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P ' ® ®prática maneira} Voce proteger a saúde de seu
ido. Um sirnples apertar de botão
pronto, enérgico larvicida e ber-

Icida, LEPECID é um poderoso
lísinfetante, cicatrizante e repelen-
|. Radicai no tratamento de bichei-
iS (miíases) e feridas. Eficiente
feventivo de infecções e infes-
ções em todos os casos de
istração, marcação, picotamen-

de orelhas, descorna e tra-
ímento do umbigo. LEPECID tem
htomicetina— absoluta ação anti-

30W, OUIMICA SA

biótica. Basta apertar o botão'
vaporizador: um jato de saúdeP'
tege e cura o seu plantei. E"
gado de qualidade é um jato do'
cros pra Você.

íepecid
Fabricado por LABORATÓRIOS LEPET^^

Um produto DOW QUÍMICA^";
Divisão Agrícola e Veterinária
Avenida Paulista, 2.444 - São Paulo
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VSULTAN MAJESTY — BR-352 — Nase. 3-1-69. MB 86
Sni. Produção da mãe — Hoobirk Majeity Pearl VG 88:

5, 4m 2x 349d 8.550 kg 4,1%.

t 'nascer os primeiros filhos do Sultan, com boas carac-
^ ''iteiras e com predominância intensa da côr vermelha.

SÊMEN disponível

cü ;

mri/

ALTURA PINEY VICKI VALLORY (EX. 92) — Mãe do Valor
o Irmã paterna de Homestead. Produção; 3a. 4m. 338 d

3x 9.295 4,5%.

ALTURA PINEY JORDIE JODY (EX. 91) — Ueliçio:
305d 8.230 269Mg 3,3%.

ALTURA PINEY LEONE DEEANN (EX. 91) — Irmã paterna
do Homestead. Produção: 7a 365d 2x 13.654 kg 3,9''^.

(Contrôle oficia! da Holsteln-Prieslan Assoc.).

Propriedade e organização de MILTON PANNAIN
V? AUriElUL AJLUnDc a 4 n A no A oiti A t m



ANUARIO DOS
Um verdadeiro manual para o
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

BOTAS

Confeccionadas com borracha da
mais alta qualidade, forradas com
fio helanca. Proteção ideal para
seus pés. em dias de chuva. For
te. leve. resistente, anliderrapan-
te. Diversos tamanhos.

í

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e adultas.fArma-

çáo tòda ferrada. Assente) de

vaqueta sem ilor

Suador em raspa lixada

. .«1

SERÍGOTES

Com armação tipo sela.

ferraoa. Com suador

alcochoado em vaqueta

sem flor.

TORQUEZAS

PARA CASTRAÇAO
Para bovinos de todas as idades.

Humanidade e segurartça.
Animais castrados engordam em

mer>os tempo, importadas e
nacionais.

SELAS . TIPO MEXICANA

Armação tòda ferrada. Assento

em camurçâo. Suador em vaqueta

sem flor: alcochoado em algodão

em pasta.

CARNEIRO hidráulico
MARUMBY

Também conhecido como "Aríete"

Aparelho para elevar água a ter
minado ponto, funciona simples
mente com água e por tempo
indeterminado.

PONCHES DE LA "IDEAL**

Para chuva e frio.

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, avela,
cevada, alfafa. mandioca, etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para contrôle da produção de
vacas leiteiras, eliminando os ani
mais que não dão lucro. Simples,
resistentes e portáteis. Capaci
dade até 12 K.

SERÍGOTES

Armação tipo sela. ferrada;

com suador alcochoado

em vaqueta sem flor.

D
MOTORES ELÉTRICOS

monofãsicos e trífásicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MISTURADOR DE RAÇÕES
Capacidade

Para 250 a 1000 Kla
de carga por vez. Ideal para

granjas e fazendas de
criação.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Quatro tempos. Resfriamento a

ar. Vários tamanhos e potências.

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA
Faca caçador com diversas uti

lidades: sacarõlhas: abridor de

garrafas; dobrador de arames,
extrator para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
8 o costal manual Jacto. Capa
cidade para 20 litros e 120 libras
de pressão. Leve como pena e
resistente como aço

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Tipos mlcro-írator e com motor

a gasolina ou elétrico.

Vários tamanhos e

capacidade.

SolicitBtn maiofBt informagõm» ò

MOTO-BOMBAS

CENTRÍFUGAS MONTGOMERY

Tipo monobloco; motor a gasolina, quatro
tempos. Elevação até 40 metros. Fáat

Instalação. Durabilidade e eficiência.

CARONAS

Em sola natural, costuradas

a máquina. Pefegos e

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIET1LENO

ótimos para irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva è perdido para o tra
balhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produziram
mais. Tamanhos 1,20 e I.SOm, (com e sem
mangas). Para retireiros; 0.90 m. (com
e sem mangas).

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"47 ono» de bont ãervIfoM preetado* è Pecuátia Brasileira"

MATRIZ: Rua Jaguaribe, 634 — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384 — 51-7270
Cx. Postal 9194 — End. Tolg, "Criadores" — S. Paulo — Brasil
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o DESAFIO M NOSSI
O sr. Cirne Lima vem participando de uma série

de reuniões com técnicos e secretários de Agricultura
de vários Estados, debatendo os principais problemas
que afligem a agropecuária nacional. Dessas reuniões
têm-se originado sugestões plausíveis, mas nem sem
pre viáveis, a curto prazo, devido, principalmente, ao
grande vulto dos investimentos necessários. Em ver
dade, a agricultura brasileira representa, ainda hoje,
um grande desafio, devido, principalmente, aos redu
zidos índices de produtividade em amplas áreas, ao
sistema ainda precário de comercialização e armazena
mento na maior parte do Interior e às dificuldades de
transporte que encarecem o custo final da produção.
Os secretários de Agricultura, tanto na reunião de São
Paulo como na de Curitiba, não encobriram êsses pro
blemas, antes mostraram ao ministro Cirne Lima o
quadro bastante realista de uma situação que, apesar
de ter apresentado, em certas regiões, algum progres
so, está longe de ser a desejável para o abastecimento
de 95 milhões de pessoas.

Essas são as ponderações que um comentarista
jornal "O Estado de S. Paulo" fez a respeito da situa
ção da nossa agricultura e continuando em sua
lise escreve:

"Num dos encontros, o sr. Edgard Iris Simm, 5®"
cretário da Agricultura do Rio Grande do Sul, apressti-
tou o resultado de estudos efetuados por sua pasta#
mostrando que a produtividade rural manteve-se esto-
cionária nos últimos dez anos (em torno de 2,4 tone
ladas por hectare), devendo-se o aumento da produ
ção, essencialmente, à grande expansão da área p'®'̂
tada, fenômeno que não poderá persistir por muito
tempo, devido sobretudo ao aparecimento da tritioul-
tura, que ocupa extensas glebas. Mais dolorosa, P®"
rém, é a situação da pecuária gaúcha, que apresenta o
índice anual de mortandade que oscila entre 500 s
700 mil cabeças, correspondendo quase à metade do
abate naquele Estado. O quadro é mais nublado ainda
pelo fato de que as mortes, segundo os técnicos da
Secretária da Agricultura, devem-se, em grande parte.

VALE DO PARAÍBA DEFENDE A
A pecuária leiteira é a principal

atividade agropecuária no Vale do
Paraíba e a região tem como via
•de transporte principal a rodovia
Presidente Dutra e algumas estre
adas perpendiculares asfaltadas: e
por essas estradas passam os ca-
rninhões que vão buscar o leite
nas fazendas para as usinas regio
nais de onde o leite é transporta
do por caminhões isotérmicos que
rapidamente alcançam S. Paulo pa
ra a distribuição ao consumidores.
Quer dizer, nestes 20 anos os
rneios de transporte de .grande vo
lume de leite melhorou extraordi
nariamente, menos a impressão
que tem é de que foi a única cau
sa de progredir, porque no mais
as coisas continuam como há trin
ta anos atrás. A respeito, vejamos
o que escreve o correspondente
regional de um grande jornal no
Vale do Paraíba:

"Seleção do rebanho, melhoria
das pastagens e das rações, reno
vação dos métodos, limpeza e des-
praguejamento. A pecuária leitei
ra do Vale do Paraíba depende de
tudo isso para sobreviver e não
perde a condição que sempre os
tentou, como a maior bacia leitei
ra do País e a principal fornecedo
ra da capital paulista.

Os produtores da região, com
postos em sua grande maioria por

pequenos pecuaristas, dispõem de
poucos recursos e já não contam
com número suficiente de empre
gados. Segundo dados fornecidos
pelo IBGE, a produção de leite no
Vale do Paraíba em 1967 foi de
1.406.913.000 de litros; em 1970,
cai para 1 bilhão 280 milhões de
litros. Oitenta por cento dos pe
cuaristas leiteiros do vale recebem
mensalmente, nas cooperativas,
uma média de 225,60 cruzeiros pe
lo leite que entregam durante 30
dias.

Tropas de mula e carros-de-boi
são meios de transporte ainda em
uso em muitos lugares da região
para levar o produto da fazenda
até o ponto na estrada rural. Na
época das chuvas é uma verda
deira aventura o transporte do
leite, que muitas vêzes chega áci
do na cooperativa e acaba sendo
rejeitado.

Os produtores acham que as
medidas de apôio à pecuária pre
cisam ser reformuladas a curto e
a longo prazos: "Se tivermos me
lhores condições para a produção
o consumidor poderá beber leite
de melhor qualidade, com calorias
e proteínas", assinalam. São tam
bém de opinião que os organis
mos governamentais devem im
plantar uma política realista den-

tro das condições de cada bacia
leiteira.

LEITE MAGRO

A pecuária brasileira é a tercei
ra do mundo, mas o brasileiro em
geral bebe leite magro, de baixa
qualidade. O consumo per capita
também é inferior à média reco
mendada pela Organização Mun
dial de Saúde, dando ao País o
25.° lugar na classificação mundial.
Os Estados Unidos e a Holanda
consomem, por habitante, a mé
dia de 250 quilos de leite por ano,
enquanto no Vale do Paraíba essa
média não chega a 20 quilos- A
Capital do Estado consome dià-
riamente 225 gramas de leite por
pessoa, sendo classificada em se
gundo lugar, no País. A primeira
colocada é a cidade de Pôrto Ale
gre, que bebe por dia 300 gramas
per capita, em média.

Os pecuaristas reclamam apoio
integral para que possam transfor
mar a exploração da propriedade
em têrmos de empresa rural, em
bases técnicas, não mais como he
rança de família ou por idealismo.
E apontam uma série de medidas
recomendadas para a renovação
da pecuária leiteira no Vaie do
Para íba:

1 — Propriedade: a proprieda
de ou fazenda deve modernizar-se



griculturb
não à incidência de doenças, mas à falta de pastos no
período de entressafra, a qual evidencia o despreparo
® a imprevidência dos pecuaristas.

A atual conjuntura da agropecuária gaúcha nao e
•Tiuito diversa da dos demais Estados da região Cen-
tro-Sul, mas é muito menos grave que a do Nordeste,
onde ainda campeiam os métodos de exploração agrá-
ria característicos de nosso período colonial.

Quais os resultados desses encontros e debates?
Em princípio, proporcionaram um diagnóstico realista
dessa parcela do setor primário da economia nacional.
Além disso, conduziram a sugestões (141 sòmente na
reunião de Curitiba) cujo único mérito será, talvez, o
de alertarem os técnicos do Ministério da Agricultura
para os problemas e as distorções atuais.

Não há, porem, como evitar certo ceticismo quan
to aos resultados práticos e imediatos que poderão
advir, justificável quer pela fragilidade estrutural e fi
nanceira dos órgãos que hoje cuidam da agropecuária
brasileira, quer pelas dificuldades inerentes ao pró
prio regime de exploração da terra, à precária infra-

RECUARIA

estrutura rural e à resistência que opõe o homem do
campo à adoção de técnicas mais avançadas.

Acreditamos que o ministro Cirne Lima tem pela
frente o terrível desafio que constitui o desígnio de
tornar econôrnicamente rentável uma exploração agrí
cola ainda deficiente e, com freqüência, antieconômica.
Para o perfeito desempenho dessa urgente missão não
faltam, ao sr. Cirne Lima, energia e capacidade técnica.
Tem-nas de sobejos. Seu Ministério se ressente, sim,

dispersados por 8
nai ao in^ fl'̂ ' ometros quadrados do território nacio-
são concentrados nos pontos que
população aus^' ° abastecimento de umapopulação que se eleva à taxa de 2,7% ao ano."

vância° n"^^ quí"dizTe?t, de alta rele-
atenção de nossos leitoríf ® Pecuária, chamamos
edições deste ano P^ra artigos publicados em
slTnaçaÍ arU?iciaTe"°"' ^indtulados: "In-res", (maio! pág'reproduto-
nacional de melhoramento programazootecnico" (junho, pág. 6).

totalmente; 2 — pastagens: devem
ser subdivididas para proporcio
nar melhor aproveitamento ao ga
do, mediante um sistema de rodí
zio (para êsse trabalho é indispen
sável o uso de tratores, mas falta
financiamento para a compra des

sas máquinas. O pecuarista receia
endividar-se mais ainda e acha que
o govêrno deveria organizar um
setor mecanizado em cada municí
pio leiteiro para prestar assistên
cia aos produtores, em troca de pe
quena taxa ou por outros meios);
3 — melhoria das pastagens: com
o auxílio mecânico será possível
aproveitar racionalmente as áreas,
preparando-as para a formação de
pastagens e o plantio de algum ce
real no mesmo lugar, a fim de ba
ratear a produção; 4 — limpeza e
despraguejamento: os trechos de
pasto subdivididos que o pecua
rista não tenha conseguido recupe
rar com o uso de trator e aduba-
ção devem passar por uma lim
peza e despraguejamento; 5 —
melhoria da alimentação: a alimen
tação fornecida nos cochos precisa
ser substancialmente melhorada,
por meio de capineiras (capim ele
fante e napier) e plantio de milho
para ensilagem; 6 — seleção do re
banho: a seleção de animais é in
dicada para incrementar a produ
ção. Para tanto, há necessidade deL

obtenção de animais rústicos e lei
teiros, por meio da utilização de
semen congelado de reprodutores
comprovados, acompanhada de um
contròle leiteiro mensal e perma
nente para a seleção dos animais
produtivos. Outra medida aponta
da é a exclusão dos bezerros ma
chos dos rebanhos, pois bebem ini
cialmente cinco litros de leite por
dia, cada um. Aos quatro meses
passam a beber de oito a dez li
tros, juntando-se a êsses gastos as
despesas com medicamentos e a
alirnentação complementar. Os fri
goríficos são os maiores compra
dores de bezerros.

INSTALAÇÕES

Para os técnicos das Casas da
Agricultura, da Secretaria da Agri
cultura, as construções rurais de
vem seguir êstes princípios; "pre
cisam ser funcionais e higiênicas,
sem visar luxo; estábulos bem ven
tilados, com iluminação elétrica e
água potável em abundância para
lavar os pisos e paredes; os ma
nanciais devem ter filtros de areia;
currais calçados com pedras ou
paralelepipedos; quartos com ma
quinaria para o preparo das ra
ções; local apropriado para recep
ção do leite; vasilhames novos e
esterilizados".

Os pecuaristas acham de extn
â importância a eletrificação ri

(j facilitar a movimentaçã
ilum^^^-® motores, além d
ca ® ordenha comi
Sente 5^7
As or,-i boras da madrugad;
presen^"^^^®''-^^ mecânicas n
excelenf^' produtora:
-obra ®^°nomia de mão-d<
elevado!"^^ ° ®

rações

Entretantrt ^

•bentos ronv. raçoe:

cevada^ ^ de al
siderados r ' ® de outro
PUe corresnoT.? iPiprescind
do custo da ®cerca d

veterini .P'"°dução. Os
:"°sos, suiei/"^?' "•"osos, suicx-t também -

altas sempre a •POIS não são tal

exiríl^ oielhor qualidate jjf Vigilância pe:
-'teraclo'" ^ produção.'̂ Q^'teração ® P-^odução. C
acu>;a.^ P°^ menor queada nos exames, sendc
^ ria Uma higiene absolot,
esses cuidados, o produto é -

o e passa a ser classificadcoo e passa a ser
tipo C



perspectivas pecuárias

fls muitas voltas da carne

podem Ir dar em algum bêco

A análise da entre-safra de carnes bo

vinas de 1971 leva a concluir que, em
bora a largo prazo, comercialmente fa
lando, sejam boas as perspectivas da pe
cuária de corte do Brasil, a prazo -curto
e médio persistem distorções que de cer
ta forma se agravaram no ano que finda.
As autoridades do abastecimento insisti

ram em combater a chamada "especula
ção" com o chamado "tabelamento bran

co" e outras medidas, e dessa forma o
mercado se artificializou, com tôdas as
seqüelas que são proverbials.

Apesar da fixação de cotas, a tônica
do incentivo à exportação ainda persistiu
em 1971, com aqueles favores que fazem
da carne bovina pràticamente um produ
to subsidiado para... o mercado externo.
Com tais estímulos seria natural que se
elevassem as exportações acima das me
tas previstas inicialmente, e as cotas aca
baram sendo majoradas, tanto no BC co
mo no ER. E admite-se que o Brasil te
nha vendido 90 mil toneladas, o que é
menos do que em 1969 e 1970, mas ^^in-
da é volume de respeito, que não "faz
a fuga" dos mercados mundiais, tão cos
tumeira em nossa história pecuária.

Ora, com a elevação das exportações,
seria natural que se previssem e aceitas
sem dificuldades no mercado interno.
Tais dificuldades deveriam agravar-se na
entre-safra, mesmo porque se estocaram
cerca de 27 mil toneladas, mediante ma
tanças especiais na safra, o que reduziria
o potencial de gado para abate no estio-
Além disso, como nos ponderou em aten
ciosa carta êsse grande conhecedor da
nossa pecuária e indústria de carnes, D.C.
AUan (ex-diretor do Frigorífico Anglo),
o interesse pela retenção de fêmeas aptas
à procriação, devido — diz êle à libe
ração parcial do mercado e acrescen
tamos nós — às facilidades de financia
mento da criação e à abertura de criati^
rio na Amazônia, teria de influir na dimi
nuição dos abates; muita vaca deixou de
ser a costumeira "carne de boi no gan
cho dos açougues.

Entretanto, as autoridades não aceita
ram as dificuldades e forçaram os abate
dores a vender a carne no atacado, para

o mercado interno, como se o boi fosse
vendido a Cr$ 42,00 a arroba, livre de
frete, e imposto no interior. E no momen
to em que o articulista escrevia esta ma
téria, já havia negócio a Cr$ 50,00 livre
de frete e imposto no interior de São
Paulo.

Começam, assim, a encurtar, artificial
mente, os horizontes da pecuária bovina
de corte. Aquele clima de confiança a
que se refere Allan na citada carta, co
meça a faltar, porque "a política que esrà
sendo seguida, visando maior produção
eventual de novilhos (com as vacas se
afastando das salas de matança), cabe
ria. . . anunciá-la precisamente...". Essa
imprecisão, anotada pelo inglês com velho
sotaque de boiadeiro do BC, é que ma
ta...

Já se antenunciam cortes na exporta
ção de 1972 e elevação da estocagem, que
êste ano teve de ser subsidiada para que
o boi se mantivesse no regime do "faz
de conta", a Cr$ 42,00. Um expediente
caro para evitar carestia que não se evi
tou. Como é tradicional, muitas fórmu
las e expedientes se encontraram para que
o boi mostrasse a fôrça natural de alta:
inclusive o chamado "boi fantasma",
aquele que não morre, mas aparece no
açougue...

O artifício (e a clandestinidade) nasce
do artifício. O Ministro da Fazenda or
gulha-se da contenção do custo de vida
na GB porque foi obtida à custa de con
tenção da carne. E com base nessa con
tenção aparente, muita coisa importante
e conseqüente se degenera: por exemplo,
os juros das obrigações, que depende da
correção monetária (artificialmente con
tada, porque a carne foi artificialmente
computada), desestimulando, assim, a
compra de títulos oficiais, e, paradoxal
mente, a própria exportação de carne que
tanto se estimula. Pois o dólar não é fle
xível, conforme a dança dos preços inter

nos, e sendo êstes fictícios porque o da
carne que tanto pesa se computa ficticia-
mente, não implicam em dar uma falsa
paridade para o boi no mercado interna
cional, e portanto a reduzir as nossas
possibilidades lá fora? Explicando me
lhor: se a carne é contida por estratage
mas, o custo de vida não sobe como se
ria natural, os índices de correção mo
netária e do dólar também não, e por
tanto o câmbio declarado não permite
folga para exportar a própria carne, já
que o boi não vem obedecendo aos estra-
tageihas. E quando obedecer, é porque
faltará carne, que, portanto, não se po
derá exportar, como já se antevê. Uma
roda viciosa, sem segundas intenções...

O mesmo Allan fala em trabalho deste

articulista em número anterior da RC e
em artigo do dr. Fidelis Alves Netto que
apareceu na mesma, para concordar; "as

restrições artificialmente criadas impedem
o desenvolvimento da pecuária". E la
menta artigo de jornal, que nos enviou
e onde, inspirado certamente em fonte
oficiosa, o articulista dá largas à tônica
de expansão das exportações de carne.
"Fazem caso omisso do problema funda
mental de que não poderemos exportar o
que não produzimos" — diz o arguto
Allan.

Eis, em síntese, a lição da história: as
autoridades econômicas ainda não se de
finiram precisamente em "face da política
de carnes, hesitando em ter a paciência
de esperar os resultados de uma libera
ção do mercado. Daí, essas idas e vol
tas, que podem conduzir a um bêco sem
saída, pelo menos a curto e a médio
prazo.

Ainda desta vez, pelo excesso da ma
téria de pecuária bovina de corte, deixa
mos de abordar assuntos de relevo da
pecuária leiteira e da porcina, da avicul-
tura ê da ovinocultura, que ficam para
o número final do ano, em forma de ura
panorama geral. — MJM.G.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971
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Entre-safra

(az a lei

do boi;

safra

não faz

a lei

do leite

O boi continuou a subir cm outubro c deveria galgar mais um degrau em no

vembro, com a cntre-safra fazendo a lei contra a congelada c o "tabelamento em

branco" da SUNAB. O porco também subiu^ c bem, c ninguém mais o segura até O
fim do ano. O leite arrastou-se um pouco para cima em plenas águas. E o frango e
o ovo cairam um pouco, com a carne bovina meio empacada no varejo» esperando-se
recuperação em novembro e dezembro, meses de mais procura*

BOI CONTRA TABELA

o preço médio do novilho para abate,
no interior de São Patilo. livre de frete e
imposto, alcançou a média de cerca de
Cr$ 47,00 por arroba, ou seja, aumento
de Cr$ 2,00 sobre a média de setembro.
Acredttava-se que a média de novembro
se apresentasse mais elevada, pois já em
fins de outubro havia negócios francos a
Cr$ 50,00 de boiadas melhores. A pre
sença de boas chuvas desde setembro era
uma faca de dois gumes: se permitia me
lhor preparo do gado, também permitia
maior resistência do invernista, sem o es
pectro da falta de pasto. Dessa forma,
a entre-safra zombou dos esforços dá

SUNAB, que subsidiou a carne conge
lada, que se distribuiu desde agôsto, e
forçou os abatedores a um "acôrdo de
cavalheiros», segundo o qual não pode-
"am vender no atacado além de detei>
'nado preço (o chamado "tabelamento

branco").

atacado, dominaram os preços no-
^ por kg para o trasei-

teiro ^ P®'® ° '̂ ®°*
var • como na GB. Nore,o paulistano, a carne comum de pri-

®Cr$ 6,50 por kg.

PORCO NINGUÉM SEGURA

O preço do porco subiu novamente em
outubro, pegando média superior a Cr$
44,00 por arroba, peso vivo com descon
to de 20%p e tendência de alta. No fim

de outubro. Já havia negócios francos a
CtS 45^ na praça de São Paulo. Até o
fim do ano, época de maior procura da
ean^, não se esperava esfriamento do
matado de suínos de corte. A alta, além
de estamonal, decorre da irregularidade

das ofertas (chuvas no sul) e da concor- a
rencia que os negócios de exportação já estevl""^ ®®do (carcaça)

SAFRA NÂO CONTÊM LEITE
Segundo os registros do lEA da ^

produtor, pela cota com acréscimo d(- ^ ^ P^^eço j .
pouco acima do nível de setembro (Cr$ ^0 46^ '̂ CrS^ ft a "^terior, pago ao
que nielhoraram as pastagens, há certVs dlSí li' indica o
que abas estavam com os estoques de leite em '*® obtencS <^®®

jâ decon-tj®®® ® na óltima
®®°'̂ dos da safra.

OVO E FRANG

O ovo tipo grande no atacado paulistano desceu de Cr$
41,00 por caixa de 30 dúzias (setembro) a Cr$ 39,00 (outubro).
O aumento da postura é o responsável pela baixa, não com
pensada pela alta do boi, cujas elevações se frustram parcial
mente no atacado e no varejo da carne bovina ("tabelamento
branco")' Como se aproximava o fim do ano, aguardava-se
recuperação em novembro-dezembro.
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O '^Rustrados
Fato semelhante ocorreu .

kg vivo, no atacado n», i- o

setembro) e por kg acusoupur Kg morto CrSt T« ^49 rerfi 2j69 m
A expectativa de mais
preparo de mais frango para a I ^ bovina levou aõ
mente, como se viu acima ^ ^ frustrou pàfci '̂-
frango no período de m»/,.J ^ êspem recupera^ dó

ópmpãjas, ^ ãiiõ.
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LEÓNIDAS FERREIRA CHAVES —

Rua XV de Novembro, 734 — GUARA
PUAVA — PR.

Com a presente solicito o envio da
"Revista dos Criadores" dos meses de
maio a junho do corrente ano. Prende-se
esta solicitação à necessidade que tenho

FOTO DO MÊS

de me inteirar de artigos por cia publica
dos. Solicito também esclarecimentos so
bre o Guia Agropecuário, lançamento
nôvo dessa prestigiosa editora.

Resposta — O Guia Agropecuário é
uma publicação especializada em orien
tação trabalhista, fiscal e contábil, em
três volumes. Seu preço é CrS 85,00. As
revistas pedidas já seguiram pelo correio.

HERMANO JOSÉ DA COSTA — Rua
Felix Lombardi, 81 — JOÃO PESSOA
— PB.

Como pequeno criador, desejaria conse
guir uma assinatura da famosa "Revista
dos Criadores", de que já tive oportuni
dade de ver alguns exemplares, conse
guindo alguns ensinamentos. Sou ura
pequeno proprietário, no município de
Grinhem, dêste Estado, adepto n.° 1 da
raça Nelore, por seu famoso desenvolvi
mento e rusticidade e fácil adaptação a
qualquer região, sobretudo em regiões se
cas como são as nossas. Também sou
funcionário da UFPB, portador do curso
técnico agrícola Ramo-A, e no tempo que

Produtora classifica-se "Excellent

me é livre cuido com afinco de minha
propriedade, procurando aperfeiçoar den
tro do possível o meu rebanho.

Resposta — Enviando-lhe os preços áe
assinatura, contamos com mais um leitor
da "Revista dos Criadores".

METRl NICOLAU NETO — Caiu
postal 19 — SANTARÉM — PA.

Desejando ser assinante, devo esclare
cer-lhes que fiquei impressionado com
essa revista e espero recebê-la o mais bre
ve possível.

Resposta — Anotamos sua assinatura.
Aguarde mensalmente seus exemplares da
"Revista dos Criadores", que, esperamos,
continue do seu agrado.

JOSÉ AUGUSTO GAMA DA SILVA
— Av. General Justo, 365 — 4.° RIO
DE JANEIRO — GB.

Vimos solicitar o especial obséquio de
enviar, dentro de suas possibilidades, seis
exemplares de cada um dos trabalhos
"Inseminação Artificial e Comercializa
ção de Reprodutores" e "Como entrar na
era dos testes de progênie", de autoria do
dr. Fidelis Alves Netto, que essa institui
ção editou, para que possamos remeter
aos nossos técnicos encarregados do s^
tor. Tais publicações são do mais alto
interesse para a SUVALE, em virtude das
atividades que temos o propósito de am-
piiar.

Resposta — Já procedemos a remessa
dos seis exemplares de abril e maio da
"Revista dos Criadores", contendo os ar
tigos mencionados.

• Apresentamos na Foto do Mês a extraordinária vaca Holstein-Friesian, preta e
branca, de nome GLEN FOREST ADMIRATION MELODY, que é a primeira vaca
no Brasil a alcançar 94 pontos, ou seja, o título de "Excellent". Glen Fprest Admi-
cation Melody pertence ao extraordinário plantei do dr. Milton Pannain, Fazenda
Vargem Alegre, em Barra do Piraí, Estado do Rio. Glen Forest A. Melody foi a
Grande Campeã da Raça na III Exposição Brasileira de Gado Holandês, realizada êste
ano no Parque da Água Branca, conquistando, ainda, êsse mesmo título de Campeã
da Raça nas exposições de Leopoldina, Cordeiro e Barra do Piraí. Como produtora
está inscrita no Livro de Mérito do Controle Leiteiro da APCB, com a produção de
7.122 kg de leite e 3,57% de gordura, aos 5a 5m, em 2x e 351 dias. Ao dr. Milton
Pannain nossas congratulações pela felicidade que teve na importação dessa esplên
dida produtora, mostrando bem suas qualidades como criador e selecionador.

PELA APCB

DO SELVIÇO DE CONTRÔLE DE

DESENVOLVIIVIENTO PONDERAI

REGISTRO DOS RESULTADOS

Art. 33." — Ao se Iniciar as pesagens, d«
cada animal será preparada uma "Ficha Ini
ciai de Identificação" com os dados exigidos
para inscrição. Partindo dessa ficha será pre
parada uma ficha índice dos animais inscri
tos no SCDP (Ficha de Identificação).

Art. 34." — Cada animal inscrito no SCDP
receberá um número especial do SCDP. Se
rão estabelecidas, também séries especiais
para as vacas-mães e para os reprodutores
que forem citados como pai de bezerros ins
critos. Estas séries são Indispensáveis para
efeito dos testes de progênie e Influência da
linhagens.

Art. 35." — Todos os resultados das pesa
gens serão transcritos para uma "Ficha-Base",
onde serão inscritos os resultados dos cál
culos procedidos para cada período padrão.

Art. 36.° — Uma ficha auxiliar para clas
sificação e análise será feita, (Ficha ds Se
leção) contendo os elementos de identificação
e filiação, bem como os resultados finais dos
cálculos padrões.

(Conclui na pág. 126)
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Suínos bem cuidados valem
dinheiro vivo nas mãos do criador.

Em todas as finalidades da
criação - carne, banha, reprodução -
encontram^mercado fácil.

E é aqui que os produtos Pfizer
desempenham papel importante.

De grande efetividade,
fortalecem o organismo do animal
dando-lhe condições de reagir contra

'f.

•• - A V ít^ '»• . ^Tv j" ' x.'
!V,v- -V •• •

doenças infecciosas e carenciais.
Produtos que asseguram a

fertilidade das fêmeas, a viabilidade
dos leitões, a robustez dos cachaços e
a rentabilidade do capital empregado

Qualidade Pfizer:
mais lucros para o criador.

Trinta e nove produtos
a venda em todo o Brasil.

PFIZER QUÍMICA LTDA.

1

- . v. ;
•7'»

Pasta Antianêmica para Leitões — Premix oar^ ví»ít,^«
Helmjon — TM ^ + 3 — Terramicina Pó Solúvel para Animais

Terramicina Solução Injetável — Neo-Tei
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o Parque da Água Branca é um patrimônio da pecuária paulista e nacional, c é parte integrante da própria vida da
cidade, principalmente dos bairros circunvizinhos pela grande movimentação que provoca por ocasião das já tradicio
nais exposições. Desvirtuar suas finalidades, resultaria em privar a pecuária e o grande público de um local reco

nhecidamente faábil para as grandes promoções que se realizam ali.

MEMORIAL ENTREGUE AO GOVERNADOR LAUTO NATEL:

PECUARBIAS (UNANIMES) PLEÍTEIAM A . ,
REFORMA 00 PARQUE DA AOUA BRANCA

J.B. PASSOS

Após insistentes e sucessivos pronun
ciamentos isolados, os líderes da pecuá
ria paulista chegaram, unânimes, a uma
conclusão: pleitear do Govêrno do Esta
do a reforma do Parque Fernando Cos
ta (Água Branca).

y\ pretensão está consubstanciada em
memorial que foi entregue ao Governador
Laudo Natel, em agosto último, subscrito
tjor tôdas as entidades representativas da
classe, e é o seguinte;

"Senhor Governador:
Na mesma ocasião em que tôdas as

esferas governamentais do País concen
tram seus esforços no equacionamento

dos problemas que sempre afligiram nos
sa indústria agro-pecuária, as entidades
abaixo assinadas, representando a pecuá
ria (de bovinos de leite e de corte, de
eqüinos, suinos, ovinos, caprinos e coe
lhos) — dêste Estado, sempre apontadas
como exemplo de técnica e produtividade
em um setor considerado como priori
tário na programação da Secretaria da
Agricultura do Govêrno de V. Excia-,
vem respeitosamente solicitar a atenção
para uma questão de extrema relevância.

Não basta que essas atividades pasto
ris venham aplicando os mais avançados
métodos e que os resultados obtidos se

jam reconhecidos como expressivas con
tribuições para a balança econômica do
Estado de São Paulo. O intercâmbio de
informações e o estreitamento de relações
entre criadores, técnicos, pesquisadores,
industriais e comerciantes, já seriam ar
gumentos suficientes, caso não se quises
se arrolar como de extrema importância
e levar ao conhecimento do grande pú
blico, o desenvolvimento já alcançado pe
la nossa pecuária, que hoje ocupa posi
ção destacada entre as mais adiantadas do
mundo.

E, como acontece em outros países,
cujos modelos já foram copiados em todo
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dores de Bovinos da Raça Holandesa
(Dario Freire Meirelles), Associação Pau
lista de Criadores de Ovinos (Edgard de
Sousa Gomes), Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo Mangalarga (Badih
Aidar), Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu Mocho (Rodolpho Or-
tenblad), Associação Brasileira de Cria
dores de Bovinos da Raça Chianina
(Giannandréa Matarazzo), Associação
Brasileira de Criadores de Cavalo Árabe
(General Diogo Branco Ribeiro), Asso
ciação Brasileira de Gado Schwyz (Ed
gard Jafet), Associação de Criadores de
Gir do Brasil (Celso Garcia Cid e José
Ferreira Keffer), Associação Brasileira de
Juizes de Animais em Exposições (Gene-
ral Diogo Branco Ribeiro), Associação
Brasileira de Criadores de Coelho (Már
cio Infante Vieira), Associação de Cria-
dores de Bufalos do Brasil (Paulo Joa
quim Monteiro da Silva), Associação
Paulista de Criadores de Charolês (Luís
Wn r° Associação Brasileira d|Santa Gertrudis (Antonio Carlos Quartim
Barbosa) e Associação Paulista de Cria
dores de Sumos (Felipe Lutfalla).

Capitaneados pelo sr. Dario Meirelles
os signatários do documento foram recllbidos pelo Governador Laudo NatTl com
quem palestraram longamente expond?

Turn? r S t
apos ouvir atentamente os visitantes
hr^enrao

de um recinm em s <iotá-lacom o progresso que atin '̂
tan^e® ™r'̂ ebuárirn1'̂ f'̂ '̂
ao Vice-GovernadL^Ho endereçaram
tonio José SiW An-
nhestação de regozijo pelo sen"
cimento.

e regozijo pelo seu restabele-

lUSTlFlCATIVAS

ou em parte, em Pôrto Alegre, Curitiba, (
Londrina, Campo Grande, Goiânia e Pa-
ranavaí, os locais onde se realizam as ex- 1
posições e feiras de gado, representam o I
veículo indicado, e até agora não suplan- i
tado, para promover, orientar, incremen
tar e desenvolver os diferentes setores da
pecuária.

Todavia, São Paulo, a capital econômi
ca do Brasil, encontra-se em situação de
inferioridade, até mesmo em relação àque
las cidades mencionadas. O Parque Fer
nando Costa, construído em 1929, e que
durante muitos anos foi considerado o
melhor local para exposições dêsse gê
nero, em todo o território nacional, não
acompanhou o desenvolvimento físico e
tecnológico das diversas atividades liga
das à criação dos pequenos e grandes
animais.

Ciente dessa realidade, várias vezes o
Govêmo do Estado pensou em dar solu
ção a tão justa reivindicação dos criado
res paulistas, sendo que, durante a Admi
nistração anterior, foi cogitada a cons
trução de um nôvo recinto no Bairro da
Agua Funda, o qual, pelas suas caracte
rísticas grandiosas e ponderável área da
zona urbana a ser ocupada, representaria
pesado ônus para o Estado.

Acreditamos, Senhor Governador, es-
tribados em nossa experiência e diante da
urgência que a questão em foco requer,
que o mais aconselhável seria a remode
lação do atual Parque da Agua Branca.
Situado em local privilegiado, com uma
tradição que não deve ser desprezada,
tem tôdas as condições para preencher as
finalidades que se objetiva alcançar.

Uma Comissão que V. Excia. se dignas
se nomear, poderia apontar, além da in
conveniente utilização de várias de suas
instalações para outras finalidades que
não os certames e exposições e ainda do
seu mau estado de conservação atual, as
providências que deveriam ser tomadas
para que aquêle local fôsse dotado de
todos os requisitos necessários, dimeii-
sionando uma nova capacidade de públi
co e estudando inúmeros detalhes que o
tomariam plenamente satisfatório quan
to a sua funcionalidade.

Desta forma estariam afastados os en
traves que estão provocando o desinte-
rêsse dos criadores nacionais de partici
parem das exposições realizadas em São
Paulo, com inevitáveis e graves prejuízos
para a economia do Estado.

Os representantes de uma atividade tão
importante nas contribuições ao erário
estadual e no desenvolvimento do País,
esperam de V. Excia. as providências que
se fazem necessárias para que, estimula
dos e confiantes, prossigam trabalhando
pelo prestígio, ainda maior de São Paulo
c pelo progresso de nossa Pátria."

O referido memorial está assinado pela
Federação da Agricultura do Estado de
S. Paulo (Rubens Franco de Mello), So
ciedade Rural Brasileira (Sálvio Pacheco
de Almeida Prado), Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos (Rodolpho Or-
fenblad), Associação dos Criadores de Ne-
lorc do Brasil (José Mário Junqueira de
Azevedo), Associação Brasileira de Cria

v-oiiiu jusiiiicaiivas compiemeniarca, n»

muitas outras que não devem passar des
percebidas ao poder público, como certa
mente não passam. Podem ser citadas,
por exemplo, as seguintes: a pecuária
paulista evoluiu de tal forma que os pro
dutos de origem animal representam hoje
cerca de 50 por cento da renda bruta da
agricultura paulista. A carne bovina há
mais de 10 anos que figura em primei
ro liigar no cômputo geral da produção,
o leite tem-se situado entre terceiro e
quinto; ovos, carne suina e aves estão
também entre os primeiros. Ncrano pas
sado, carne bovina, leite, ovos e came
suma representaram cerca de 2 bilhões de
dlíl^!**^® ''«Ihões de 16 pro-
o café ^ ^rf^em vegetal, entre os quais
ião nm j""' ®'8°dão, milho, arroz, fei-
te-se -*'"i banana, etc. No-
aves abar-n"" computada a renda das
Outra ii,*fconsumo como came.
novo 1 s construção de um
bém vulto* ° ™Pbcaria em despesas tam-
quer outra"fi adatar o atual a qual-
resumisse na tr^iíi
Agua Branca "^sformação do Parque da
®cb a insDiraí-"™j^^'^® jardim público,
áreas ^a reconhecida falta de
do Parque r.^"^ Paulo. E a reforma
Exposições continuar servindo às
a área verdo i- ®cm sac.ificar
continuariam ®*'stente. As Exposições
e mais nam ot 'i^^^^Priiir-se num motivo
forma poderia P°P"leção e sua re-
também, oferec^ '̂ tendo-se em vista,
nos períodos H» logradouro especial
Atualmente o P "^Icrvalo das Mostras.
Exposições apenas^ utilizado com
Exposições de bc • f" vêzes ao ano:em número de °^'rios e outros animais,
nho e outubroí ° (março, abril, ju-
eves e pássaros' ®^Pcsições de coelhos,
uma ou outra ó, ^^"^peonatos de cães e

reconhecidíf' ^°das elas em con-deficiências de precárias pelas
Sotos, sanitárias de água, luz, es-

o» e outras.

exame do Parque
possibilidade da á sociedade a
associações de Pretendida pelasdade de área exIS""®®' disponibili-
Produzida no A planta que é re-

irma plenament publicamos,
melho'®° ind"cadas - ° afirmamos.no de'atuaí?^®'tadas"alr®ff"® P°áem f
mal utií." i^®Çèo do p '̂ ^cr-se um pla-
imorér, . edas ou rv- Marque, por estaremPnos ao locaí^"^ '̂̂ ® serviços

Contâ Q *
^j,i^"^C'ra Agua Branca que,
1929 "^^^Exada Estadual de Ani-
'h 2 a 10 de julho dscna^o», 147 fcunidos 584 bovinos "de

ovinos, 27 leiteiras, 103 eqüinos,aves. 85 cães 146 suínos. «41
Hq ^ ®P°mbós TÍndústrias, pássaros, eoe-ua uma das T°mando-se por base ca- ^
jizadas, verif P°®'Ções que ora são rea-
lução quant:,"^®."®® 9ue não houve evo-
vem reunin-j 'va, pois nenhuma delas
G rnesmó número maior dc animais. ,
desaparece-com as indústrias, pm®eram as aprcsen/açoes dos sub-

criadores», erE^oSu efepór?
fs'so'qirpode°"r'° P-cativas fuLaLntard; p/el^Asã" fuf

- Governad°orL:!

«SsgSiSsua atualização pode ser feita a curió

queno ou*" relativamente pt
Mm ós re perfeita consonância
Ho Pc^L financeiros do Govêrnotado em um único exercício; 3® n
construção de novo recinto, em outro local, so poderia ser feita a longo prazo e
corn gastos vultosos, o que implicaria na
continuação das Exposições no Parque da
Agua Branca — até que fosse concluído
o novo — nas condições impróprias de
atualmente, por tratar-se de um logra
douro construído há mais de 40 anos e
nunca atualizado.
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Eis aqui a planta do Parque da Agua Branca, através da qual te a extensão que nao está sendo aproveitada. Pela extensão
se pode observar a existência de áreas que melhor aproveitadas dessas áreas e sua localização, o Parque da Agua Branca po
dariam a São Paulo um recinto com todos os requisitos indis- derá ser transformado no maior e melhor recinto de expo-
pensáveis às realizações de exposições. Como medida preli- sições do país.



COSTA

E.^ ANIMAL I

SKTola '••SOO

produtos tanto do leite como da carne. lista representa, a grosso modo, a metade
Evidente que uma das razões disso é o do orçamento da União. O da Capita
estado do Parque, que não apresenta mais paulista é o quarto do país!
condições míniinas de conforto nem mes
mo para os animais. O Parque nasceu na
fase da monocultura eafeeira e perma- ETERNO COBIÇADO
nece como se a pecuária continuasse a
ser, como naquela época, uma simples -g-
promessa, ou "um espantalho" (o boi era oportuno reproduzir as declaraço
ser, como naquela época, uma simples -g-
promessa, ou "um espantalho" (o hoi era oportuno reproduzir as declaraço
considerado "fazedor" de desertos). Tal- feitas pelo sr. Dario Meirelles no ato de
vez por isso mesmo, o Parque passou a encerramento da 111 Exposição de Gado
sofrer mutilações e distorções. Haja vis- Holandês, perante o Ministro da AS '̂
ta a extensa faixa de terra que perdeu cultura cr o- i • -nais altaspara o Departamento de E%onls. A autoridadl ^ ^ T paulo:
"Casa do Fazendeiro- —prédio situado ®"*f'̂ ^des governamentais de S.
atrás da arquibancada — jamais funcio- ^ vêem sendo re
nou como tal. Com tudo isso, ainda exis- exposições de animais neste tra
tem condições de área para a pretendida '̂ ioital Parque Fernando Costa, muito bem
reforma e em termos de atender plena- Projetado e construído nara a época cmmente as suas finalidades precipuas. que foi inaugurado mi^ banhado para

os nossos dias e para uma cidade quC,
OUTROS RECINTOS espaço de tempo, decuplicou a sua

população. Com localização ideal, êste
Enquanto isso acontece em S. Paulo áreaif.^íf f ^riíbair^

alegram-se os pecuaristas em ver que em' ro, é eternamente ^°^"Í°os maisoutros pontos do Estado e do país, suV- variados j? desülíi.
giram e continuam surgindo recintos ca- mas nós, fazendeTr,^ ^eseiamos

e,,í .e.;do;co„íS"°„'=Sci°.r™d; "SS
nao faltarao um campo de pouso para obrigados ^
hehcopteros e uma pista para descida de btielmente ie*
aviões de pequeno porte. Isso sem falar sejam mais fortes que nos.
nos 30 pavilhões para animais! O Parque O que , «p-
Menino Deus (Pôrto Alegre) está sendo cessitamr. 5^m^os, o que realmente n
transferido para outro local, uma vez que comnleta ® reforma nmplcsua antiga área (6 hectares', cortados for s^Sodern?'" 'l"'' abrF
uma rua) nao comportava reformas. Cam- gar eonfr, '̂ permita aqui ab
po Grande (Mato Grosso) em poucos e que n até 2.000 animais
meses reformou seu velho recinto, que foi criadore^ público, aos
t ansformado num dos que dispõem de conforto a tini ambiente com
melhores instalações no país; Jaú (s
Paulo) apresta-se para construir «jph «r» * u

qihes Exposições em área de 5 lu poderão^^s já realizados c q"®3o P.,;r i^o,
muitos outros poderiam ser citados, como Não

eLlusiva '̂̂ ^*^^ '̂*^ ®Avaré. Em entrevista sidade daTea^™°® ®í^^^an-
DO^ ® "REVISTA tes, em planos
Camareo ^ES", o dr. Paulo Rocha isso mesmo^ muito maior, mas qUC, po*^

, f-mo.hohhy", há interesse mesmo." E mais ^^^Ivniento. mas a^ .J® wiva-
Nao é por outro motivo que vemo? èn Pobres f ut

tre os criadores de bovinos figuras hI "^tiaristas, na i?A P^^tncipalmente nos, P
mais alta expressão no empresariado; são ??,^?® "^o campo ®^ "mplicidade de h
industriais, comerciantes, banqueiros, ho- ^ '̂ omodidaH™^"'® desejamos
mens de negócios em geral figurando e sern^ *
com destaque na atividade criatória entre mais úteis t. ^^P^^dício de ví-
milhares de outros." ^^ssitados outros setores

Não há porque continuar-se submetem localizará é in
do a pecuária ao quase "vexame" de ex- °'®Pcnsável nrf Ptevilegiada nos e
por em S. Paulo em tão precárias condi- Povo, com os ,i® P^tmite que o g.
ções como vem acontecendo. Será que o cmos propornír'^^'^"'"®"'''® „r o
Governo paulista não dispõe de recursos cxposicfirfse
financeiros, mais do que isso, de poten- a?"* 'Contando aP°"'.i -"'c-"ricõescal econômico, para reformar o P^Irque "^qute™cltlvren^^"^;
do o^e^lo continue servin- duztda''"^ obtemos com os íngressos j^.ao, pelo menos ate que se construa um varil J^mda de uma porcentageni ^
novo recinto (se se fizer de fato neces- pg,,® .°brigatòriamentc para o ';""crcre-
sano) a longo prazo? O orçamento pau- deste Departamento dn ^ /

«na da Agricultura de S- Paulo. '



BtLSI DE RIIMAIS DA A.P.C.D.
Boletim n.® 70

OFERTAS

Especificação Raças Idade Preço {Cr$)

N.» 247 — 1 Lote Tourinhos (12) Guzerá — NR — CONT. 18/24 m 800/1.200

248 — 1 Lote Novilhas (40) Cruzadas (Gir x Guzerá) 15/24 m 600/750

N." 249 — 1 Lote Vacas (5) Hol. pb. — PO 3/9 a (cada) 2.000

1 Lote Novilhas (4) Hol. pb. — PC 24/60 m (cada) 1.200

Reprodutor Hol. pb. — PO 18 m 3.000

N." 250 — 1 Lote Vacas (15) Hol. vb. — 3/4 — 7/8 36/60 m

1 Lote Novilhas (9) Hol. vb. — 3/4 — 7/8 8/36 m 24.000

N." 251 — 1 Lote Fêmeas (20) Hol. vb. — PO-PC 24/60 m 2.500/5.000
N." 252 — 1 Lote Vacas (4) Hol. pb. — PCOD 5/10 a 4.200

1 Lote Vacas (18) Hol. pb. 3/4 — 7/8 4/10 a 13.000

N.° 253 — 1 Lote Novilhas (18) Red-Poll — RE 12/24 m 600/800

N." 254 — 1 Lote Novilhas (15) Nelore — CONT. — RE 24/36 m 25.000

N° 255 — 1 Lote Reprodutores (10) Nelore — NR 24/36 m 1.500/2.000

N." 256 — 1 Lote Reprodutores (50) Nelore — NR 30/48 m 1.800/2.000

N." 257 — Reprodutor Schwyz — PP 7 anos - 9 m 2.000

N." 258 — Reprodutores ( 3) Hol. vb. — PCOC 23/27 m (cada) 5.000

N." 259 — Reprodutores (2) Hol. pb. — PC — PO 17/32 m 2.500/7.000

N.° 260 — Reprodutor Hol. vb. — PCOC 5 a 2.500

N.» 261 — 1 Lote Fêmeas (8) Gir Leiteiro — NR 18/48 m (cada) 750

Reprodutor Gir Leiteiro — CONT. 40 m 2.500

N.» 262.— 1 Lote Fêmeas (32) Schwyz — 1/2 — 3/4 5/48 m 33.600

Reprodutores (3) Schwyz — P.O. 2/7 a 2.000/5.000

1 Vaca Schwyz — PO 7 a 2.500

N." 263 — 1 Lote Tourinhos (4) Hol. vb. — PCOC 12/14 m 1.400/1.800

O B$ERV A ÇÂ o s Informações e detalhes sobre as ofertas e procuras
poderão ser obtidos na sede da A PCB/ ã rua
Jaguarlbe/ 634 - S. Paulo (Sr, Durval) =• Tel. s SÍ-IUQ,



Ministro Cime Lima na Nelore:

"SOMOS TODOS OOIMEIROS ACREOITMIDO AHIES
OE TODO M BOI E HA ORAIIDEZA DO BRASIL"

Homenagem aos ex-presidentes da entidade dos neloristas it i j
ao Ministro da Agricultura pela atuação ioe^t^^ ~ d® P»®*®r aiuaçao coerente com seu passado.

Ao •encontro" dos nelorístas com o Governador Leonino
Caiado, seguiu-se carinhosa recepção ao Ministro da Agricul
tura, sr. Luís Fernando Cime Lima, quando houve, também
expressiva homenagem aos ex-presidentes da entidade da classe!
A primeira, constou da entrega de uma placa de prata ao
titular da Pasta da Produção e a segunda, da inauguração oficial
dos retratos dos ex-presidentes da Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil.

•Homenageamos, na pessoa do Ministro Cirne Lima
disse o presidente da Nelore, sr. José Mario Junqueira de Aze
vedo — o Govêmo do Presidente Médici." Enalteceu, depois
a figura do titular da Agricultura nacional, pela sua conduta
coerente com seu passado, à frente da Federação da Agricultura
do Rio Grande do Sul, coerente, por seu turno, com sua con
duta sempre atuante como pecuarista. Lembrou seus esfor
ços no sentido de estimular a exportação da carne, a saída, par
cial e gradativa, da Sunab do mercado, o amparo, afinal! que
vem prestando aos criadores. Ao assumir a presidência da
Nelore, encontrou uma associação bem estmturada, em con
dições de propiciar sua atividade em favor do criatório. Essa
a razão da homenagem que se prestaria a seguir aos ex-pre-
^dentes.

RETRATOS

Coube ao Ministro Cime Lima descerrar os retratos dos
homenageados, srs. Plinio Ferraz, primeiro presidente e um
dos fundadores da Nelore, Alipio Ferreira de Castro, Rubens
Franco de Melo e Sérgio Assunção de Toledo Piza. Em nome
da Nelore, discursou o sr. Walter Zancaner, que recordou as
figuras dos homenageados e realçou o trabalho que desenvol
veram em prol da pecuária.

FALA O MINISTRO
O Ministro Cirne Lima ouf.

monia de encerramento da presidir à ceri-
Centro-Sul, promovida pela - Secretários da regiâc
nomos do Estado de S. Paulo s Engenheiros Ag^rô-
do de numerosos participantes
então aos pecuaristas presentes à simpósio. Dirigiu-se;
iniciais: ^ à Nelore com estas palavras

Nós, boiadeiros, nós conVu^r»
entendemos logo» ao que Primeira vista e nosdos criadores O cartão de prau vem recebendo

losé Mario l4quei« de receber das
® T f ®mais", e consWe™ Azevedo, considerot

fot Proíuralf""'̂ '®' ° exercício do Mi
• No que se rlL^Tritu^^^í?"- °

bem diferente daquele dò '̂ ® Pecuária mV» i-deve àpredeterminSo do ®t«Kovê,^
preocupado em colocar » '̂««'dente da Rer^fuv ° ®'sou enfàtlcamenter «o bV?"ária et^

Prosseguindo. referiSl 1."® aít^ ^
oferecem a carne, a soia o P^^^Pectivas^í^ 'entevel.
peita à carne, foram venciH ®®deira e o
à sua liberação total em bff ®"*tas etap^Í"°' <l«e k»
cado externo. busca da sua conf^j atmjí

."E por tudo que se vê aqui ®®°«>^dação no mer
aqui se está vivendo ®hui, nesta reimis
consolidação do Nelóre 1^°^®"®® o poro^^
em muito nossas fronteiras ^^nda ^
cionais. E concluiu com 1 y^^tro das rs-x aumenta
^ "Somos todos boiad^ir^^ Palavr^F^^^P^as fronteiras na

Cdd..., .,...,dd ^ d. Kt „

AVARÊ (SP) espera sua visita Jy
Exposição Municipal Agropecuária, a reali.

4 a 12 de dezenrtbro

sua

'zar-s»



PECUARIA DE CORTE

"O boi não sairá mais de Goiás

sobre suas próprias patas'

o Governador Leonino Caiado expôs na Associação de Criadores de Nelore o pro
grama que está sendo cumprido no seu Estado, visando ao incremento da pecuária
— No final, recebeu o título de "Sócio Honorário" da entidade de São Paulo,

Foi pequena a sede da Associação de Criadores de Nelo
re do Brasil, para abrigar todos os que ali foram no dia 24
de setembro último para um "encontro" com o Ministro da
Agricultura, sr. Luis Fernando Cime Lima, e o Governador

^de Goiás, sr. Leonino Caiado. A grande assembléia de agro-
pecuaristas, notadamente criadores de Nelore, foi dirigida pelo
presidente da Nelore, sr. José Mario Junqueira de Azevedo,
notando-se também entre os presentes, além daquelas duas
altas personalidades governamentais, muitas outras autoridades
e representantes de associações de criadores.

O "encontro", da mais alta expressão, promovido pela Ne
lore, teve início com uma exposição do Governador Leonino
Caiado sôbre o que está sendo feito em Goiás visando ao
desenvolvimento da pecuária naquele Estado. E. exa. achava-se
acompanhado dos srs. Flavio Lima, Secretário da Agricul
tura; Manuel Reis, prefeito municipal de Goiânia; e Rui
Brasil Cavalcante, da Federação da Agricultura de Goiás.

Saudando o Governador Caiado, o sr. José Mario Jun
queira de Azevedo justificou o convite que lhe foi feito pela
Nelore, realçando sua atuação à testa do Executivo goiano.
Lembrou, então, a excelência do Parque de Exposições de
Animais em Goiânia, símbolo do apoio que o Govêrno goiano
vem dando à pecuária, em contraste o que nada se faz em
S. Paulo, cujo Govêrno ainda retira uma porcentagem das
rendas das exposições da Agua Branca.

O QUE ESTA SENDO FEITO EM GOIÁS

Após ressaltar que "nós falamos a mesma linguagem e,
como os senhores sou um homem do campo", o governador
Leonino Caiado fez ampla exposição sôbre o programa de tra
balho que está sendo desenvolvido no Estado de Goiás para o
incremento e fortalecimento econômico especificamente no que
respeita à pecuária. Da sua exposição, destacamos os seguin
tes trechos:

— O Estado de Goiás, seguindo uma destinação econômica
condicionada por suas possibilidades de clima, de solo, de lo
calização, de transporte, de comunicações, de mercado e, so
bretudo, pela tendência do homem, concebeu um modêlo de
desenvolvimento que encontra na agropecuária o verdadeiro
caminho do progresso. Para trilhá-lo, será necessário substituir
a condição de mero produtor de matéria prima por outra de
vendedor de produtos acabados, sejam de origem animal ou
vegetal. Sem completar o ciclo do criatório, o boi — uma das
suas principais riquezas — não mais sairá de Goiás sôbre as
próprias patas para as fases da recria, engorda e abate em
outros Estados, mas sob a forma de carnes enlatadas, de arte
fatos de couro, de fertilizantes e de muitos outros bens de
consumo. Dessa forma, o fazendeiro estabelecido em Goiás
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será criador, recriador, invernista e industrial do boi, para in
corporar à economia estadual os resultados dessas últimas
fases.

— A introdução do boi na economia goiana, deveu-se a
um imperativo de ordem econômica, proveniente do insucesso
enfrentado pelos garimpeiros de aluviões que se viram na con
tingência de buscar outra atividade que lhes assegurasse a so
brevivência e, à falta de meios necessários ao escoamento de
eventuais safras, recorreram à pecuária. Essa mudança com
pulsória de atividade, foi possível graças às pastagens natiuais,
às boas aguadas e ao clima cálido.

— O criador vivia do boi e a êle quase nada oferecia em
troca: não cuidava da melhoria do manejo, não praticava a
defesa sanitária, nem lhe era dada a menor dosagem de sais
minerais. Os fazendeiros limitavam-se apenas a colocar vacas
e reprodutores nas invernadas, quase sempre abertas, para a
busca de novilhos a cada ano. A preocupação do melhor pa
drão racial, a alimentação e de proporcionar defesa sanit&ia
do rebanho bovino, é recente em Goiás: data da introdução do
zebu, que levou consigo a idéia de que sua exploração poderia
constituir atividade econômica. Iniciou-se, então, a fase do
criador criar o boi.

— Hoje subsistem em Goiás, em áreas adequadas, a pe
cuária e a agricultura como atividades econômicas em franco
desenvolvimento a reclamar do Govêrno uma tomada de posi
ção que estabelecesse uma política compatível cora o setor.
Para acudir a êsse chamamento, o Govêrno goiano elaborou
programa que transforma em projetos e contempla a agro
pecuária como etapa básica do desenvolvimento social e eco
nômico do Estado. Os projetos são simples, fundados em cri
teriosa pesquisa da realidade do Estado e com objetivos atin
gíveis. O projeto da pecuária do Norte goiano, propõe aumen
tar o pêso da carcaça do rebanho, ora situado na casa dos
130 quilos aos 6 anos, aumentar a natalidade, diminuir a mor
talidade e a morbilidade, para, assim, elevar seu desfrute do
baixo nível em que se encontra, de 7,88% para 11,032%. Êsse
projeto está em execução e o objetivo será alcançado por meio
de uma série de providências relacionadas à alimentação e ao
manejo do rebanho, à introdução de melhoramentos nas pro
priedades, como cercas, currais, capineiras e aguadas, à perma
nente defesa sanitária, à mineralização e ao aprimoramento ge
nético, pela introdução de reprodutores selecionados e de boa
linhagem. Os reprodutores das raças zebuinas — registrados ou
controlados — são adquiridos de selecionadores da região Sul
e revendidos, com financiamento a longo prazo, a juros favo
ráveis e dentro de uma programação que contempla tôda a
atividade pecuária, aos criadores instalados e a se instalarem
na região Norte. O financiamento exclusivamente dos melho
ramentos programados, foi previsto em 180 milhões de cruzei-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 197J



ros e será concedido por instituições financeiras que operam
na área no período de 1971 a 1975, observadas as exigências
do Projeto Proterra.

O projeto inicial de remessa de 5 mil reprodutores no pri
meiro ano, com recursos estaduais, foi aumentado para 20 mil
para o quadriênio. Os financiamentos agropecuários são à
taxa de 7% ao ano e prazos de 8 anos coin 3 de carência.
Com isso, poderão ser atendidos, só na região Norte, 3.750
criadores.

— Enquanto um boi nortense atinge, aos seis anos, 130
quilos de pêso de carcaça, o do Sul, com apenas 4 anos, chega
à média de 210.

— A defesa sanitária do rebanho não escapou à atenção
do Governo do Estado e já se encontra em plena execução, com
o apoio do Ministério da Agricultura e da SUDECO, intensa
campanha de combate à febre aftosa e à brucelose, um progra
ma de duas etapas simultâneas e convergentes: uma, a partir
do Extremo Norte, no sentido Norte-Sul; a outra no Extreme
Sul, no sentido Sul-Norte, para que, em 1975, esteja coberto
todo o Estado e beneficiada a totalidade do rebanho. O projeto
custará, em 1971, 45 milhões de cruzeiros. As vacinas anti-afto-
sas serão financiadas a juros de 7% ao ano, enquanto que a
vacina contra a brucelose será subsidiada pelo Banco Central
do Brasil. A Campanha tem sentido educativo e orientador.

— O Projeto de Inseminação Artificial está em fase de
implantação, em regime de Convênio com o Ministério da
Agricultura. O Estado contribuirá com recursos financeiros da
ordem de 3 milhões de cruzeiros em moeda de 1971, para o
período 1971/75; Seu objetivo é elevar o padrão genético do
rebanho bovino e eliminar as doenças que afetam sua esfera
reprodutiva. Os pecuaristas da região Norte do Paralelo 13,
serão os beneficiários diretos da medida, pois às suas fazetidas
se destinarão os reprodutores resultantes da inseminação arti
ficial, filhos de animais de comprovado valor genético. O Go
verno manterá um Banco de Sangue em Goiania e diversos
postos de inseminação artificial distribuídos pelo interior. Cada
Posto inseminará anualmente 2 mil matrizes. O rebanho da
região Sul do Paralelo 13, estimado em mais de 6 milhões de
cabeças, é constituído de animais das raças zebuinas Gir e Ne-
lore, de elevado padrão genético.

Apesar da falta de especialização, o desfrute situa-se em
11,60%, em média, com possibilidade de elev^r-se a 13,40%.
Prevê ó projeto ura investimento de 353 milhões de cruzeiros
no período 1972/75.

— Está em implantação um projeto sobre conservação da
água, que objetiva melhorar os recursos naturais das emprêsas
agropecuárias, pelo armazenamento da água por meio de re
presas e barragens. A Secretaria da Agricultura já adquiriu
equipamento destinado à construção de represas e barragens.

— O objetivo final da atividade pecuária em Goiás é a
industrialização. Será instalado um complexo de carnes, de
rivados e subprodutos. Já foram elaborados os termos de re
ferência e expedição de cartas-convites a 10 firmas para a
pré-qualificação da que irá preparar o estudo de viabilidade
econômica do empreendimento. Èsse complexo tornará possível
o aproveitamento integral do boi no próprio Estado e abrirá
diversas oportunidades de emprego à crescente demanda de
trabalho.

"Meu Governo deseja — concluiu o Governador goiano
—que a gente paulista, reeditando a epopéia das Entradas e
Bandeiras, retome a Goiás para lá empenhar-se com os goia
nos na maioria seus descendentes, no ímpeto^ de nov^ cami-
nh^a para o desenvolvimento econômico regional, não mais
na busca aventureira do ouro ou do diamante, mas para a se
gura atividade da pecuária bovina, que detém tôdas as con
dições de meio e de mercado."

SÓCIO HONORÁRIO DA A.C.N.B

O Governador Leonino Caiado, assim com seus acompa
nhantes, prestaram, em seguida, esclarecimentos solicitados pe
los presentes, em diálogos que se prolongaram por cerca de
meia hora. Ao final, por proposta do criador paulista Rubens
de Carvalho, foi aprovada cofa calorosa salva de palmas, a
concessão do título de "Sócio Honorário" da Nelore ao Gover
nador Leonino Caiado.
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FORTALECE SEUS ANIMAIS DE VERDADEI».

• Complexo vitamínico B com B 12. dextrose
e sais minerais. *

• assegura o equilíbrio hidrodinâmico
do organismo.

• indicada nas hipertrofias orgânicas,
desidratação, convalescenças de doenças
infecciosas ou pós cirurgia, e no combate
ao stress de diversas causas, etc.

Apresentação: injetável, em frasco de 500 cm 3
Acompanhado de uma ampola
com 8 mg de vitamina B 12.

Qualidade Div. Veterinária
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Ao alto, o dr. Pedro de Moura Mala, presi
dente do Banco do Estado de São Paulo inau
gura o certame de Botucatu, representando
o governador do Estado o senhor Laudo Natel.
Embaixo, Dom Vicente Marchetti Zfoni, reve-
rendissimo arcebispo de Botucatu, quando fa-
lava por ocasião do encerramento da exposição.

K

IV EXPOSIÇÃO Agropecuária oe botucatU:

ÊXITO SOB TOOOS OS

Sucesso sem precedentes, conseguiu o
adiantado município de Botucatu, ao
realizar a sua tradicional concentração
rural, a IV Exposição Agropecuária, que
movimentou não só aquela área regio
nal da Sorocabana, mas também outras
localidades de São Paulo e Estados vi
zinhos. Foi uma das maiores exposições
do Estado, em todos os tempos. Se as
dificuldades a vencer foram muitas, a
paga foi bem maior, sob todos os ângu
los. O moderno parque de exposições,
ainda inacabado, repletou-se de bom ga
do e ficou "apinhado" de tanta gente,
para satisfação de tôda aquela gente boa,
responsável pela mostra, que, se antes
não dormiu devido ao cansaço e à preo
cupação, pode agora repousar tranqüila.
Em verdade, o triunfo alcançado, com a
colaboração da prefeitura, na pessoa do
chefe do Executivo, o sr. Luiz Aparecido
da Silveira e de todo o povo botucatuen-
se, foi verdadeiramente notável.

Mais de quinhentos animais de alta
qualidade foram apresentados no grair-
de certame. Procediam de plantéis leitei
ros e de corte de magnífica envergadura
técnica, dentro do padrão das vacas.

OS CAMPEÕES

raça nelore

Campeão Júnior — Perigeu — Exp.
José Carlos Reis de Magalhães ^— Anhem-
bi — SP.

Campeão Bezerro — Brumel — Exp.
Milton Martins Ferreira — Boa Esperan
ça do Sul — SP.

Campeã Vaca Adulta — Angélica -
Exp. Jorge Wolney Atalla e Irmãos —
Bocaina •— SP.

Campeã Vaca Jovem — Defesa — Exp.
o mesmo.

Campeã Novilha — Baunilha — Exp.
Fernando Augusto Sampaio César —Boa
Esperança do Sul — SP.

Campeã Bezerra — Garça — Exp. Jop
ge Wolney Atalla e Irmãos — Bocaina
— SP.

Melhor Conjunto Progênie de Pai
Galope, Garça, Gaveteiro e Gênero —
Exp. Jorge Wolney Atalla e Irmãos -
Bocaina — SP.

Grande foi a afluência de público à
•xposi{ão.



ASPECTOS
Reportagem de L. Noronha
Fotos de Carl Schrage

RAÇA NELORE MOCHO

Campeão Touro Jovem — Abaculo —
Exp. Jorge Wolney Atalla e Irmãos —
Bocaina — SP.

Campeã Vaca Jovem — Abacatirana
— Exp. o mesmo.

Campeã Bezerra — Calandra — o mes-

Melhor Conjunto Progênie de Pai —
Abaculo, Academia, Calandra e Abaca
tirana — Exp. o mesmo.

RAÇA GUZERA

Campeão Sênior — Senado JA — Fa
zenda das Quatro Meninas — Botuca-
tu — SP.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Campeão Touro Jovem — Tarzan —
Exp. Jorge Wolney Atalla e Irmãos —
Bocaina — SP.

Campeã Vaca Jovem — Animal 12/73
— Exp. o mesmo.

Aspecto da inauguração do certame onde aparecem Dom Vicente Marchetti Zioni, Arcebispo
de Botucatu, dr. Pedro Moura Maia, presidente do Banco do Estado e representante do gover
nador do Estado; Luiz Aparecido da Silveira, prefeito municipal; Jairo Luiz da Andrade, ve

reador; Arnaldo Leota de Melo, e dr. Adolfo Dinucci Vendito.

Melhor Conjunto Raça Sênior •— Tar-
zan — Animal 12/65 — Animal 12/83
— Animal 12/73 — Exp. o mesmo.

RAÇA CHAROLESA

Campeão Sênior — Cabeçudo Pullman
— Manoel Corrêa de Souza Netto — Ati-
baia — SP.

Campeã Vaca Jovem — Gaz Pullman
— Exp. Manoel Corrêa de Souza Netto
— Atibaia — SP.

Melhor Conjunto de Raça Sênior —
Cabeçudo Pullman — Arena Pullman —
Gaza Pullman e Fabrina Pullman — Exp.
o mesmo.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Campeão Novilha — S.M.P. Caiena —
Exp. Antonio Carlos Rachou Vaz de Al
meida — São Manoel — SP.

Campeão Júnior — S.M.P. Arsenal —
Exp. o mesmo.

Campeão Bezerro — Cruzeiro de Ser
ra Negra — Exp. Ruy Pereira Leite —
Botucatu — SP.

Campeã Vaca Adulta — G.P. Assem
bléia de Serra Negra — Exp. o mesmo.

Campeã Vaca Jovem — Tecedeira de
S. Francisco — Exp. e mesmo.

Campeã Novilha — Vitoria de Serra
Negra — Exp. o mesmo.

Campeã Bezerra — S.M.P. Sylvia Mar-
quis Ned — Exp. Antonio Carlos Rachou
Vaz de Almeida — S. Manoel — SP.

Melhor Conjunto de Raça Sênior —
Slgem 11 de Serra Negra — Tecedeira
de Serra Negra, Completa de Serra Ne
gra e G.P. Assembléia de Serra Negra —-
Exp. Ruy Pereira Leite — Botucatu —
SP.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Campeão Sênior — Supremo — Exp.
Lincoln Pereira da Silva — Botucatu —
SP.

Campeão Júnior — G.R. Caiçara Ma-
gestic B. Fanta — Exp. José Vicentini
— São Manoel — SP.

Campeã Vaca Adulta — Auca Altiva
— Exp. Chacara Vista Linda — Botu
catu — SP.

Campeã Vaca Jovem — Ontario Cris-
ti Sarita — Exp. o mesmo.
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De cima para baixo: Representante do Sindi
cato Rural local e criadores em visit a ao
magno certame de Botucatu. O criador Major
Alfredo EIlis Neto e Ferdinando Lunardi
num bem animado bate-papo. Dr. Walter Mi
randa, técnico da Secretaria da Agricultura,

atuou como Juiz da raça Nelore.

VISITANTES ILUSTRES

Várias personalidades estiveram pre
sentes na IV Exposição Agropecuária de
Botucatu. Dentre elas, destacamos o dr.
Pedro de Moura Maia, presidente do
Banco do Estado de São Paulo, que re
presentou o sr. Laudo Natel, governador
do Estado, que, por motivos imprevis
tos, não pôde estar entre os botucatuen-

RAÇA CHIANINA

Os criadores de Chianino merecem to
dos os encômios pelo esforços e dedica
ção em pró! dessa raça originária da
Itália que vem crescendo acentuadamen-
te, a cada dia que passa. Os exemplares

• mostrados em Botucatu constituíram es
petáculo à parte, pelo aspecto raça e be
leza e pelo número.

Campeão Touro Jovem — Dargo —
Exp. Faz. Quatro Meninas Ind. Agrope
cuária — Botucatu — SP.

Registramos ainda a presença do dr.
Emílio Pedutti Filho, vice-presidente do
BANESPA, que é natural de Botucata

Nêste certame tudo esteve certo. Para
uma grande mostra, juizes da mais alta
categoria. Assim é que foram chamados
o Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado, do
Rio Grande do Sul, para as raças leitei
ras; e os Drs. Ademar Corrêa e Walter
Miranda, da Secretaria da Agricultura de
S. Paulo, para os bovinos de corte. O
Dr. Walter Miranda julgou a raça Nelore,
sendo as demais espécies confiadas ao
Dr. Ademar Corrêa. Para os eqüinos, o
Dr. General Diogo Branco Ribeiro. Para
General Diogo Branco Ribeiro. Para a ra
ça Chianina, o Dr. Miguel Cione Pardl.

VENDAS FINANCIADAS

Cinco bancos estiveram financiando
compradores que adquiriram produtos na
IV Exposição Agropecuária de Botucatu.
A venda atingiu a casa dos seis milhões,
que pode ser considerada muito boa,
superior até a muitos outros certames.

RODEIOS E OUTROS

DIVERTIMENTOS

Todas as noites da notável mostra hou
ve rodeio, que satisfez inteiramente ao
público, que não se cansou de aplaudir
os bravos peões, tanto na "subida" como
na "descida". O parque teve de tudo pa
ra agradar a todos. Barraquinhas de to
dos os tipos, ótimos restaurantes, tobogan,
rodas-gigante, etc.

SINDICATO RURAL DE BOTUCATU

O Sindicato Rural de Botucatu é uma
entidade que se situa em posição singu
lar entre os congêneres, dada a maneira
por que age: cada um de seus membros

, • Campeão Júnior — Torino — Exp. o
mesmo.

Campeão Bezerro — Franco de Miran
da — Exp. Miranda Estância — Fazenda
Andorinha — Pres. Wesceslau — SP.

Campeã Vaca Adulta — Primavera —
Exp. Fazenda Quatro Meninas Ind. Agro
pecuária — Botucatu — SP.

Campeã Vaca Jovem — Edsina — Exp.
o mesmo.

Campeã Novilha — Boneca — Exp.
Nelson Brandão Libanio — Bananal —
SP.

Campeã Bezerra — Ravena — Faz.
Quatro Meninas Ind. Agropecuária —
Botucatu — SP.

Melhor Conjunto Progênie de Pai —
Usopo, Fábio de Miranda, Rio Preto, Fa
lo de Miranda, Falena de Miranda —
Exp. Miranda Estância — Fazenda An
dorinha — Pres. Wenceslau — SP.

A Miranda Estância e a Fazenda An
dorinha lançaram em Botucatu a nova
raça CAYUA, produto do cruzamento de
Chianino e Nelore, duas raças que se
completam, produzindo o sonhado boi
para ser abatido aos dois anos. É rústico,
suporta qualquer calor e tem grande pre-
cocidade. 3/4 Chianino e 1/4 Nelore. O
grande criador Major Alfredo ElIis Netto
merece aplausos por mais esta demons
tração.

EQÜINOS DA RAÇA MANGALARGA

Campeão — Peregrino das Palmeira —
Exp. Dr. Alfredo Hélio A. Padovan.

Campeã — Formiga — Exp. o mesmo.
Queremos destacar a extraordinária

tropa Mangalarga do Dr. Padovam, que
brindou o público com produtos realmen
te excelentes.

A representação do bi-mestiço Chianino x Ne
lore, que recebeu o nome de CAYUA, desper-

O gat. Diogo Branco Ribeiro atuou como juiz tou muito interesse entre os pecuaristas que Aspecto do desfile de encerramento apare
da esplêndida representação de eqüinos. se dedicam i pecuária de corte. cendo os charoleses.

CAYUAda EXPO. DE BOTUCATU
uSSSSSB^



toma a si um encargo e o executa eficien
temente, visando o objetivo comum. No
caso da Exposição, todos o verificaram: a
diretoria do Sindicato e a Comissão Exe
cutiva do certame não tiveram mãos a
medir, assegurando o êxito do certame.
Um bravo a todos!

DIRETORIA

João Batista Cioffi — Presidente; Túlio
Wemer Soares — 1.° Vice-Presidente; J.
Amaral Amando de Barros — 2.° Vice-
Presidente; Arnaldo Leotta de Mello —
1.° Secretário; Braz de Assis Nogueira
— 2.° Secretário; Lafayette Ribeiro da
Motta. — 1.° Tesoureiro; Ferdinando Cé
sar Lunardi — 2° Tesoureiro.

SUPLENTES — Amadeu Neves —
Jaime de Almeida Pinto — João Vieira
de Moraes — João Lumina Júnior —
Dalton Villas Boas — Álvaro Line Ceri-
liani — Cary Bacchi.

CONSELHO FISCAL - Dr. Alfredo
Helio Ribeiro Padovan; Dr.,Antônio Del-

Andrade.
SUPLENTES — Antônio Dorini — Emí
lio Pedutti Filho — Afonso N. Rodri
gues.

DELEGADOS PARA O CONSELHO
DE REPRESENTANTES EFETIVOS
loao Batista Cioffi _ Arnaldo Leotta de
Mello Lafayette Ribeiro da Motta. SU-

• 1

Forte quarteto da pecuária botucatuense •
Clemente Jorge Roncari, nosso grande

CAYUAaBI MESTIÇOdePresMfenceslau..
</>(MfçadaeMLBOTUCATU

PLENTES: Túlio Werner Soares J.
Amaral Amando de Barros — Ferdinan
do César Lunardi.

COMISSÃO EXECUTIVA DA
IV EXPOSIÇÃO

—da esquerda para a direita: Ary Vllella, Chaim Pedro,
•migo, e finalmente o dr. Lincoln Pereira da Silva.

— Coordenador. Dr. Agnelo Audi, Dr.
José Guilherme Ismael, Reinaldo Pinhei
ro Machado Aranha, Dr. Miguel Silva.

COMISSÃO TÉCNICA — Dr. Antonio
Miguel Sabino — Coordenador. Dr. João
Barisson ViUares, Dr. Teodoro Vaske, Dr.
Jairo de Magalhães Chaves, Dr. UeUiton
F. F. Ribeiro, Dr. Benedito Furquim,
Dr. Miguel Viscaino Carretero, Dr. Da
niel Salate, Dr. Ricardo Machado, Dr.
Francisco Newber Ribeiro Machado.

COMISSÃO AUXILIAR — José Ro-,
drigues, Adolfo Egidio Justi Barros, Be
nedito Villas Boas, Antonio Carlos Rica-
relli, Francisco José Benfica.

Tj
Presidente — Arnaldo Leotta de Mello;

Vice-Presidente — Túlio Werner Soares;
Secretário Geral —' Antonio José dos San
tos; 1." Secretário — Ageo Maurício de
Oliveira; 2.° Secretário — UeUiton F. F.
Ribeiro: 1.° Tesoureiro — Dr. João Ba
tista Cioffi; 2." Tesoureiro — Tarciso For
tes Lopes.

COMISSÃO DE OBRAS — Dr. Cami
lo Femandez Dinucci, Dr. Wladir Benas-
6i, Paulo Caldin Filho, Dr. Josias Glauco
de Paiva Pinheiro, Brasilio Parré.

COMISSÃO DE RECEPÇÃO — Dr.
Adolpho Dinucci Venditto — Coordena
dor. Gaspar Luiz Guimarães, Antonio
Bissacot, Ferdinando Lunardi, Mario
Eduardo Venditto, Dr. Luiz Álvaro Mon
teiro, Eduardo Camargo Bissacot.

COMISSÃO DE RODEIO —- Joaquim
Ribeiro — Coordenador. Homero Mar
tins Filho, João Batista Ferreira, José Mes
sias Ramos.

COMISSÃO DE RELAÇÕES PUBLI
CAS — José Antonio Pinheiro Aranha

Grupo de senhoritas da sociedade local que foram um dos principais ornamentos do certai»»
e que atuaram como recepcionistas.
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o CHIANINO...

...na IV EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE BOTUCATÜ a ASSOCIAÇÃO BRASI
LEIRA DE CRIADORES DE CHIANINO deu mais um passo a frente ao que se
refere aos trabalhos de julgamento estabelecendo métodos inéditos de avaliação
em nossa pecuária de corte. Êste trabalho foi realizado por técnico de reconhe
cido gabarito e contou com o prestígio e cooperação da Faculdade de Ciências
Médicas e Biológicas de Botucatu, permitindo assim uma avaliação perfeita de

cada animal e seu valor como reprodutor.

Aspectos do julgamento
do Chianino onde apare
cem técnicos e diretores
da Associação Brasileira
de Criadores de Chianino
e da Faculdade de Ciên
cias Médicas e Biológicas

de Botucatu.

Associação Brasileira de Criadores de Chianino
Rua Caetano Pinto, 575 — Tel.; 33-2133 São Paulo — SP

•1



Santa Gertrudis de renome internacionall
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TARZAN — CAMPEÃO TOURO JOVEM — (importado)
Tarzan — Mãe: Elberta.

— Nascido em 9-11-68. Pai:

Animal 0/5 — CAMPEÃ BEZERRA (importada). Nascida
em 64-70. Pai: 6-20 — Mãe: n." 452.

Animal 12/83 -— RESERVADA CAMPEÃ — (importada)
— Nascida cm 4-12-68. Pai: Tarzan — Mãe: n.° 51-5.

Fazenda Barreiro
JORGE WOLNBY ATALLA E IRMÃOS

Jaú — SP — Km 328 da Rodovia Jaú-Araraquara
End. na cidade: R. Major Alfredo, 97 — C. Postal 23 — Fones: 2289 — 008137



os magníficos planteis neloree
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ANGÉLICA — CAMPEÃ VACA ADULTA — 68 meses.
Pai: Rastilho — Mãe: Recuada.

N ELO RE

DEFESA — CAMPEÃ VACA JOVEM. Nasviua 42 meses.
Pai: Marajá

'íl' '

ll

EDILIDADE — RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
— Nascida em 15-1-68. Pai: Marajá — Mãe: Paca.

I#

\m
*Cí55L-"'

7/ -

t.° prêmio Conjunto de raça júnior: Edilidade, Cola, Defe
sa e Angélica.

JORGE WOLNEV

Jaú — SP — Km 328 da Rodovia Jaú-Araraquara
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CALANDRA DA I.A. — CAMPEA BEZERRA — Nascida
em 1-7-70. Pai: Monte Branco — Mãe: Ipanema.

atalla e irmãos

I^SPPT^ .<^||
""Vvíi
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ABACATIRANA — CAMPEA VACA JOVEM — Nascida
em 10-11-68. Pai: Monte Branco.

End. na cidade: R. Major Alfredo, 97 — C. Postal 23 — Fones: 2289 — 008137
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CABEÇUDO PULLMAN — CAMPEÃO SÊNIOR e integrante do con
junto. Nascido em 11-2-69. Pai: Atilia - Mãe: São Martinho Candanga.

\

ESPERIA PULLMAN — RESERVADA CAMPEÃ VACA
JOVEM. Nascida em 25-12-67 — Pai: Caracol. Mãe: Platina.

CHARMANTE PULLMAN — 1." Prêmio — Nascida em
18-8-69. Pai: Excelcior de Charonel - Mãe São Martinho Cida.

ATIBAIA - S. PAULO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GÃDO CHAROLÊS
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MIRANTE — RESERVADO CAMPEÃO — Nas
cido em 29-10-68. Pai: Nandu — Mãe: Alvorada.

CANTIGA — l." Prêmio e Campeã da Raça.

"ELEFONE: 650

Comparecendo pela primeira vez em certames oficiais
a fazenda PULLMAN obteve grande destaque, apresen
tando-se com bovinos charoleses PC e PO e cavalos
da raça Mangalarga.

Conquistamos os seguintes prêmios;

Campeão Sênior

Reservado Campeão Sênior

Campeã Vaca Jovem

Reservada Campeã Vaca
Jovem

Campeã Júnior

Melhor Conjunto Sênior

7 primeiros prêmios
3 segundos prêmios

Mirante (de

Cavalos

1•" prêmio —
a 3 anos)

R- Campeão Mangalarga
1° prêmio — Cantiga (d<

1 a 2 anos)
Totalizando 19 pontos

K E PO E CAVALOS MANGALARGA
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MIRINDI ESTINCia S/R H6R0-PECUIÍRII

\
Lança do Chianino a sua variedade,

tipo Cayuá
Lançado na Exposição de Botucatu para ser iul-
gado e apreciado pela equipe de Técnicos da Fa
culdade de Ciecias Médicas e Biológicas de Botu
catu, formada pelo dr. Barrison Villares e chefiada
no julgainento, pelo dr. Miguel Cione Pardi'

Dos bezerros apresentados, foram julgados
dois, segundo esquema de pontos usados na Itá
ha para a raça Chianina P.O., adaptado ao Brasil
Esses ammais obtiveram as classificações:

Facile. de Miranda — 10 meses, 320 quilos
— 100 pontos.

Facciola de Miranda — 11 meses, 329 qui
los — 96,8 pontos.

Resultado que poderá ^surpreender a muitos
mas que é uma realidade, pois_da união de duas
excepcionais raças, como a Chianina e a Nelore,
só se podia esperar um resultado semelhante.

CAYUAcyBI MESTIÇOde Pres.VVenceslau::!
c/3cucçado'ei#LBOTUCATU ^

PACA CAYUA
o novo biMíôfíco

-j
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FACILE DE MIRANDA — 10 meses, 320 kg — 100 pontos.

i
A

FACCIOLA DE MIRANDA — 11 meses, 329 kg — 963 pontos

MIRBHDn ESIftNCIB S/B BGRO-PECUBRIB
SEDE: Rua Uruguaiana, 104 — 3° andar — Tel. 252-9966

RIO DE JANEIRO — GB — BRASIL

FAZENDAS

ANDORINHA

C. POSTAL 372

PRES. WENCESLAU — SP

DESEMBARCADOURO
MUN. DE ANDRADINA

estaçao de planalto - SP



BONECA — CAMPEÃ NOVILHA — Nascida em 27-3-69 — Pai: Vitginio — Mae: Vessilla.
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BACCHUS — bezerro de ótima caracterização de raça.

Uma das grandes promessas do plantei.
APPIA — 1.° prêmio — Nascida em 20-11-70. Pai: Udio

Mãe: Lindoia.

fef

FaZENDR MONTE ALEGRE
ARAPEÍ — MUNICÍPIO DE BANANAL

Criador: Dr. Nelson B. Libanio



IZA — 5." prêmio — Nascida em 20-6-70. Pai:
Udio — Mãe: Attica.

VENEZA — RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA

• Nascida em. 13-11-69. Pai: Udio - Mãe: Douralice.

CONJUNTO: Veneza - Piza - Perugia - Apia.

Tôdas as novilhas são cobertas por Emetino, Campeão Touro Jovem, na Aaua Branca em 1971



CHAGARA VISTA LINDA
Estrada do Pátio, 8 - Botucatu - SP

AUCA ALTIVA — CAMPEÃ VACA ADULTA — Nas-
cida em 20-3-62.

i

ONTÁRÍO CRISTI SARITA — CAMPEÃ VACA JO
VEM — NASCIDA EM 26-12-67. Pai: Lemacar Comet

Prince. Mãe; Veri Good Sarita Rubv.

A nossa V Exposição (1972) será ainda mais sensacional!

Venha comprovar esta nossa previsão. Será um prazer

AUCA GUERREIRA — Nascida em 15-4-62. AUCA GRANADA ONTÁRIO — Belo espécime da
Chácara Vista Linda, que é sempre admirada pelos

conhecedores da raça.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



TORINO com 98,5 quilos sagrou-se CAMPEÃO lÜNIOR na IV Exposição Agropecuária de Botucatu,
concorrendo com os melhores produtos nacionais da raça.

VENDEMOS REPRODUTORES PUROS E MESTIÇOS

FAZENDA DAS QUATRO MENINAS
INDÚSTRIAS AQRO-PECUÁRIAS LTDA.

CRIADOR; BERNHARD WINKLER
BOTUCATU — SP — CAIXA POSTAL 64 — TEL: 21250 e 21581

RIO DE JANEIRO — TEL: 221-1627 e 245-0980
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o Governador Laudo Natel ao chegar ao recinto para inaugurar a Exposição, recebe os
cumprimentos do dr. Edwin Montenegro, presidente da Comissão Executiva. Ao lado do

chefe do Executivo paulista, o sr. Jarbas Faraco, prefeito municipal de Jaú.

exposição nCROPEGUARIfl

DE Jlld

REVISTA DOS CRIADORES — OuWbro de 1971
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Montando "Campeão", Grande Cam
peão da raça Mangalarga, de pro
priedade do criador sr. Jessê Prado
Carneiro Lyra, está o Governador
Caiado, de Goiás, que convidou os
jauenses para visitar a próxima Ex

posição de Goiania.

Alcançou pleno êxito, a V Exposi
ção Agropecuária de Jaú, realizada
de 14 a 22 de agôsto último. Pro
movida pela Prefeitura Municipal,
com a colaboração da Secretaria da

Agricultura, Sindicato Rural e Ro-
tary Clube, foi prestigiada com a
presença do Governador do Estado,
sr. Laudo Natel. Para presidir ao
ato inaugural da importante Mos

tra, o chefe do Executivo paulista
esteve em Jaú no dia 14, acompa
nhado de diversos dos seus mais al
tos colaboradores diretos. A cerimô

nia contou também com a presença
do prefeito municipal, sr. Jarbas Fa-
raco, demais autoridades locais e ci

dades vizinhas, representantes das
associações de criadores, exposito
res e grande massa popular.

No decorrer da Exposição, outras
altas personalidades da administra
ção pública de S. Paulo e outros Es

tados foram a Jaú atraídos pela ini
ciativa. Dentre elas, destacou-se o

Governador Leonino Caiado, de
Goiás, que se fazia acompanhar do
secretário da Agricultura, sr. FIávio
Lima.

A EXPOSIÇÃO

A V Exposição Agropecuária de
Jaú reuniu cerca de 500 animais en

tre bovinos e eqüinos, com a presen
ça marcante dos bovinos da raça
Santa Gertrudis e os cavalos da ra

ça Mangalarga. Os Santa Gertrudis
e os Mangalarga se projetam cada
vez mais no criatório jauense e de
tôda a região, tendo-se destacado,
entre os primeiros, animais recen

temente importados dos Estados
Unidos. Também havia bovinos

das raças Nelore, Gir, Charolês, Ho
landês Preto e Branco, Holandês
Vermelho e Branco, Red Poli, Pitan-
gueiras, Schwyz, Nelore Mocho e
Pitangueiras. Figuraram com desta
que, os Holandês Preto e Branco da

Fazenda Santa Helena, de Bocaina,
propriedade dos srs. José Ban Haj-
duk e Alcides César Migro, que apre
sentaram 36 animais, todos premia
dos.

A Comissão Executiva da Exposi
ção era constituída dos srs. Edwin

Montenegro, presidente; Jorge de
Moraes Prado, diretor da Exposição;

João de Moraes Prado Filho, diretor
do recinto; Adayr de Lourdes Cam-
pagnoni, secretária; e Fausto Pires
de Campos tesoureiro. Da Comissão
de Cecepção e Hospedagem, faziam
parte as srtas. Maria Elizabeth Fi-

retti Massoni (Rainha da Exposi
ção), Ana Luiza Whately, Wilma de
Moraes Prado e Lilia Abdo, prince
sas.

Funcionou no recinto, a Casa do
Siri para recepcionar os visitantes
e cuja renda se destinou à Primeira

Clínica de Tumores do Hospital
Amaral Carvalho de Jaú, onde fun
cionará a Unidade de Energia Nu
clear e Radioisótopos para comba
te ao câncer, cujo diretor clínico é
o dr. Edwin Montenegro.

Cerca de 120.000 pessoas visita
ram a Exposição durante seu desen
rolar.

Jau prepara seu novo recinto em
local definitivo, com área de 5 al
queires, que foi visitada pelas au
toridades e expositores durante a
festa da pecuária jauense.

nh.de do profoito do Joo o outro, .1,., ouioridodo, porcorrou o, o.vilhõ.
para ver os animais expostos.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971



NO RIO GRANDE DO SUL

A34/ Exposição Estadual de
Animais em Esteio alcançou
grande público e recorde de animais

l

Com a concorrência de um grande pú
blico que compareceu ao Parque Es'-
dual de Exposições, em Esteio, RS, e fa
vorecida pelos dias de sol, desenvolveu-
se de 25 a 31 de agosto a 34.° Exposição
de Animais do Rio Grande do Sul, que
teve a presença de 1.902 animais inscri
tos, que foram classificados pelos jura
dos, na maioria da Argentina e Uruguai.

Inaugurada oficialmente no dia 28, pe
lo ministro Cirne Lima, que representou
o presidente da República, foi prestigia
da pelo governador Euclides Triches, se
cretário da Agricultura, Edgar Irio Simfj
comandantes das Unidades militares se
diadas no sul. Os julgamentos se proces
saram nos dias 25, 26 e 27, prolongando-
se a feira até dia 31, com o término dos
leilões que apresentaram número recorde
de vendas tanto por unidade como em re
lação a exposições anteriores.

O nôvo Parque de Exposições de Es
teio, apresentou êste ano pela segunda
vez a grandeza da pecuária rio-granden-
se, com suas atrações, afirmando-se mais
uma vez a mostra sulriograndense como
uma das grandes feiras de animais do
País. Para o próximo ano, pretendem as
autoridades estaduais transformar a ex
posição internacional, com a participação
de representações estrangeiras. Em 1971
a Alemanha Federal compareceu com
um estande, mostrando animais (bovinos
e suínos) e implementos agroveterinários.

38

Ministro Cirne Lima discursa por ocasião da Inauguração da exposição.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971
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lulgamento dc Holandeses, a maior representação com 221 animais iiiscritos.

GRANDES CAMPEÕES

Eqüinos Crioulos: Grande Campeã —
B.T. Estréia, Cabanha Umbu, Uruguaiana.
Reservada de Grande Campeã — B.T.
Camanga. da mesma procedência. O gran
de Campeão — Simbronaço Alegre, da
Cabanha Santo Antônio, Bage, Reservado
de Grande Campeão — Dom Candoca da
Tradição, da Cabanha Nazareth. de Uru
guaiana, que foi vendido em leilão por
20 mil cruzeiros, preço recorde sul-ame
ricano na categoria.

Bovinos Aberdeen Angus: Grande Cam
peão — Equity Bandoleiro 36 dc Painei-
ras, da Cabanha Paineiras, Uruguaiana.
Reservado de Grande Campeão — Ga-
rupá Elucky Gallant 5572, da Cabanha
Azul. Quaraí. Grande Campeã — Azul
Elucky Exton 5948, da Cabanha Azul,
Quaraí. Reservado de Grande Campeã
— Azuljenram Julius 6514, da mesma
procedência.

Bovinos Charoleses — Grande Campeão
— Netuno. da Cabanha Santa Ltjcia, Va
caria. Reservado de Grande Campeão —
Granada, da Cabanha Rancho Fundo, Ca
çador, SC.

Grande Campeã — Malaguenha, da
Cabanha Águia Branca, Lagoa Vermelha.
Reservada de Grande Campeã — Faei-
nation da Vista Alegre, da Cabanha Vis
ta Alegre, Santa Maria.

Bovinos Devon — Grande Campeão —
Garupá Juryman Financial, da Cabanha
Azul, Quaraí. Reservado Grande Catn-
peão — Batalha Rupert 525, da Caba
nha Batalha, dc Bagé,

Grande Campeã — Azul Clampit Ju
ryman. da Cabanha Azul. Quaraí.

Reservada de Grande Campeã — Ba-
talhaintriga 550, da Cabanha Batalha.
Bagé.

Bovinos Hercford — Grande Campeão:
Santo Ângelo Dash, da Cabanha Santo
Ângelo, Uruguaiana. Reservado de Gran
de Campeão — Santo Ângelo Chaam, da
mesma procedência.

Grande Campeã — Azul 90 NCll
Quilmes, da Cabanha Azul, Quaraí. Re
servado de Grande Campeã — Glória
Lancer. da Cabanha Glória. Herval do
Sul.

"ãT «Ml 11^:

Bovinos Holandeses — Grande Cam
peão — ülp 14 Apoio Model Citation R.
da Granja Nova Belém. Porto Alegre. Re
servado de Grande Campeão — S.S. Cor-
dinator Ilustre 390, da Granja São Se
bastião, Bage.

Grande Campeã — Sylvia Indaiá Moa-
cara. Granja Nova Belém. Porto Alegre.
Reservada de Grande Campeã — Silvi-
nha ABC da Branquinha, do Sítio da
Branquinha, Viamão.

Bovinos Jerscy — Grande Campeão
Neru Marat, da Granja Santa Rita. Cuaí-

SíS^r :£•

V'

m

mm

SANTA ANGÉLICA 530 — Grande Campeã da raça Romney Marsh,

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971
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ba. Reservado de Grande Campeão —
Cravero P. Holdfast, da mesma proce-

' dência.
í ,

i:
j' Grande Campeã — Itaevatê Mabeline
I, Radar, da Granja da Serra, Pelotas. Re-
i servada de Grande Campeã — Rimeira

Holdfast, da Granja Santa Rita, Guaíba.

Bovinos Santa Gertnidis — Grande
Campeão — Abastor na Angélica, Caba-
nha Santa Teresinha, São Francisco de
Paula. Reservado de Grande Campeão
— Relâmpago Branco, da Cabanha Bran
co, Vacaria.

Grande Campeã — Florida 7, Cabanha
Ceres, Tupanciretã. Reservada de Gran

de Campeã — Lady Santa Gertrudis, Ca
banha Figueira Bonita, Viamão.

Bovinos Shorthorn — Grande Campeão
— Alegria Intrepid, Cabanha Alegria,
Livramento. Reservado de Grande Cam
peão — Fomento Silver, Cabanha Fomen
to, Caçapava do Sul.

Grande Campeã — Alegria Orange
Blossom 637, Cabanha Alegria, Livra
mento.

OVINOS

Raça Corriedale: Grande Campeão PP
— Prestige de Boffil 7, Cabanha Recreio,
Uruguaiana. Campeão SO, Cabanha São
Gaspar, Livramento.

Grande Campeã PP — Cinco Salsos e
11, da Cabanha Cinco Salsos, Bagé.

Raça Ideal — Grande Campeão PP —
Bastos de Santo Ângelo, Cabanha Santo
Ângelo, Uruguaiana. Campeão SO, Ca
banha Santo Ângelo, Uruguaiana.

Grande Campeã PP — Rosa V-41, Ca
banha São Vicente, Itaqui.

Raça Merino Australiano — Grande
Campeão PP — Garupá E-191, da Caba
nha Azul, Quaraí. Campeão 80, Caba
nha Santa Angélica, Herval do Sul.

Grande Campeã PP — Azul E-272, da
Cabanha Azul, Quaraí.

Raça Romney Marsh — Grande Cam
peão PP — Itaqui 009, Cabanha Rincão,
Itaqui, Campeão SO, Cabanha Santa An
gélica, Herval do Sul.

VENDAS ATINGIRAM RECORDE

As vendas de animais efetuadas em lei
lões e os negócios particulares, levanta
dos pelos escritórios rurais, atingiram a
importância de Cr$ 1.620.000,00, não con

tando ainda outras vendas diretas, além

de suínos, aves e coelhos. Os maiores
destaques mereceram a venda de uma
vaca Santa Gertrudis por 25 mil cruzei
ros, um cavalo Crioulo por 20 mil cru
zeiros, um touro Devon por 19 mil e tim
carneiro Merino Australiano por 16 mil
cruzeiros.

50 anos de Nestié beneficiam o campo
i Uma forma diferente de comemorar cin

qüenta anos foi a que escolheu a Compa-
i nhia Industrial e Comercial Brasileira de
I Produtos Alimentares (Nestlé), que está

festejando, êste ano, seu cinqüentenário
I de atividades industriais no país. Sua di

retoria decidiu aplicar verbas que nor
malmente seriam consumidas em mani

festações de caráter puramente social em
convênios com universidades e institutos

de pesquisa, para estudos específicos na
área rural. Um convênio, nesse sentido,
já foi assinado com a Universidade Fe
deral de Minas Gerais e outro está sendo

ultimado, agora, com a Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo, atra
vés do Instituto de Zootecnia. Nos dois

convênios, a importância a ser fornecida
pela empresa particular ascende a aproxi
madamente Cr$ 300 mil.

ANPL SATISFEITA

[ A empresa mantém um serviço de aten
dimento técnico aos seus fornecedores de

I leite (são 13 mil em três Estados), deno-
i minado Assistência Nestlé aos Produto

res de Leite (ANPL). Seus 60 extensio-
nistas, entre agrônomos, vetermarios e
técnicos de nível médio, são os mais sa
tisfeitos com o programa U ser desenvol
vido pela organização, na comemoração

4Q

do cinqüentenário, já que os trabalhos a
serem executados pelos convênios lhes
fornecerão eficiente material para divul
gação na zona rural.

A emprêsa cinqüentenária está, igual
mente na área agropecuária, incentivan
do êste ano seus programas de atendi
mento aos fornecedores de leite, dos quais

Sr. Jean Pierre Brulhart, dire»or-u«ral da
•mprêsa.

constam, entre outras atividades, o for
necimento, a prazo, para pagamento em

prestações mensais e sem juros, de re
produtores de "pedigree", registrados, fi
nanciamento de equipamentos e serviços

para a produção leiteira, etc.

OUTRAS ÁREAS

Segundo informações colhidas junto i
direção da emprêsa, o cinqüentenário sera
marcado, em outras áreas da organização,
"menos por festividades de caráter pura
mente social e recreativo e muito maispela
participação". Assim, preferiu a diretoria da
emprêsa investir em construções e amplia
ções de suas instalações fabris, devendo
inaugurar, até dezembro dêste ano, duas

grandes indústrias: uma de chocolates, em
Caçapava (será a maior fábrica de cho

colates da América Latina c a mais mo

derna do mundo) e outra, de café solú

vel, em Araras, que substituirá a pionei
ra de soiubilização de café no país, Inau
gurada em 1953 e ainda em funciona
mento.

Ampliação da capacidade de produção
em algumas fábricas de leite em pó e con
densado, bem como remodelação de pos
tos de recepção e resfriamento do produ
to, também estão previstas.

REVISTA DQS CRIADQRES — Outubro de 1971



Será que o rebanho brasileiro
está satisfeito com o sal que recebe?

Estamos lançando o

NOVO SALEMA
para satisfazer o rebanho brasileiro.
A SALMAG./

está lançando
no mercado o
Nôvo Sal
Ema, um sal
produzido

Os testes levados
a efeito pelo
Departamento i
De Pesquisas e
Experimentação
da SALMAG,

ONôvoSal Ema é
ministrado
ao gado em
cochos,
como o sal

comum. ^
Já contém a dosedentro da mais apurada demonstraram que oNôvo

técnica e de acordo ~Sal Ema abre o apetite do certa de vitaminas,não
gado, torna o pêlo macio sendo necessário adicio-
e permite um aumento de nar novas vitaminas "a

com as características e
as necessidades

do rebanho
brasileiro.

'Òolhido e lavado
raecânicamente, o Nôvo
Sal Ema é um sal homo
geneizado e curado. -

É livre de
impurezas e do ^ -0
excesso de ,

(Oexcesso de magnésio
causa diarréia e pode
provocar abòrto no gado).

crescimento, em certos
casos,del5% f
a 20%.

O Nôvo Saí
Ematema
dosagem certa
de vitaminas,
proteinas, hidratos de

|| carbono e gorduras.

ração. Embora contenha
as quantidades mínimas
indispensáveis de sais
minerais e vitaminas,
podemos adi
cionar-lhe sais
minerais, de
acôrdo com
as carências
regionais ou
antibióticos,
quando necessário.

Tv^ ferro que dá aoovo Sal Ema a cor de tijolo.
NOVO

saiiiema
saldemossoro
homogeneizado e beneficiado

produzido por SALMAG
A tecnologia salineira a serviço da pecuária.

Rio: RuaBenedito Otoni102 - SftoPaulo: RuaSenadorQueiroz 305 sala 3
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PECUÁRIA DE CORTE

Bovinos em prova de engorda na
Fazenda Experimentai de Sertãozinho

Na Estação Experimental de Ser
tãozinho, estão sendo submetidos a
teste de engorda em confinaménto,
169 bovinos de diferentes raças de
corte. É essa a 4.® prova promovi
da pelo Instituto de Zootecnia (an
tigo Departamento da Produção Ani
mal) da Secretaria da Agricultura,
sob a direção do seu órgão especia
lizado. A supervisão está confiada
ao zootecnista dr. Rodolfo Pinho da
Silva e a direção é do zootecnista dr.
Fausto Pereira Lima.

Os animais foram distribuídos
por quatro piquetes, depois de con

i 4

venientemente identificados de acor

do com os certificados de registro,
com data de nascimento, fornecidos
pelas associações das diferentes ra
ças. Todos receberam vermífugo e
foram vacinados contra a aftosa,
vacina esta que se repetiu após 90
dias. De 28 em 28 dias estão sendo

pesados, o que ocorreu a 22 de ju
nho, 20 de Julho, 18 de agosto, 16
de setembro e 12 de outubro, para
o que são observadas 24 horas de
jejum, o que vale dizer que o peso
alcançado é líquido.
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RAÇÃO

Aos animais está sendo ministra
da a mesma ração das provas ante
riores, ou seja; 40 por cento de fe-
no de Jaraguá; 40 por cento de mi
lho integral (palha, sabugo e grão);
15 por cento da torta de algodão é
5 por cento de feno de soja perene
além de sais minerais em côcho se
parado. Trata-se, como vê, de uma
ração considerada econômica para
o criador que desejar submeter seus
animais a um regime de engorda
confinada, nos moldes da que é fei
ta na Fazenda de Sertãozinho.

fi-jW
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Em prova de ganho de pêso realizada em Sertãozinho, com pêso reajustado, produtos
Canchin, da Granja São Martinho, tiveram o pêso médio de 460,600 quilos.
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Qs 169 animais participantes da
prova são: 12 da raça Gir, 30 da
Guzêrá, 31 da Bramocho, 39 da Ne-
ipre^ 11 da Charolês, 13 da Santa
Gêrtrudis, 3 mestiços de Santa Ger-
trudis^ 2 meio sangue Dinamarquês,
3 Red Poli e 3 5/8 Red x Zebu, 10
Ganchim e 6 mestiços Charolês x
Zebu e 6 Lavinia. Êstes últimos es

tão fora do concurso por questão
de registro. Concorrendo estão,
portanto, 163 animais.

TRANSCURSO

S^undo informações obtidas pe
la "REVISTA DOS CRIADORES", a

prova decorre normalmente e, por
ocasião da última pesagem por nós
observada, isto é, aquela de 16 de
setembro, o ganho de pêso está den
tro das proporções do ano passado.
Há grupos de animais ganhando, em
média, um quilo e duzentas gramas
por dia (é o caso dos Ganchim, por
exemplo) e outros com um ganho
de pêso oscilando entre 600 e 700
gramas. A média de maior ganho
de pêso até à pesagem de setembro,
foi 1 quilo e 268 gramas de um
animal da raça Ganchim.

INCENTIVO

os fatores genéticos dos bovinos de
corte, ou seja, a sua capacidade de
transmitir. Superou-se a fase de
que se poderia chamar de animal
"bonitinho" e o importante para o
criador, hoje, é dispor de elementos
que lhe permitam valorizar seu ani
mal no ato da comercialização. E
nada melhor, como êsse elemento,

que o certificado de ganho de pêso
conferido ao término das provas.
Entendem, por isso, os técnicos, que
cabe às associações de criadores
oferecer uma colaboração mais efe
tiva aos organizadores das provas,
estimulando seus associados a que
inscrevam animais. Sugerem, as
sim, que as associações esclareçam
devidamente seus associados quan
to às finalidades da prova e o be
nefício econômico que podem au
ferir com a apresentação de animais
para o teste que vem sendo feito
em Sertãozinho.

ENCERRAMENTO

Êste ano, a prova de Ganho de
Pêso de Sertãozinho acusou menor

número de animais do que em
1970, o que não agradou aos técni
cos, que vêem na iniciativa um meio
de determinar de maneira positiva.

A última pesagem dos animais da
4.® prova será no dia 9 de novem
bro, nas mesmas condições das an
teriores, de "bucho vazio". No dia

19, à tarde, haverá reunião do Gon-

selho da Prova, quando serão co
nhecidos os resultados finais e no
dia 20 dar-se-á o leilão dos animais

cujos proprietários estiverem dis
postos a vender e de outros. Ao
ato estarão presentes, altas autori
dades, técnicos, representantes de
associações e criadores.

Quem tem
medo dos

bernes

e bicheiras?

Os bernes e bicheiras são caf

zes de produzir um verdade
estrago na criação. E necessa:

acabar logo com êles, totalme
te, com Larvicid. Larvicid —h
vicida, bernicida, repelente

cicatrizauQte — é aerosol, mui

prático e muito econômico. E
minando completamente os {

rasitas e cicatrizando rapi^

mente os ferimentos, Larvi<

assegura saúde para o rebanl
alta produção e couro super

lorizado.

E uma garantia total que

Pfizer oferece à sua criaçJ

protegendo os rebanhos

aumentando os seus lucr

Eximbank liberaliza empréstimos para a compra de ^ado
O Presidente da Diretoria do Banco de Exportação e Im

portação dos Estados Unidos (EXIMBANK), Sr. Henry Kearns,
anundou a decisão de liberalizar os têrmos da assistência fi
nanceira do EXIMBANK para a compra de gado de corte e
Miçifo norte-americano, para criação.

Em virtude dessa nova norma, o prazo máximo para a
amortização dos empréstimos para grandes compras de gado
^rá de cinco anos, e não de três, e o pagamento em espécie
mlfiipaq requerido será de 10 por cento, em vez de 15.

Além disso, nas compras de reprodutores das raças de
corte os empréstimos poderão ser amortizados em prestações
anuàlfi. e não mais em prestações semestrais, como se vinha fa-

fÉmiSrA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

zendo. Entretanto, para o gado leiteiro continuará em vigor
pagamento em quotas semestrms.

Espera-se que essas modificações permitam aos criador^
norte-americanos aumentar significativamente suas vendas para
o exterior.

Tais mudanças foram instituídas depois de extensastas do EXIMBANK com o ©.partameSTo de Agricultt^^
Estados Unidos, numerosas associações de criadores e
criadores privados. Maiores esclarecimentos a rtóP®il® 'p^uort
ser obtidos através do: Executive Secretarialbcr uDuuua au^avcs ao: Jbxecutive Secretariai WaS-
Imprit Bank of the U.SA., 811 Vermont Avenue, N.Wm
hington, D.C., 20571.
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Os criadores piauienses estão aprendendo que é um bom negócio vacinar o seu gado.

A PECUÁRIA DO NORDESTE

Piauí reage e trabalha muito

MARIO VILHENA

Em julho último, estive em seis Estados
do Nordeste, em missão da ABCAR/As-
sociação Brasileira de Crédito e Assistên
cia Rural, tentando prestar uma colabo
ração aos companheiros que cuidam da
Informação Rural nas Filiadas do Piauí,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Paraí
ba, Alagoas e Sergipe. Das notas que
então colhi, referentes apenas ao que fa
zem os serviços de Extensão Rural, faço,
numa série de três reportagens, uma in
formação panorâmica sobre a pecuária
nordestina, especialmente para a Revista
dos Criadores. Inicialmente um esclare
cimento que vale para tudo que se vai
ler: o Sistema ABCAR, atuando em todo
o País, não pretende substituir nenhum
órgão técnico e muito menos sobrepor-se,
mas apenas participar do processo de de
senvolvimento, não podendo, em hipótese
alguma, dispensar a colaboração de todos
aos seus programas. Estamos sempre en
fatizando essa colaboração nos documen
tos da ABCAR e não fazemos favor ne
nhum em declarar que a Extensão Rural
produz muito pelo Brasil porque conta,
sempre, com o apoio de quantos também
se interessam e trabalham pelo fortaleci
mento das nossas atividades agropecuá-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de I971
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VACINAÇAO EM MASSA Projeto Piauí — reunindo os programas rantia de resultados satisfatórios para os
que atendem a tôdas as necessidades do produtores rurais. Em março de 1971,

por exemplo, iniciou-se no Piauí, em 19
municípios, uma campanha de vacinação
contra as doenças que arrazam o rendi
mento econômico dos rebanhos. Mais de
130 mil cabeças de gado estão protegidas
contra a raiva, carbúnculo hemático, car
búnculo sistemático, febre aftosa e botu-
lismo. Nesta campanha, a ANCAR empe
nha-se em treinar na própria fazenda o
criador a vacinar rotineiramente o seu
gado, o que quer dizer que as 130 mil
cabeças indicadas serviram apenas de de
monstração prática para os pecuaristas;

Na exposição de Plripiri já aparece o bom gado que vai fortalecer a economia do Piauí. daqui em diante, êles mesmos vacinarão
os seus bois, pois aprenderam a fazer isso
corretamente. O conhecido município de
Piripiri tem o maior número de bois va
cinados: 34.612; e Regeneração, o menor:
518, o que, a título de aula, é ura bom
número (quem não aprender vendo vaci
nar 500 bois, nunca vai saber fazer isso).

A campanha de vacinação — a primeira
que se realiza no Piauí com tanto cui
dado — é implantada em cada município,
começando pelo esclarecimento de auto
ridades e criadores sôbre as suas vanta
gens; os criadores compram as vacinas
necessárias, mas elas são escolhidas cuida
dosamente pelos técnicos da ANCAR/
Piauí. O consumo de vacinas, que era de
3 a 5 mil apenas por mês, passou para 15
mil até julho e, daí em diante, a ANCAR
passou a receber 20 mil, além de outras
16 mil mensais adquiridas pelos próprios
criadores, sob a influência da campanha.
Resumindo: consumo mensal de 36 mil
doses de vacinas contra 5 mil anterior
mente, não vai muito bem o Piauí? A
ANCAR organizou, no interior, centros
de distribuição de vacinas, com geladei
ras doadas pelos comerciantes do ramo;
e, no próximo ano, a ANCAR transfere
a campanha, vitoriosa e aceita por todos,
ao comando da Secretaria de Agricultura,
continuando, obviamente, a colaborar na
quilo que lhe couber, pois integração,
também no Piauí, é a palavra de ordem,
como em todo o Nordeste. Insisto em
que a ANCAR não faz isso sozinha, mas
recebe a colaboração da Secretaria de
Agricultura, Ministério da Agricultura,
comerciantes, prefeituras municipais, as
sociações, etc.

Em Teresina, encontro um Piauí que Estado — está atraindo 150 técnicos es-
não corresponde em nada às piadas dos pecializados e eu pelo menos não sei de
programas humorísticos de rádio e tele- outra Unidade da Federação com tal dis-
visão, mas um Estado consciente da hora posição de trabalhar muito e corretamen-
que vive o Brasil, com um governador te. Disse-me o Governador Alberto Silva
agressivo e um Secretário de Agricultura que "há perfeito entrosamento do Piauí
(Agrônomo Orlando Carneiro Leão) que com a ANCAR/Piauí e os demais órgãos
podem mudar inteiramente o panorama que promovem o desenvolvimento Agro-
econômico. Basta que se saiba que o pecuário do Estado", o que já é uma ga-

r

VACINA DA LUCRO

Pergunto o que, em têrmos de cruzei
ros, está ganhando o criador piauiense e
o técnico da ANCAR/Piauí conta-me o
que aconteceu no município de Pio IX
no começo dêste ano. Com uma popu
lação bovina de 20 mil cabeças, 4 mil
bois de Pio IX receberam a vacina anfi-
-rábica; sendo o índice local de mortali
dade pela raiva de 15% (se os 4 mil bois
não fôssem vacinados, morreriam 600 ou
mais) e, valendo cada boi, ali, CrÇ 150,00,
não morreram, pois, 540, sabendo-se que
a eficiência da vacina é de 90%. 540 bois
não-mortos, a Cr$ 150,(K), fazem Cr$
81.000,00, portanto, um lucro líquido de
Cr$ 73.000,00 deixado pela prática da va
cinação, isto apenas quanto à raiva. Se
todos os 20 mil bois fôssem protegidos
pela vacinação, o lucro decorrente de ani-



leite^
é bom negócio

a partirdeuma
ordenhadeira aHd lavai

- Rende mais leite: exatamente 5% a mais por vaca.
-Um homem, com 3 unidades, pode ordenhar até 36 vacas em 1 hora. Como o dia de
trabalho tem 8 horas, sobram pelo menos 6 horas (duas ordenhas) para os outros tantos
serviços da fazenda e do próprio estábulo.
- O leite, livre do contato manual,resiste a muito mais tempo sem azedar-se.
- Asaúde do rebanho é assegurada, pois a Ordenhadeira Alfa Lavai executa, simultanea
mente, suave massagem no úbere, melhorando a circulação sangüínea. E não há possibili -
dade de ferimentos a unha ou por excesso de força.

Comprove você também que leite é bom negócio a partir de uma OrHo
nharlatra Alfa Laval.nhadeira Alfa Laval.

Fabricada no Brasil por Separadores S/A

Informações e vendas:

te f ASSOCIACflO PAULISTA OE CRIADORES DE BOVIHOS
L Rua Jaguaribe, 634-Fones: 51-6960, 51-6380, 51-6498,

51-6963 - Caixa Postal, 9194 - Sào Paulo - SP



niais não-sacrificados pela doença iría a
Cr$ 565.000,00. Conscientes disso, os
criadores do Estado fizeram subir o con
sumo de vacinas para 36 mil doses men
sais, ao invés das antigas 5 mil.

O melhor trabalho da ANCAR é esse
de demonstrar praticamente que vale a
pena adotar os métodos racionais de pro
dução agropecuária.

PIAUÍ COM PLANEJAMENTO

Querem ter uma grande alegria, verifi
cando como o Piauí funciona agora em
têrmos de planejamento? Li, em Teresina,
num relatório do Banco do Estado do
Piauí, que se vai concentrar "as ativida
des de financiamento do BEP nas áreas
mais f̂avoráveis ao desenvolvimento da
pecuária de corte no Estado do Piauí, de
modo a obter-se, em prazo relativamente
curto, respostas expressivas em têrmos de
produção e produtividade". Há um pro-
pama de quatro anos, para isso, visando
à aquisição de reprodutores, formação de
capineiras, perfuração de poços, melho
rias de instalações, construção de cêrcas,
introdução de leguminosas forrageiras e
defesa sanitária dos rebanhos. Acrescenta
aquêle relatório que "é indiscutível que,
lum programa de caráter promocional, o
Financiamento deve ficar sujeito, invaria
velmente, â aceitação e utilização efetiva
ie assistência técnica; essa associação tem
e revelado como a fórmula mais eficaz
?ara assegurar um aumento constante de
Produtividade da pecuária", insistindo,
loutro ponto, em que "uma combinação
àdequada de crédito e assistência técnica
Poderá transformar a pecuária numa ati-
ridadc suficientemente lucrativa" — tudo

significando a consagração da filoso-
ia de trabalho seguida pelo Sistema
\BCAR, convém não esquecer.

PECUÁRIA DE CORTE TEM

PROGRAMA

Por muito tempo ainda e apesar do
isfôrço que se realiza para diversificar
I sua economia, a pecuária será a chave
Io desenvolvimento do Piauí. 44,5%
121.287) das suas propriedades têm de
iOO a 1,(K)0 hectares e 68% da sua po
pulação estão no meio rural (estas in-
brmações constam daquele relatório do
JEF). A pecuária ocupa quase 3 milhões
los 13 milhões de hectares de terras uti-
izadas, segundo o INCRA. Bois são
Í4% dos animais existentes (1.718.978
cabeças), valendo essa população mais de
:r$ 165 milhões; 555 mil bois estão no
ertão. O desfrute (1968) foi de apenas
i,37%, quando no Nordeste é de 8,4%,
ignificando uma produção de carne
[ainda 1968) da ordem de 12 milhões de
oneladas. O rendimento por cabeça é
Ie apenas 131^7 kg, enquanto no Nor-
leste é de 164,25 kg. O índice de ferti-
idade é de 30/50% e a mortalidade dos
Pezerros no 1.® ano vai a 20% (alimen-
áção defeituosa, carência mineral, doen-
as, são as principais causas). A aliraen-
pção natural falta no verão (sêca), de-
prminando queda de 30/50 kg de pê^
fivo; faltam sal, cálcio e fósforo. Devido

ao sistema de criação à solta, o rebanho
tem um manejo inadequado, as fêmeas
são tardiamente fecundadas c o abate só
se faz aos 4/5 anos.

Êste panorama seria de desencorajar
qualquer governo, mas o Piauí reage vi
gorosamente e, consciente de sua proble
mática, criou o Programa Especial de
Pecuária de Corte 0'unho de 1971), que
abrangerá as zonas fisiográficas de Ibia-
paba, Carnaubeira, Baixo Parnaíba, tota
lizando 29 municípios c cobrindo 30%

do Estado, beneficiando 629.357 cabe^
de gado bovino. Seria um excelente pro
grama para qualquer Estado que tivesse
a sua economia suportada pela pecuária;
e, para o Piauí, dadas as suas condiço^,
é uma realização valiosa, merecendo que
todos o ajudem. É o que faço neste arti
go, ainda que muito modestamente.

Próxima reportagem desta série:

II. "Paraíba prepara um futuro melhcyr".

Esclarecimentos da ABCBRH sobre a

importação de reprodutores e de sêmen

vras, diferentes da Resolução, para abre
viar o assunto) os documentos forem ex
pedidos por entidades oficiais do país de
procedência, reconhecidas pela entidade
nacional encarregada da supervisão do re
gistro genealógico no Brasil.

Também neste caso, a Associação Bra
sileira de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa, que tem mantido estreito con
tato com as entidades dos diversos paf^
exportadores e sabe quais as que são re
conhecidas, está cm condições de forne
cer. parecer a respeito.

A Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa está fazen
do chegar ao conhecimento dos seus asso
ciados, a Resolução n.^ 72, do CONCEX
(Conselho do Comércio Exterior), que
tomou sem efeito Atos e Portarias ante
riores referentes à importação de repro
dutores e de sêmen. Para tanto, solicita
também a colaboração da "REVISTA
DOS CRIADORES", visando a evitar que
sejam importados animais e sêmen que
não poderão ter seus registros, ou de seus
descendentes, feitos pela Associação, ou
por ela revalidados, no caso de descen
dentes puros por cruzamento. b) Importação de sêmen:

A Resolução 72 é clara quando deter
mina as exigências que permitem a im
portação de sêmen, declarando que deve
ser proveniente de touro doador com
teste positivo para produção e a entidade
nacional deve instruir o pedido de im
portação a ser encaminhado às Direto
rias Estaduais do Ministério da Agricul
tura,^ com atestado que comprove a con
veniência dessa importação, inclusive
quanto ao tipo. Os documentos arquiva
dos na Associação Brasileira, recebidos e
que continua recebendo dos órgãos ofi
ciais dos países exportadores, dão con
dições que permitem a expedição dos re
feridos atestados.

Esta orientação, no que tange ao sê
men, prevalecerá até 31-12-1972. A par
tir dessa data, outras exigências estão
previstas.

Face ao que ficou estabelecido, a Asso
ciação Brasileira de Criadores de Bovi-
nos da Raça Holandesa já remeteu às di
versas Diretorias Estaduais do M n-stério
da Agricultura, nos diferentes Estados,
circular e orientação, esclarecendo a exi
gência dêsses atestados fornecidos por
esta Associação e pede, através da Revis
ta Gado Holandês, que as entidades de
legadas orientem os cri;»Jores, evitando
importação de reprodutores ou de sêmen
em desacordo com o que se determina
na citada Resolução, que levará à impos
sibilidade do reconhecimento dos regis
tros, no Brasil, dêsses reprodutores, dos
doadores daquele sêmen c dos conseqüen
tes descendentes, com graves prejuízos
dos interessados que, mal orientados, vSo
ser atingidos pela legislação federal.'*

CIRCULAR

Ê a seguinte, a Circular remetida pela
Associação Brasileira de Criadores de Bo
vinos da Raça Holandesa aos seus asso
ciados;

"A Resolução 72, do Conselho Nacio
nal do Comércio Exterior, de 27 de Agôs-
to pp. deu nova orientação ao problema
das importações de reprodutores e de sê
men.

Cabe à Associação Brasileira de Cria
dores de Bovinos da Raça Holandesa, en
tidade nacional encarregada do registro
genealógico do gado Holandês, no Bra
sil, a responsabilidade de fornecer ates
tado que deve acompanhar a fatura pro-
forma, em todos os casos de importação.
Com efeito, aquela Resolução determina:

a) Importação de Reprodutores:

a.l) "Puros de Origem ou de Pedigree
— de ambos os sexos, sempre que a do
cumentação comprovar que estão satisfei
tas as exigências constantes das instru
ções do registro genealógico das respec
tivas raças, no País".

^Assim,^ sòmente a entidade nacional es
ta capacitada a orientar o Ministério da
Agricultura, definindo quais são essas exi
gências e dizendo se os animais se en-
^y^d^am nelas, mesmo porque essas exi-
gênci^ são periòdicamente alteradas, a
medida que a seleção da raça evolui.

a.2) Puros por cruzamento — raças lei
teiras, fêmeas, quando (em outras pala
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o lavrador brasileiro deve aproveitar tôdas as araçõcs a fim de enterrar com o arado o máximo de
massa vegetal, verde ou sêca, polvilhando-a previamente com fosforita mais calcário. Êste é o processo

realmente acessível para aumentar o Icor orgânico do solo.

ADUBAÇÃO

"...Fertilizantes segunilo critérios mais racionais"

Êste foi o quinto dos sete itens elabo
rados no começo de agosto pelos peritos
e técnicos nacionais em nível de Minis
tério, junto com o Banco Mundial, o Fun
do Monetário e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento, no sentido de esti
mular a agro-pecuária brasileira.

Realmente, o uso de fertilizantes no
Brasil inclui erros generalizados sem ten
dência pronunciada para que sejam cor
rigidos.

Um dos erros mais coraumente cometi
dos é a suposição que as fórmulas NPK
possuam entre nós a mesma eficiência
que nos Estados Unidos, na Europa, no
Japão e nas latitudes temperadas do mun
do em geral.

Nos nossos climas tímidos tropicais e
sub-tropicais, com estação chuvosa quen
te e estação sêca mais ou menos fria, de
veríamos usar no sulco do plantio ape
nas P, e em cobertura apenas NK.

Para a germinação de sementes são ne
cessários apenas três fatores propícios:
umidade, calor e solo sem acidez exces
siva. Com isto, conforme o tamanho da
semente, as plantas podem atingir certo
porte sem necessidade de adubo. O fós
foro é o único necessário no sulco por
que faz crescerem as raízes. E nós que
remos plantas profundamente enraizadas
e abrangendo com as raízes bom volume
de solo para que possam absorver dele

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971
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boas quantidades de água e de nutri-
mento.

No plantio NK são inúteis e somente
estorvam a germinação pela salinidade
3"^ '?"'"°'̂ ttzem no solo. A necessidadee adubo nitrogenado só ocorre uns 30
mas após o plantio, quando se trata de
plantas de ciclo muito curto, da ordem
de 80-100 dias, e mesmo após 50-60 dias
qtiando o ciclo é de 5-6 meses, como no
milho ou algodão. A necessidade de
DO potássico aparece ainda mais ífl'" ®
que a dos nitrogenados.

Mas porque nos climas temperados nao |
se dá esta inconveniência de adubar o |
sulco do plantio com N e K junto com
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Um dos maiores erros cometidos pela maioria dos lavradores é queimar a vegetação com o fim de fa
cilitar o trabalho do arado. Não percebem que prejudica a fertilidade do solo, do qual êste só se resta

belecerá depois de muitos e penosos anos.

o P? É que ali o plantio se dá com o
Máximo de água no solo, ao passo que
aqui se dá com o mínimo da estação do
cultivo.

_Nos países de clima temperado o plan
tio se faz na primavera, depois do der-
retimento da neve, quando as tempera
turas mínimas da madrugada deixam de
descer abaixo do zero e o sol começa a
enxugar as terras. Mesmo no alto de
lombadas o teor de água no solo não é
inferior ao das terras de baixada eMUta.
O plantio se faz quando o trator já nao
atola fàcUmente. A salinidade do NK não
Maltrata as sementes e as mudas por que
se acha diluída em muita água. Além dis
to, esta água está descendo no solo e até
leva junto os nitratos. Um a dois meses
depois, quando a evapotranspiração já
sobrepuja as chuvas, estes nitratos voltam,
pois o fluxo da água no solo passa a ser
de baixo para cima.

Aqui plantamos depois das primeiras
chuvas que mal umedecem o solo resse
quido após longos meses de estiagem.
Dentro da estação do cultivo é a época
do mínimo de água no solo e do máxi-
Mo de nutrimentos solúveis que durante
a estiagem ascenderam das profundidades
c se concentraram na superfície por que
houve diversos meses do fluxo de água no
solo de baixo para cima visto que a eva
potranspiração foi muito maior que as
chuvas. Mesmo se NK fossem úteis no
plantio, não haveria falta deles. No en
tanto, constituídos de sais de for e s •
«idade, como sulfatos, nitratos e cloretos.
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os da fórmula completa NPK são diluídos
em muito pouca água de modo a formar
verdadeira salmoura que prejudica a ger
minação pela acidez, além da salinidade,
e desidrata as mudas ao ponto de pro
vocar seu murchamento por alta pres
são osmótica e pela acidez excessiva que
desenvolvem principalmente os sais amo-
niacais ao se oxidarem em nitratos graças
ao alto teor de oxigênio no solo sêco.

Depois do plantio nos países de clima
temperado as chuvas vão diminuindo e
o calor aumentando de modo que o flu
xo médio de água no solo passa a ser de
baixo para cima. Com isto o NK é em
purrado para a zona superficial do solo
sem perigo de sua perda por percolação,
alimentando assim as plantas integralmen
te. Aqui temos o inverso. Com o cres
cimento das plantas as ebuvas se tornam
cada vez mais abundantes ao ponto de
inverter o fluxo médio da água no solo.
Geralmente desde novembro já temos flu
xo médio de cima para baixo, lavando o
solo e arrastando os sais solúveis para as
profundidades não mais atingidas pelas
raízes. Muitas vêzes o nitrogênio da fór
mula NPK é lavado pela percolação jus
tamente quando as plantas começam a
necessitar dele, isto é, 50-60 dias depois
do plantio.

O nitrogênio não é retido pelo solo no
estado de nitrato e apenas temporària-
mente retido no estado amoniaeal, en
quanto não se complete a oxidação do
amõnio em nitrato. Assim o sulfato de
amônio, que é entre nós o melhor ferti

lizante nitrogenado, estorva ao máximo
quando usado no plantio, e quando, uns
2 meses depois, as plantas que venceram
a dificuldade inicial, começam a neces
sitar de nitrogênio em quantidade apre
ciável, não o encontram mais por que já
se hitrificou todo e porisso já foi lavado
pelas chuvas persistentes ou intensas.

Ao contrário do nitrogênio, que é aniô-
nio nitrato em sua forma final, o potás
sio é bem retido pelo solo por ser catió-
nio. Só pode ser lavado parcialmente em
solos excessivamente arenosos. Mesmo
que não haja perda alguma de potássio,
seu uso junto com o fósforo no sulco do
plantio ainda apresenta dois inconvenien
tes: sua salinidade é forte e ativa extraor
dinariamente o alumínio que se torna no
civo, e o vencimento da duplicata é an
tecipado inutilmente de 2-3 meses.

Enquanto no plantio as fórmulas com
pletas NPK não são aqui racionais, pois
só precisamos do P, enquanto N e K só
atrapalham, nas coberturas dá-se o con
trário: só precisamos de N e K, o p sen
do não apenas inútil, mas mesmo em
certos casos nocivo. Pode parecer incrí
vel que haja caso em que o fósforo possa
ser nocivo sendo o elemento vital número
um e, entre nós, sempre carente no esta
do assimilável.

A nocividade do fósforo só ocorro
quando êle é usado em cobertura. Não
possuindo mobilidade no solo, êle não
atravessa a superfície do terreno e poris
so atrai as raízes para cima. Na superfí
cie elas sofrem das capinas e do aquecl-
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mento -solar, podendo murchar em plena
estação chuvosa, que é quente aqui, bas
tando seqüência de alguns dias ensolara
dos com vento.

£ claro que as raízes bem alojadas gra
ças ao fósforo posto no sulco do plantio
absorvem em tais dias ainda mais água,
que não falta no solo profundo, mas sem
fósforo em cobertura as plantas passam
melhor. Apesar de ser o elemento essen
cial número um, o fósforo é necessário
em quantidades menores que N, K e por
vêzes mesmo Ca. Misturado com estéreo
no sulco do plantio, êle não se insolubi-
liza de modo que pequenas quantidades
dele podem garantir altas colheitas. Des
te modo o fósforo se torna supérfluo nas
coberturas. £ despesa desnecessária e no
civa, apesar de não prejudicar sensivel
mente em maioria dos casos. £ claro que
em casos extremos o prejuizo pode ser
grande, como, por exemplo, quando não
se usa fósforo no sulco do plantio e o
solo é ácido, argiloso e pobre em maté
ria orgânica na profundidade de um pal
mo. Neste caso o fósforo do solo não

funciona e as raízes superficiais, desen
volvidas graças à cobertura com fórmula
completa, podem ser praticamente as úni
cas a alimentar a planta.

Dissemos acima que para a germinação
de sementes ou pegamento de mudas
basta umidade, calor e solo isento de aci-
dez. £ claro que cada planta tem suas
exigências peculiares e que suprimento
liberal de uma destas três condições pode

sobrepujar certa deficiência de uma das
duas outras. A maioria das plantas úteis,
e principalmente as leguminosas e forra-
geiras, não toleram acidez pronunciada,
mas a batata, por exemplo, a tolera bem.
Da mesma forma as nossas ervas dani
nhas típicas de solo pobre preferem aci
dez pronunciada e não germinam em pre
sença de calcário, mas existe mato, con
siderado padrão de terra boa, que não
tolera solos pobres em fósforo assimilá
vel e ácidos, como caruru, mostarda ou
erva-de-rato (asclepiadácea leitosa de flo
res vermelhas-alaranjadas que solta pai-
na e é venenosa para o gado, possuindo
ainda o nome popular de oficial-de-sala).

No solo tôda oxidação acidifica e tôila
redução alcaliniza. Por isso qualquer adu
bo amoniacal, mesmo que seja a uréia,
que é alcalina no saco ou no copo com
água, acidifica o solo ao se oxidar em
nitrato. Por isso também o uso do res-
tilo das usinas de cana, regando com êle
o solo, eleva notavelmente o pH apesar
de ser um líquido muito ácido em si.

Assim, tratando-se de cultura muito
sensível à acidez do solo, o uso de fór
mula NPK no plantio, com alto N, pode
impedir a germinação e o pegamento das
mudas, diminuindo muito o "stand" e
tornando a cultura muito desigual, pois
há sementes ou mudas que se atrasam
muito e só começam a crescer quando a
umidade ou o calor sobem liberalmente,
se não estiverem danificadas pela micro-
fauna do solo. Semente que se atrasa

pode ser atacada mesmo pela microflora
do solo e mesmo pela macrofauna, pois
há roedores e até pássaros que desenter
ram sementes para comê-las uma após
outra de modo a falharem fileiras inteiras.

Em cobertura o NK não apresenta êsses
inconvenientes por ser alto o teor de umi
dade no solo em plena estação chuvosa,
por ser grande a mobilidade destes dois
elementos químicos e por haver raizes
abundantes para os interceptarem no mo-;
vimento descendente. Os fertilizantes tú-
trogenados e potássieos são todos alta
mente solúveis em água. Basta qualquer
chuvisco ou orvalho da madrugada para
dissolvê-los e levá-los para dentro do
solo.

O perigo é o de serem lavados pelas
águas que atravessam os solos muito per'
meáveis, leves, arenosos e pobres em ma
téria orgânica. Este perigo é muito maior
quanto ao nitrogênio. Enquanto estiver
no estado de amônio, êle é retido pelos
solos mesmo muito arenosos, com ape
nas 4-5% de argila total, à semelhança do
potássio, pois ambos são catiônios. Mas
quando o amônio se oxida em nitratos,
o nitrogênio passando do estado eatiônico
para aniônico, é facilmente lavado em
plena estação chuvosa.

Porisso devemos subdividir as cobertu
ras em 2 e mesmo três aplicações. Assim,
se sobrevier grande concentração' de chu
vas, perderemos apenas uma parte do ni
trogênio destinado a coberturas.
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Outro êrro é deixar de misturar com
estéreo todos os adubos fosfóricos. Mis-

I turados intimamente com estéreo pulve-
rulento (séco e peneirado) na proporção
de 1:2 a 1:3 (3 vézes mais estéreo que
adubo fosfórieo no caso de terras muito
vermelhas ou argilosas) o fósforo fica de
fendido da insolubilização e nutre as
plantas durante todo o ciclo vegetativo
e não apenas nas primeiras 4 a 6 sema
nas (4 semanas no caso de terras roxas

empobrecidas em húmus e acidificadas
por muito cultivo sem calcário). Nume
rosas experiências provaram que 250 kg
de superfosfato simples misturados com
500 a 600 kg de estéreo produzem no sul
co do plantio resultado melhor que meia
tonelada do mesmo superfosfato sem pro
teção^ do estéreo. Com bom pH (pouco
inferior a 6) ou uso de calcário, mesmo
200 kg de superfosfato com 500 kg de es
téreo sobrepujam meia tonelada do mes-

: mo superfosfato desprotegido.
I O solo cinzento que se encontra na
i profundidade do antigo sulco um ano de-
I pois do plantio, ainda revela existência de
i alto teor de fósforo assimilável indicando
i ^tie, misturado com estéreo, continuou
I tnsolúvel em água e portanto não lixiviá-
i pelas chuvas, tendo sido consumido
1apenas pelas plantas.
; Todos os adubos fosfóricos, inclusive
' as^ fórmulas NPK, devem ser entre nós
I misturados com estéreo pulverulento e
• aplicados inteiramente no plantio em sul-
I COS tão profundos quantos fôr possível,
jSe uma parte do fósforo dp adubo estiver
I "tima forma insolúvel em ácido cítrico,
' misturar com estéreo com mesesj úe antecedência afim de ir "amolecendo"
; ° fósforo insolúvel. Visto que a mistura
' ®"sorve umidade do ar, mesmo^num ar

mazém considerado "séco", começam len
tamente reações que tendem a aproxi
mar o fósforo ao estado assimilável,^ que
c medido no laboratório pela solubilida-
"C em ácido cítrico a 2%.

Misturar todos os fertilizantes fosfóri-
®us com o dôbro a triplo de estéreo seco
em^ pó não deve ser considerado como
prática capaz de elevar sensivelmente o
Jeor de matéria orgânica do solo. Para

I seriam necessárias quantidades de es-j terco cérca de cem vézes maiores, as
I l^ais, evidentemente ninguém possui,
• ®®'Vo para pequenas hortas caseiras. Noj ant^to todos os lavradores brasileiros de-
I feriam lutar incansavelmente pela eleva-
j Çao do teor orgânico do solo que entre
j nos é mais precioso que nos climas tem-
I P®rodos. Mas para isto não é preciso usar
I astérco, pois existe método muito mais
I Viável que descreveremos mais adiante.

Assim como não é economicamente viá-
j vel estercar grandes glebas, é difícil acon-
j selhar a adubação verde, pois exige to-
; 'fps os trabalhos de cultivo mais aduba-
. Ção química e calcário sem que se obte-
I nha colheita alguma, enterrando-se, pelo

contrário, tudo o que se produziu. E é
: necessário ainda plantar, 2-3 semanas de-

Pois, alguma cultura afim de usufruir de

' ns vantagens da adubação verde e1 oo melhoramento do solo por ela pro-
I niovido. Para isto é preciso que o adubo

J^erde junto com a cultura principal cai-
*•0 os dois na mesma estação de culti
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vo, o que é difícil no Brasil tropical de
vido à existência de estiagem, e no Bra
sil meridional devido ao inverno frio e
chuvoso.

Assim o lavrador brasileiro deve apro
veitar todas as arações afim de enterrar
com o arado o máximo de massa vege
tal, verde ou sêca, polvilhando-a previa
mente com fosforita calcário. Este é
o processo realmente acessível para au
mentar o teor orgânico do solo. Preven
do aração, devemos deixar crescer bas
tante mato. Em vista da dificuldade de
enterrá-lo, devemos passar roçadeira de
campo ou rolo-facas afim de despedaçar
a massa vegetal e assim podermos enter
rá-la realmente com o arado. O polvilha-
mento se faz antes de picar a massa vege
tal. Devemos aproveitar a aração afim de
aumentar grandemente a fertilidade du
radoura do solo calcificando-o e fosfatan-
do-o para muitos anos.

O maior érro, infelizmente ainda co
metido pela maioria dos lavradores, é
queimar a vegetação afim de facTitar o
trabalho do arado. Isto é visão curta de
ignorante. Só enxerga a aração de ama
nhã. Não vé que desfere um golpe na
fertilidade do solo, do qual êste só se
restabelecerá depois de muitos e penosos
anos e somente se a política do fogo fôr
substituída pela política construtiva da
incorporação máxima dos restos vegetais
e do mato. Lavradores paulistas mais es
clarecidos costumam comparar as queima
das com assinatura de promissórias que
não serão resgatadas, aumentando sem
pre as dívidas, sob o péso das quais di
minuem as possibilidades do lavrador sem
éle perceber, até que se veja limitado a
resultados tão pobres que o mantêm em
verdadeira miséria.

Mas quem procura incorporar ao solo
com o arado boa massa vegetal sem pol-
vilhá-la prèviamente com fosforita e cal
cário comete o érro de não aproveitar a
melhor oportunidade de enriquecer o solo
nos dois elementos fundamentais, que
são o fósforo e o cálcio, com o mínimo
de despesa e o máximo de eficiência.

Os dois pós insolúveis em água, presos
por entre os pelos da vegetação, esteja
ela verde ou séca, começam a solubili-
zar-se por estarem aderentes à massa ve
getal que entra em decomposição. Logo
se estabelece no solo ambiente de rique
za em fósforo e cálcio, condição esta que
seleciona os melhores microorganismos
do ponto de vista agrícola, os que sin
tetizam nitratos a partir do nitrogênio
atmosférico gratuito, mesmo sem simbio
se com leguminosas.

Nos climas temperados, com o solo co
berto de neve diversos meses por ano, a
matéria orgânica conserva-se como carne
na geladeira, ao passo que no fim do ve
rão quente e séco se conserva por que
cessa o trabalho microbiano por falta de
umidade. Assim o teor orgânico do solo
não preocupa os lavradores, os quais ain
da possuem a mentalidade de enterrio de
restolhos e de mato, e mesmo procuram
estercar o solo tòda vez que a operação
não saia muito cara. Todos têm estéreo
por que ao menos durante o inverno a
estabulação total do gado é obrigatória.

Sabem que bom teor de húmus no solo
suaviza tôda a nutrição vegetal, aumenta
a retenção de água, aumenta a permea
bilidade das terras argilosas, diminui a
permeabilidade excessiva das arenosas,
aumenta a resistência à erosão permitin
do cultivo de encostas que de outra ma
neira seriam consideradas excessivamente
íngremes para poderem ser aradas sem
grande perigo.

Tôdas estas vantagens da matéria or
gânica são válidas também entre nós, mas
aqui temos um benefício especial, o maior
de todos: a matéria orgânica junto com
calcário impedem a insolubilização dos
fertilizantes fosfóricos a tal ponto que
podem até solubilizar lentamente fosfori-
tas insolúveis e porisso muito mais bara
tas. Ao invés de atacá-las com ácido sul-
fúrico em processo industrial químico,
atacamo-las com ácido húmico dentro do
solo usando processo natural biológico,
neste caso com a vantagem de realizar
notável adubação nitrogenada gratuita.

Damos ao solo P da fosforita mais Ca
do calcário, mas éle recebe realmente NP
+ Ca, o N vindo do ar gratuitamente. E
se trata de fabricação de fertilizante mui
to conveniente, pois esmorece quando as
plantas param de crescer por falta de
umidade ou calor, e aumenta de veloci
dade tanto mais quanto maior a deman
da por parte das plantas graças as con
dições propícias de umidade e calor.

O tipo de decomposição das rochas e
formação de argilas e solos não produz
nos climas temperados sesquióxidos livres
de ferro e alumínio, como acontece nos
climas tropicais. Porisso ali não há pro
blema de insolubilização rápida de fos-
fatos, por mais solúveis em água que se
jam postos à venda, como acontece aqui.
Ali ninguém usaria fosforita junto com
calcário por que o único motivo de inso
lubilização de fosfatos é o excesso de cál
cio. Entre nós êste perigo não existe por
que não há calcário que chegue para pas
sar o solo da faixa ácida para a alcalina
de maneira duradoura, pois os nossos cli
mas úmidos são todos contínuos acidlfi-
cantes do solo.

Em resumo, os erros apontados são to
dos decorrentes das peculiaridades dos
solos e climas tropicais, enquanto as nos
sas práticas de adubação se mantêm de
masiadamente vinculadas às práticas de
climas temperados do hemisfério setentrio
nal.

Em vez de NPK no plantio e em cobir-
tura, deveríamos usar P no plantio e NK
em coberturas, que devem ser diversas
e não uma só.

Devemos misturar todos os adubos fos
fóricos com estéreo séco e peneirado. De-
vemos aproveitar tôdas as arações para
incorporar o máximo de massa vegetal
prèviamente polvilhada com fosforita e
calcário, êste de acôrdo com o pH e Al
troc. do solo, aquela apenas de acôrdo
com as possibilidades de sua solubiliza-
çâo, isto é, de acôrdo com a quantidade
de massa vegetal a enterrar. Assim po
demos zelar pela continua elevação do
teor de fósforo assimilável, que é para
nós o teor químico mais diretamente res
ponsável pela fertilidade do solo.
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OEAS FORMIGAS
o QUE ELAS QUEREM:
ACMIREX450.
AC Mirex450 é a isca mais cotada entre as formigas.
Tem uma atratividade tão grande, que elas
deixam qualquer pedaço de folha pelo seu cheirinho.
E continuam gostando dêle mesmo após dias e
dias dentro do formigueiro. AC Mirex 450 age por
efeito retardado. Seu principio ativo só começa
a atuar depois do terceiro dia da aplicação, quando
todas as formigas já estão contaminadas, inclusive

a "rainha". Por isso AC Mirex 450 arrasa todo
o formigueiro, sem deixar "raiz".

Esta é a grande diferença entre
AC Mirex 450 e as outras

passageira e

ií

efeito rápido, que são logo rejeitadas pela colônia-
Dê às formigas o que elas realmente querem. E a si
mesmo o que todo agricultor deseja: livrar-se
para sempre das cortadeiras. Aplique AC Mirex 450,
a isca definitiva.

Distribuído com exclusividade para todo o Brasil por

®PHIUPS DUPHAR S.A.
Produtos Químicos e BiolóaicosXUÉÉiíli^ Produtos Químicos e Biológicos

MATRIZ: R. Américo Brasiliense, 284 -14 o . tpi,. • coqi p 6991- Caixa
Postal 413 -End. Teleg. "DUPHAR" -Ribeiíão Prêto, SP-ESCRITÓRIO:
Avenida Paulista, 2.163 - 3." : tel.: 282-0161 - São Paulo, Capital

Produzido por

AlSqu?rrSP ®Indústria Ltda.
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NO IHTERÉSSE DO PECUNRISTI
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REPORTAGEM: PS da Rocha Pombo
AAA da Universidade de Strasbourg (França):
Jornalismo

No intuito de esclarecimento aos pecuaristas, nos
sos leitores, da verdade sobre a toxidade ou não da
gramínea Brachiaria ("Tanner Grass") — a REVIS
TA DOS CRIADORES, por nosso intermédio, entrevis
tou a doutora Sylvia de Andrade do Departamento de
Bioquímica do Instituto Biológico de São Paulo, que
vem realizando pesquisas científicas para determinar
as causas do mal.

Nota-se, logo, que o Instituto Biológico ainda é
motivo de orgulho de todos os paulistas. Fomos en
contrar aí o ambiente propício ao trabalho. Não sò-
mente o fator propiciante de amplas e majestosas ins
talações, mas principalmente, a excelência do elemen
to humano, do mais alto nível científico e técnico do
Brasil.

Dotado de aparelhagem caríssima para bem efe
tuar os seus trabalhos, o Departamento de Bioquímica
conta também com uma equipe de moças e rapazes
dotados de um grande amor pela ciência e pela pes
quisa pura. A chefia é exercida pela doutora Sylvia
que lembra muito a figura simpática de Anna Freud,
na época que por sorte fomos seu aluno no seu Insti
tuto de Psicanálise em Londres.
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Muito bem recebido, depois do diálogo inicial
confiamos à doutora Sylvia o nosso propósito de es
clarecimento aos nossos leitores sôbre o resultado de
seus trabalhos na pesquisa da toxidade do "Tanner
Grass" que é uma espécie da Brachiária muito encon
trada nas pastagens das fazendas do interior paulista.

Na sua exposição clara e bem ordenada, verifica
mos o imenso cuidado tomado pela doutora Sylvia e
sua equipe para determinação da ocorrência ou ausên
cia da toxidade do "Tanner Grass".

Estiveram, a doutora Sylvia é sua equipe, nas di
versas áreas onde houve ocorrência de toxidade da
"Tanner Grass" e no próprio local a equipe realizava
os testes necessários para determinação do mal.

Sua primeira investigação foi feita, durante o se
gundo semestre de 1970 no município de Itaberá (SP)
onde ocorreram intoxicações graves e consequente
mente mortes de bovinos mantidos em áreas planta
das com a "Tanner Grass".

Segundo depoimento prestado pelo gerente da
propriedade rural à doutora Sylvia, a intoxicação se
deu nos primeiros 10/20 dias que tais bovinos foram
colocados nas pastagens de gramíneas "Tanner Grass".
A intoxicação era visível pela perda de pêso, fezes de
consistência pastosa e ocorrência de diarréia em ou
tros. A urina apresentava coloração escura. Quando
tocados, os animais não se levantavam, permanecendo
deitados até a morte.

Êstes fatos levaram a indagação de um possível
efeito nocivo de forrageira ou de alguma outra plan
ta que estivesse crescendo de permeio com a Brachiá
ria — "Tanner Grass". As plantas invassoras coleta
das — depois de exaustivas pesquisas em tôdas as
pastagens — eram muito bem conhecidas e se duas
eram tóxicas, os seus efeitos eram totalmente diferen
tes dos apresentados nos animais em exame.

A possibilidade de doença infecciosa foi afastada
por duas razões;
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— a ocorrência dos sintomas se repetiam sempre
que novos grupos de animais tinham acesso a mesma
área infectada pela "Tanner Grass" e

— sempre houve recuperação sanitária dos ani
mais quando eram trazidos para fora das áreas infec
tadas.

A quase totalidade dos bovinos existentes nesta
fazenda eram da raça Nelore e na maioria fêmeas.



APRESENTAÇÃO DA PESQUISA FEITA PELA
DOUTORA SYLVIA

A gramínea Brachiária sp. (Tanner Grass) reve
lou-se portadora de efeito nocivo para vacas e novi
lhas numa fazenda localizada no município de Itabera.

Experimentalmente foram reproduzidos os sinto
mas de intoxicação observados nos bovinos mantidos
na pastagem formada com aquela forrageira. Nesta
mesma propriedade, observou-se que animais coloca
dos em pastagem mista de Brachiária (Tanner Grass)
e Pangola não apresentavam sintomas de intoxicação.
Ficando, portanto, esclarecido que os sintomas de in
toxicação só se manifestavam quando a pastagem era
formada exclusivamente de Tanner Grass.

No decorrer das investigações, verificou-se que a
recuperação dos animais intoxicados era relativamen
te rápida após sua remoção da pastagem de Tanner
Grass. Sòmente os animais que apresentavam sinto
mas graves de intoxicação eram medicados com anti-
tóxicos e diurético. Quando os bovinos se deitavam,
não querendo se locomover, em geral sua recuperação
era difícil e acabavam morrendo.

Quanto à possibilidade de dúvida sobre o efeito
nocivo da Tanner Grass na fazenda de Itaberá pode ser
completamente afastada, pois os animais não se re
cuperavam com medicamentos quando mantidos nas
pastagens da Brachiária sp. (Tanner Grass). A sim
ples remoção para pastagens de outras forrageiras, na
maioria dos casos era suficiente para a completa re
cuperação da saúde perdida.

As alterações patológicas dos animais foram evi
denciadas em análises de laboratório: aumento de
creatinina com indício de muito provável insuficiência
renal. Este aumento pode ser de nefrites agudas pro
duzidas por venenos. Níveis mais elevados de glicose
no sangue e sua presença na urina, pode ser conse
qüência de transtornos hepáticos.

No decorrer desta investigação conclui-se que os
sintomas apresentados pelos bovinos em Itaberá são
decorrentes do efeito nocivo da Bracriária sp (Tanner
Grass). Êste efeito nocivo pode ser evitável quando
animais estão em pastagens mistas e/ou recebem su-
plementação de ração.
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Já as experiências realizadas no município de Len
çóis Paulista tiveram como finalidade principal a do
sagem de nitrato no sôro de bovinos mantidos em pas
tagens de Brachiária sp. — Tanner Grass com o estu
do hematológico dos mesmos.

As investigações foram baseadas na hipótese de
que a intoxicação dos animais seria decorrente do alto
teor de nitrato encontrado na Tanner Grass e os sin

tomas observados no lote de vacas empregadas na in
vestigação confirmam os achados experimentais em
Itaberá sôbre os efeitos nocivos da Brachiária sp.
(Tanner Grass).

Um lote de vacas na fazenda em Lençóis Paulis
ta apresentou sintomas típicos de intoxicação após
permanecerem 18 dias na referida pastagem. As aná
lises de urina e sangue indicaram presença de sangue
e de glicose na urina e nível elevado de creatinina no
sôro. Uma das vacas estava prenhe e abortou, naque
le período.

Novas observações foram realizadas em 69 bo
vinos distribuídos em dois lotes:

— o primeiro constituído de 3 animais permane
ceu na pastagem Tanner Grass durante 18 dias. De
corridos 12 dias, observou-se fezes semi-pastosas e ao
completar o 18.° dia — os animais apresentavam res
piração rápida, contração durante a micção e grande
prostação, sendo logo removidos daquelas áreas infec
tadas com a Tanner Grass.

— o segundo com 66 animais esteve alternada-
mente na pastagem de Brachiária e na pastagem de
Pangola: 5 dias na primeira e 3 dias na segunda. No
vamente, 3 dias na primeira e 3 dias na de Pangola.
Finalmente, 4 dias na de Brachiária sp. Tanner Grass.
No fim dêste período de 12 dias alternados na Bra
chiária os bovinos apresentavam os mesmos sintomas
de intoxicação e foram imediatamente transferidos
para as pastagens de Pangola. Após dois dias da re
moção, os animais voltaram ao estado de saúde com
fezes de consistência normal.

Êstes resultados evidenciam os efeitos nocivos da
Tanner Grass mesmo em animais cujo pastoreio foi al
ternado com outra forrageira.

As análises de amostras da Braciária sd. Tanner
Grass revelaram um teôr de nitrato de O, 6 mg %
(equivalente a KN03) e de acôrdo com CASE quanti
dades de nitrato acima de 0,5 mg % do total da ração
é potencialmente perigoso.

A intensidade da intoxicação depende do excesso
acima de 0,5 mg % de nitrato na ração. A adição de
carbohidrados e vitamina A auxiliam a reduzir a toxi
dade, si o conteúdo de nitrato não for superior a
1,5 mg %.

Os dados acima podem explicar a ausência de
efeito nocivo da Brachiária sp Tanner Grass quando:

— os animais estão em pastagens mistas, isto é,
formada de Tanner Grass e outra forrageira.

— os bovinos recebem ração no cocho.
Baseado nas investigações apresentadas pela dou

tora Sylvia de Andrade do Instituto Biológico de São
Paulo, podemos admitir que a intoxicação dos bovi
nos em pastagens formadas com a Brachiária sp.
(Tanner Grass) é devida ao teôr de nitrato contido na
referida gramínea.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1<)7I



MINERHODIA
suplemento concentrado de sais minerais

protege
e fortifica
seu gado



SUINOCULTURA

Instalações modernas exigem princípios básicos

Piquetes subdivididos com achas de madeira da região.

Vista interna de pocilga com acentuada influência européia.

%8

Prof. LUIZ PAULIN NETO

Dentre os animais domésticos os suí
nos são considerados como dos mais sen
síveis às condições ambientais, como con
seqüência da intensidade da exploração
que, normalmente, se encontram subme
tidos.

Instalações pouco cuidadas c deficien
temente construidas é fato comum na
suinocultura brasileira, não se observando
nem as regras mais elementares de higie
ne, orientação, economia, racionalização
do trabalho e facilidade do manejo.

Em termos gerais, as instalações numa
exploração porcina devem basear-se nos
seguintes itens:

1 — Devem ser frescas no verão e su
ficientemente quentes no inverno;

2 — Devem ser sécas, bem ensolara
das, principalmente pelo sol da manhã;

3 — Ser bem ventiladas, porém evi
tando-se a formação de corrente de ar;

4 — Que seu planejamento esteja em
consonância com o número e classe dos
animais;

5 — Que possuam anexos suficientes
para preparação, armazenamento e distri
buição dos alimentos, bem como para a
higiene geral;

6 — Que facilitem o mais cômodo e
rápido desempenho de todos os serviços;

7 — Não possuam construções supér
fluas a fim de resultar ser mais econômi
ca possível.

ESCOLHA DO LOCAL

Q local a ser destinado à suinocultura,
deve ser selecionado, na propriedade, pro
curando-se observar, dentro do possível
que seja alto, ensolarado, seco, arejado,
solo permeável e fértil, sem pedras, cora
boa deelividade para o fácil escoamento
das águas das chuvas e residuais.

É de todo interessante que as insta
lações sejam localizadas num ponto leve
mente elevado, com exposição voltada
para o norte.

É êrro imperdoável instalar-se a cria
ção de suínos em locais úmidos, escuros,
frios, banhados, em consonância com a
velha afirmação de que sem brejo não se
cria porcos. Em verdade, os suínos pro
curam êsses lugares em virtude da sua
quase nula transpiração.

Nas instalações bem planejadas, onde
existam abrigos bem ventilados, piquetes
gramados, os suínos dispensam, inteira
mente, os charcos, espojadouros, verdadei
ros centros de distribuição de parasitoses
e outras doenças,

Q local escolhido ou a ser destinado ft
suinocultura, deve ser servido por eslra-
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Com 48 meses e 860 quilos
CHEGUEI, Ví E VENCI...

GRANDE CAMPEÃO NELQRE

CANDIDATO DA SAO VICENTE, Reg. n.° 3220

n

Filho do Importado VIJAIA N. RADIA Reg. 2987 e
de VERSA Reg. D 4118

CANDIDATO - 1." Prêmio, CAMPEÃO
NELORE na V Exposição Agro-Pecuária de CAMPEAO DA RAÇA

•"ealizada em agosto último.|. «-«W UM KMyM
«aliaada em agosto último.

324 da Rodovia Jaú-Araraquars
i-ones: no Bocaina

3694 Catanduva

FAZENDA

SANTA EMÍLIA
)aú — Estado de São Paulo

Proprietário ; Dr. Lenício Pacht
Ferreira

VENDEMOS REPRODUTORES



Pocilga encontrada no Nordeste.

Maternidades já ultrapassadas e anti-econômicas.

que permita fácil acesso. Deve, porém,
ar distante dos bovinos, particularmen-
de estradas boiadeiras, devido ao pro-

;ma da aftosa, que grandes prejuízos
de causar aos suínos.

Nunca localizar a criaçao de porcos
mvUo próxima da séde da propriedade.
A distância deve ser tal que nao atraia
môtas, que, dincilmente, podem ser o-^Lente eliminadas nos pocdgos, contu-

do, não tão distante que dificulte ao pro
prietário, uma constante fiscalização.

Portanto, antes de se iniciar a constru
ção de qualquer dependência para a cria
ção propriamente dita, é aconselhável que
se faça um estudo geral do terreno, a fim
de se levar em consideração os diversos
fatores favoráveis ou desfavoráveis à cria

ção.

ORIENTAÇÃO

Ao cstudar-sc suinocultura em livros
de autores normtc-americanos, europeus,
vemos que a orientação preconizada às
instalações c a oposta da aconselhada por
nossos técnicos, isto porque, àquelas re
giões', situam-se no hemisfério norte e os
ventos frios sopram do polo norte para
o sul. No Brasil, os ventos polares, frios,
prejudiciais aos animais, particularmente
aos leitões, vêm do sul para o norte en
quanto que do norte para o sul soprain
os ventos quentes. Por conseguinte, a
orientação das Instalações, na maior par
te do nosso país, deve prever abertura
para o norte, isto c, receber tanto quanto
possível o sol da manhã e proteger, ao
máximo, do vento sul. Faz exceção as
instalações localizadas no norte e nor
deste, onde o cuidado básico é proteger
os animais do excesso de calor.

Alguns, menos avisados, que desejam
inieiar-se na criação de suínos, por sinal
os financeiramente melhor situados, pura
e simplesmente constróem instalações
oriundas de projetos alienígenas, quase
sempre, suntuosas, fechadas, próprias pa
ra climas que não os nossos. É o desejo
de ser diferente, de possuir algo para
mostrar aos amigos e causar-lhes admira
ção, devido, é claro, ao desconhecimento
destes para com a zootecnia, particular
mente, das soluções encontradas para um
país tropical, onde os nossos técnicos
criaram o nosso próprio figurino e que,
ainda sob diversos aspectos, sofre cons
tantes modificações cm decorrência de
novos estudos, de novos trabalhos de ex
perimentação e pesquisas. Êsscs, por cer
to, iniciam também o estágio para vir
engrossar a fileira dos inimigos da sui
nocultura.

FUNCIONAIS

A funcionalidade das instalações está
na decorrência direta de quem as pla
nejou. Um planejamento bastante crite
rioso, calcado na sólida capacidade téc
nica e bom senso do autor, normalmente,
diminui o custo das construções e aumen
ta a rentabilidade da exploração.

Em nossas andanças por êste país e
mesmo no exterior, temos tido a opor
tunidade de ver instalações deficiente
mente construídas, inadequadas, que fo
gem as mais simples regras ditadas pela
técnica, causando, com isso, grandes pre
juízos aos seus proprietários. Tais insta
lações não permitem um manejo racional,
os animais apresentam-se quase sempre
com aspecto doentio, o desfrute é baixo,
enfim, a única cousa que aumenta é o
custo de produção. Existem princípios
zootécnicos que necessitam ser rigorosa
mente respeitados, sem o que, não se
conseguirá o rendimento desejado da e.x-
ploração.

Em razão disso, temos, sempre que a
oportunidade se nos oferece, sugerido
àqueles que pensam montar uma empre
sa para exploração dos suínos, que pro
curem, antes de fazer qualquer constru
ção, engenheiro-agrônomo ou médico ve-
terinário, especializado nesse ramo da
pecuária.
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BAIXO CUSTO

A virtude está na simplicidade e no
bom senso. A prática nos tem demons
trado que não são as construções suntuo
sas e exageradas que oferecem os maio
res lucros. Aliás, essas, via de regra, le
vam a um gasto jamais recuperável.

Ao se pretender planejar as construções
para os suínos, é sempre vantajoso fazer-
se um levantamento do material existen

te na região onde vai ser instalada a em-
prêsa, para que se possa estabelecer os
que devam ser utilizados, a qualidade e
o custo.

Construções de alvenarias de tijolos, de
pedra, de madeira, de tela, etc,, podem
ser tècnicamente perfeitas, dependendo
sempre, de quem as planeja e também da
conveniência da utilização deste ou da
quele material.

FLEXIBILIDADE

Os suínos são animais prolíferos quer
pelo ntimero de filhos a cada parto, como
pelo fato de a mesma fêmea poder parir
duas vêzes ao ano. As marras, ou fê
meas jovens, podem ser cobertas aos 8
meses, parindo 114 dias depois ou, apro
ximadamente eom um ano de idade. Seus
leitões, quando bem criados e alimenta
dos chegam a pesar 100 kgs ou mais, aos
6 meses.

Em casos excepcionais, uma leitegada
pode produzir duas toneladas de porcos
aos 6 meses de idade. Nos EE.UU. uma
ninhada de 17 leitões que fora controla
da por técnicos governamentais, alcançou
2.302 kgs aos 6 meses do nascimento.

Estas características especiais da ex
ploração porcina, permitem montar uma
exploração em pouco tempo ou abando
ná-la num instante, bem como aumentar
ou diminuir a produção, conforme indi
cações do mercado e de acôrdo com o
seu desejo.

Esta extraordinária flexibilidade, que
pode trazer grandes vantagens para o
criador, indevidualmente considerado, car
rega um perigo potencial à indústria, no
seu conjunto, pois, em grande parte, e
responsável pelas violentas flutuações de
preços, que tem caracterizado o mercado
de porcos.

Assim sendo, a inversão em edificações
e equipamentos, varia de uma para outra
empresa, ou de uma exploração para ou
tra, sendo sempre superiores àquelas
que se dedicam a venda de reprodutores.

Portanto, o planejamento deve, sem
pre que possível, ser específico e nunca
realizado pela adoção pura e simples de
projetos comuns ou de imitação, mesmo
porque, êle deve levar em conta a pos
sibilidade, próxima ou não, de aumento
ou diminuição da capacidade de produ
ção com um mínimo de gasto.

COBRIA

AGUARDE!
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A A.B. Criadores de Cavalos Crioulos
Pelotas-RS) é das mais rigorosas, se não
lesmo a mais rigorosa, das que mantêm
egistro genealógico, no país. O respec-
ivo regulamento inicial que data de
17-10-1934, já foi reformado em 13-10-
jl939, 3-7-1943 e 15-8-1968.
' Do regulamento em vigor consta, por
xemplo, o seguinte:
"Artigo 14 — Os reprodutores de am

os os sexos que se revelarem maus ra-
eadores, em 3 (três) estações de procria-
ão, serão eliminados automaticamente
o "Stud Book Brasileiro da Raça Criou-
a". Servirá como prova o niímero de
eseendentes recusados na inspeção de
onfirmação, o qual não poderá ser su-
erior a dois terços (2/3)."

Êste dispositivo é, sem dúvida, uma ga-
'antia para a preservação do "padrão"
!a raça.

! A A.B.C.C. da Raça Mangalarga alte-
•ou, na Assembléia Extraordinária de 30-
>-1970, a idade para Registro Definitivo.

Uté então o macho só poderia ser ineluí-
' o no mesmo registro aos três anos e as
lêmeas depois da primeira cria. Atual-
Itente os animais de ambos os sexos po-
ierão ser submetidos às Comissões de
ulgamento, tão logo completem dois
nos.

Isto significa que alguns criadores já
íonseguiram, mercê do manêjo usado em
leus rebanhos, atingir em menos tempo,
s índices do "padrão" da raça.

.—oOo—

I A A.B.C.C. Crioulos estabelece pMa o
ipadrão" da raça os seguintes índices:
ALTURA — média de 1,45 m nos ma-
hos e nas fêmeas, com oscilações entre

nj

a mínima de 1,40 m c a máxima de 1,50
m; TÓRAX — médio de 1,75 m, com os
cilações entre o mínimo de 1,68 m e o
máximo de 1,80 m, mas sempre em rela
ção a alçada (altura) e PESO: oscilará
entre 400 e 450 quilos. Os animais com
a média das medidas acima mencionadas,
são capazes de suportar e carregar, como
damente, (Baron e Crevat) um pêso de
127 quilos, o quanto se pede a um bom
cavalo de guerra."

—oOo—

O criador paulista Antonio (Toni) de
Toledo Mendes Pereira, que além da
Mangalarga se dedica também à raça Per
sa, da qual é o maior criador do país,
tendo sabido que a égua Persa de nome
Brasília, obteve na Prova "Cavalo de
Peão" (Pres. Prudente-1971), um brilhan
te 4.° lugar (Im 23s), superada apenas
por três PO da raça Quarto de Milha
(Im 19 s, Im 21s e Im 22s), ofereceu
uma taça para o animal da "raça pintada"
que melhor se classificar na prova em
1972.

Das associações que se dedicam às cha
madas raças de serviço, a A.B.C.C. Criou
los foi a mais bem aquinhoada pelo Fun
do de Fomento Agro Pecuário do Minis
tério da Agricultura. Recebeu a subven
ção de CrS 50.000,00, com a qual muito
poderá fazer pela difusão da raça no Bra
sil, inclusive comparecendo a exposições
fora do Rio Grande do Sul, para mostrar
das qualidades de rusticidade, resistência
e recuperação de que é dotada.

—oOo—

A A.B.C.C. Quarto de Milha (A.B.Q.
M.), fundada em 1968, com o objetivo de
congregar os criadores da raça america

na e criar o registro genealógico, em bre
ve deverá ser a associação que terá a seu
cargo o conlrôlc do maior rebanho eqüino
dc serviço. È que, tendo por 10 anos o
registro sob o regime de "livro aberto' e
considerando o produto da 5." geração
(31/32) PO (puro dc origem), para ela
acorrerão não sòmente os proprietários de
éguas mestiças de p.s.i. como ainda aque
les de éguas mangalarga que, por diversas
razões não conseguiram registrá-las.

—oOo—

O Sr. Gen. Tasso Viliar de Aquino,
Diretor de Remonta e Veterinária do
Exército e também, por fôrça de disposi
tivo legal, da CCCCN, pretende, na sua
gestão, dar o maior apoio possível à equi-
tação rural.

Para tanto, como uma das formas dessa
orientação c oferecer inicialmente prêmios
para os melhores classificados e para os
cavaleiros que, mantendo a tradição se
apresentem com indumentária e arreia-
mento regionais, os promotores de provas
e concursos da espécie podem solicitar à
CCCCN o patrocínio em causa, em tem
po útil.

—oOo—'

Em recente viagem de inspeção a esta
belecimento sob sua direção, situado em
Campo Grande (MT), o Sr. General Tas
so Viliar de Aquino, acompanhado do Sr.
Gen. Antonio Carlos de Andrade Serpa,
Diretor de Remonta, verificou ter a "Ci
dade Morena" condições para nela ser
realizada uma das Exposições Nacionais
de Eqüídeos (Semana do Cavalo).

Demonstrado como ficou na Exposição
de Campos (RJ), que o sueesso do cer
tame não está condicionado à sua reali
zação numa capital estadual, Campo
Grande seria "uma grande pedida" para
ali ser realizada a Semana do Cavalo de
1972, eis que é o polo de uma região de
criatório por exeelêneia, onde o cavalo dc
serviço é indispensável ao meio, possui
um dos mais promissores hipódromos do
interior, além de capacidade hoteleira pa
ra receber expositores e visitantes.

—oOo—

Trabalho dos mais significativos estão
realizando os drs. Fausto Simões e Eduar
do Marcbi, do Conselho Técnico da Man
galarga, em prol da seleção da raça. Tra
ta-se da identificação, nos têrmos do ar
tigo 23 do Registro Genealógico e através
de uma tabela de pontos, dos "Animais
de Elite".

Durante três dias — 30/31 de outubro
e 1." de novembro — fará a A.B.C.C.
Quarto de Milha realizar, na Usina Ma-
racaí (Maracaí — SP), próximo a Lins,
concomitantemente, a 1 Convenção Anual
e a 1 Assembléia Geral Extraordinária.

Além do churrasco tradicional em tais
ocasiões, a promoção inclui palestras a
cargo de técnicos, agrônomos e veteriná
rios, ilustradas com filmes e diaposiiivos
e, bem assim, provas hípicas rurais (ba-
lisas e tambores) e demonstrações de la
ço e apartação em curral, prova esta em
que a raça é tida como insuperável.

(Conclui na pág. 125)
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MARCA

FAZENDA BRUMADO MARCA

BARRETOS — SÃO PAULO

SADO IMPORTADO

PROPRIETÁRIO:

RUBENS DE ANDRADE CARVALHO
RUA GROELANDIA, 1120 — FONE: 80-4636 — SAO PAULO
AV. 19 N ° 783 — SALA 6 — FONE: 624 — C. P. 164 — BARRETOS

5»

ANANDHI - P.O., controle 13, reg. 3116, nascido
12-3-65, filho de Godhavarl - 2687 e Kerala - B7293.

Pêso aos Pêso aos Pêso aos Pêso
12 meses 16 meses 24 meses atual

368 kg 450 kg 601 kg 930 kg

Seus filhos, com as vacas importadas P.O., durante o
ano de 1970 tiveram em média, ao nascer, os seguintes
pesos:

machos — 28,625 kg
fêmeas — 27,180 kg

Sob orientação técnica veterinária do médico vele
DR. J.F. CASAGR-ANDE, a Fazenda Bruniado m
estoque» permanente para venda de sêmen congela'
seguintes touros: ANANDHI, AMEDABAD,
PATHI, RAIASTHAM, GONTHUR c GONTHL
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Grupo de concorrenies a uma "vaquejada". Notem-se os dois belos exemplares no primeiro plano i direita. O
branco e o preto junto à cerca, cujas cabeças lembram a do 'árabe .

equinocultura

o CBVILO "CRIOULO NORDESTINO"

Os chamados cavalos "crioulos" da América do Sul são, .-cendentes daqueles trazidos pelos colonizadores espanhóis e
tueueses. Por motivos fortuitos foram abandonados à pró-

sorte e chegaram a nossos dias, mercê de um processo na-
^" '̂al de seleção por adaptação ao meio ambiente onde se loca
lizaram sef" nenhuma influência da técnica do homem.

São insubstituíveis como animais de sela para serviço, por
ticidade e resistência, nas respectivas regiões. O apu-sua ' sentido de sobrevivência, adquirido através de quase
séculos, tornou-os auto-suficientes, dispensando cuida-quatro compulsórios às raças estranhas, quando para ali

dos qu® "
levadas.

Três grupos principais seformaram em nosso país, os quais,
tingente numeroso e morfologia próprias, conseqüên-pelo c jjeges ecológicas onde se formaram, são considera-

cia das conu , ítiáriníicia

dos raças

64

distintas, apesar da mesma origem ibérica.

I í

I. Nelson Frota Jr.

1 GRUPO RIOGRANDENSE DO SUL — existente
na faixa da fronteira gaiicha, já está oficialmente reconhecido
como raça, em virtude da iniciativa particular de criadores lo
cais — há aproximadamente 40 anos — que viram na seleção
ditada por um registro genealógico, o tinico meio de preser
var sua pureza, ameaçada de extinção pelo desordenado cru
zamento com raças exóticas. Esse cruzamento objetivava, princi
palmente, a obtenção de um tipo de "mais alçada", para a en
tão cavalaria militar.

Recebeu a denominação simples de "Raça Crioula".

2 — GRUPO MATOGROSSENSE — formado na cha
mada região do Pantanal e por isso, seguindo uma velha tra
dição, foi batizado de "Raça Pantaneira", pela Comissão do
Ministério da Agricultura que, em 1969, iniciou o levanta
mento do respectivo rebanho e estuda a fixação de um "pa
drão" morfológico.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro dc 1971



» — GkLPO NORDP,SriNÜ —- cncoiuiLuIo nos c-^kuIo.n
lia União que formam a vasta região que llie liá o nome e
Mjhre qual nos ocuparemos, daqui por tlianle, neste l>re\e eo-
meni.ário.

A seleção natural tetra-sceular por que passaram os três
grupos mencionados, tornou-os insuperáveis em seu habilat.

O "Crioulo", quer como "cavalo de peão", quer como "ca
valo de soldado" ("guerras" de 1855. 1895. 1925 e 1924). ê
insubstituível na "campanha" gaúcha onde o inverno ê rigoroso.

O "Pantaneiro" adquiriu para .seus cascos uma resistência
capaz de enfrentar indcnes os longos períodos alagados.

O "Nordestino" sem concorrente ou substituto como ca
valo de vaqueiro, na região semi-árida e quente em que .se
formou e vive (genèricamcnte chamada "senão"), tornou-.se
auto-suficiente por circunstâncias existenciais; o homem da
região tendo que lutar pela própria sobrevivência, não tem
tempo, meios ou condições de lhe dispensar atenção ou cuidado.

Disso resulta ser princípio manso e pacífico que o inte
gral rendimento dessas raças, do ponto de vista econômico, se
faz observar nas regiões onde se formaram c vivem. Transfe
ridos para outras regiões passam a ser anti-econòmieas, tornan
do-se imprescindível dispensar-lhes determinada assistência.

Tal como procedeu em relação à "Raça Pantancira", o Mi
nistério da Agricultura nomeou uma Comissão Técnica para
estudar a "Raça Nordestina", cujo roteiro de trabalho (ainda
não começado) deverá se basear nos seguintes pontos:

a) levantamento do número lotai do rebanho eqüino
crioulo do Nordeste, ao mesmo tempo, coletar uma
amostra representativa (através de mcnsuração, etc.),
que identifique o cavalo, lendo como ponto de par
tida a Fazenda Regional de Criação de Iracema;

b) identificar os criadores autênticos, possuidores de
bons exemplares da raça, visando à possibilidade de
uma fartura de reprodutores que possibilite à Fa
zenda Regional de Criação de Iracema iniciar os seus
trabalhos, se assim indicarem os que estudarão o
assunto;

c) concomitantemente ao levantamento, deverá a refe
rida Fazenda ser estudada e modificada visando à sua
funcionalidade, com relação às suas futuras atividades.

Data vênia, quanto à primeira parte do item "a", "le
vantamento do número total do rebanho eqüino crioulo do
Nordeste" — temos nossas dúvidas possa a Comissão cumpri-

íiüj

O novilho fugio para a esquerda, mas nem por isso conseguiu se
livrar da canhota do vaqueiro.
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Ia. dada a extensa arca onde o mesmo rebanho se acha espa
Ibado. sendo porém, pcrftiiamcntc exeqüível a coleta de amos
tias represenlalivas em várias .sub-regiões, para idenliíieá Io i
po.sieriormcnle estahelecer-ihe um "padrão".

L de se pieycr. todavia, que se demorar o início de seU
trabalho, a Comissão correrá o risco de não mais encontrai
criadores autênticos '̂ com a "fartura dc reprodutores" neces

sária. Isso porque csyscs criadores autênticos (c inteligentes,
aereseentamos nós) sao poucos, além de serem considerados
atrasados ou "retrógrados" pelos "progressistas" e dc mai.s

posses, cm numero muito .superior, que estão absorvendo o
nordestino pelo cruzamento com outras raças nacionais,

ainda cm formação, com o tito dc aumentar-lhe o tamanho, em
bora com prejuízo da resistência c da rusticidade.

Colhida a amostra c estabelecido o "padrão" (caso os que
estudarão o assunto assim decidam), além do trabalho dc se
leção a ser executado na Fazenda Regional dc Iracema (Cea
ra). uma campanha paralela dc apoio c estímulo aos criadores
da laça, autênticos (grandes) ou pequenos, deveria ser desen-
Hp I l''" pontos dessa campanha seria a obrigato-icdade da criaçao dc uma categoria exclusiva para os repre
sentantes da raça (machos fêmeas), nas exposições agro-pecuá-
rias da região, com prêmios especiais.

tifir ' 1°*^- exposições poderiam os animais ser identificados e marcados, sendo os criadores esclarecidos de como
® '••'̂ "''nuidadc da pureza da raça (cadernclapar anotaçao das coberturas, nascimentos, comunicação des

sas ocorrências a Fazenda de Iracema, etc.).
Por falar em marca, sugerimos seja a mesma o contôrno

dc um chapéu de couro" símhrvl,^ a '"csiuu u -„nal dc tôdas as horas, o vaqS companheiro rcg.o
Tal procedimento viria apressar a obtenção da fartura de

rcprodutoies necessária ao trabalho de identificação, não to
tal, mas pelo menos de grande parte do rebanho.

Ilustramos estes comentários com algumas fotografias to
madas numa exposição, cm Mami^ç a P loiograu
da década de 60. Numa vemos primeiros anos
dicional "vaquejada" e noutras fascs\li°4 ^concorrentes da r,
por duplas concorrentes. Quantos
no grupo de concorrentes àmêntico? "
poderiam ter sido identificados na ocasião?" nordestm s ,

não aíen^-dé vbTa° TrS%arm'do""'°,>"° '̂""'̂ ^^^
à com,...o Tícoic.

patriótico trabalho, por reconhecê-lo ser "dose pra elefante".

A dupla cumpriu a ml„io, usando cs valores "crioulos nor
destinos*'.



íQUINOCULTURA

ÜM CAMPEAO rURO-SAKGUE DE CORRIDA

Um haras se constituo com um ou vários

garanhões e o número de éguas proporcionai
a eles; a eleição destes animais reprodutores
tem fundamental importância no empreendi
mento, que pode malograr se se descuidar
de certos preceitos clássicos, que convém sem
pre recordar.

É fundamental que a eleição de garanhões
e éguas deve basear-se em três conceitos: con
formação, performance ou provas de pista,
pedigri ou ascendência. Animais que reunam
estas três condições favoráveis serão segura
mente grandes reprodutores. Podemos con-
seguMos, as vêzes, procedendo sistematica
mente; nunca trabalhando empiricamente, ao
acaso. O ideal seria podermos comprar gara
nhões que tivessem produzido alguns descen

ANTONIO CARVALHO MENDES

dentes bons, porém o seu preço excede as
possibilidades de nossa bôlsa.

Não se transmite o que não se possue. Mas
a genética nos indica a possibilidade de trans
mitir caracteres latentes, não notados no re
produtor, mas existentes nos seus antepas
sados.

As performances ou provas de pista são fa
tores importantes de consideração. Há casos
em que não podemos ter êste elemento de
juizamento, por se tratar de animais aciden
tados e não por falta de meios; em outros
casos, ainda que mais raros, os proprietários
não enviam certos animais para o hipódromo
e os destinam à reprodução.

Encontramos constantemente exemplares —
tanto machos como fêmeas — cuja confor

mação é apenas discreta e, no entanto, tem
feito grande carreira nos prados. Também
pode dar-se o contrário: animais òtimamente
conformados são apenas discretos ou maus
corredores. É que, além dos fatores aparen
tes de conformação, o que se chama mecâ
nica do animal, há outros, pouco e dificilmen
te apreciáveis, como a circulação, respiração,
digestão, assimilação e até as secreções inter
nas. Tudo atua poderosamente no organismo
do corredor e, sem dúvida, não se tem em
conta quando se compra um potrinho no
"tattersall" de Cidade Jardim. Além do mais,
em casos de êxito imprevisto, diz-se que o
potrinho tem coração.

O pedigri de qualidade é também indispen
sável para as peças de um bom plantei, mas

o aodoíO Gualicho bleampeio do Grande Prêmio Braill e do Grande Prêmio São Paulo, noí anos de 1952/1953,
montado por Olavo Rosa — de propriedade dos srs. J. Adhemar de Almeida Prado e Nelson de Almeida Prado.
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é a denominação que deverão receber os touros com ganho de peso
acima da média da raça de acordo com pesos mínimos estabelecidos
pelo SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Na edição de Dezembro publicaremos o traba-
\ lho: MÉDIA DE RAÇA DO CONTROLE
I DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL,
I envolvendo as raças: Nelore, Guzerá, Gir,

Mocho Tabapuã, Santa Gertrudis, Charolesa,
Chianina e Marchigiana e...

... ficaremos conhecendo os primeiros touros que deverão receber
denominação de :



;buco valeria que um reprodutor — macho
jj fêmea — tivesse muito boa conformação

!; sedutoras provas de pista, se a êle faltasse
aptidão para transmitir estas condições a

sus descendentes.

Dir-se freqüentemente que todo exemplar
e carreira tem bom pedigri, mas um animal
ão herda, em partes iguais ou proporcionais,

1$ qualidades t>oas ou más de seus antepas-
ados; pode adquirir muito ou tudo de uns

pouco ou nada de outros. Cada antepassado
ode legar, diretamente ou através de gera-
ões, fatores que se transmitem com regula-
idade, chamados dominantes; guardam ou-
ros, que podem ser bons, mas que sòmente
imitadamente passam de geração a geração.
!) mal do caso a ciência explicou-o, mas não
:ncontrou a maneira de comprovar por an-
ecipação quando os fatores são dominantes e
juando recessivos; é necessário submeter os
eprodutores a larga prova e sòmente depois
Jar o veredito.

Compreende-se, pois, que, não podendo
:hegar a comprovações prévias, como sucede
:om a conformação e as performances, que
2stão à vista do menos orientado, há neces
sidade de recorrer à lei das probabilidades;
aensamos que, podendo um produto herdar
condições de qualquer de seus antepassados e
não sòmente de seus pais, convém que o
maior número daqueles haja demonstrado ca
racteres notáveis. O ideal seria que um pe-
digri não tivesse problemas. Mas, como não
é possível que tal aconteça, busquemos, pelo
menos, que a maioria dos antecessores te
nham sido bons, ou que tenham sido pou-
|cos os maus. Quanto menos maus, maiores
'as probabilidades cie acertar.

I A genética explica também o porque dos
casos de irmãos com características dispa-

• res; às vezes, um vem a ser erack e outro
não consegue sair tíentre os perdedores. Com-

^preende-se também que haja famílias que
I dão sòmente exemplares úteis e outras sòmen

te exemplares inúteis, f>orque pode haver pre-
j dontináncia dos maus caracteres. E explica
'Mambém como uma parelha que deu várias

crias más pode destacar-se com uma excepcio'
nal, trazendo à luz muito bons caracteres de
alguns dos antepassados, que até entio per
maneciam latentes, em caráter de recessivos,

I Se bem que nos grandes haras estas coisas
I se façam com seriedade, na maioria dos casos
, o estudo do pedigri dos reprodutores não teve
\ tôda a importância que merece. Investiga-
f ções a fundo explicariam renomenos que atual-
' mente se comentam e catalogam no capítulo
das coisas raras.

Como o puro sangue é precoce, ainda que
seu esqueleto não se haja consolidado com
pletamente, os potrinhos podem prestar bont
serviços aos quatro anos. Sòmente deixam
de servir nos haras por esterilidade, enfermi
dade ou lesões.

CUIDADOS ESPECIAIS
I

No cuidado dos padreadores devem conside
rar-se os fatores principais o exercício e a
alimentação. Não há regras fixas, senão prin
cípios gerais; um trabalho diário, suficiente
para um padreador, pode ser Insuficiente ou
excessivo para outros; trata-se, neste caso,

mais de juízo pessoal do tratador, que apre
cia os feitos através de sua observação diária
e não da execução de instruções determinadas.
O mesmo sucede com a ração, ainda que,
nesse sentido, as coisas possam chegar a
maior ajuste.

O HARAS RIO DAS PEDRAS

Uma fazenda das mais belas do País, foi

onde fomos encontrar um dos maiores "turf-

man's" do Brasil: o dr. J. Adhemar de Almei

da Prado, presidente do Jóquei Clube de São
Paulo e proprietário — juntamente com seu
irmão Nelson de Almeida Prado — dos Haras

Jahu e Rio das Pedras.

Parte da fazenda foi doada para a constru
ção da Cidade Universitária de Campinas, a

construir-se segundo métodos mais modernos,
em quatro anos aproximadamente. Além de
cavalos puro-sangue, cria-se ali gado Santa Ger-
trudis e Schwyz, havendo imenso cafezal em
curvas de nível.

O dr. J. Adhemar de Almeida Prado utiliza
pastagens consorciadas com soja perene. A
alimentação dos seus cavalos puro-sangue é
mais ou menos uma ração que contém 2/3
de avela e 1/3 de milho, variando para me
nos de milho. Ajuda-se a alimentação com
vitaminas, o que varia de animal para animal.

Zeloso pelo que realiza, acha êle que um
animal deve ser retirado da pista ainda no
apogeu, para que não saia da rala desmora
lizado. Agora, vê nascer diversos potrinhos
que serão desmamados daqui a 6 meses, aliás
na época certa. Senão vejamos: as coberturas
no Hemisfério Sul começam em 15 de agòsto
e vão até 15 de janeiro, porque a gestação
de uma égua é normalmente de 11 meses. Os
animais devem nascer de de julho até 31
de dezembro. Já no Hemisfério Norte s co

bertura começa em 15 de fevereiro e te.-mins
em 15 de julho. Consequentemente, o nasci
mento do potrinho deve processar-se de \
de janeiro a 30 de junho.

Segundo o dr. J. Adhemar de Almeida Pra
do, o ideal é não dar mais do que 40 éguas
para cada garanhão, dentro da temporada
oficial. Assim, o animal não deve ter mais
de 120 coberturas, considerando que cada
égua deverá ser coberta três vêzes peto ga
ranhão, Há casos em que elas ficam cober
tas na primeira vez, mas muitas necessitam
até mais de três.

A IDADE DOS REPRODUTORES

dade em que os reprodutores — machos
começam a trabalhar nos haras

pois depende de sua atuação nas pistas
nomento em que são retirados delas; há
lares que são fortes e que correm du-
,rés e mais anos, de maneira que seu
;o no haras demora; outros, por defi-
' de saúde, dificuldades de trcnamcn.
acidentes para seu desempenho nas p.s-
£ .u.
tdo ao desempenho de soas
ÈiY» tempo menor.

TREINAMENTO E AMANSAMENTO

A princip-il função do puro-.sangue cie cor
rida é correr, mas não se corre nas pistas,
como nas primeiras épocas da formação, ba
seando-se exclusivamente nas condições natu
rais; é preciso uma preparação adequada, sem
a qual pouco ou quase nada valem as qua
lidades intrínsecas. Esta preparação, que põe
em relevo tcdo o valor do cavalo de corrida,
é o treinamento.

o amansamento do animal — prepond^
rante fator do treinamento — processa-se ora
na fazenda, ora no hipódromo.

Para estabelecer o preço exato do gasto
com um animal, temos que escolher entre um
critério puro simplesmente comercial e um
critério como hobe, No primeiro caso, de
verá ser acrescido a alimentação, o trata
mento e o gasto na aquisição das terras e no
que foi necessário construir, para enquadrar
o local nas necessidades naturais. Um animal
gasta — entre comida c trato — mensalmen
te, CrS 400,00, anualmente Cr$ 4.800,00 e,
ern 2 anos CrS 9.600,00, ocasião em que o
criador o leva a leilão. Nos gastos não foram
computadas despesas com veterinário e vi-
taminas.

PROSPERIDADE DO JÓQUEI CLUBE

Nos seus oito anos de presidente do Jóquei
Clube de São Paulo, o dr. J. Adheniar da
Almeida Prado teve que vencer uma série de
dificuldades, mas agora, com a nova lei do
turfe, o Jóquei Clube deverá atravessar uina
fase de grande prosperidade, propiciando maio
res prêmios, o que resultará em maior esti
mulo à criação e no interesse de novos adep
tos.

O trabalho que se faz em São Paulo é ob
servado de longe. A Argentina, dado o su
cesso do nosso Totalizador, começa a pensar
seriamente em aclaptá-io aos seus hipodro-
mos, onde o número de afeiçoaclos do espor
te dos reis está em derredor de 40.000.

A LEMBRANÇA DOS MELHORES CAVALOS

Lembra finalmente o dr. J. Adhemar de
Almeida Prado os seus melhores cavalos: Adil.
Caporal, Farwei, Gabari, Naftol, Poccné, Cla-
rita, Murta, Osmina. Quersina, especialmente
de Gualicho e Ferino, que o sr. Attiiio Irulegui

proprietário da excepcional égua Elamiur
— adquiriu na Argentina.

Gualicho foi um chack cujas filhas tem
sido boas mães. Adil e Caporal deram muito
bons produtos. Farwei, invicto nas pistas bra
sileiras, correu duas vêzes em Buenos Aires,
chegando em segundo lugar.

Agora, refere-se o dr. J. Adhemar de Al
meida Prado ao seu melhor cavalo no mo-
naento — Rhone — ganhador do Grande Prê
mio Cruzeiro do Sul (Derby Brasileiro) e 3.°
lugar no último Grande Prêmio Brasil, na
Gávea.

Cumpre ressaltar que os garanhcos vendi
dos pelos haras Jahu e Rio das Pedras tam
bém têm ciado bons ganhadores. Como exem
plo cita-se Hurcade que produziu Andes, hoje
um licler de 2 anos, e Levino, cujos produ
tos são procurados pelos criadores de puros-
-sangue de corrida.
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COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

A alNCIA
£ A TiCNiCA
A SBRVfÇO

•/mMm

OA PRODUÇÃO

SELECaO DO PORCO TIPO CRRHE

Especialmente após a última guerra
mundial, as nações, onde a suinocultura
constitui setor importante da produção
animal, passaram a dedicar-se ativamente
à seleção de raças de porcos com aptidão
para produção de carne, com o objetivo
de aumentá-la cada vez mais. A seleção
destacou, nas raças a ela submetidas, fa
mílias mais precoces, mais prolíficas, com
capacidade para melhores índices de
transformação do alimento.

Nos últimos anos, vários criadores bra
sileiros importaram reprodutores. Mui
tos dêsses animais deram excelentes re
sultados no melhoramento de nossos re
banhos. Outros não tiveram igual atua
ção, porque não possuiam patrimônio ge
nético à altura, ou porque degeneraram
por efeito de uma alimentação falha. O
resultado foi, então, negativo, com a pro
dução de descendentes também degene
rados. É muito útil, sem dúvida, im
portar reprodutores, trazer sangue nôvo
para o País, porém ainda mais impor
tante é ensinar aos criadores como evi
tar degenerações e como melhorar o
próprio rebanho. Destacam-se como ele
mentos decisivos, a alimentação e o ma-

ANO

nejo, pois são capazes de, em poucas ge
rações, melhorar ou piorar um plantei.

Hoje, a suinocultura mais lucrativa é
aquela que produz carne tipo exportação.
Nós exportamos muito pouco porque
não produzimos carcaças dentro das ca
racterísticas que os compradores dese
jam.

COMO É FEITA A SELEÇÃO NO

CAMPO EXPERIMENTAL

"TORTUGA"

Partindo do pressuposto de que mui
tos caracteres são hereditários, a seleção,
no Campo Experimental "Tortuga", co
meça com a pesagem do leitão já no dia
de seu nascimento. Apesar do manejo
e da alimentação serem os mesmos, re
gistram-se ninhadas com leitões pesando,
ao nascer, de 1,500 a 1,800 quilo e ninha
das com leitões variando de 0,900 a 1,100
quilo. As primeiras são compostas de
animais que podem ser desmamados em
grande número, que são dotados de no

OUTUBRO DE 1971

DR. F. FABIANI

tável precocidade e alcançam, norma
mente, 100 quilos com menos de 6 mes(
de idade. As segundas são formadas c
animais fàcilmente dizimados por doei
ças neo-natais, dos quais apenas reduzic
número chega ao desmame, o crescimei
to dos sobreviventes é retardado e o pês
de 100 quilos nunca é alcançado aos_
meses de idade. Em conseqüência, nã
se pode pensar em escolher reprodutore
destas últimas, devendo-se eliminar, proí
tamente, a família das respectivas mãe

Quando a alimentação e o manejo sã
bons é possível, portanto, perceber, pel
pêso ao nascer, a precocidade de imi
determinada família.

O peso médio dos leitões de uma h
tegada de 8 a 10 e a sua uniformid^
aos 21 dias de idade, indica a capació

porca e a precocidade Çseus filhos. Assim, quando o pêso fflêdi
CIOS leitões é superior a 4 quilos e P®9y'
nas são as diferenças de pêso entre ele
(uniformidade), boas são a capacida»
leiteira da porca e a precocidade ,
® Por sua vez, o pêso aos '15(idade para desmame precoce, adotado
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Filhos dêste reprodutor Large White,
grande campeão da Inglaterra em 1968,
estão no Campo Experimental "Tortu-
ga". São animais de grande precocidade
e prolificidade, que se adaptaram muito

bem a nosso ambiente.

Campo Experimental "Tortuga") e aos
90 dias também são índices da precoci
dade.

Os futuros reprodutores devem sair de
leitegadas uniformes, numerosas, sadias e
com bom pêso médio dos porcos aos 90
dias de idade.

OS MACHOS destas ninhadas, com
boa conformação, boa capacidade de
conversão alimentar, membros fortes, bem
conformados e com bons aprumos, com
tetas bem desenvolvidas e bem distribuí
das são reprodutores capazes de melho
rar os rebanhos a que servirem como
padreadores.

Fêmeas Large White importadas, ama-
mentando a 1.* cria. Desmamaram 10,5

leitões em média. Campo Experimental

"Tortuga".

AS FÊMEAS, que alcançarem 120 qui
los aos 7 meses, isentas de depósito de
gordura e que possuirem aprumos bons,
boa conformação de carcaça, aparelho
mamário bem desenvolvido e sem defei
tos, serão, sem dúvida, boas reprodutoras.

Ê com esta idade e êste pêso que pro
videnciamos a cobertura das fêmeas, pa
ra que o primeiro parto ocorra com 11
meses, então já bem desenvolvidas. Des
ta forma, já na primeira parição, o núme
ro de leitões é de 10 e o seu pêso médio
ao nascer superior a 1,300 quilo. Obtém-
se, assim, na primeira cria, um número
elevado de leitões sem sacrificar a mar
ra, o que é bastante vantajoso.

ALIMENTAÇÃO

Os pesos médios desejáveis, a confor
mação ideal do porco tipo carne (carca
ça comprida), o esqueleto bem ossifica-
do, a cabeça leve, papada enxuta, as
massas musculares bem desenvolvidas
com depósito mínimo de gordura etc. são
qualidades conseguidas através de alimen
tação orientada, particularmente, para a
satisfação das exigências de um animal
precoce.

Um dos reprodutores Duroc tipo carne
do Campo Experimental "Tortuga" —
importado dos E.U.A. Note-se o com
primento e a leveza da cabeça, impor
tantes características do porco-carne.
Provém de famíiia classificada, nos Es
tados Unidos, para produção de carne.



Lote de marres Duroc tipo carne. Tôdas
com boa conformação, amplas massas
musculares, cabeça leve, 7 meses e 120 kg
de peso. Campo Experimental "Tortuga".

Leitões semelhantes, submetidos a dois
sistemas diferentes de alimentação, da
rão dois tipos de animal completamente
diferentes:

1.° — Aqueles que, desde os primeiros
dias de vida (10 a 12 dias), receberem
ração de alto teor protéico, com pouca
fibra, adequada suplementação mineral e
vitamínica, crescerão rapidamente, pos
suirão esqueleto bem ossificado, carcaça
comprida e massas musculares bem de
senvolvidas.

2° — Ao contrário, aquêles que rece
berem alimentação pobre em proteínas,
com elevada percentagem de milho, cuja

Reprodutor We»ex British Saddlebak im
portado da Inglaterra. É evidente sua
aptidão para produção de carne: massas
musculares bem desenvolvidas, bom per-
nil e dtimo comprimento. Campo Expe

rimental "Tortuga".

suplementação mineral fôr inadequada ou
insuficiente e não dispuzerem das vita
minas indispensáveis ao crescimento e
à assimilação, crescerão lentamente, o es
queleto será fraco e mal desenvolvido,
terão massas musculares reduzidas e gran
de quantidade de gordura desde a pri
meira idade, revelada pelo volume da
papada já aos 2 meses de idade.

Um porco que, desde leitão já acusa
depósitos de gordura, terá tendência pa
ra a formação de novos depósitos de ba
nha, que se sobreporão aos formados an
tes do desmame.

NINHADAS NUMEROSAS

Dependem da seleção dos machos e
das fêmeas, da alimentação e do manejo.
Os reprodutores devem sempre provir de
ninhadas numerosas. A consangüinidade
é fator negativo para a fertilidade das
porcas. É, então, importante a introdu
ção de sangue nôvo. A compra de bom
reprodutor macho é sempre altamente
lucrativa para uma criação. Êle melho
ra a precocidade, a prolificidade, a con
formação e a rusticidade de um rebanho.

Reprodutor Landrace importado da In
glaterra. Campo Experimental "Tortuga".
Atentem para suas qualidades como pro
dutor de carnes: comprimento, pernis

a leveza de cabeça.

'íijícv:.; A'
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nos falta
experiência
para
afirmar que...

Quando se utilizam rações deficientes em vitaminas e minerais (rações comuns), os resultados econô
micos são sempre insatisfatórios. Nós sabemos disso, porque, além de sermos uma firma especializada
em nutrição animal, também somos suinocultores. Continuamente fazemos testes em nossa Estação
Experimental* para avaliar os resultados dos mais diversos produtos. COSUI, o mineral e, POLISUI,
o nôvo polivitamínico, são produtos dessa incessante experimentação científica. Apresentaram resul
tados excelentes, com índices, superiores a 30% no crescimento, fertilidade e conversão alimentar.
Por isso é que depois de longamente experimentados no campo da suinocultura recomendamos
COSUI e POLISUI que representam uma forma segura na obtenção de lucros a curto prazo!

Estação Experimental Tortuga no município de Jundiaí,
tem à venda, permanentemente, reprodutores das raças
Duroc e Wessex Saddleback de alta seleção.

MATRIZ - Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro - São Paulo (SP)
Tels.: 267-3542 - 269-0247 - 269-1092 - End. Teleg.: Tortuga
FILIAL - Av. Farrapos, 2955 - Conj. 2 - Pôrto Alegre (RS)
Tel.; 22-7747 - Caixa Postal 3084 - End. Teleg.: Tortuga



Fazendeiros de Minas Gerais e do Espirito San!

Filhe de imperial MD,
neto de Lower.

KD
ATENÇÃO!

Agora você podí
adquirir o Melhor e Mais Pcsadc
indubrasil - o indubrasil de Sergipe

no Norte de Mina

Campeão Nacional (Be
zerro, em Uberaba-70),
Campeão Júnior (na
Nordestina de Pernam
buco), Campeão Júnior
(na Estadual de Sergi-
pe-70), DIAMANTE MD
aos 30 meses pesoo
900 kg. Cria da Ca-

nafístula.

Selecionado lote de tourinhos Indubrasil (filhos de Lower, de Im
perial MD ou de Diamante MD)

da FAZENDA CANAFÍSTULA
(o Melhor e Mais Pesado de Sergipe) está à sua disposição

na CHÁCARA 3 CABECEIRAS
BR-iló, km 698 da Rio-Bahia, próximo ao Pôsto Caiçara

TEÓFILO OTTONI — MG

com o sr. JOSÉ FRANCISCO DE GÓES

MORIIO DANTAS [VQ CANAFiSTULA - SERCIPI
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WALDEMAR NE ME (Paraná) trouxe as SEIS mais 14
para completar o Lote de Matrizes

de D A R A M U

(6 + 14 + 70 = 90)

na Seleção do

RANCHO BRANCO

DARAMU, filho de Karvadi. Aos 52 meses,
Daramu ji conquistou os 6 Campeonatos se
guintes: Campeão Júnior em S.J. Rio Preto

(out. 68), Campeão Júnior em Londrina
(abril 69), Campeão Nacional Júnior em

Uberaba (maio 69), Campeão Sênior do Pa

raná (Curitiba, marfo 70), Campeão Nacional
Sênior em Uberaba (maio 71) Campeão Na
cional Tipo Frigorífico em Uberaba (maio 71).

J/V

Londrina

WALDEMAR NEME
Rua Santos, 777 — Caixa Postal, 777

Fone 2-0777 — Londrina — Paraná BHI



FIIZENDEIIIOS Dfl BAHIA

ATENÇÃO
Você pode adquirir o Melhor e Maii
Pesado Indubrasií - o Indubrasil d(

Sergipe - oriundos da CanaFístula MD •
também na 6ahi<

o Indubrasil Mais Pesado do Brasil,
Campeão da Bahia, Campeão de Per
nambuco, Campeão de Sergipe, IM

PERIAL MD.

Selecionado lote de tourinhos Indubrasil (filhos de Lower, de Impe
rial MD ou de Diamante MD)

da FAZENDA CANAFÍSTULA
(o Melhor e Mais Pesado de Sergipe) está à sua disposição na

fazenda cameleira
BR-101 — ENTRE RIOS — BAHIA

com o dr FRANSCISCO VELLOSO PONDÉ

Filho de Lower, pi
de Diamante MD

MURILO DANTAS [VQ CANAFÍSTULA - SCRCITE
-



Foi Feira. Mesmo assim, além da quantidade havia a qualidade do gado exposto. Murilo Dantas,
Martinho Almeida, Agropecuária Manoel Gonçalves, Antonio de Belinho, Ovidio Teixeira, Horácio Góes,
João de Dorinha e outros selecionadores (sergipanos et allií) compareceram. Mais para exibição de
seus novos bicharedos. Como se fosse em Exposição. Ou para teste de exponenciais já preparados
para a Estadual de Aracaju, em novembro.
Criadores de Sergipe, do Paraná, de Minas, da Bahia, de Alagoas e de Pernambuco, 43 "ferros" par
ticipantes lotaram baías (175) e currais (581). Com 756 no total, os (as) inscritos (as) financiados
530 ultrapassaram 596.00,00. Máquinas (40.000) implementos agrícolas somaram 59.000.
Fatos demonstrando, desde o início de seu governo que o dr. Paulo Barreto de Menezes imprime
especial interesse e cuidado à Agropecuária, a Exposição-Feira de Lagarto, SE, foi inaugurada (5-9 num
bonito Parque novo) e encerrada (12-9-71) pelo Governador do Estado. Secretaria funcionando a
contento. Bancos no préstimo afável e técnicos de tôdas as repartições agrárias sediadas em Sergipe
uniram esforços com os expositores para que a mostra lagartense superasse expectativas, algo pessimis
ta face a sêca de pouco atrás, que tantos prejuízos e desânimos trouxe ao povo dos campos de Sergipe,

NO REINO 00 INDUBROSIL
SERGIPE

Venha apreciar

'3 XXX Exposição Estadual de Animais e Produtos Derivados,

7 a 14 de novembro de 1971, em ARACAJU

Venha participar

Em Sergipe
o MELHOR Indubrasíl do Brasil

Governo dr. Paulo Barreto de Menezes. Realização da SUDAP (Superintendência da Agricultura e Produção)



INDUBRflSIL Dfl CANüFÍSTULfl
PESADO

PROLÍFERO PRECOCE!

Em todos os quadrantcs do País, melhorandc
consideravelmente os rebanhos zebuínos,
encontra reprodutores da CANAFiSTULA

Padrão de Qualidade, Precocidade ePeso Ha
No trabalho constante pelo aprimoramento das qua
lidades econômicas de seu rebanho, a Fazenda Ca-
nafístula já está produzindo tourinhos da raça
Indubrasil com 400 quilos aos 12 meses.

FAZENDA CANAFISTULA
Mun. Nossa Senhora das Dores

SERGIPE

"T

Rua João Pessoa, 85
Fones 20-69, 27-07 e 27-^3
ARACAJU

MURILO DANTAS |VQ CANAFiSTULA -SERGir|



CHAMÊGO, nascido em 1963 por Aimoré (Campeão) e
Jóia. Campeão cm Ipiaú-69, Menção Honrosa na Semana

Nacional do Cavalo.

SELEÇÃO DE MANGALARGA
SELEÇÃO DE INDUBRASIL

Rmo MaCHADO DE ALMEIDA
Anionio de Belinfio

!Lua Santa Luzia, 966
Fone 3245 - ARACAJU

No Reino do Indubrasil

FAZENDA LAGINHA
BUQUIM — SERGIPE

Matrizes do lote de Orgulho, componentes das 192 regis
tradas até 30-8-71.

%

E.T. Com 4 animais conquistou em Colatina, no
Estado do Espírito Santo, em agôsto-7I, II Expo
sição, 5 prêmios, a saber: Campeão Sênior da raça
Indubrasil, 2 primeiros prêmios, 1 segundo prêmio
e Menção Honrosa.

FUNDO divide com Orgulho e Rubi a padreação das
registradas.



Reprodução do anúncio publicado
nos Diários A B C e TRIBUNA de
Asuncion —Paraguay em 19/Set/71

f POR FIN "BILHETE"^
EN CARNE Y HUESO

Paraicn"'!? REUNIDAS" VR';São Sebastião de Ypacarai. Rancho Verde y
Rural H1% u senti! permiso de Ia Asociación

ÍformanT'̂ ^ h''' de '3 Asociación Local de Criadores Nelore
Aso lación hrHín R^r ""'í' uenel local de IaAsociacion - Ja din Botânico. Ia Exhibicion de algunos de los animales de su plantei

entre los que se cuenta a "BILHETE", Gran Bi-Campeón Nacional dei Brasil
de Ia Raza Nelore

Bf JLHETE
1 Campeão nacional

1967 1969

YAGRADECEN anticipadamente ia presencia de los ganaderos paraguayos
y. de los aficionados de Ia ganadería

Ninguém dá o que não tem!
Oferecemos TRADIçào E QUALIDADE



ft INDin SEM MISTÉRIOS
Na edição de julho, iniciamos a publicação destas interessantes ob

servações do médico veterinário José Deutsch, sôbre sua viagem que há
anos realizou pela índia e essa publicação corresponde aos capítulos de
um a quatro.

Capítulo 5." de Paquistão e agora estão "liber
tando" os estados do norte, da re-

O PANJABi (natural do estado gjgo do Kashmir. Com seus 60 mi-
Punjab) é o tipo popular da índia. ihões, o minúsculo povo não dá
Corresponde ao nosso baiano ou ao sossêgo ao gigante bonachão que
texano dos norte-americanos. É o "pode morrer, sim, mas matar, nun-

cal". Representam 15% do povo da
(ndia — os mesmos 15% de Chipre
.— com a mesma agitaçãol

Entre outras diferenças, podem
os musiins ter até 4 esposas, legal
mente. Em caso de incompatibilida
de de gênios, basta o marido repe
tir 3 vêzes; TALAK - TALAK - TA-
LAK (não te quero mais) e está
divorciado... a mulher tem mais
dificuldade para obter o mesmo:
tem de repetir os 3 TALAK'S em

Capítulo 6."

Mas há os que são de terras dis
tantes, órgãos, os deslocados ou os
da nova geração. Os que estão fo
ra da engrenagem da tradição e têm
que procurar a própria esposa — os
que querem casar à moderna. Em
qualquer jornal de domingo, na se
ção de PROCURA-SE encontramos
20 a 30 anúncios de "MATRIMO
NIAL". Por seu sabor de originali
dade, transcreveremos alguns típi
cos.

= = PROCURA-SE: menina edu

cada, não mais de 21, Tamil, Vada-
ma, Brahmin (Atreya — Gothram
não é aceito) para um médico de
27, especialisado no extrangeiro.

ingênuo da anedota, o alvo de tôda
a piada, o mais evoluído na ques
tão da purificação, (vêr capítulo
4.°, mulher). Geralmente barbudão
e de turbante vistoso, é o gostosão

çdo "sub-continente asiático" ou
f "sud-este da Ásia" — como os in-
I dianos gostam de se classificar.

Grande e grosso, com cara de mau,
é porém de alma mêiga de poeta e

1 de bôa índole. De todos os da ter-
I ra é o que mais adora andar de mão-

sinha dada, de preferência com ou-
tro barbudo. Seu quociente de in-
teligência é o de um brasileiro de presença de um )uiz! (Nossas leis Matrimônio decente e rápido. Re-

são sábias, explicava-me um muçul
mano, fanático como todos. Nosso
casamento é um contrato, jamais
uma prisão. Infelizmente os tem
pos agora são duros e temos que
nos contentar com sòmente quatro
esposas. Ah, tempos bons os de
nossos avós, época de fartura. . .)

Mas se o branco já não é bem
visto para o evoluído homem da
terra, o fim da linha, o "grosso é
o ANGLO-INDIANO, nome genérico
de todo o cruzamento de indiano e
branco. Este é a ovelha nêgra da
terra, representa não uma mas duas
decadências, é um impurro, um sím
bolo a evitar, a mistura de raças,
castas e religiões. Corresponde na
índia a um pejorativo muito usado
entre nós — o que você diz automa
ticamente, quando um bezerro lhe
acerta o joelho. . . E o peor que
êste infeliz é olhado com antipatia
até pelos próprios brancos!

7 anos.

No outro extremo da escala está
o muçulmano. O MUSLIM, peque
no e vivo, é quem domina a terra.
Está, qual cárie, em tòdas as bôcas
e em tôdas as posições — chaves.
Dos monumentos e obras de arte
(inclusive o Taj-Mahal) a maioria
é de origem muçulmana. Na arte,

j cultura, no passado e no presente,
; a influência deles é preponderante,
i Já tomaram duas pontas da índia,

que hoje lhes pertence sob o nome

COBRIR

i<

meta HORÓSCOPO para caixa n.°
6959 de "O HINDÚ".

= = MÚTUA ALIANÇA: para uma

moça Ashtasahasram, Brahacharam,
Haritha de 18, medianamente culta
e hábil instrumentista (veena) e
seu irmão, formado e de 26 anos,
percebendo 350 rupias mensais.
Horóscopos, por favor, para cai
xa. . .

= = PROCURA-SE: muçulmano
da seita Sunni de 42, procura meni
na de 15, meiga e educada, bôa can
tora e dançarina, para contrato ime
diato. Exige-se inocência, virginda
de. Inútil apresentar-se não estan
do habilitada. Escreva para...

- -PROCURO: môça para ma
trimônio imediato. Vivêz, defeitos
físicos, filhos, casta e origem não
são obstáculos. Exige-se que tenha
posses. Carta urgente para... (Pe
lo estilo é panjabi, na certa!)

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro dc 1971



= = PROCURA-SE: marido para
uma môça (19 anos) Andhra Niyo-
gi Brahmin, que perceba acima de
250 rupias. Responda confidencial-
mente, remetendo horóscopo, para
caixa...

= = Solteiro de 32, descentemen-
te colocado, ganhando 300 rupias,
deseja matrimônio imediato com
môça educada pertencente a respei
tável família Ezhaya, preferentemen-
te Trivandrum. Tem de possuir am
plos horizontes e idéias progressis
tas. Remeta particularidades fami
liares e horóscopos para. . .

O que vem em primeiro lugar é
casta e sub-casta. Importantíssimo
porém é o HORÓSCOPO, pois os
astros é que tudo regem, tudo di
zem, tudo revelam. Incompatibili
dade de gênio não existem, quando
há harmonia astral. O horóscopo é
preponderante — idade, exterior,
educação, pouca importância tem
(Como sempre, os muçulmanos são
a exceção.)

Ê'sses anúncios dão a impressão
de alguém que procurasse comprar
um carro, por pequeno-anúncio,
sem se deter em minúcias como ano
de fabricação, modêlo, óleo que
queima e lataria, obstinando-se so
mente na marca e número do mo
tor. . .

De um modo geral o jovem que
consegue um ótimo emprego de 250
rupias(l) (13.000 cruzeiros) pen-

(1) artigo escrito em 1961. Preços
e câmbio da época,

sa em casar. Se fôr evoluído, põe
anúncio no jornal. Também êste se
rá feliz, na certa!

Capítulo 7.'

O nosso CED LEX, incorretamen
te traduzido por algum cínico como
a lei é dura para os trouxas, aqui
sôa diferente: escreveu, não leu, o
pau comeuI

A lei é dura, rígida, específica.
Não tem as escapatórias, os sês, os
senões, os "da-se um jeito".

Êstes dias dois menores assalta
ram uma casa, mataram uma velha
e furtaram miudezas. Presos, con-

Compre umfilho de Ramadã:
êie rende dividendos,
bonificaçõese vários filhotes.

A Agro-Pecuária Bonfiglio'
abriu seu capital e está |
lançando os filhos de grandes
campeões no mercado. i

O certificado de procedênc
e pureza da raça Nelore que 1
acompanha todos os animais i
um papel que está sempre
em alta, rendendo lucros para
proprietário.

Faça um investimento
de pêso, e lembre-se que o
campeão Ramadã atingiu
610 quilos aos 24 meses
de idade. Quanto aos filhotes,,
nao se preocupe: é para isso cj
existem os reprodutores.

escolher os seus
Fazenda>ao Marco.

fazenda fica na

aorrix Sudam e Sudene,
que facilidades t
lara oferece ;

â^íO-PECUÂRI
gOI^FIGLIOLI S.

entro Técnico de Coleta,
I "gelamento de Sêmen e
mseminação Artificial.
. São Marco
^unicípio de Itapeva
tstado de São Paulo
Rodovia Capão Bonito-
Itapeva km 272 - EFS-Eng-
Bacelar - Caixa Postal 1^'
Escritório em São Paulo :
Rua Boa Vista, 192 - 8.' ano
Fone: 37-5171
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Servir bem
para servir

sempre

A B I L
ff

AGRO COMERCIAL LTDA

I Rua Buenos Aires, 87
lieis.: 252-7527 e 232-240
|! Rio de laneiro - GB
i PRODUTOS VETERINÁRIOS
• EM GERAL

CASTRADORES — AGU

LHAS — SERINGAS — va
cinas e SOROS — SAIS
minerais — SEMENTES —
PASTAGENS EM GERAL —
INSETIPIDAS — pulveri
zadores — MAQUINAS
agrícolas — AVICUL-

TURA.

tudo piro pequenos e
grinoes inimus

82

V

fessaram. Não há sensacionalismo,
advogados não têm oportunidade de
brilhar, de descobrir misteriosos e
sutis "espíritos da lei" e interpre
tá-lo conforme convém. Psicólogos
não descobrem fundo psico-patoló-
gico e causas remotas e misteriosas,
que datam da infância. Tudo é sim
ples e previsto no código. Nem júri
foi preciso pois 'há evidência e os
culpados confessaram.

Eis a sentença do Juiz, na íntegra:

"1.° — Condeno fulano e fulano
a fôrca, enquadrados no parágrafo
302, alínea 34 do artigo 120 B do
Código Penal Indiano, como assas
sinos.

2° — Condeno-os à prisão per
pétua, enquadrados no artigo tal e
tal, por assalto à mão armada.

3." — Condeno-os ainda a prisão
com trabalhos forçados, por 14
anos, enquadrados no artigo tal e
tal, por furto.

4.° — Ôs acusados terão 10 dias
para recorrer, findo os quais cum
prirão às penas, NA ORDEM DO
SEU ENUNCIADO!" E encerrou-se o

caso. Nunca mais o fato é relem
brado. No 11.° dia êles foram mo
desta e discretamente "HANGING"

(pendurados) com uma corda ve
lha, e vamos sair para outra. Da-
vid Nasser não faz fulgurar sua pe
na. Sobral Pinto não inflama as

massas com sua retórica. Os jor
nais não põe cabeçalhos nem fotos
imensos. Ninguém será entrevista
do e suas biografias não serão pu
blicadas em quadrinhos, com o clás
sico final: a culpa é da sociedade!
São criminosos apenas e não he
róis nacionais — e pagam a culpa.
Mas, se a lei serve para isso. . .

* * *

Em uma esteira o corpo esquelé
tico de Gandhi agonizava. Sua alma
estava prestes a encetar a longa via
gem, a última, rumo ao Nirvana. O
peito cravejado de balas, arfava. . .
Então o gênio falou, em voz baixa e
entrecortada: — não os conde

nem perdoai-os. . . é meu desejo. . .
é minha última vontade!

O juiz, na sentença, declarou:
"O Pai da Pátria era um sêr supe
rior, podia perdoar, podia ser mag
nânimo. Eu sou impessoal — ape

nas uma pequena peça da grande
máquina, a JUSTIÇA. Cumpra-se a
lei!

E a LEI foi cumprida — foi feita
para isso! (Na índia).

Capítulo 8."

O guarda rodoviário fechou a es
trada. Em uma motocicleta imensa,
de capacete e óculos rai-ban, pôs o
pé no parachoque e falou: O regis
tro do carro? Em ordem, respondeu
meu chofer. A licença? Em dia...
Os impostos? Pagos... E nada
mais foi perguntado e documento
algum foi exibido. O guarda olhou
para o horizonte distante, olhou pa
ra nós, com ar superior, voltou os
olhos para o distante pôr do sol e
falou: Segue teu caminho... E eu
tive vergonha de meu povo, onde
palavra de homem pouco vale. On
de tôda a firma tem de ser reconhe
cida e para você existir como cida
dão é em função de uma carteira
com foto rubricada e várias assina
turas como testemunhas idôneas —
sendo tudo isso desconhecido na
índia.

No dia seguinte outro guarda fe
chou outro carro na mesma estra

da. Nos fêz descer, examinou o por
ta-malas, o porta-luvas. Levantou
os bancos, abriu as malas, tirou o
sobressalente. No fim murmurou
desapontado: desta vez vocês me
enganaram, mas cuidado, na próxi
ma eu os apanho em flagra... cui
dado que o papai aqui é o cobra da
22.^ zona... onde se viu branco
que não estivesse escondendo whis
ky em seu carro?

E eu tive orgulho de ser de um
país pequeno, distante e desconhe
cido, onde o homem tem senso de
humor e dignidade. Onde um re
presentante da lei não perde a es
portiva atôa e onde whisky, maco
nha e outras miudezas pertence à
gente — bem. Não são chagas so
ciais que precisam ser banidos a
ferro e fogo.

Tive orgulho de ser de um país
onde não existe polícia, a liberdade
é absoluta e todo o código penal po
derá ser resumido no artigo único
de Capistrano de Abreu: "todo o
brasileiro precisa ter vergonha..."
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AGROPECUÁRIfl
- a única publicaçãa destinada a orientar o
homem do campo - compõe-se de 2 volumes
a saber: '

^ — insere tudo que se relaciona com-
DIREITO TRABALHISTA RURAL — PREVIDÊNCIA SOCIAi "
INCENTIVOS FISCAIS _ TRIBUTOS E TAXAS -Í AGRoi^nr." ™ ^
WF^, . agronomia — VETERINÁRIA
^ N. 2 —Contabilidade Agropecuária
Ajuda o fazendeiro a organizar e realizar sua CONTABILIDADE AGROPECHAdia u • •
dispensável para os efeitos do imposto de renda. ARIA, hoje in-
Dividida nos seguintes capítulos e partes:

CAPÍTULO I

PARTE I

Pítfim 6• 44 —São registradas as despesas com as construções,
instalações, melhoramentos e formação de culturas permanentes,
incluídas pastarias e essências florestais. Gastos com mão-de-obra^
niateriai e aluguel de máquinas utilizadas na construção das res
pectivas obras: cêrcas, galpão, estradas, tanque, casa, terraços
para combate ã erosão, etc.
Página» 46 a £7 — São registradas as despesas com sementes,
mudas, fertilizantes, combustível, óleo lubrificante, aluguei de
máquinas, mão-de-obra e defensivos aplicados para formar culturas
permarientes. Esses gastos podem ser registrados para cada cultura
(• assim se pode determinar o custo de sua formação) ou se
pode agrupar todos esses gastos numa só coluna do modo a se
tar o» mesmos por categoria de despesa para tôdas as culturas
permanente» Implantadas nesse ano.

Págin»! 7J a 79
'-e «quipamentos.

PARTE II

São registradas as despesas com compras

Págiiui 140 a 163 — São registradas as receitas compreendidas
dentro do ano civii, isto é, de 1." de janeiro a 31 de dezembro
do mesmo ano. Seguindo as indicações nos rodapés das fôlhas
<lue compõem as partes descritas, o agricultor leva os dados indi

PARTE lil

de^diverfas registradas as despesas com as compra»
animais de animais, isto é, reprodutores, matrizes,animais de produção não puros, bezerros até I «no, etc.

parte IV

píndidl 'na 'aquiliçã^ OProdutor pode registrar odinheiro des-
sementes selecionadas, fertiiizanTe? d^^f Produtividade como
herbicidas a f-=a- u , ""'^®rites, defensivos vegetais e animai»,
b^m serv cos de • lançados t.m-
a empregados. médica e bôlsas de estudos oferecidas

parte V

Páginas 104 a 137 S5n . j
denominadas de custeio. ®9isrradas as despesas normalment»

CAPÍTULO II

cados para as fôlhas 186
das fôlhas 188 e 189 preenche õ T *=9"'r, seguinc. .
da contabilidade. «nexo G, que é o nhietivo final

icho^!^ ^ seguir, seguindo as instruçS«
o objetivo

Para adquirir seu GUIA AGROPECUÁRIO basta escrever-nos, juntando
que, vale postal ou ordem de pagamento, na importância de Cr$ cne-

nome da EDITORA DOS CRIADORES LTDA. em

Ao comprar o GUIA V. assegura o direito de receber aratiiU-.
INFORMATIVO AGROPECUÁRIO , publicação trimestral lançada
mentar e atualizar tôda a matéria inserida no GUIA, de maneira a f

que seus leitores estejam sempre em dia com as leis e®*"

EDÍièRII DOS CRinODRES LTDfl.
Av. Pompéia, 1214 — Fundos "B"



íecção jurídica

Embriagues e agressão: causas de rescisão do
coutrato de trabalho

o LIVRO DE PONTO — ADIANTAMENTO ("VALES") EM DINHEIRO — JURISPRUDÊNCIA.
ROSEMBERG MARSON

Os contratos de trabalho podem ser
rescindidos de diversas maneiras: a) por
término do prazo ou da obra; b) sem
iusta causa, por ato unilateral do empre
gador ou do empregado; c) com justa
ttausa, quando qualquer das partes tiver
praticado atos que infrinjam o contrato
tou a lei, criando para uma delas o direi
to de denunciar o pacto; d) por acordo,
na forma prevista em lei; e) por inqué
rito judicial; f) por força maior; e g)
por pedido de demissão do empregado.

A agressão e a embriaguez se inserem
na hipótese da letra c acima, ou seja, em
que há justa causa para a resilição do
contrato, conforme veremos adiante.

Que vem a ser rescisão com justa cau
sa? Diz-se justa causa o motivo ou os
rnotivos admitidos por lei como hábeis a
justificar o rompimento dos contratos de
trabalho, que envolvam empregados não
estáveis. Cumpre abrir um pequeno pa
rêntese para dar a seguinte explicação:
se se tratar de empregado estável (mais
de dez anos de casa), a justa causa leva
outro nome: falta grave. E, nesse caso,
só pode ser dispensado mediante inquérito
judicial, promovido na Justiça do Tra
balho, para apurar a falta tida como
grave. O máximo que o empregador po
de fazer é suspender o obreiro, até que
® dita justiça resolva a pendência. Em
face disso, tôdas as considerações que se
cxpenderem neste artigo só se aplicarão
ao empregado não estável.

Volvendo ao tema, entende-se por jus
ta causa as infrações contratuais a que a
lei dá fôrça para extinguir o ajuste labo
rai, com as duas conseqüências: a) sem
necessidade das indenizações legais, quan
do o rurícola as praticou; e b) com o
pagamento de tôdas as indenizações le
gais, se o empregador tiver cometido a
infração. Convém esclarecer que a justa
causa não extingue o direito do empre
gado a salários vencidos, diferenças sala
riais, horas extras, férias vencidas, grati
ficações de anos anteriores, etc. A cau
sa possibilita, sim, desfazer o contrato,
mas não exime o empresário dessas obri
gações, que, devidas, cabe-lhe satisfazer.

ta causa. Fala em "embriaguez habitual
ou em serviço, devidamente comprovada".
Configurada a hipótese, não há cabimen
to para a indenização, porquanto o obrei
ro deu motivo para a rescisão por justa

A embriaguez enseja, pois, o rompi
mento contratual, por dois modos: 1) em
briaguez habitual, quando, fora do servi
ço ou do local de trabalho, o empregado
beba habitualmente e muito, até embri.a-
gar-se; e 2) embriaguez em serviço. No
primeiro caso, a lei presume que o ru
rícola ou não manterá conduta adequa
da ou terá seu vício refletindo-se na qua

lidade e na quantidade normal das ativi
dades que lhe incumbem.

A lei, portanto, não condena o empre
gado que bebo seu aperitivo diário, mo
derado, ou que vai a alguma comemora
ção e toma um "pifão", ou que tome sua
cerveja com os amigos, dentro, porem,
de certo limite. O que o "ETR" pune é
a embriaguez, o estado resultante da in
gestão exagerada e descomedida de be
bidas de conteúdo alcoólico, determinati-
vas do total descontrôle moral. Ademais,
a embriaguez há que ser habitual, cons
tantemente repetida e devidamente com
provada.

O aludido artigo 86 do "ETR" refere-se
também a embriaguez "em serviço"; é o
caso do empregado que comparece ao
trabalho já embriagado ou nêle se embria
ga. E baste que o faça uma única^ vez
para caracterizar a falta. Dependerá de
o empregador querer ou não rescindir o
contrato. É indispensável, todavia, que
o patrão se aeautele: o episódio deve ser
presenciado por testemunhas idôneas, que
verifiquem e comprovem o efetivo estado
de embriaguez do faltoso, nos têrmos da
alínea e do mesmo artigo.

AGRESSÃO EM SERVIÇO

A alínea h do dispositivo que vimos
analisando permite o rompimento do pac
to laborai por "ato lesivo da honra ou
da boa fama, praticado no serviço, con
tra qualquer pessoa, ou ofensa física, nas
mesmas^ condições, salvo cm legítima de
fesa própria ou de outrem".

embriaguez

o artigo 86 do Estatuto do Trabalha
dor Rural ("ETR") arrola as hipóteses
em que o empresário pode rescindir o
eontraio trabalhista, por constituírem jus

Entenda-se como sendo ato lesivo da
honra ou boa fama a calúnia, a difaina-
ção ou a injúria atribuída a alguém du
rante a jornada de trabalho. Mais exp i
citamente; é o palavrão, é a ofensa pcs
soai dirigida contra qualquer pes^a (p
trão, visitante, capataz, colega). (J requ
sito exigível é que seja proferida no ser
viço". Obviamente, há casos que admi
tem tolerância: se o empregado foi pro
vocado, é compreensível sua reação, po
rém proporcional à ofensa; ou, então, uin
palavrão dito no"escritório da empresa e
mais grave do que aquêle proferido em
idêntica situação, mas no campo, cm qde
os dois protagonistas da cena estejam
distantes dos demais colegas. Nesse caso,
o empresário deve ponderar muito, antes
de tomar uma decisão, sob pena de s
frer um contratempo na Justiça do
balho.

Ofensa física é todo e qualquer desfôr-
ço pessoal, com ou sem utilização de im-
trumentos ou armas (revólver, foice, la
ça, canivete, pá, enxada, etc) contra qual-
quer pessoa.

Se a reação se der com base na legítima
defesa, própria ou de outro^ dcscabe a
demissão do empregado, Não obstante,
ela deve ser comprovada de modo caba .
Outrossim, o proccsso-crime não inter
rompe o curso da ação trabalhista, mas
pode servir de elemento probatório, atra
vés de certidões.

LIVRO DE PONTO

É interessante que o empresário adoto
a prática de anotar a presença dos seus
empregados. Pode destacar um empre
gado especialmente para êsse mister, o
qual se encarregará de anotar o nome
dos presentes, ou, então, se possível, os
próprios empregados devem assinalar o
ponto, por meio de assinatura.

Preferencialmente, deve-se fazer a ano
tação no momento em que os empregados
saem para o trabalho. Contudo, em caso
de absoluta impossibilidade, o encarre
gado percorrerá os setôres de serviço,
anotando o nome dos que se achem tra
balhando. Abaixo, oferecemos um mo
delo de ponto, inspirado na obra "Ma
nual Prático do Trabalho Rural", de au
toria do Juiz Osiris Rocha:
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DATA EMPREGADOS PRESENTES OBSERVAÇÕES

5.10.71 SEBASTIÃO DA SILVA Saiu mais cedo (15 h)

lOVINO ALVES Começou às 9 h

AFONSO BRAGA Trabalhou o dia todo

A

Na hipótese de existir horário de tra
balho, o responsável pelo livro de ponto
terá o cuidado de anotar as horas de en-

trada e de saída, além de, sendo possível,
os intervalos para as refeições. Veja-se
o modelo:

DATA EMPREGADOS ENTRADA ALMOÇO SAÍDA

5.10.71 ANTÔNIO GOMES 4h 30m 9h 30m/nh30m 14h 30m

MANUEL DE SA 6h 30m llh/13h 16h 30m

AUGUSTO PEREIRA 5h 30m 10h/12h 15h 30m

Reconhecemos que representa sacrifí
cio c ônus a adoção dessa norma, mas é
indispensável, nos dias de hoje, visto que,
controlando a presença do empregado no
serviço, dia a dia, ê que se aquilata seus
direitos e regalias. Sem êsse controle, o
patrão não terá meios de provar, em juí
zo, suas alegações acêrca das faltas do
obreiro ao serviço, nem, por conseguinte,
evitará de pagar mais do que realmen
te deve.

Finalmente, lembre-se que não há base
para exigir que os arrendatários, emprei
teiros ou parceiros assinem o ponto, por
quanto éles não são empregados.

adiantamento em dinheiro

Êsse sistema de vales - (adiantamentos
em dinheiro) não se deve confundir com
o nefasto "truck system", em que os gê
neros alimentícios e medicamentos são
cedidos ao rurícola pelo empregador, em
geral por preço mais elevado que os cor
rentes. Assim, não cabe baralhar: o vale,
dado pelo empresário para servir de moe
da em armazéns locais, com o vale, que
o empregado dá como recibo de adianta
mento de salário. É a êste último que
nos estamos referindo e é o de que tra
ta o art. 29 do "ETR".

Por prudência, portanto, convém que
o empregador deixe claro, no recibo, tra-

tar-se de adiantamento em dinheiro, ex
pediente que evitará confusões desneces
sárias.

Vem bem a propósito a lição de JOSÉ
LUIZ FERREIRA PRUNES, em sua obra
"Guia Prático do Empregador e do Tra
balhador Rural" (págs. 222/3), quando
afirma que "O que a lei pretende proibir
são duas espécies de vales:

1 — aquêle emitido pelo empregador,
servindo como moeda e aceito (geral-
rnente do deságio) por fornecedores de
gêneros para os empregados.

2 — aquêle emitido pelo empregado em ;
favor de estabelecimentos comerciais e
apresentado pelos proprietários dêstes ao
empregador, para o devido desconto nos
salários do empregado.

O empregado tem direito a receber
seus salários em moeda legal do país ou
parte_ em utilidades (alimentação e ha
bitação) mas condicionado aos percen
tuais estabelecidos no art. 29 do Estatu
to do Trabalhador Rural: 20% para ha
bitação e 25% para alimentação, em va
lores ĉalculados sobre o salário-mínimo.
A lei não permite, assim, o pagamento
em fichas, bônus, vales, ordens de paga
mento, etc..."

Em seguida, transcreve a lição do mes-
ORLANDO GOMES, nestes têrmos:

social de impedir o "truck
system" justifica amplamente a imposi
ção de multa. Mas não basta. A nossa
lei fulmina, ainda, de nulidade absoluta
° P^Samento que se não efetua em di
nheiro. O empregador, está, assim, obri-

° a efetuar nôvo pagamento, e nãoem o direito de exigir a devolução do
que entregou em mercadorias, diretamen
te, ou por meio de fichas, bônus, etc".

Eis um modêlo de vale, que por sinalé muito simples:

O adiantamento em dinheiro — o vale
é uma das três hipóteses em que o

"ETR" (ari. 29) permite se descontem
parcelas do total da remuneração do em
pregado rural. É comum, inclusive no
meio urbano, o empregado necessitar, du
rante o mês ou durante a semana, de
vale para fazer frente às suas necessida
des.

O "Estatuto" refere-se a "adiantamen
tos em dinheiro", donde se inferir que os
adiantamentos "in natura" não podem ser
descontados do salário do obreiro. Os gê
neros alimentícios acaso fornecidos para
poíierioi abatimento são indescontáveis,
pois.

RECIBO ("VALE") DE ADIANTAMENTO DE SALARIO
Recebi do sr

a quantia de Cr$ ( ;;;;
aqual será reduzida de meus salários do mês de .. |̂ Kioeda corrente nacional,
de acôrdo com o disposto no art. 29, letra c. do "pi,»-.'/ '> vo pstatuto do TrabaTrabalhador Rur»'-

de

(assinatura do empregãdõ'õu süà" impressão "dighalV

aIrcI.)"""""'"' se encontram à disposição dos intcr<^
(Conclui na pág. 12*)
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CAFEICULTURA

O CAFÉ NA ECONOMIA BRASILEIRH

O café, depois do petróleo é, sem
nenhuma dúvida, o produto que
maior valor representa no comércio
internacional, atingindo suas ex
portações aproximadamente 2 bi
lhões de dólares. Em nosso País êle
representa ainda 45 por cento de
tôdas as nossas exportações e dá
trabalho a mais de 45 milhões de

pessoas, incluindo os que se ocupam
de seu transporte, armazenamento
e comercialização em tôdas as co
munidades rurais e exportação.

Não pode, o nosso café, ser apre
sentado, hoje, como uma riqueza
marchando para a decadência, mas
sim como um produto de amplas
possibilidades, capaz de continuar
a figurar em primeiro plano no con
junto das nossas fòrças econômicas,
por maiores que sejam os progres

sos que venhamos a marcar, como
é de se esperar, em outros setores
da produção brasileira.

A maioria dos visitantes que esteve na "Feira Internazionale delia Casa",
em Nápole, entre 23 de junho e 4 de julho, e foram dezenas de milhares,
não deixou de ir ao "stand" do IBC onde a aguardava a alegria de saborear
o "cafezinho" brasileiro. Nem mesmo as crianças, entre surpreendidas e

felizes, como nos mostra a foto, o dispensaram.

CRISES SUPERADAS

O nosso café teve a sua crise nos
anos da década de 30, quando, por
não haver perspectiva de consumo,
tiveram que ser eliminadas, queima
das ou jogadas ao mar, cêrca de 80
milhões de sacas, financeiramente
estocadas pelo Govêrno.

O fenômeno da superprodução
voltou a verificar-se nos últimos
anos da década de 50, principalmen
te em conseqüência da vigorosa ex
pansão das lavouras cafeeiras da
África, cuja produção global, esti
mulada por consumidores europeus,
chegou a nivelar-se, em alguns anos,
ao Brasil. Todavia, graças à acôr-
dos feitos, inclusive com a inclusão
dos produtores africanos e final
mente com a participação dos pró
prios países consumidores, também
interessados na estabilização da
economia cafeeira, chegou-se à cria
ção da "Organização Internacional
do Café", que reúne, hoje, pràtica-
mente todos os produtores e consu
midores tradicionais do mundo.

CONTROLE DA PRODUÇÃO

Estoques acumulados e a produ
ção sempre crescente levaram a
O.I.C. à um acôrdo no sentido da
eliminação mundial dos cafezais an-
ti-econômicos, dando margem a que
o Brasil pudesse levar a cabo, em
duas etapas, entre 1962 e 1967, um
plano de erradicação de lavouras
cafeeiras de baixa produtividade,
chegando finalmente a um razoável
equilíbrio entre a produção e a ca-

REVISTA DOS CRIADORES —- Owiubrp de 1971



pacidade de consumo dos mercados
interno e externos de que hoje dis
põe, embora tal medida tivesse sido
apenas de caráter corretivo, deixan
do lacunas a serem sanadas pelo
setor agrícola.

RACIONALIZAÇÃO

Por outro lado, a criação de um
setor no Instituto Brasileiro do Ca
fé, ao qual se deu o nome de CER
CA — Grupo Executivo de Racio
nalização da Cafeicultura, com o
encargo não apenas de promover a
erradicação mas também de diver
sificar as culturas nas áreas libera
das e racionalizar a cafeicultura,
trouxe para o nosso principal pro
duto de exportação, real firmeza na
sua posição.

EXPORTAÇÃO

A política cafeeira adotada pelo
Govêrno após a Revolução, tem
apresentado os melhores resultados,
o que se pode verificar pelas expor
tações, com a venda total das quo
tas que lhe são atribuídas sempre
com antecedência às datas estipula
das, desde a criação da O.I.C., orga
nização onde o Brasil sempre des
frutou de real prestígio a cada reu
nião em Londres.

SUBSÍDIOS

A redução, até a eliminação gra
dativa do subsídio interno, que cus
tava ao Govêrno muitos milhares de
cruzeiros e era entregue ao merca

do interno em sacas de café pratica
mente de graça, veio permitir ao
Tesouro uma considerável econo
mia, sem causar qualquer queda no
consumo, representando assim o
acêrto da medida. Vale ressaltar
que ao contrário do que se poderia
esperar, registrou-se até uma ra
zoável elevação.

CAFÉ SOLÚVEL

O surgimento do café solúvel,
produto industrializado de fácil pre
paração, que tem merecido a pre
ferência de grande número de con
sumidores em vários mercados do

mundo, aconselhou o Brasil a in
centivar a instalação de fábricas
para a sua produção, em concor
rência com os fabricantes dos paí

ses importadores, iniciadores dessa
industrialização. Embora Isso ti
vesse criado alguns problemas com
os fabricantes dos Estados Unidos,
pelo fato, como é óbvio, de não po
derem os fabricantes daquêle País
amigo concorrerem conosco, que te
mos a matéria prima, o café cru, a
medida está sendo mais um vez co
roada de pleno êxito nos negócios
do nosso café.

FINALMENTE, como conseqüên
cia da nova política adotada pelo
Govêrno e de sua firme e corajosa
posição, a economia cafeeira apre
senta um quadro altamente positivo
e com perspectiva ainda de substan
ciais melhorias, resultado, sem dú
vida, do realismo, disciplina e ação
pronta e inteligente, tanto no plano
interno como no externo.

r

Presidente da Áustria

serve nosso cafèzinho

No stand do Instituto Brasileiro do Café, na Feira Internacional de Viena,
não houve protocolo quando ali compareceu o Presidente da República
Federal da Áustria. É que S. Ex., o dr. Franz Jonas, fêz questão de tornar
o ambiente informal, a ponto de solicitar dos representantes do IBC a
oportunidade de ver como se equilibra uma bandeja com seis xícaras do
nosso cafèzinho. Os austríacos e os turistas estrangeiros que visitam a
Feira — dando ótima freqüência ao stand do IBC aplaudiram o bom

humor do Presidente Franz Jonas.
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MimSIlBIO^irSDSSTR"' E00

instituto brasileiro do café
resolução N.» S39

ADiretoria do Instituto Brasilei-
ro no uso das atribuições
que lhe .sao conferidas pela Lei n»
1.779, de 22 de dezembro de 1952
dando continuidade ao programa
de eliminação do subsídio ao con
sumo interno de café.

RESOLVE:

Art. 1° -- Suspender gradativa-
mente o fornecimento de cafés às
indústrias de torrefação e moagem
em lodo território nacional de acôr-
do com os critérios estabelecidos
nos parágrafos 1.» a 3.» dêste artigo

PARÁGRAFO l.» — A partir de
16 de outubro de 1971 o IBC forne
cerá apenas 70% das quotas em
vigor para cada torrefação.

PARÁGRAFO 2." — A partir de
16 de novembro de 1971 o IBC for
necerá apenas 40% das quotas em
vigor para cada torrefação.

PARÁGRAFO 3." — A partir de
16 de dezembro de 1971 o IBC sus-

penderá integralmente o forneci
mento de café às torrefações.

2." — Elevar a partir de 18
de setembro de 1971 o preço de
venda do café em grão para a in
dústria de torrefação e moagem
para Cr$ 110,00 por saca de 60,5
quilos brutos.

Art. 3.° — Permitir a partir de
18 de setembro de 1971 a fixação
do preço de venda do café torrado
e/ou moído, livremente pelas in
dústrias de torrefação e moagem.

PARÁGRAFO 1.° — As indústrias
de torrefação e moagem ficam obri
gadas a afixar nas embalagens em
caracteres bem legíveis, já impres
sos, estampados ou por meio de
rótulos, o pêso líquido e o respec
tivo preçõ de venda do produto ao
consumidor final.

PARÁGRAFO 2." O IBC, a qual
quer tempo, poderá fixar limites

máximos para esses preços, através
de comunicados.

Art. 4.° — Permitir a liga, no re
cinto da indústria, dos cafés adqui
ridos do IBC com os cafés compra
dos de terceiros.

PARÁGRAFO ÚNICO — Os cafés
adquiridos de terceiros serão escri
turados em livro próprio (IBC
10/10 — B).

Art. 5.° — O IBC baixará instru
ções complementares que julgar, ne-^
cessárias à execução desta ResOlu-s
ção.

Art. 6." — Manter em vigor as
demais instruções baixadas com res
peito ao consumo interno que não
colidirem com as da presente Reso
lução.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1971.

João Ribeiro Júnior
Presidente em exercício

RESOLUÇÃO N." 540

A Diretoria dô Instituto Brasilei
ro do Café, na conformidade do
que dispõe a Lei n.® 1.779^ de 22 de
dezembro de 1952 e considerando
a deliberação do Conselho Monetá
rio Nacional,

RESOLVE:

Art. 1 ° — Manter os mesmos
3ÇOS mínimos de registro no Ins-
jto Brasileiro do Café, fixados na
solução n.® 516, de 24.2.71 e pos-
iores, a partir de 28 de setembro
1971, inclusive, de "d^larações
vendas" relativas à exportação
café da Safra 1971/72 e ante-

riores, verde em grão ou o corres
pondente em torrado/moído, para
embarques até 31 de dezembro de
1971;

Art. 2.® — Conservar inalterada,
até comunicação em contrário, a
Quota de Contribuição de US$ 19.90
(dezenove dólares e noventa centa
vos) ou equivalente em outras moe
das, sôbre a exportação de café de
que trata a Resolução n.® 538, de
10.9.71;

Art. 3.® -— Prorrogar o sistema de
garantia de preços de que trata a
Resolução n.® 524, de 26.4.1971,

p^ra cobrir as operações registra
das no Instituto Brasileiro do Café
cujos embarques se realizarem até
31 de dezembro de 1971, inclusive;

Art. 4.® — Manter em vigor tôdas
as demais instruções baixadas com
respeito à exportação de café que
não colidirem com as da presente
Resolução.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1971.

Mário Penteado de Faria e Silva

Presidente
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RESOLUÇÃO N.^ 541

Á Diretoria do Instituto Brasilei

ro doGafé, no uso das atribuições
que lhe sâo conferidas pela Lei n.°
1.579 de 22 de dezembro de 1952,

Considerando que a Resolução
n.® 539 de 16.9.71, dando continui
dade ao programa de eliminação do
subsídio ao consumo interno de ca
fé, estabeleceu a suspensão grada
tiva dò fornecimento da matéria pri
ma às indústrias de torrefação e
moagertl em todo território nacio
nal;

CONSIDERANDO que é atribuição
dõ Instituto Brasileiro, do Café, na

forma da legislação em vigor, regu
lar o transporte, comércio, indus
trialização e consumo do café bra
sileiro, promovendo a repressão às
fraudes previstas nas leis e regula
mentos.

RESOLVE:

Art. 1.° — Permitir o trânsito,
por via marítima, dos cafés destina
dos ao consumo interno, mediante
o preenchimento da Guia de Cabo
tagem, fornecida pelo IBC, a reque
rimento dos interessados.

Parágrafo único: A fiscalização
pelo IBC será exercida tanto no ato

do embarque como na descarga nos
portos de destino.

Art. 2.® — O descumprimento do
estabelecido no art. 1.® sujeitará os
infratores à apreensão do café e à
aplicação de multa, que poderá atin
gir até o valor do maior salário mí
nimo vigente no País, por saca de
café objeto da infração.

Art. 3.° — Ficam revogadas as
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1971.

Mário Penteado de Faria e Silva

Presidente

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Rstadual 33.811, de 20 de outubro de 1958
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CAFEICULTURA

' -r.

Programa de renovação e revigoramento
dos cafèzaís de São Paulo

i - ' V,

Êste' programa, para o ano agrícola
1971/72, será financiado pelo IBC, que
terá dois agentes financeiros: Banco do
Estado de S. Paulo e do Brasil.

A referida programação envolverá fi
nanciamentos para as seguintes ativida
des:

1. formação de mudas de café
2. plantio de cafezais
3. incentivo ao uso de fertilizantes e

corretivos em cafezais

4. incentivo ao uso de defensivos na
lavoura cafeeira

5. disseminação da recepa e podas em
cafezais

Os objetivos do "Programa" a ser de
senvolvido com assistência técnica da Se
cretaria da Agricultura de S. Paulo são:

Adequar a produção brasileira à
sua demanda total;

Produzir mudas de alta qualidade
através de crédito orientado;

Aumentar a produtividade das la
vouras econôtnicamente recuperáveis;

Incentivar os cafeicultores para pro
moverem o controle de pragas e doen
ças, principalmente com relação à broca
do café e ferrugem do cafeeiro;

Aumentar a rentabilidade das pro
priedades cafeeiras, através da instalação
e condução de cafezais em bases técnicas;

Promover a produção de cafés de
melhor qualidade;

Recuperar e aumentar a produti
vidade de cafezais fechados;

Obter altos níveis de produtividade
nos cafeeiros novos (2 e 3 anos) através
da utilização de fertilizantes e nielnona
dos tratos culturais;

Localizar a cafeicultura em regiões
ecologicamente favoráveis.

TIPOS E CONDIÇÕES DO
financiamento

1 Formação de Mudas
Para S Paulo, objetiva-se produzir

37;5 milhões de mudas que poderá ser
^"condições de financiamento:1r B^eficiários: pessoas físicas, pre
feituras, cooperativas, sind^icatos rurais,Súbefagrícolas e escolas de agricultura.

12 Valor: Cr$ 0,10 por muda.
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1.3. Limites por interessado: de 100
mil a 1 milhão de mudas.

1.4. Período de contratações: l.°/5 a
31/12/1971.

1.5. Esquema de liberação e amortiza
ção:

a) recebimento: 70% no ato da assi
natura do contrato e 30% será liberado 3
meses após o primeiro;

b) amortização: em três parcelas iguais
vencíveis no 12.°, 15.° e 18.° meses da
assinatura do contrato.

1.6; Juros e garantias: os juros são a
6% ao ano e a garantia é a Nota de
Crédito Rural, para os interessados com
cadastro satisfatório.

1.7. Propostas: para o financiamento
são obtidas nas agências bancárias dos
BESP e Banco do Brasil.

1.8. Projetos: é necessário ser elabo
rado por um engenheiro agrônomo da
Casa da Agricultura de S. Paulo que esti
pularão as normas técnicas a serem cum
pridas na formação do viveiro e das mu
das. Esta exigência é posterior a aprova
ção do crédito.

1.9. Fiscalização: pelos técnicos da Se
cretaria da Agricultura ou outros creden
ciados pelo IBC.

2. Programa de Plantio de Cafezais
A meta do Programa é de 30 milhões

de cafeeiros ou covas. O referido finan
ciamento para "Plantio" será de CrJ 2,00
por cova e as normas que o rege são
as seguintes:

2.1. Esquema de liberação:

Cr$ %

1.° ano 1,20 ou 60

2.° ano 0,30 15

3.° ano 0,50 25

2.2. Resgate db financiamento rece
bido:

4.° ano após o plantio
5.° ano após o plantio
6.° ano após o plantio

Cr$

0,40

0,60

1,00

%

20

30

50

2.3 Teto de financiamento por hectare:
para os plantios de alta densidade (me
nos de 6 m2 por cova), o teto de crédito
é de Cr$ 3.300,00 por hectare até o má
ximo de 30 Ha por propriedade inde
pendente do limite de 50.000 covas.

2.4. Despesas: 6% ao ano.
2.5. Prazo: 6 anos.

2.6. Limite: 50.000 covas por proprie
dade ou 30 hectares.

2.7. Garantias: Nota de Crédito Rural
desde que o cadastro seja satisfatório.

2.8. Período de contratação: até 31/5/
/1972.

2.9. Período para plantio: até 31/7/
/1972.

2.10 Zonas ecológicas: as estabelecidas
pela Secretaria da Agricultura de S. Pau
lo.

2.11 Variedades: Mundo Novo, Bour
bon e Catuaí.

2.12 Documentos utilizados na obten
ção do financiamento:

12.1. proposta de financiamento
12.2. laudo técnico de avaliação das

condições do proponente e plano agro
nômico

12.3 laudo de fiscalização
12.4 laudo de vistoria técnica
12.5 ficha de controle do programa.
3. Incentivo ao Uso de Fertilizantes e

Corretivos

O IBC adotará, pelos seus agentes fi
nanceiros, uma linha de crédito para es
timular a aplicação de fertilizantes e cor
retivos, visando a recuperação dos caíè-
zais e conseqüente elevação de sua pro
dutividade.

3.1. objetivos: com o incentivo ao uso
de fertilizantes e corretivos pretende se,
dentro do plano global, preencher os se
guintes objetivos:

— promover, em níveis econômicos, o
aumento da produtividade das lavouras
de café, pela utilização de práticas racio
nais de adubação;

— promover, em conseqüência, a cur
to prazo, a adequação das produções bra
sileiras de café, em vista dos "deficils"
previstos em relação à demanda;

— incentivar a introdução de técnicas
corretas de adubação e calagem através
do Crédito Orientado.

3.2. Montante a financiar:
a) teto: o valor será correspondente a

proposta apresentada pelo interessado;
b) limite por hectare: Cr$ 360 00 para

cafezais produzindo mais de 20/30 sacas
em côco por 1.000 pés; para os cafezais
de 3 anos será Cr$ 200,00 por hectare e
Cr$ 150,00 para os de 2 anos. As lavou
ras com 2 anos de idade cujo plantio foi
financiado não poderão se beneficiar no
vamente dêste financiamento.
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COMENTÁRIO3.3. Beneficiários: cafeicultores de todo
estado cujas lavouras se enquadram na
queles níveis de produtividade (mais de
20/30 sacas côco por 1.000 pés) e sejam
acompanhadas de plano elaborado pelo
engenheiro agrônomo,

í"3.4. Prazo e resgate: os financiamentos
podem ser contratados até 31/5/1972 e
o vencimento deverá ocorrer entre 15/10/
/72 e 15/1/73.

3.5. Juros: 7% ao ano.

3.6. Garantia: Nota de Crédito Rural
ou Garantia Real se o agente financeiro
julgar necessário.

3.7. Fiscalização: pelos agentes finan
ceiros e técnicos da Secretaria da Agri
cultura.

4 — Incentivo ao Uso de Defensivos
Este programa objetiva financiar a aqui

sição de defensivos para combate as pra
gas e fazer o controle da ferrugem do
cafeeiro.

4.1. Beneficiários — todos os cafèzais
de S. Paulo onde se façam necessários
os contrôles fitossanitários para contrôle

V às pragas e doenças do cafeeiro.
4.2. Montante financiável: de acordo

com a proposta do interessado observa
dos os seguintes limites por hectare:

a) Cr$ 300,00 para fungicidas e espa-
Ihantes visando a ferrugem;

b) Cr$ 60,00 para inseticidas específi
cos à pragas diversas.

43. Prazo e Resgate — os contratos
para êsses financiamentos podem ser fei
to até 31/5/1972, sendo o vencimento
escalonado para o período entre 15/10/72
e 31/1/73.

4.4. Juros e Garantias: 7% ao ano,
com Nota de Crédito Rural ou Garantia
Real quando esta for necessária.

5. Execução da Recepa e Podas dos
Cafèzais

5.1. Objetivo: visando atender 20 mi
lhões de cafeeiros, este programa objetiva:

a) criar condições favoráveis ao con
trôle da ferrugem do cafeeiro;

b) recuperar e aumentar a produtivi
dade de cafèzais "fechados".

52. O financiamento a ser concedido
aos cafeicultores tem as seguintes carac
terísticas:

a) Beneficiários — as lavouras que
possam se beneficiar com a recepa, poda
e desbrota mediante laudo do agrônomo
credenciado.

b) Limite por cova Cr? 0,24.
c) Prazo e Amortização — o emprés

timo poderá ser contratado até 31/12/
/1971 e o mesmo será amortizado numa
só vez após um período de 2 anos e o
vencimento deverá ocorrer entre 15/10/
/73 a 15/1/74.

d) Liberação do financiamento: será
cm 2 parcelas, sendo a 1." de 50% feita
no ato da assinatura do contrato. A 2."
será feita contra a constatação do final
da recepa ou poda.

e) Juros e Garantia: 6% ao ano e a
garantia será a Nota de Crédito Rural.

f) Assistência técnica — será propor
cionada pelos técnicos da Secretaria da
Agricultura ou outros credenciados pelo
IBC.

Obríyações trabaistas do empreoador rural

Antigamente, o trabalhador rural
era um escravo. Em muitas fazen
das vivia apenas a trôco de um pra
to de comida (e que comida) e um
casebre imundo para viver. Mas
felizmente os tempos mudaram. Já
são raros os fazendeiros que não
procuram dar ao trabalhador o mí
nimo exigido pela lei, na realidade
pouco ainda, porque os problemas
da agricultura são muitos, uns na
turais, outros provocados.

Se é verdade que ainda existem
muitos "coronéis" fechados às con
quistas sociais, na realidade a gran
de maioria ainda falha no cumpri
mento da lei por simples ignorân
cia. Gente que dirige grandes fazen
das mas não assina jornais ou re
vistas técnicas, alheia ao que se
passa no Pai's. Temos sempre pro
curado divulgar ao máximo a legis
lação social para o campo. Mas ago
ra minha irmã Nilza Perez de Re
zende, que além de empresária ru
ral é advogada trabalhista no Rio,
há cêrca de 30 anos, fazendo advo
cacia de partido para uma centena
de grandes empresas, sempre soli
citada por fazendeiros de todo o
País, resolveu publicar um livro em
que reuniu tôda a legislação traba
lhista rural, explicando de forma
fácil de ser entendida aquilo que o
moderno produtor precisa conhecer
para praticar. Conhecer para tam
bém se defender, porque muitas
questões trabalhistas onerosas po
deriam ser evitadas se não tivessem
nascido apenas como fruto da igno
rância da lei.
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Sob o título acima o livro contém
tôda a legislação em suas 286 pági
nas, inclusive, o que é prático, deze
nas de modelos •de recibos e do
cumentos que normalmente são fei
tos sem que se atenha a detalhes
importantes.

A obra é atualizada, consideran
do inclusive a Lei Complementar n.°
n, que instituiu o Programa de
Assistência ao Trabalhador Rural
(PRORURAL), que garantiu ao ho
mem do campo aposentadoria por
invalidez ou velhice, pensão por
morte, auxílio funeral, além de as
sistência médico-hospitalar. "O tra
balhador rural assim deixou de ser
um marginal da previdência social",
comenta a autora. É livro indispen
sável na mesa de trabalho de cada

fazendeiro.

^rcr/n/e
sno FRONCISCO

ar refrigeracJo
RUfl VISCONDE OE INHaÚMIl N.' 95

Telefone: 43-OE75
Rio de Janeiro - GB
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Desde os filhotes até um campeio da raça Coüie podem ser vistos no Festival do Cão. Fotos O Estado de S. Paulo.

A importância do Festival do Cão para o criador

O parque da Água Branca foi — durante
três dias — a séde do Vi li Festival do Cão,
promovido pelo Kenel Clube Paulista. Duran
te êstes oito anos decorridos, pudemos acom-
oanhar o desenvolvimento da cinofilia no
País, graças aos festivais. Desde o primeiro
até o último, evidenciaram-se o carinho e o
esforço dispendidos para que o público sen
tisse o trabalho quase anônimo ern que se
esteia a excelente situação atual.
ta, centenas de pessoas analisaram desde o
miniatura pincher, até os grandes filas brasi-
leiros: havia cães para tôdas as bôlsas.

Uma coisa é preciso ressaltar desde logo,
como objetivo precípuo do festival: a inten
ção de educar a população para a criação
de cães de pedigri. Claro está que todo cria
dor — mòrmente o fazendeiro, o granjeiro,
o proprietário de pequena gleba — leva em
consideração a necessidade de um animal
que possa ser não só o companheiro de seu
filho, mas também o guarda fiel e amigo de
sua casa. Partindo-se deste ponto, chegamos
à conclusão de que mais vale um cão bem
proporcionado e bem tratado do que um
animal de que não se pode dizer direito a

ANTONIO CARVALHO MENDES

que raça pertence e mesmo para que serve.

O Festival oferecia condições excepcionais
para que cada um escolhesse o que melhor
lhe aprouvesse, sem constrangimento ou má
orientação. Dálmatas, cockers, coilies, bo-
xers, pinchers, beagles, filas, pastores, fox
terriers, um sem número de raças ali esti
veram representadas. Havia ninhadas expos
tas para alguém que 'pretendesse começar
imediatamente a criar. Os preços variaram

• de Cr$ 600,00 a Cr$ 1.000,00, dependendo
do pedigri, aliás muito justamente. Se ana-
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Issarmos quanto um entusiasta despende para
que seu canil tenha filhotes lindos, ou para
importar um animal — necessário para a
mudança de sangue — logo verá que não ss
pedia demais. Mas, a grande oportunidade
que o festiva! proporcionou foi a possibili
dade de conversar com o próprio criador,
para saber das dificuldades que enfrentou,
do tratamento adequado, da higiene e dqs
descendentes do animal, o que constitui, afi
nal, a melhor orientação. Quantas vezes um

animal, tão logo passa para outro dono,
começa a ter problemas não só ao que se
refere à saúde como ao adestramento

Talvez, para muitos, o Festival não passe
de pruridos de vaidade do criador, ansioso
por adquirir um stand, onde colocar tòdas
as taças ganhas, assim como fotografias, di
plomas e medalhas. Essa, porém, não é
verdade. Os troféus, medalhas, fotos, diplo
mas são o testemunho do quanto tem o
criador trabalhado para que seus animais
consigam melhores resultados. Um festival
ou uma exposição longe estão de ser um

recinto de exibições "snobs", mas constituem
oportunidades para que se evidenciem con

quistas e falhas. As vezes, o juiz desclassi
fica o animai para a exposição, por ser por
tador de deficiência transmissível aos seus

descendentes, e é aí que o proprietário fica
sabendo disso. É sòmente no festival ou
mesmo na exposição que esses pequenos deta

lhes são examinados pelos olhos criteriosos
dos juizes. Informes e ciados são analisados

e, afinal, o vereciiio sai, para satisfação do
proprietário, ou de um incenso público exta
siado. É com ésso trabalho, paciente e incan
sável, que aos poucos vamos ensinando o povo
a amar os cães.

Ainda numa das villimas exposições tive
mos oportunidade de presenciar um julga
mento que revelou dois critérios: o do juiz
brasileiro e do juiz do exterior. Um cão pas
tor de maneira algunia poderia fugir na pro
va de ataque. No entanto, quando o juiz
levantou um bastão, o animal fugiu, deixando
seu dono no meio do parque sem saber que
dizer ou fazer. Ésse mesmo animal já havia
conquistado medalha de ouro e diploma com
juiz internacional e, agora, o juiz brasileiro
o desclassificava. Pode-se imaginar como fi
cou o proprietário do animal. A primeira
reação foi um "não é possível". Mas, com
a explicação dada pelo juiz e por outros pro
prietários de canis, êle acabou convencendo-se.
Para alguns juizes estrangeiros a prova de
ataque não é necessária, porém para o bra
sileiro é fundamental.

Em verdade, que diria o leitor se tivesse
em casa um cão do terceiro grupo (guarda e

utilidade) e, quando um estranho chegasse e
levantasse uma cadeira ou um pau, o animal
fugisse? Veria que seu animal não estava

bem e que com urgência necessitaria adestrá-

lo regular e eficientemente para a sua fina
lidade precípua: guarda. Daí porque, sempre
que uma oportunidade nos surge, insistimos

em que todos os criadores levem, ainda que

algumas vêzes, seus animais a exposições ou
festivais. É a oportunidade para examinar
se tudo vai bem e analisar critérios.

Em nosso País ainda temos muito que lu
tar para conseguir participação maciça como

acontece freqüentemente no exterior. Mas,
ao que pudemos verificar nestes oito anos de
festivais e nos 24 anos que nos dedicamos a

cinofilia, houve Inegável aprimoramento que
nos dá uma antevisão do futuro, que deverá
ser dos mais auspiciosos. Como dissemos, é o
trabalho quase anônimo de uma pleíade de

afeiçoados que vai projetando a clnofilIa do
Brasil além-frontelras. É a confiança em me
lhores dias para a cinofilia que nos anima a
externar o nosso pensamento, na certeza de
que o amigo criador poderá começar desde
logo a organizar o seu canil com bons ani
mais. A certeza de que um dia chegaremos

ao ápice da criação cie cães em nosso País é
que faz que não nos desiludamos e continue
mos lutando com o apoio de amigos comuns

que nos ajudem a difundir a cinofilia de nosso
Brasil. Novos festivais e exposições virão e

maior número de cães serão inscritos. E o
prosseguimento natural de um trabalho feíio
com fé e esperança.

Semana do Veterinário em São Paulo

Dentro da XXVI Conferência anual da Sociedade Paulista de Medicina Veterinári» »» i* j*
n L , j f X . —. - realizou-sc no dia9 de octembro o almoço de conlratcrnizaçâo em homenagem ao Dia do Veterinário, oferecido cia Tor
tuga, tradicional empresa fabricante de produtos veterinários e zootécnicos. Na fmr» « j i-

• * . _ cno, aspecto do soiao»e quando falava o Dr. Ernesto Matcra, do Conselho Federal de Medicina Veterinária ladeado cfo Drs
Olímpio Geraldo Gomes, Presidente da Sociedade. Nelson Chachamovitz. Diretor Técnico da "^oriugo e

o prof. Paulo Bueno, do Instituto Biológico dc São Paulo,

iilVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971



RELATÓRIO N." 321 — AGÔSTO DE 1971

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

CASTROLANDA CONDE PAULA, Rg. HBB/B-1 5.904, P.O., REPRODÜTORA EMÉRITA com novo
LIVRO DE ESCOL.

CASTROLANDA CONDE PAULA, obteve "LE" aos;
2-3 — 2x — 285 — 4.226
4-7 — 2x — 322 — 6.430
5-7 — 2x — 333 — 7.411
6-7 — 2x — 314 — 7.061
7-11 — 2x — 365 — 6.498
9-0 — 2x — 365 — 7.661

Prop.: Sociedade Cooperativa "Castrolanda" Ltda.

3,75%
3,49%
3,73%
3,62%
3,63%
3,53%

SERTÃO GUANABARA EMPEROR 177 MARKSMAN, Rg. HBB/B-13.663, P.O., REPRODÜTORA
EMÉRITA com novo livro de Escol.

SERTÃO GUANABARA EMPEROR 177 MARKSMAN, obteve
2-8 — 2x — 354 — 3.480 —
3.10 — 2x — 365 — 4.497 —
5-0 — 2x — 335 — 4.817 --
6-1 _ 2x — 357 — 4.567 —
8-10 — 2x — 365 — 5.305 —

10.0 _ 2x — 365 — 5.161 —
Prop.: S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuária

w

4,04%
3,92%
3,99%
3,95%
3,65%
3,56%

CATORZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

674 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
448 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL

44 REPRODUTORAS EMÉRITAS
67 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A, P. C. B.

Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16." andar



RAÇA JERSEY

SANT'ANA LAMPADOSA PAXFORD, Rg. ACGJ/3278.C, P.O., REPRODUTORA EMÉRITA com novo
LIVRO DE ESCOL.

SANrANA LAMPADOSA PAXFORD, Reg. ACGJ/3278.C, obteve
3-2 — 2x — 365 3.765 —
5-9 — 2x 365 — 4.354 —
6-11 — 2x — 326 .1.672 —
8-0 — 2x 350 4.335 —
9-3 — 2x — 365 — 3.937 —

11-2 — 2x 306 — 4.457 —
12-2 — 2x •— 310 — 3.649 —

Prop.; Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A.

"LE" aos;
176.5 -
192,9
217.6
189,9
16^,9
187.7 -
169,6

4,68%
4.43%
4,65%
4,38%
4,18%
4,21%
4,64%

ân EMÉRITAS"
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

GUAJUVIRA I DA CORTICEIRA, Rg. APCB/54.012, P.C.,
4-7 — 2x — 365 — 5.612
5-11 — 3x — 280 — 7.692
6-11 — 3x — 309 — 7.493

Prop.: Carlos Eduardo Baptisteila.

obteve "LE" aos:
— 194,8
— 268,7
— 234,1

3,47%
3,49%
3,12%

ARAPOTI ARRAGON WILMA, NR, obteve "LE" aos:
6-9 — 2x — 276 — 3.955
7-8 — 2x — 308 — 4.387
8-8 — 2x — 305 — 4.724

Prop.: Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti Ltda.

180,9
209,2
208,6

4,57%
4,76%
4,41 %

ARAPOTI ARRAGON AALTJE, NR, obteve "LE" aos:
8-0 — 2x — 338 — 4.560 — 198,7
9-1 — 2x — 293 — 5.084 — 216,1

10-1 — 2x — 322 — 4.373 — 182,5
Prop.: Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti Ltda.

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO

4,36%
4,25%
4,17%

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

IIOME DO ANIMAL
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BAÇA HOLAWIESA — variedade preta e branca

QAS$E AJ — Até 2V2 anos.
Shampíon SS-RP/4930-LE

Udy Marshall SS-B24948.LE
SS. Ari R. Bellringer-B24944
CUSSE AS —^ De 2V2 a 3 anos.
^rlyway Ranger Skyllne-B24996
•tenta Fbrida Pabst-B22474
^dyv/ay Crlsscross-B24992

tu Oe 3 a 3V2 anos.

teíia SS-12424
CUSSB B5 —• De 3 V2 a 4 anos.
Requer Molkbron Balona-B22488
CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Rlcfees Cítatíon Dora-B25285-LE
Silvia 742-LE

Três ordenhas (3x)

GCl 2-4 29539 305 6.108 208,0 3,40 388 192
PO 1-11 29540 304 5.762 207,0 3,59 361 218
PO 2-3 29988 289 4.706 153,2 3,25 347 217

PO 2-7 29386 305 5.116 181,5 3,54 385 195
PO 2-10 29629 305 3.649 134,4 3,68 374 206
PO 2-8 29545 305 3.346 132,1 3,94 381 199

GCl 3-3 26577 285 6.403 192,7 3,00 356 204

PO 3-10 25602 303 5.059 164,2 3,24 393 185

PO 4-11 29625 305 7.462 247,8 3,32 378 202
PC 4-9 29274 305 5.707 223,2 3,91 413 167

anos.

PC 6-11 18123 305 7.396 231,0 3,12 410 170
PO 7-1 21886 252 6.090 200,4 3,29 417 110
PC 9-7 18346 296 5.875 186,8 3,17 353 218
PC 5-10 23924 298 5,809 186,8 3,21 399 174
31/32 5-10 21788 299 5.598 186,7 3,33 316 258

Duas ordenhas (2x)
PO 2-3 29513 292 5.716 208,4 3,64 384 183
GCl 2-5 29467 293 5.181 171,1 3,30 362 206
PO 2-2 29726 305 5.065 207,4 4,09 365 215

I p — Adultas, de mais de 5
^Mra I da Cortlcelra-54012-LE
Terçca América S.D. Senator-B15694

jardím-8642
Jonáóza Pabst Tereca-44186
Cada Jardím-9357
^USSE AJ —' Áté 2V2 anos.

1640 Prins Maud-B24466-LE
fapotí ^ Jonge Blesje 3-11274-LE
Afcpptí Cdn^ ÊJske 4-B-24360-LE

IIQS criadores — Outubro de 197Ü

PROPRIETÁRIO

João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota

Milton Pannain
Olinto Marques de Paulo
Milton Pannain

Coop. Castròlande Lida.
p. Agn>Piécuâr}a Ai^potí LWBí
n fcttwle» 'LÀtCsâ*

0



NOME DO ANIA^

Jangada Izabei D. Fayne-B23562-LE
Á.F. Fortaleza Gazela-B24525
jangada Itauna D. Mark-B23565
Jangada Inédita F.D. Mark-B23567
Merenda 31 C.M. Burke-B19163

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Roland 1595 Inka Maud-B24458.LE PO
Roland 1569 Prins Emery-B24450-LE PO
Roland 1555 Prov. Reflection-B24447LE PO
Roland 1564 Laura Emery-B24449-LE PO
Roland 1554 Leda lnka-B24446 PO
São Quirino O 141-RP/29625 PC
Jangada Helimar Lucifer-B22335 PO
Paraíso Olhada Fidalgo-3P-Bl 3739 PO
Cast. Mulder Juweeltje 6-B21681 PO
Roland 1512 Reflection Leda-B24435-LE PO
Par. Ofuscada Roburke-B22657-LE PO
Roland 1521 Leda Ormsby-B24436 PO
Arapoti Baronesa Tinie 5-10369-LE
Agríndus Sorocaba-55883
Pirassununga Mococa-28914
S.H. Ipanema Dean-57256
Arapoti Arragon Aaltje 2-
Nícos Mullta Esclavo-B22675
Santa Maria Deusa-54389

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.
jang. v^aroenid rui .

Roland 1473 Leda lnka-B24429.LE
jangaaa —

Cast, Kirs Mina 58-B20088-LE
Roland 1395 Madcap Uura-B.24425
Fanta Medalista II Ç.A.B.-56267
Arapoti Rincão Tineke 3-10459-^
volly«

Cast. Altje JouRje 15-B20769
San Car Karita Sorteada-B19615
13 de A, 419 Incapat Paine-B20202
São Quiríno N 90-RP/28182
Dina-61557
Dinamarca de Bela Vista^10078
Modísta-65887
Savanneh-B22017

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.
Cast. Juliana Leentje 5-B19991-LE
Atfenas-61827
Arapoti Arragon Dina 2-10514
São Quirino N 16-50276
Italiana de Sta. Lucla
Nhandu Guenilha-B 19090

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Cast. S. Evelien
Malberty 641 Zoralda CubarKvBISBIO
Pir. Janice RA. HostInson-B19343-LE
S. Abalia Adantha
Cast. Bur
Arap; Arragon Willle 3-10532
Arap. Pot Charlotte 1-9291
Lisbeth
Dinda de B19571
Achalay Sideral A.P. llusa-B19571
CLASSE D- Adültas. de 5 :
Paraíso Irma éaz^f. .^VélsfLE
Bulgaria de Pau
Cast. conde 7stôIsB-LE
Cast. Juliana

Hia. Fini Mina 14372
Hawherst Dividend 3
Hia. Kiers Riemkie V. {5.015800
Par. Jijü Dançarina Adonisoi
Sta. Maria Aragüaia-49/-^o

k
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0
-0

0
líO
u»
(0

Dl Dl

%

Parlçí (dias]

(0

Õ
tj
JO

'5
-D

ô
«o

ã °

PO 2-2 28906 305 4.054 176,5 4,35 422 158

PO 2-0 30147 279 3.590 118,1 3,29 343 211

PO 2-2 28907 305 3.504 146,7 4,18 415 165

PO 2-2 29222 305 3.420 129,1 3,77 400 180

PÓ 2-3 29701 305 3.153 114,8 3,63 373 207

GCl
PC
PC
PC
NR

PO
PC

2-8

2-8
2-9

2-9

2-9

2-9
2-6

2-8
2-11
3-3

3-1

3-1

3-2

3-1

3-4

3-0

3-5
3-0
3-5

29515
29514
29506

29504

29517
29343
29220

29401

29937

29508

29792
29482

29725

29569
29742
29267

29722
25228
29805

305
297
292
298

303

305

305

305

285

287

301

291
302
272
305
291
295

251

168

5.966
5.609
5.473
4.913

3.985

3.817
3.790

3.427

3.161
5.509
4.696

4.656
4.447

4.440
4.025

3.729

3.381
2.795

2.549

206J
206,1
204.3
173.8
113,6
126.4
145,3
119,6
132.9
186,9
170,9
163,6
169.5
161.8
135.1
129.9
133.2

92,1
97,6

3,45
3,67
3,73
3,53
2,85
3,31
3,83
3,49
4,20
3,39
3.63
3,51
3,81
3.64
3,35
3,48
3,93
3,29
3,83

372
369
366

375

380
416
390

394

348
368

338

332

383

348

389
380

343
403

337

208
203
201

198

198

164
190

186

212
194

238

234

194

199
191

186
227
123

106

PO 3-8 25710 305 6.235 229,4 3,67 410 170

PO 3-6 29510 291 5.703 206,2 3,61 363 203

PO 3-7 25890 305 5.649 233,6 4,13 361 219

PO 3-10 23425 305 5.438 198,8 3,65 414 166

PO 3-10 29518 303 4.936 164,6 3,33 393 185

PC 3-6 25254 305 4.831 159,2 3,29 401 179

GCl 3-11 29470 305 4.528 182,5 4,02 369 211

PO 3-7 25315 305 4.427 199,8 4,51 368 212

PO 3-7 25124 278 4.191 150,3 3,58 381 172

PO 3-10 25549 284 3.846 136,6 3,55 420 139

PO 3-11 25229 279 3.644 133,3 3,65 407 147

PC 3-9 29341 288 3.569 123,9 3,47 415 148

PC 3-6 29279 204 3.561 137,9 3,87 364 115

PC 3-9 28972 305 3.298 122,2 3,70 410 170

PC 3-10 30547 259 3.140 102,1 3,25 323 211

PO 3-9 29257 305 2.440 108,2 4,43 381 199

PO
FC
15/16
PC
3/4
PO

4-3 23164 305 7.068 242,7 3,43 382 198

4-3 28983 305 4.544 158,1 3,47 427 153

4-5 26344 305 4.310 172,1 3,99 360 220

4-3 29344 305 3.886 136,7 3,51 398 182

4-4 30113 270 3.779 164,5 4,36 335 210

4-3 26469 209 2.997 115,0 3,83 359 125

PROPRIETÁRIO

Fernando Alencar Pinto S/A
Administradora Campo Grande Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Odonel Frôio

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olavo Lydio C. Mesquita
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Agríndus S/A
Antonio Luiz do Rego Netto
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Hélio Moreira Salles
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse

Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adventista Brasileiro
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Hélio Moreira Salles
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
José Ban Hadjuk e A.C. Nigro
Oswaldo José Stecca
Joaquim Peixoto Rocha

PO
PO
PO
NR
PO
31/32
31/32
PO
PC
PO

4-8
4-8
4-9
4-7
4-10
4-6

4-11
4-9

4-8
4-10

22172
25070
29630
25556
22163
29335

25114
23463
26542
22633

305
299
305
305
305

289

286
193

154

177

6.104
4.986
4.591
4.514
4.338
4.313

3.892
3.139

2.197
1.290

205.4
154,1
176.5
150.8
164,7
174.9
139.6
127,5
72,7
48,0

3,36
3,09
3,84
3,34
3,79
4.05
3,58
4.06
3,30
3,72

386
400
391
390
398
411

347
340

380
373

194
174

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hélio Moreira Salles

189 João da Silva Costa
190 Faz. Sant'Ana'do Rio Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.

214 Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
128 Cia. Agri. Faz. Santa M. da Posse
49 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
79 Fazenda Santa Luzia

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC

PO
PC
31/32
31/32
PO
31/32
PO
PC

7-9
6-9

9-0
5-11
7-10

5-8
8-7

5-9

7-1
5-2
6-2
8-4

9-11
7-1
6-0

15367
17297
12531
25142

25208
21536
17299
19656
20009

21481
18283

22502
17252
16108
20330

305
292

305
305
305
305

305

305

303
305

305

286
305
305
290

7.808
7.116
7.001
6.851
6.672
6.583
6.304

5.695
5.652
5.546
5.473

5.453

5.372
5.238
5.068

286,9
244,2
244,5
242.2
260,7
250.3
224,1
239,7
196.1
209,7
187.2
181,5
177.4
181.5
173.6

3,67
3,43
3,49
3,53
3,90
3,80
3,55
4,20
3,46
3,78
3,42
3,32
3,30
3,46
3,42

413
363
413
425
383
426

418

414
351
398
427

391
401
397
345

182
153

167 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
205 Jacob Rosier Dutilh
167 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
155 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
197 João da Silva Costa
154 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
162 Jacob Rosier Dutilh
166 Fernando Alencar Pinto S/A
227 Colégio Adv. Brasileiro
182 Soe. Coop. Castrolanda tLda.
153 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
170 Administradora Campo Grande Ltda.
179 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
183 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
220 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Pósse

IRPyiÇTA PQÇ ÇRIADOREÇ ^
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PO 5-8 24354 305

PO 6-6 20608 305
31/32 7-7 23432 291
PC 13-1 1 19484 299

PC 5-10 22724 262
PC 10-1 15660 305

; PO 10-0 1 1699 305
PO 5-0 22371 305
NR 8-8 23690 305
PC 8-2 14836 300
PO 7-0 16938 305
PO 8-2 12703 305
31/32 5-6 19101 305
PC 5-5 21820 305
PC 8-1 22961 292
NR 10-1 22101 305
PC 10-7 15330 270
PC 8-7 22960 305
PC 5-5 24950 305
PC 7-0 17962 252
PC 5-0 21803 245
PC 5-3 29531 269
PO 7-3 19413 279
NR — 29210 305
PC 5-2 28314 305
NR — 29928 299
PC 10-1 18639 299
PC 1 1-1 13264 305
PC 8-1 15328 260
PC 5-4 29854 239
PO 5-1 22905 179
PC 7-4 21262 277
PO 5-1 21709 229
NR — 25646 223
PO 5-3 29723 305
NR — 29921 305
PO 6-4 24437 276
PO 6-6 29403 305
PC 11-0 20151 234
PC 10-10 17437 268
NR — 29469 258
NR — 29252 305
PC 5-11 19944 245
PO 5-5 22627 235
PO 5-10 21 124 273
PO 6-10 21042 141

Produção
o
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2 -O - -C PROPRIETÁRIO

Cdíharina-B 19218-LE
Paraíso Jorna Host-HBB/B16640
Arapoti Arragon Rosa-IOSló
Cocada-410ó3-LE

Herança de Paraiba-SOótS
Eroca-38654

5. Guanab. E. 177 Markstnan-B 13663-1.1
S.Q. Magali J. Cariucha 6-B17338
Arapoti Arragon Wilma-LE
íer.tida de Paraiba-39524
Cast. Exc. Nijiander 91-B15847
Cast. Fini Leeuwarder 45-B14083-LE
Hia. Exc. Sippie 3-5290 s
Amora-50032
Gazeta-43883
Arapoti Arragon Aaitje-LE
Londrina-38744
Kediac Loia Los Angeles-40786
Angola-49487
Argila Nuggetkerco Tereca-42736
Corista Medalist II CAB-48775
Meiga de Sta. Helena-53179
Castrolanda Altjo Jetske 55-B15270
Jules Rimet-
Amazonas-58344

Cast. Exc. Nijiander 185
Angélica de Paraiba-36342
Pirassununga Balalaica-20604
Denizia de Sta. Helena-38791
Brama de S.H.-53082
Achalay Lay J. Bandera-Bl 9562
Dalila-49415

São Nicoiau Dina Madcap-B18130
Cinara de Morada Nova-
Hhandu Falesia-B21134
Cast. Kírs Sjollema 77
El Grillo 8-B21838
Par. Osrra Roburke-B22659
Caçula da Ribeirada-34939
V/itte Bela Vista-65611
Arapoti Rincão Blackie 3
(36)
Jambeira de Paraiba-50710
S.G. Cimona 4 C. Pascuala-B20220
Raf. Dorolinda Dunioggin-Bl8734
Taquaral Margie 73 B. Burke-B17007

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — Até 2'/2 anos.
Holambra Alda XXV-BB-2072

CLASSE BJ — De 3 a 3%

Sevilha Muquem-61654
Diamantina Mag's3879

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Mandí Marcus Leera-BB-54

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.
Genebra de Sant Ana-5753-LE
Mar. Janete Omega-BB-1921-LE

CIASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Terphutter Anna 1TBB-1736-LE
B*tina's L.N. Centenaria-RP/5797
Gk>ría-62030

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Imagem de SanfAna-5205-LE
Friiia Muquem-58182
Mar. Maravilha T. Dlamantina-39585
Cabrocha Muquem-61628
Beatriz Mag's-2049
O.P. Historia de S. Negra-46019
Amaral Míragem-BB2/1270
Cachoeira Mag's-2271

CLASSE AJ — Até 2 V, anos.

•k.taté Margarida-58669-LE

PO

PC
31/32

PO

GCl

PO

PO

PC
PC

anos.

PC
PC

PC

PC

PC

PC

PO
31/32

PC

2-2

3-5
3-1

3-6

4-1

4-4

4-9

4-8

4-10

7-0
5-5

8-8

7-1

7-5

9-1
9-5

7-5

2-4

4.987

4.909

4.905

4.900

4.866

4.845

4.799

4.777

4.724

4.712

4.675

4.650

4.561

4.495

4.448

4.378

4.290

4.261

4.201

4.144

4.140

4.136

4.086

4.045

4.038

3.989

3.980

3.829

3.700

3.564

3.528

3.516
3.498

3.475

3.383

3.312

3.292

3.290

3.269

3.237

3.21 1
3.1 19

3.091

3.066

2.765

2.541

209.5
178,2
181.6
164,4
179,4
164.2
177,9
154,1
208.6
154,9
166,1
177.0
165.4
157.3
169.7
181.5
147.3
134.4
156.4
143.8
160.1

143.3
146.8
153.5
144.5
142,1
127,1
132.6
123.4
120.9
115.7
128.7
122.3
141.5
122.8
1 19,7
109.4
109,0
102,8
110.6
94,0

107,8
94,3

101,4
92,7
83,3

Três ordenhas (3x)

4,20
3,63
3,70
3,35
3,68
3.38
3,70
3,22
4,41
3,28
3.55
3.80
3.62
3,50
3.81
4.14
3,43
3.15
3,72
3,46
3,86

3,46
3,59
3,79
3,57
3.56
3,19
3,46
3,33
3.39
3,27
3,65
3,49
4,07
3.63
3,61
3,32
3,31
3,14
3,41
2,92
3,45
3,05
3,30
3,35
3,27

398

402

354

388

329

382

396

424

385

393

369

417

393

399
391

399

349

413

422

361
395

345

357
421

379

369

415

335

347

335

380

417

401

352

387
419

363

412

351

388
346
417

367

373

355

343

V» a>
10 X-

CL

182

178

212

186
208

198

184

156
195

182

211

163

187

181

176

181
196

167
158

166

125

199
197

159
201

205

159
245

188

179

74

135

103

146
193
161

188
168

158

155
187
163

153

137

193
73

Fernando Alencar Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Cia. Adm. Tec. e Agricola Atagrl
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Pecuária Anhumas S/A
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Lanifício Fileppo S/A
C<x>p. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagrl
Lanificio Fileppo S/A
José Portes Monteiro
José Peres de Oliveira
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Pasquale Cascino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Antonio Luiz do Rego Netto
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
José Peres de Oliveira
Orlando Fausto Alcide
Doher Barbosa Nicoiau
Flavio C. Branco Gutierrez
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Ltda.
Scic. Coop. Castrolanda Ltda.
Olavo Sacchi
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária
Cassio de Toledo Leite
Reynaldo Russo Ayres
Coop. Agro-Pecuária Arapoti Lida.
Pasquale Cascino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda Santa Luzia
Milton Pannain
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagrl

29173 305 2.826 101,0 3,57 412 168 Fernando José Santos

26613
25854

303

305
4.167
3.422

145,3 3,48
117,9 3,44

360
381 "^9 José Silvio Magalhães

29045 305 3.645 121,7 3,33 418 162 José Silvio Magalhães

23995 305 5.956 217,8 3,65 378
24921 305 5.104 200,3 3,92 427

21416 305 7.423 276,1 3,72 395
23360 260 5.208 164,9 3,16 296
29232 305 4.372 153,4 3,50 409

21414
26175
14021
28693
20202
17848
20368
18200

305
305

305

305

305

275
285

262

7.607

5.581

5.357
5.01 1
4.642
4.468

3.916
2.131

251.3
190,8
171.4
186,4
154,6
152,4
144,3
65,6

3,30
3,41
3,20
3,72
3,32
3,41
3,68
3,07

412

346
395
419

380

353

384
388

202
153

187
239
171

168
234
185
161
200
197
176
149

Duas ordenhas (2x)

29398 305 3.957 148,7 3,75 416 164

Gabriel Dias Pereira
® V.X. da Silveira

Gabriel Dias Pereira
Pedro Conde
P-^edial Adm. e Agr. Sta. Rosária

Gabriel Dias Pereira

uCdánc^^v'".:.® ^sr. Sta. Rosária
Prrvf 1 « Carvalhol,r '̂®'.,Adm. e Agr. Sta. Rosárii
Joae Silvio Magalhães
P^dial Adm. e Agr. Sta. Rosárii
Roberto F. Cantusio
Jose Silvio Magalhães

José Bastos Thompson
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PROPRIETÁRIO

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.
Odessa-BB-2080

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.
E.S. Glovana-BB-1638-LE
Avçnida de Sta. Lucla-53871-LE
Fonte Muqüem-61641
Amaral Rc^3eca-BB-1798
CLASSE Cl — De 4 a 4V2 anos.
Realeza de Sta. Lucia-53869-LE
Jaca-48827

CLASSg CS — De 4V2 a 5 anos.
Terra Nova Müquenv61635
CLASSE D — Adultas, de mais de
São NIcoIau Rainha-6257
Leme's Orly-BB-2-1259
Cristal Vaídade-51376-LE
Dora 13-BB-1744-LE
Contendas Catlta-38301
Quarenta S.H.
Estiva de Morada Nova-
Zuca's Ascençâo Siouke-43083
Sta. Cruz Elvira Pau1-43740

190 Roberto F. CantusioPO 2-11 29193 305 3.307 147,1 4,44 390 .. 190

PO 3-6 25211 275 4.758 164,2 3,45 361 189

PC 3-7 29585 305 4.257 171,1 4,01 374 206

PC 3-11 28694 305 3.504 122,8 3,50 426 154

PO 3-8 26514 274 2.845 113,5 3,99 418 131

PC 4-1 29200 305 5.360 187,8 3,50 423 157

PC 4-5 25923 305 3.809 138,1 3,62 402 178

PC 4-9 26615 305 2.669 93,7 3,50 390 190

anos.

PC 5-3 21502 305 4.745 151,9 3,20 422 158

PO 8-6 20696 280 4.442 163,1 3,67 406 149

PC 5-0 22639 305 4.424 176,3 3,98 374 206

PO 5-3 25976 305 4.184 181,9 4,34 399 181

PC 11-8 13443 305 4.105 158,6 3,86 396 184

NR • 29152 250 3.686 119,7 3,24 400 125

NR 5-2 29634 261 3.207 124,3 3,87 341 195

PC 6-7 17376 277 3.194 123,0 3,85 422 130

PC 6-7 22560 305 2.662 99,9 3,75 404 176

RAÇA-JERSEY

AS — De 2V2 a 3 anos.
S,A. Predileta 2." S.-7511-C
CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.
SA. Penunmbra lnvencivel-6705-C-LE
SA. Ibirama »nsP'radorj6731^
Rola Jubllant de Sta. Hilda-5726-C
CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.
Bahia 3 da Pereira-2245/16
CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Pintura Paxford de Sta. HiIda-5997-C
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
SA. Harmoniosa Navy-5777-C-LE
S.A. Incauta Castelo.5812-C
S.A. Lampadosa Paxford-3278-C-LE
SA. Ramagem Ocean^4172-c
SA. Nicosia Oleiro-5759-C
S.A. Nebrasca ^ria\ua-4007^
SA. Nordestina Xelvio-5940-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.
Ivone Bom Café-4212
CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.
Quincalha de Pinheiro-3928
classe d — Adultas, de ma.s de 5 anw.
Borboleta de Sta. lnês-56154 7/
RAÇA dinamarquesa

CLASSE CS —De 4'/í a 5 anos. ^

OASSE —Adultas, de tnáis de 5 ano^
Sllle-92

KBMOU. s/9 X6U»RA 3/8
CLASSE BS — De 3V. a 4 anos.
Alvorada-H-289
/\ivcn OVIO-" •Plndaiba-F-402

De 4 a 4'/, anos.
CLASSE Cl — C» « "
Ovalada (^265)

Chalana (F-256>

Duas ordenhas (2x)

Eduardo Símonsen
Christiano dos Reis Meirelles
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria
José Procopio do Amaral

Christiano dos Reis Meirelles
José Bastos Thompson

Predial Adm. e Agr. Sta. Rosáría

Doher Barbosa Nicoiau
Hermengarda de B. Leme e Outros
Antonio de T. Lara Netto
Antonio de T. Lara Netto
José Bastos Thompson
Nelson dos Reis Meirelles
Flavio Castelo B. Gutierrez
Orlando Fausto Alcide
Fernando José Santos

PO 2-6 29005 305 2.721 128,9 4,73 399 181 Albino Maizonl

PO
PO
PO

PO

PO

anos.

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

3-11 25259 305 4.145 168,1
3-8 26996 264 3.328 163,2
3-9 25754 243 3.107 121,3

4,05
4,90
3,90

376
309

398

204 Albino Maizoni
230 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
120 Albino Maizoni

4-0 29552 276 2.134 117,2 5,49 394 157

4-9 21962 185 1.234 51,9 4,21 309 51

5-10 17864 305 4.323 199,2 4,60 414 166

5-9 22553 259 3.647 156,9 4,30 369 165

12-2 9011 305 3.590 166,9 4,64 362 218

9-10 12029 305 3.526 168,2 4,77 357 223

6-1 29359 305 3.057 162,0 5,30 423 157

10-3 11348 285 2.717 117,3 4,31 399 161

5-0 22222 147 1.817 82,3 4,53 352 70

Duas ordenhas (2x)

2-0 29281 302 2.979 118,7 3,98 393 184

3-7 29435 301 1.788 68,0 3,80 387 189

5-8 26350 294 1.661 73,3 4,41 414 155

Duas ordenhas (2x)

4-9 26119 305 4.752 153,0 3,21 403 177

5-4 26123 266 1.505 63,1 4,19 362 179

Duas ordenhas i(2x)

3-10 29708 305 3.289 149,4 4,54 371 209

3-10 29423 287 2.833 121,6 4,29 371 191

3-7 29412 253 1.478 58,7 3,97 397 131

4-0 29824 259 2.726 112,7 4,13 358 176

4-0 29830 232 2.322 101,2 4,35 335 172

4-11 23284 273 3.183 136,6 4,29 372 176
4-9 26535 264 2.878 107,8 3,74 353 186
4-10 27088 205 2.247 88,6 3,94 329 151

Faz.

SanfAna do Rio Abaixo
Sant'Ana do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo
Sant'Ana do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo
Sant'Ana do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo

José Resende Peres
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico AngIo

S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo

S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo
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CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Pompeia (4740)-LE
Afortunada (K-066)-LE
Piracanjuba (5238)
Defensora (9046)
Pioneira (H-134)
Mensageira (G-181)
Paraqueda (5240)
Sombrinha (F-055)
Carvalha (4282)

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais.

CA. Asia-LE NR
Tula de Sta. Rosa-D-8040 RE

CUSSE D — De 5 a 6 anos.

Emigrada-517 NR
Empregada-522 NR

SINDI

CLASSE AS — De 2 Vs a 3 anos.

Afrodite-56 RE

CUSSE CS — De 4 Vs a 5 anos.

Africana-1002-LE RE

10-7 11645 300 4.488 192,4 4,28 427 148 SJL. Frigorífico Angio
7-6 17736 305 4.007 170,7 4,25 370 210 S.A. Frigorífico Angio
5-8 22694 275 3.693 149,1 4,03 412 138 S.A. Frigorífico AngIo
5-7 22698 299 3.189 139,9 4,38 384 190 S.A. Frigorífico Angio
6-1 1 17730 245 3.027 130,9 4,32 363 157 S.A. Frigorífico Angio
5-11 23278 268 2.984 127,2 4,26 366 177 S.A. Frigorífico Angio
5-9 22720 246 2.925 128,0 4,37 382 139 S.A. Frigorífico Angio
9-8 12539 226 2.124 86,6 4,07 347 154 S.A. Frigorífico Angio
6-0 22701 193 2.037 81,7 4,01 322 146 SA. Frigorífico Angio

6-5

5-0

5-0

2-8

4-8

Três ordenhas (3x)

25270 305 3.898 200,3 5,13
25622 240 2.058 83,3 4,04

Duas ordenhas (2x)

23717 267 1.972 121,2 6,14 413
23715 259 1.537 108,9 7,08 400

Duas ordenhas (2x)

361

367

29082 305 2.252 119,7 5,31 402

22661 266 2.335 153,2 6,56 376

Duas ordenhas (2x)

219

148

129

134

Gabriela de Oliveira Costa
Francisco Menta

Felismino
Felismino

Barretto

Barretto

178 João Carlos Pedreira de Freitas

165 João Carlos Pedreira de Freitas

ZEBU MÔCHO

CLASSE a — De 4 a 4'/s anos.

Altaneira da Sta. Cecilia-2949

CLASSE E — De ó anos e mais.

Tezoura da Sta. Cecilia-1391
Rebola da Sta. Cecilia-1659
Soberana da Sta. Cecilla-1696
Comarca da Sta. Cecilia-951

RE 4-1 26046 235 1.422 56,3 3,96 366 144 Rcjdolpho Ortenblad

RE 7-4 19569 260 1.869 76,5 4,09 357 178 Rodolpho Ortenblad
RE 6-0 21443 243 1.750 69,5 3,97 374 144 Rodolpho Ortenblad
RE 9-0 25272 193 1.250 49,5 3,96 412 56 Rodolpho Ortenblad
RE 9-0 19279 232 1.216 52,9 4,35 363 144 Rodolpho Ortenblad

II DIVISÃO — LACTAÇÕES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

NOME DO ANIMAL

CLASSE AJ — Até 2 '/a anos.

Bond H.R. Lassie B-B25267-LM

Bond H.R.R. Juliet-B25263

CUSSE AS — De 2Va a 3 anos.

GIen, Symbol Corrlne-B25259-LM
Egípcia Kimono O. Pabst-58814
Aríete Galia 67-B21985

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/a anos.
Royalane R. Susan-B22917-LM
Joma Estudiosa F. Hope-B22473
CLASSE BS — De 3Va a 4 anos.

Jsn. Helena Diamond-B21183-LAA

CLASSE a — De 4 a 4Va anos.

Rafaelinos D. Dunloggln-HBA/081559
Eureka Jardim-10186

CUSSE CS — De 4 Va a 5 anos.

•SJT. Landa H. Leamaepet-B22786-LM
G.V. Cabrocha B. Otawa-B 14851

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 ai
Beleza Jardím-8654-LM
Auíhiand Doress lvanhoé-B20257-LM

O

0) a>
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Produção

O

PO
PO

2-4

2-2
29626
28815

365

279

6.006

3.652
242,0
140,2

4,02
3,83

PO

PC

PO

2-9

2-11
2-11

29623
28987

29526

365

301

365

6.394
5.938

5.228

241,8
170.8
192.9

3,78
2,87
3,68

PO
PO

3-3

3-0
25920

29727

365

365

7.856
5.091

214,1
186,9

2,72
3,67

PO 3-7 26255 365 8.505 312,1 3,66

PO
PC

4-3

4-4
28529
26135

304
310

4.837
4.092

165,0
133,9

3,41
3,27

PO
PO

4-6

4-11
25216
26621

365

317

5.926
5.901

248,8
204,0

4,19
3,45

>s.

63/64
PO

7-6

6-6
18350

22685
365
365

12.500
11.047

387,3
371,2

3,09
3,36

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

PROPRIETÁRIO

Olinto Marques de Paulo
Olinto Maiiques de Paulo

Oliiito Marques dé Paulo
Carlos Eduardo Baptistella
Manoel Alves de Castro

Dario Freire Meirelles
Olinto Marques de Paulo

Fernando A. Pinto S/A

Olinto Marques de Paulo
Cia. Baptista Scarpa I. Com.

David Benvenutti
Carlos Eduardo Baptfstella

Cia. Baptista Scarpa i. Com.
Milton Pannain

99



NOME DO ANI/AAL

Produção

Em ^

u
to

ô

«o

0
c
ca

0

Z

(/> ra

.ÍS 0
Q JE '03

-J

"d

s

0-

PO 5-4 22010 365 8.711 312,2 3,58
PO 6-10 26232 361 8.570 279,8 3,26
PO 5-1 26225 . 365 7.615 244,9 3,21
PC 67 20478 365 7.032 236,6 3,36
PO 5-11 25939 365 6.917 251,3 3,63
PC 5-10 21173 317 6.692 218,2 3,26
PO 5-6 26234 300 6.681 195,6 2,93
PO 8-3 29728 365 6.314 227,0 3,59

— — 29627 358 5.981 207,5 3,46
— — 29622 359 5.899 211,7 3,58
PO 5-5 20707 248 5.575 183,0 3,28
PO 6-4 21431 328 5.074 195,4 3,85

Duas ordenhas (2x)

PO 2-5 29509 365 8.988 327,0 3,63
PO 2-3 29818 356 4.813 201,4 4,18
PO 2-1 29926 353 4.658 176,1 3,78
31/32 2-3 29315 296 4.324 181,5 4,19
PO 2-4 29461 355 4.263 151,7 3,55
31/32 2-5 29473 365 4.262 145,6 3,41
PO 2-2 28874 243 4.221 154,2 3,65
PO 2-5 29881 347 4.121 153,1 3,71
15/16 2-5 28855 267 3.777 142,2 3,76
PO 2-1 28858 296 3.644 149,2 4,09
PO 2-0 30122 321 3.614 123,1 3,40
PC 2-1 28806 277 3.602 . 104,3 2,89
GC1 2-4 28863 283 3.546 137,1 3,86
PO 2-3 28828 296 3.505 132,0 3,76
PO 2-5 28727 304 3.502 138,6 3,95
PO 2-5 29874 327 3.481 133,8 3,84
PO 1-7 29918 365 3.455 129,6 3,75
PC 2-1 29103 266 3.428 118,8 3,46
GC1 2-2 29939 280 3.317 126,1 3,80
PC 2-0 28841 294 3.260 96,8 2,97

NR 2-3 28577 269 3.216 121,6 3,78
PO 2-1 28670 292 3.199 124,4 3,88
PO 2-5 28913 254 3.109 109,3 3,51
PO 1-10 28551 289 2.995 103,3 3,44
PC 2-4 30359 170 2.716 82,9 3,05
GC2 2-1 28853 214 2.673 92,8 3,47
PC 2-2 29699 365 2.668 88,6 3,32
PO 2-4 28732 205 1.626 66,0 4,06
PC 2-5 31120 198 1.602 58,7 3,66
PO 2-1 28849 150 1.456 58,3 4,00
PC 1-10 31951 82 1.030 38,6 3,74

PROPRIETÁRIO

José Peres de Oliveira
Olinto Marques de Paulo
Oiinto Marques de Paulo
João Figueiredo Frota
Olinto Marques de Paulo
João Figueiredo Frota
Olinto Marques de Paulo
Olinto Marques de Paulo
Olinto Marques de Paulo
Olinto Marques de Paulo
Oiinto Marques de Paulo
Milton Pannain

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Peres de Oliveira
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Peres de Oliveira
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop.' Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Holambra
Jaeob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Jamil Nieolau Aun
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
João de Vaseoneellos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Benedito J.S. Mello Pati
José Peres de Oliveira
Doher Barbosa Nieolau
João de Vaseoneellos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Odonel Froio
Benedito J.S. Mello Pati
José Portes Monteiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro

Emetea W. 4 B. Inspirat. B18530LM
M's. Dictator S. Reflec. 5-B22737.LM
M's. Skylíner S. Reflec. 16-B23184-LM
Garotã-726MM
M's. D. Golden Prilly 9-B22738.LM
Gizela-9252
M's. Dictator S. Reflec. 11-B22739
Suspiros G>tty 2-062077-LM
Joma Luta Luebk
Joma Lube Host Luebk
Par. Laurea Exotico-B17513
M.C. Salvia Ajax 69-B18608
CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Roland 1614 Diana Maud-B24462LM
Holambra Tietie XXXVII-B25158-LM
Cast. Conde Tietje 11-B25485-LM
Hia. Bur Jackie 15-11982-LM
Decampinas Pauliceia-B17375
Aráp. Prím. Sietske 6-11344
Cast. T. Froukje 28-B12512
Par. Pita Rdaigo-B 15750
Hia. Bur Jr. Jannie 3-2644
Cast. Raul Paulina 13-B23108
Holambra Philomeen . LI-H374/589)
Granada do Pau D'Alho-59973
Holandia V. Janneke 12-9831
Oak Ridges Rockman Lynette
Merendá 15 Biriba ABCS. Bur B19174
Par. Parafina Magnifico-
Cast. Vos Lucie 2-B17912
Hia. L. Jr. Rolientje 86-12948
Arap. Anba Bertha 6-3307
F.A. Farrusca-58741
Hia. Altjo Alie 15
Achalay 1. Sabia E$colta-B22281
Decampinas Vanuza-B22125
S.N. Boiuna AdonÍ5-2P-B18123
FA, Chtmarrita Mark-58749
Hia. Loman Jr. Gerdien 40-2914
Mateba 1595-61060
Vaidivia Mag. 59 Chumbo-B23735
Amaz. Marmauthe Loura-1068
Cast. Harm Moortie 11-B15157-RP
Carioca da Fazendinha-RP/33395

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Roland 1553 Leda Laura-B24445-LM
Roland 1533 G. Laura-43429-LM
Roland 1580 Leda Ormsby-B24453-LM
S.Q.L. 68 Pilia 19-B17318-LM
Cast. Exc. Jantie 223-B21385-LM
Cast. C. Paula 5-B15094-LM
Par. Otona Fldâlgp-57114-LM
Canela 3.° de ParaÍba-1426-LM
Joia Paga de Guarap.-600002
V. 7 Clarl .78 Chumbo-B23768-UA
Hia. Vinne Branca 5-2335
Cast. Kiers Jetje 29-B23036
Arapot! . Kok Nalta 4-10491
S. Gregorlo Marciana-B20540
Hia. Harm Henny 5-12956
S.Q. Oceania D.P. lngenua-B21106
Par. Penha Roburke-5P-B 12048
SJT. Magnolia D. Madcap-4P-B14434
São Quirino M 25-50297
Amaz. Mr. Laurâ-924
Amaz. Mr, Lana-908
Amaz. Mr. Lenta-976
Amaz. Mr. Legal-952
Amaz. Mr. Lex-992
Amaz. Mr. Lirica-1032
Amaz. Mr. Losica-ip50
FA. Margarida Mark-58744

'Tlimazr^r. Leir-961
Suspiros P. Danny-B23282
Airm. Mr. LagrÍma-886
Amaz. Mr. Largada-919
Amaz. Mr. Leda-
Amaz. Mr. Luxuosa
Halènlsta .Prirnavera-BA/202

PO 2-9 29915 333 6.277 218,5 3,48
PO 2-11 29919 365 6.188 228,2 3,68
PO 2-7 29512 348 6.057 208,1 3,43
PO 2-10 29734 365 5.464 196,8 3,60
PO 2-11 29931 365 5.455 199,5 3,65
PO 2-7 29924 327 4.784 176,8 3,69
PC 2-10 29880 365 4.766 170,5 3,57
PC 2-8 29650 352 4.649 169,4 3,64
PC 2-8 30021 335 4.633 152,1 3,28
PO 2-6 ^ 29474 365 4.591 189,0 4,11
31/32 2-7 28862 268 4.516 158,5 3,51
PO 2-6 28864 267 4.127 149,1 3,61
GC1 2-8 28758 303 3.789 147,3 3,88
PO 2-10 28642 293 3.689 128,9 3,49
31/32 2-7 28851 292 3.623 137,3 3,79
PO 2-10 29070 302 3.558 113,8 3,19
PO 2-7 30Ò73 313 3.044 107,5 3,53
PO 2-8 25474 274 2.853 92,3 3,23
PC 2-10 24877 215 2.303 79,4 3,44
PC 2-11 31140 172 2.171 77,4 3,56
PC 2-10 31119 198 2.156 80,3 3,72
PC 2-11 31127 188 2.102 79,1 3,76
PC 2-10 31126 188 1.928 67,5 3,49
PC 2-11 31129 186 1.866 66,9 3,58
PC 2-11 31121 197 1.820 63,0 3,46
PC 2-6 31135 180 1.783 67,7 3,79
PC 2-8 31012 105 1.766 54,7 3,09
PC 2-11 31123 190 1.762 61,2 3,47
PO 2-11 30152 267 1.746 64,8 3,71
PC 2-10 31125 189 1.702 62,2 3,65
PC 2-10 31118 200 1.690 63,4 3,69
PC 2-11 31470 167 1.688 53,4 3,16
PC 2-6 31472 156 1.671 57,5 3,44
PC 2-7 28893 146 1.577 57,4 3,63

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz Horaeio U.C. de Mello
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Comi. Agr. e Ind. Heliomar S/A
Ramos, Medeiros & Cia.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Antonio Moseoso
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Peeuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
David Benvenutti
Peeuária Anhumas S/A
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
João de Vaseoneellos
José Portes Monteiro
José Miguel Saker Filho
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Joãò José de Brito

yoòL ]REVÍ$TA DOS CRIAI^ORES Ouhiftm



NOME DO ANIMAL

Amaz. Mr. Laponl3-913
Amaz. Mr. Lira-1031

Amaz. Mr. Lindaura-1029
Amaz. Mr. Lorena-1061

Amaz. Mr. Laica.888

CUSSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

R. 1509 Reflec. Cascade.B24434-LM
R. 1487 Leda Provincrana-B24430-LM
Cast. Fini Heringa 59-B16/6709-LM
Cast. Exc. Lena 142-B21383-LM
V. Violeta 65 Chumbo-B23719-LM
Par. Ozela Magnifico-lP-B 16656
Arapoti Pot Dora 6-10394
Par. Obeca Exotico-S7122
Arap. Holiandia Antie 4-10410
Par. Oposta Magnifico-B22291
Cast. Raul Sipkje 17-B20163
Arap. Pot Gesje 16-10393
Martindale Aaltje-B24341
Hia. S. Maaike 8-9015
S. Marcus 269 M. Moilie 4-B23278
Sta. E. Misteriosa T.M.-B20877
Cast. K. Mina 59-B21534
Ufa-64282-
S. Marcus 29 Refiec. Johanna-B2328ó
A.F. Fortaleza Faiada-B21113
Amaz. Mr. Libia-1005
Amaz. Mr. Leocadia-979
Amazonas Mr. Leticia-
Cast. Harm Wiersma 5-B21398
Amaz. Mr. Lança-910
Amaz. Mr. Leviana-
Amaz. Mr. Levada-988
Amaz. Mr. Lara-915
Amaz. Mr. Lituana-1034
Amaz. Mr. Liiian-1021
Amaz. Mr. Lacraia-

CUSSE RS — De 3 Vi a 4 anos.

Roiand 1368 Leda Ormsby-B24422-LM
Jang. Grauna Diamond-B21018-LM
Hauston-B21003-LM
Cast. Altjo Jetske 52-B20155-LM
Roiand 1465 L. Pradera-B24427-LAA
Hia. Tina Tereza-1234
Cast. S. Lolkje 201-B20162
13 de Abril 93 A.N. Pats-B20531
SM. Santana Mark-B23806
S.M. Hope Prisciiia Waiker-B20574
Anama B. Princess-B22310
Holambra Marie XLVi-H-1315/1371
Cast. R. Saakje 16-5P-B17/6745
Arap. Pritnavera Berti 9-0249
Par. Narda F. Hope-B22606
Guarap. Paga iauca-B20792
Cabroch3-65888
U$a.64291
Cast. R. Geertje 390-1P.B16860
5,M. Havana Aytta Pat-B20576
fiaixinba-05885
AF. Fortaleza Emprea-Bl 9512
Serrna.65892
Cebola DN-66004
Cast B. Jr. Ullkie 71-A-B23231
Feldbach-B20995
Grahaven Texal Rena-B21934
Arap Trix Margarida 4-8222
Arap, Conde Sita 7-B19719
'Aoringa-

CLA5SE CJ — De 4 a 4 Vi anos.
Agrindus Beta-52767-LM
Cast. Kírs Jetje 26-B20005-LM
Hia. Drentina Clara 12-8518-LAA
C-Jarap. Harpa Panimosa-B20783-LM
Ra;sau.B20956-LM
f^ar. Hegrona Adonis-B22595-LM
-ío Quirino N 52-55208-LM
Linrrxk Dan Memory-B22030-LM
''ar Nainda Fond Hope-3P-B12041-LAA

Produção

Gráu
do sangue

Idade
anos/meses

_i
u

m

2

Dias
de lacleção

O
I JZ

<
u %

1

Gord.
kg

PC2-1
1311
22190
1.548
57,8
3,73

PC2-1
131124
190
1.423
52,4
3,68

PC2-11
31134
180
1.419
55,9
3,94 PC2-8

31136
180
1.372
53,9
3,92

PC2-10
31128
187
1.314
48,9
3,71

PO3-3
29505
352
7.428
266,1
3,58 PO3-5

29916
365
6.559
228,4
3,48 PO3-1

26792
351
5.715
215,4
3,77 PO3-3

26007
363
5.688
216,0
3,79 PO3-0

29897
365
5.125
277,4
5,41 PO 3-3

26516
365
4.556
169,0
3,70 63/64

3-5
29934
365
4.352
161,5
3,71 PC3-1

29877
365
4.120
152,2
3,69 GCl

3-5
30582
365
3.721
153,8
4,13 PO3-1

26762
334
3.668
133,4
3,63 PO 3-4

28859
305
3.626
137,0
3,77 GCl

3-1
30255
365
3.620
143,5
3,96 PO 3-3

30078
247
3.405
115,3
3,38 7/8

3-3
24533
231
3.353
121,7
3,62 PO 3-1

28508
277
2.878
111,9
3,88 PO3-4

25578
301
2.876
90,0
3,12 PO 3-1

25138
249
2.841
107,1
3,77 PC 3-4

29796
322
2.748
101,2
3,68 PO 3-3

28673
259
1.987
73,1
3,67 PO3-1

25747
166
1.929
64,6
3,34 PC 3-0

31 138
174
1.921
73,3
3,81 PC3-0

31130
185
1.848
65,7
3,55 PC3-0

31471
158
1.838
68,2
3,71 PO3-3

26005
151
1.806
67,1
3,71 PC3-0

31131
184
1.763
67,3
3,81 PC 3-1

31595
139
1.788
63,2
3,53 PC 3-0

31137
175
1.782
67,4
3,78 PC3-0

31133
182
1.671
67,6
4,04 PC3-0

31139
174
1.582
61,9
3,91 PC3-0

31132
183
1.403
52,5
3,74 PC3-0

31469
168
1.399
51,2
3,65

PO 3-11 29507 358 7.783 278,3
PO 3-9 25318 351 5.994 244,2
PO 3-8 26563 338 5.158 208,7
PO 3-7 25988 339 5.110 189,2
PO 3-7 29511 341 4.942 184,9
GCl 3-7 25161 264 4.799 160,2
PO 3-7 29724 326 4,492 153,9
PO 3-9 25593 30i 4.342 151,7
PO 3-7 29735 365 4.287 145,1
PO 3-11 26035 313 3.966 171,2
PO 3-10 30079 241 3.900 122,4
PO 3-7 28678 297 3.811 147,8
PO 3-7 28566 274 3.788 128,2
GCl 3-9 29932 339 3.768 137,9
PO 3-10 26515 330 3.727 131,5
PO 3-7 30020 326 3.696 139,1
PC 3-10 30553 327 3.582 136,3
PC 3-11 29799 331 3.498 110,6
PO 3-8 24532 305 3.384 127,6
PO 3-8 29736 325 3.296 112,1
PC 3-9 30548 306 3.174 120,3
PO 3-6 24703 201 3.115 105,3
PC 3-7 30554 324 2.994 115,4
PC 3-1 1 28795 161 2.742 102,9
PO 3-6 25127 241 2.555 96,5
PO 3-10 28688 198 2.100 85,6
PO 3-6 25073 213 1.920 81,5
63/64 3-9 28755 92 1.636 60,1
PO 3-9 24392 96 1.583 53,4
NR 3-10 27075 114 1.288 50,3

PC 4-2 25899 365 7.178 244,3
PO 4-5 22763 314 6.876 234,9
PC 4-1 29917 365 6.868 236,9
PO 4-4 25812 360 6.559 199,8
PO 4-0 26249 360 6.426 226,7
PO 4-4 29879 365 5.668 210,1
PC 4-2 25785 349 5.598 188,3
PO 4-2 23882 365 5.448 196,6
PO 4-2 26077 365 5.075 191,2

3,57
4,07
4,04
3,70
3.74
3,33
3,42
3,49
3,38
4,31
3,13
3,87
3,38
3.66
3,52
3,76
3,80
3,16
3.76
3,40
3,78
3,37
3,85
3.75
3.77
4,07
4,24
3.67
3,37
3,90

3.40
3.41
3,44
3,04
3,52
3,70
3,36
3,60
3,76

ftnVISTA POS CRIADORES — Outubro de 1971

PROPRIETÁRIO

José Portes AAonleiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro

José Portes Monteiro

Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Scx:. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Benedito J.S. Mello Pati
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
João de Vasconeellos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Steeea Filho
Rubens V. de Brito
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando Steeea Filho
Adm. Campo Grande Ltda.
José Portes Monteiro
José l^ortes Monteiro
José Portes Monteiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Benedito J.S. Mello Pati
Luiz Horacio U.C. de Mello
Lujz Horaeio U.C. de Mello
João de Vasconeellos
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Cc»p. Agro-Pee. Arapoti Ltda.

Agro-Pec.

Sr ® HeliomarOswaido José Steeea
^aquim Peixoto Rocha

Castrolanda Ltda.

David Nasser

Fernsn^''Ltda.Fernando A. Pinto S/A
Cc^saker Filho
C^" Arapoti Ltda.jffP- Agro-Pee. Arapoti Ltda.Jose Portes Monteiro

Ágrindus S/A
Sm. Coop. Castrolanda Ltda.

- Coop. Castrolanda Ltda.
Agr. e IndI. Heliomar

^rnando A. Pinto S/A
^•A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

ocuária Anhumas S/A
Sérgio Vicente de Araújo
S.A. Faz. Paraíso Agro-fW.

lOÍ



NOME DO ANIMAL

Disputa de Sta. Lucia-53872-LM
HIa. Mirella Wieb 6-7672
Martindale Reina 69-B19614
Crfst. Kirs Jelje 27-B20050
Fabela de Sta. Helena-53048
Guitarra da Primavera-LM
Cast. Bur Wilmlcje 31-B19972-LM
Nerohomeland Fayne-B22892
Hia. S. Liesbeth-8513
Cast. Mirella Martha 16-B19970
Levski-B20960
Cast. C. Douwiena 13-B20012
Par. Noronha Texal-B22ó02
S.A.'s. Sanchi Reflector-1 P-B19695
Recodo 71 F. Buenita 710-B19582
Pietje 134.B20734
Corveta de Paraiba-28649
S. Gabriel Frota-B12192 •
Esmeralda O.S. Geraldo-56868

CLASSE CS — De 4 V6 a 5 anos.

Jang. Garota A., Three-B18685-LM
S.T. Meia Lua-59534
Julipa-52Q85-LM
Positiva Rio das Pedras-51237-LM
Arap. Pot Dora. 5-9289-LM
Anal^la-5256B
Cast. S. Flora t2-B17968-LM
Festeira Med. II ÇAB-48998-LM
Cast. Beld. Dora í 2-B19919
Èugenie-B1923Ó-LM
Par. Melona wMo*^'s^®22577
Daira J. Adémá 3 S. Gferaldo-56869
Riya-65895 ,
E. Adema 3* dé S. Géraldo-RP/27236
Faxina Marqueza-B20479
Cast. Alijo Akke 47-B20126
Cartola DN-57694
Hia. Dijk Eke 6- .
Cast. Auque Atje 19-B19911
Roland 1303 P. lnka-21894

CLASSE D — Adultos, de mais de 5 anos.

Hia. Fini LuGy-6442-LM
São Quírino L 147-47100-LM
Donna 88 R. lronia-B21888-LM
S. Gazela B. Exotico-B13668-LM
Leader A. Castrense-11646-LM
Arap. B, Adje 2-5919-LM
F.A. Suclaneta-4l 148-LM
Lonelm N. Pirri-B22779-LM
Guarap. Med, Éstrela-B15531-LM
Par. Minerva ÍFIclalgo-B17528-LM
Fantasia-LM ^
S.Q. Madastra D. Eüridice-B17336-LM
Jangada Ennbalada-B16297-^
Cast Fini Martha 37-B19908-LM
AFF Carina C. G.R. aare.B17079LM
Fidalga Med. de Guarap. 46585-LM
Par Lamina Fidalgo-Bl 6657-LM
pai: Latente S. Host.B16656-LM
Hia. Fini Amma 3-LM
<iSo Quírino M 14-47187
Pabst Champlon Queèn-B17306-LM
Roland 1217 Mimosa Ormsby-B21713LM
São Quirino K 81-42058 ^
Arao Kok Pretinha 3-6036-LM
Anulada de Sta. Helena-53146-LM
cLt conde Janet 6-B17885.LM
HI^Loman Elsje 20-6426-^

L 42 Duke Quinta-B17312
NelI Rag Appie 27-B15345
Fini Annie 5
Helice Suerte 7-B 12105

rar"uhapa''s. Chumbo.B.3934
aara.B2226,

S.Q.
M's.
Hia.
S.Q.

102

-§ §
•% m
o 8

0) a>

"O Eto ^

Produção

-o

s

PROPRIETÁRIO

PC 4-5 29590 365 4.977 190,2 3,82
15/16 4-4 22474 296 4.758 172,6 3,62
PO 4-2 25789 338 4.728 161,6 3,41

PO 4-3 23699 307 4.723 164,3 3,47
PC 4-2 29852 321 4.626 165,6 3,57
PC 4-0 30567 361 4.564 201,1 4,40
PO 4-2 24250 270 4.515 182,4 4,03
PO 4-0 29794 320 4.258 162,6 3,81
PC 4-5 28575 297 4.154 137,6 3,31
PO 4-2 24241 292 4.051 152,4 3,76
PO 4-1 26247 311 4.036 150,4 3,72
PO 4-4 30174 316 3.968 153,4 3,86
PO 4-0 29878 365 3.738 134,9 3,60
PO 4-3 26816 176 3.671 118,7 3,23
PO 4-1 24473 302 3.578 130,2 3,63

PO 4-3 25235 201 3.118 120,4 3,86
PC 4-3 8816 207 2.726 109,3 4,01
PO , 4-5 29039 267 2.293 79,0 3,44

PC 4-3 28943 220 2.022 74,9 3,70

Christiano R. Meirelles
Soe. Coop. Câstrolanda Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Aiagri
João José de Brito
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castralonda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
João de Vasconcellos
Hélio Moreira Salles
Jacob Rosier Dutilh
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Haroldo Monteiro Junqueira
José Portes Monteiro

PO

PC

PC
PC
31/32
PC
PO
PC

PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO

31/32
15/16
PO
PO
31/32
31/32
PC
PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO

PO

3W32
PC
PO
31/32
PO
PO
NR
PO
PC
PO

NR
PO
PC
PO

4-6
4-10
4-10
4-8

4-9
4-9
4-6

4-8

4-7
4-10
4-10
4-10
4-7
4-6

4-7
4-6 ^
4-6

-4-7
4-10
4-8

8-9
6-0

5-0
10-1

6-7

6-4
8-10
5-Ò
7-4

5-5

5-4

6-7
5-4
5-9
6-3
6-2
6-2
5-3
5-6

7-9
5-5

7-1

6-5
5-0

5-5

5-8
6-6
8-0

10-5
8-5
8-3

8-3
5-2
5-9

23107
26295
25823
24606
29933
29595
21911
26597

21468
23368
30072
26522
30551
27179
24506
24742

28601
29101
28560
25807

19428
20570

23130
11204
23608
19835
25001
24195
25811
22993
29743
21909
17632
20557
22119
20156
20416
23292
20555
22375
15414
26978

23055
18212
29529
20791
19085
20118
14770

30825
12059

14315
13507
24945
14046
25099
25681

360
365
365
365
365

365
295
350

293
365
309
362

315
354
310

257
173
130
129
103

365
355

331
365

365
331

294
365

363
332

327
310

333
365
305
326

365
347
357
352

365
365

331
361

348

322

365
311
362

365
321

348
365
336
365
326
259

7.546
6.664
6.291
6.041
5.819
5.658
5.550

5.264
4.697
4.579
4.395
4.176
3.690
3.436
3.045
2.934
2.470

2.283
2.254

1.517

7.077
7.033
6.895
6.889
6.617
6.585
6.520
6.463

6.450
6.400

6.353
6.145
6.136
6.108
6.018
5.985
5.927
5.778

5.714
5.709

5.686
5.642

5.566
5.491
5.459
5.398

5.362
5.355
5.353
5.293

5.278

5.230
5.229
5.199
5.197
5.192
5.134

267,1
179.1
225,8
219.2
200.8
180,2
205,2
205,4
181,7
209,1
162,7
155.6
135.9
129,9
1 16,1
116.7
91,0
80,3
78,9
54,3

247,5
249,8
220.4
255.5
202.4
240.6
195.7
218.5
210,4
226.8
197,4
205.4
206.8
227.5
202.2
212.7
206.3
199.9
217.6
169.8
199.4
226.1
162.9
199,6
193.2
191.3
197.6
171,9
169.1
185,9
168,9
170.5
198.4
186,3
187.7
220,3
165.2

3,53
2.68
3,58
3,62
3,45
3,18
3.69
3,90
3,86
4,56
3.70
3,72
3,68
3,78
3,81
3,97
3,68
3,51
3,49
3,58

3.49
3,55
3.19
3,70
3,05
3,65
3,00
3,38
3,26
3.54
3,10
3,34
3,37
3,72
3,36
3.55
3,48
3,46
3,80
2,97
3.50
4,00
2,92
3,63
3.53
3.54
3,68
3.20
3,15
3.51
3,19
3,26
3,79
3,58
3,61
4,24
3.21

Fernando A. Pinto S/A
José Peres de Oliveira
Paulo Sérgio C. Gaivão
Guido Maizoni
Coop. Agro-Pee. Arapotí Ltda.
Paulo Sérgio C. Gaivão
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
José Portes Monteiro
Oswaido José Stecca
José Portes Monteiro
Margarida Polak Lara
Coop. Agro-Pee. Arapotí Ltda.
David Nasser
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João de Vasconcellos

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
José Peres de Oliveira
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Guilherme Sleutjes
Coop. Agro-Pee. Arapotí Ltda.
João de Vasconcellos
Sérgio Vicente de Araújo
Comi. Agr. e IndI. Heliomar
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Comi. Agr. e IndI. Heliomar
Pecuária Anhumas S/A
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
Comi. Agr. e IndI. Heliomar
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Faz. Boa Vista Agro-Pee. S/A
Pecuária Anhumas S/A
Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrí
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Lida.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Holambra
João de Vasconcellos
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rJOME DO ANIMAL

Arap. Arragon Houkje 2-3133-LM
5. Flowcr L. Carnalion-B12048-LM
Hia. Fini Gea 4-LM

Hía. Drentina Ina 3-
S. Morava Apoio
Caricta Med. CAB.-45804
Stieoser Emma 161-B13499
Jang. FabuIa Three-B 17562
Província de Paraíba-

Casl. Raul Dina 134-B15259
S. NIcoIau Boneca-ó265
Arap. Rincão Dirkje-LM
Cidinha-LM

São Quirino M 76
Hia. Fini Mina 20-
Alsdas-49460
Arap. B. Wi)helmina-3174
São Quirino M 54-50251
S. Quirino lnfalivel-39412
Casl. Borg Irene 2-B15194
Hia. Bus Hinke 1-3739
Casl. Fini Martha 41
P. Jangada G. Euforico-B15748
Dorolheia de llapemlrim
S, Nicoiau Martona 28-6267
Orion's Gerard Anna 4-B14585
Ormsby Madcap-B21892
Resl Son Susy Sombrilla-B 18773
Hia. Marujo Elza 3-6366
Araçatuba-49491
Almofad3-49483
Carola-3B760
Kit-B18924-LM
G^jará Açucena-33912
Acu5iíca-49510
Ar3ponga-50087
Cast. Beld Dora 9-B15867
Fragala-42241
ICedlac L. Los Angeles-40786
Política da Barra-
Hiâ. S. Aiba Jantje 1-5273
Casr. Ado Jeije 6-B15109
Roland 1079 B. Madcap-B 18063
Li:bo« de Morada Nova-
Cast. Douve Rielkje 53-Bl9/7908
Arçna-49475
Par. Maipoca Exotico-Bl7544
Cait. Conde Atje 120-B14030
5. Hera M. Pabsl-B13731
Amaz. Mr. Castelhana-41ól7
|ndÍ3-38717

Hia. S. Reina-3558
Uberaba de M. Nova
Alvarenga-49498
Arap. Trix Romkje 11-B17172
Arap. Kok Margarida 3-6078
Amiga-44495
Pir Ivana D. Starlighl-Bló210
Cast. Raul Anna 13.5P-B17/Ó745
Amparada-49514
Afruda-49512
Assombrada-50058
America-49488
Artiua-49452
Guará Damíana-48887
Hogòles Supreme Pansy-HBA/05ó515
Cait, B. Augusta 37-B17855
Í332)
Afoíta'49513
Aranha-49473
Hia. Díjk Tine 5-
P.V, Alteza
Côtf. B. Aaltje 103-B16846
pftmçíre

*l(í-49482
Hia, Kírs Sippie 1-3611
Hia Díjk Tine 6
Sá*". Quirino M 141
Ca:t, Exf Jankc 21-817852
Ar.'Jíf;Id-4Ç4ó4

t/)
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31/32 7-7 22103 327 5.134 201,8 3,93
PO 1 1-1 10625 340 5.077 177,8 3,50
NR _— 30827 365 5.031 194,0 3,85
NR — 30823 351 5.025 183,7 3,65
NR 29793 365 5.018 184,2 3,67
PC 6-2 18943 365 4.982 172,7 3,46
PO 9-3 24178 294 4.960 166,9 3,36
PO 5-2 21111 327 4.949 174,5 3,52
NR — 20233 330 4.943 177,4 3,58
PO 7-0 15420 289 4.934 178,9 3,62
31/32 7-3 18587 275 4.914 175,0 3,56
NR _ 29468 344 4.909 198,0 4,03
NR — 17387 365 4.897 200,1 4,08
PC 5-3 25553 349 4.895 175,2 3,57
NR — 30S2Ó 365 4.870 187,4 3,84
PC 5-10 24955 362 4.838 171,7 3,54
31/32 9-1 1 14725 365 4.814 165,0 3,42
PC 5-5 22014 312 4.810 149,4 3,10
PC 9-3 13099 351 4.743 128,2 2,70
PO 7-4 13081 247 4.736 164,0 3,46
15/16 9-6 15758 290 4.728 160,5 3,39
NR — 30828 365 4.710 188,0 3,99
PO 7-7 16347 365 4.698 168,0 3,57
3/4 5-4 25833 337 4.680 177,1 3,78
31/32 7-4 17712 261 4.564 189,9 4,15
PO 9-9 13112 322 4.531 152,4 3,36
PO 5-1 26692 241 4.525 169,3 3,74
PO 5-3 21419 299 4.525 147,1 3,25
31/32 6-5 28854 300 4.477 168,1 3,75
PC 5-3 30334 341 4.476 166,9 3,72
PC 5-4 24943 356 4.440 159,9 3,60
PC 8-7 15902 293 4.421 154,7 3,49
PO 5-0 23922 365 4.368 212,1 4,85
PC n-9 10208 361 4.332 151,3 3,49
PC 5-5 25199 354 4.310 151,3 3,51
PC 5-3 21817 289 4.299 132,1 3,07
PO 6-a 15771 300 4.296 165,2 3,84
PC 9-1 16624 299 4.285 143,7 3,35
PC 8-7 22960 329 4.293 137,2 3,19
NR 30107 321 4.253 163,0 3,83
PC 6-1 21720 290 4.244 147,3 3,47
PO 7-10 14535 273 4.231 167,4 3,95
PO 6-7 29890 365 4.198 171,6 4,08
NR 6-9 29732 365 4.054 159,5 3,93
PO 10-1 1 28561 278 4.035 154,0 3,81
PC 5-3 29665 365 4.013 149,5 3,72
PO 5-0 26078 359 4.989 142,4 3,57
PO 8-9 13215 321 3.975 151,9 3,82
PO 9-0 14047 365 3.963 141,6 3,57
PC 9-0 13631 221 3.959 151,4 3,82
PC 9-1 1 15666 300 3.898 140,4 3,60

7/8 7-2 19828 211 3.887 139,1 3,58
NR .... 20876 338 3.778 142,2 3,76
PC 5-10 30335 302 3.766 128,7 3,41
PO 7-6 14346 267 3.689 135,3 3,66
31/32 5-4 19882 279 3.655 137,0 3,74
PC 5-1 1 25970 253 3.600 132,8 3,69
PO 5-0 19619 242 3.599 154,5 4,29
PO 5-0 25432 272 3.536 128,2 3,62
PC 5-8 30432 297 3.496 129,8 3.71
PC 5-6 27891 256 3.480 129,2 3.71
PC 5-11 22134 365 3.468 1 15,2 3,32
PC 6-1 26524 203 3.467 124,2 3,58
PC 6-4 27074 296 3.31 1 123,2 3,72
PC 7-3 18963 326 3.309 121,0 3,65
PO 9-2 12573 267 3.295 1 17,9 3,57
PO 5-3 25136 252 3.238 1 15.6 3,56
NR 28600 179 3.234 11 8,6 3,66
PC 5-8 25496 279 3.227 122,1 3,78
PC 6-2 25965 205 3.226 117,8 3,65
NR — 28875 270 3.213 122,2 3,80
NR — 23064 315 3.196 108,2 3,38
PO 5-9 19089 295 3.182 128,2 4.02
NR -- 30643 257 3.169 1 19,4 3,76
PC 5-9 25969 248 3.169 1 10,4 3,48

31/32 10-6 1 1659 210 3.069 1 12,3 3,65
NR 28876 270 3.029 115,1 3,79
PC 5-0 22592 320 3.01 1 107,3 3,56
PO 5-4 21480 161 2.919 98,3 3,36
PC 6-0 26074 262 2.920 109,9 3,76

HI VISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

PROPRIETÁRIO

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Adm. Campo Grande Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nieolau
Coop. Agro-Pee. Arapoti Lida.
Flavio C. Branco Gullerrez
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
Coop, Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Deimore Borges
Doher Barbosa Nicoiau
Antonio Coelho Guimarães
João de Vasconcellos
Hélio Moreira Salles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Joaquim Peixoto Rocha
Antonio Coelho Guimarães
José Portes Monteiro
Joaquim Peixoto Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Lanificio Fiieppo S/A
fraldo Junqueira de Andrade
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Cassio de Toledo Leite
Flavio c. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jose Portes Monteiro
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

c°a" Castrolanda Ltda.S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Agro-Pec. Sta. M. Posse
Cia. /Wm. Tec. e Agr. Ataqrl
Soe. Ctop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Jose Portes Monteiro

C^o Ltda.
Jo^ Ltda.ose Portes Monteiro
Jose Peres de Oliveira

José
José Portes Moníeíro
Joaquim Peixoto Rocha-^Ose Portes Monteiro
Anto í-®' MonteiroAntortio Ç^iho Guimarães
Soe Abaixo
David Nasser''"°''"^^•Jose Portes Monteiro

Sor^ Monteiro
Olavo '̂acchi''""''" '̂

Castrolanda Ltda.
Joae Portes Monteiro
José Portes Monteiro
^o. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Caslrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha

Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
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NOME DO ANIMAL

Guará Mlranda-30592
Gabiroba
Rainha
Ormsby Pabst Patrícia
Elvlra O. de S. Geraldo
N.S.C. Ema-B15624
Academica-49511

Hía. Borg Dora 19
Coimbra
Perereca-

Andrada
Malhada
Calabreza-41090
Apucarana-49466
Ancora-49455

Francisca 4
Adornada-40501
Goiana DN.57704
Desenhada-
FJ\. Nevada-53982
Abadia-49508
Cast. J, Bünte Gatske' 16-B15934
S.Q. K 26 Carlucha-B15354
Antilha-49461
Ardosiao49502
Anama Galla Mosquita-
Andira-49457
Amendoa-49494
Pombinha
Barquinha-51821
Cast. Fok Janke 30-B15236
Rafael. Carton Way-
Atírada-50078
Atibaia-49515
Argola-49476
Faxinha
Holambra Gonda VIII-B13188
Aguaí-49467
Boneca-
AlvOrada-49462
Trebol Reta Leader
Riqueza Lins-
Alcachofra-49518
Hia. Dljk Jacoba 14-
Avenída-50061
Hia. Borg Dora 16-3604
Africana-49465
Angorá-49486
Agadid-49507
Champanha-
Arrojada-50049
Pinheira (60)
Camurça
Cast. Lefférs Pietie
Araponga-

27-B14093

Produção
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PC 13-10 9898 277 2.918 106,2 3,63
NR — 24948 258 2.902 111,2 3,83
NR — 25966 280 2.895 103,7 3,58
NR 20780 150 2.864 94,6 3,30
PC 5-7 26769 276 2.851 104,7 3,67
PO 6-7 28413 259 2.839 115,2 4,05
PC 5-6 26768 276 2.794 98,9 3,54
63/64 9-0 28868 219 ' 2.786 113,6 4,07
NR — 30644 238 2.756 103,7 3,76
NR — 30853 209 2.738 109,1 3,98
NR 30852 222 2.718 103,9 3,82
NR — 25973 201 2.695 101,5 3,76
PC 8-2 21742 209 2.684 93,8 3,49
PC 6-2 25972 225 2.628 99,1 3,77
PC 6-4 26075 221 2.619 93,2 3,55
NR — 28272 166 2.547 98,1 3,85
PC 6-0 27558 215 2.508 95,2 3,79
PC 5-6 22599 179 2.472 95,5 3,86
NR — 24946 189 2.443 85,9 3,52
PC 5-1 22022 87 2.385 70,3 2,94
PC 5-9 30854 204 2.315 78,5 3,39
PO 6-6 19759 230 2.291 90,3 3,94
PO 7-10 18381 163 2.173 67,9 3,12
PC 6-2 25968 213 2.115 79,4 3,75
PC 5-9 30851 222 2.028 73,1 3,60
NR — 31021 120 1.975 57,1 2,88
PC S-4 27892 148 1.973 77,3 3,91
PC 6-2 25500 172 1.972 72,8 3,69
NR — 28042 219 1.959 72,1 3,67
PC 6-10 25394 229 1.889 55,3 2,92
PO 7-1 25417 210 1.886 80,6 4,27
NR — 31013 111 1.847 67,7 3,66
PC 5-5 23730 124 1.786 53,7 3,00
PC 5-10 24949 217 1.666 60,0 3,60
PC 6-2 27895 106 1.642 67,3 4,09
NR — 27893 142 1.633 61,8 3,78
PO 9-1 12961 120 1.612 50,7 3,14
PC 6-5 28787 97 1.594 56,4 3,53
NR 6-0 25200 187 1.591 52,6 3,30
PC 6-6 24944 125 1.583 57,6 3,63
NR — 28677 146 1.491 50,7 3,39
NR — 28626 97 1.479 52,7 3,56
PC 6-2 24954 124 1.476 53,6 3,63
NR 5-4 28872 110 1.474 58,7 3,98
PC 5-0 22349 110 1.453 59,2 4,07
15/16 7-4 20055 74 1.446 55,9 3,86
PC 6-5 25971 96 1.437 50,0 3,47
PC 6-1 26771 77 1.398 49,6 3,54
PC 6-0 28043 117 1.373 51,3 3,73
NR — 25967 92 1.366 51,2 3,75
PC 5-3 22590 123 1.219 45,5 3,72
NR — 31950 114 1.191 43,8 3,67
NR 28783 77 1.184 41,9 3,54
PO 8-0 15972 103 1.117 55,0 4,92

NR — 29914 81 1.027 35,2 3,42

PROPRIETÁRIO

Antonio Coelho Guimarães
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
João de Vasconcellos
José Portes Monteiro
Fernando Stecca Filho
José Portes Monteiro
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
David Nasser
José Portes Monteiro
João de Vaseoncellos
José Portes Monteiro
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
Luiz Horaelo U.C. de Mello
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
João de Vasconcellos
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Rubens V. de Brito
Soe. Coop. Castrolanda
João de Vasconcellos
Joaquim Peixoto Rocha
José Portes Monteiro

Portes Monteiro
Monteiro

Pinto S/A

José
José Portes
Fernando A.
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Antonio A. Archilia Galan
Waldir Junqueira de Andrade
José Portes Monteiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Joaquim Peixoto Rocha
José Portes Monteiro
José Portes Monteiro
Doher Barbosa Nicoiau
José Portes Monteiro

Ltda.

RAÇA HOLANDESA —- variedade vermelha e branca Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — Até 2ya anos.
S.H. Fanta-BB-2208-LM
Hilicroft Edna-LBB-26

CLASSE AS — De 2 a 3 anos.
Salonara de Sant'Ana-RP/3334-LM
Loanda de Sant'Ana-RP>^286
Powell Sir R. Margie-BB-2319
êSXsa '̂̂ ®tant'Ana.R^
Sílulia^alle^^
Felia Mag s-AFCB/3999
Sta. C. Jurema Engele-64370 (1)
CLASSE BJ — De 3 a 3</, anos.
Brasília f"®.
Düallyn N<Ale Belle-BB-214J
CLASSE BS — Da 3'/, a 4 anos.
Betlna's L.N.
Campista Muquem-61652-LM

\

PO 2-4 29773 365 5.246 200,7 3,82 Edilberto Nascimento

PO 2-4 29561 347 3.355 107,7 3,21 José Silvio Magalhães

GCl 2-10 29984 365 6.047 210,2 3,47 Gabriel Dias Pereira
GCl 2-10 29986 312 4.298 167,4 3,89 Gabriel Dias Pereira
PO 2-6 30011 325 4.244 142,9 3,36 Pedro Conde
PO 2-6 29836 365 4.225 172,5 4,08 Roberto F. Cantusio
GC2 2-9 29985 313 4.096 146,2 3,56 Gabriel Dias Pereira
PO 2-7 29697 . 365 4.008 152,2 3,79 Roberto F. Cantusio
PO 2-10 29559 357 2.820 94,7 3,35 José Silvio Magalhães
63/64 2-9 28707 299 2.068 79,6 3,85 José Silvio Magalhães
PC 2-10 30900 182 1.856 70,9 3,81 Fernando José Santos

31/32 3-0 25673 329 6.493 204,9 3,10 Haras Maringá Ltda.
PO 3-5 26450 365 4.363 157,9 3,61 José Silvio ÀAagalhães

PC 3-9 26526 333 6.385 218,9 3,42 Pedro Conde
PC 3-8 26384 330 4.778 208,6 4,36 Predial Adm. Agr. S. 1
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ÇLÃ^ Cl De 4 a 4 '/a anos.

Edith Mag's-3245
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sta. Cruz C:atlta-39867-LM
C^íbpa MiK|uem-574ó3
Mar. Orquídea Helnlana-BB2-13ó9
Ceres de Sant'Ana-3ó74
Celeuma de Santana-
Mar. Joana Helniana-33óó7
Sta. C. Heroina Truman-51551 (1)
CIASSE Ai — Até 2V2 anos.

Katfa de Sta. Lucla-ó01ó8-LM
Jotatê Milu-61893-LM
Alfa do Morro Alto-61602-LM
Zuca's Farrísta-60755
JotatôrAÃagica-61899
Itol, yjd. Groes lrene-H-539/577
CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.
Jotatê LÍmpeza-586ó8-LM
Wíll/s Caiçara-60093-LM
Sta. F. Iracema Duco.RP/6617
F.S- Inezlta Donar-BB-2305

BJ — De 3Va a 4 anos.

S. NIcoIau Lea Roland-BB-2115
CP. Rico Füturlsta-58196
Firálísta Med. II CAB-54778
Sta Cecília Qü!nta.51309.LM

PHneesa-RP/^iOSO
CUSSE ÇJ — D« 4 a 4V2 anos.
CoJanta de Sta. Lucía-53868-LM
Hetmie 2-BB-1749-LM
Es prauleln-^BB-l 838-LM
Celandra de Agrada Nova-
llatíba^58353
Es. Erança-49533

CS Oe AV2 a 5 anos.
Vas80ura-53873-LM
ftjilcmbo Berti^á Chaval-BB.1667-LM
Gfíetje 7-BB-1748-LM
SK Ipíranfla
Baléto-58352

classe d — Adultas, de mais de 5 anos.
de Sâo Geraldo-47518-LM

vK9^3874-LM
DínaS Sta- Lucla-53882-LM
Bmbinha S.H.-
SJil Aafle 2 Roland-

Diretora S.H.-S160
Morada Nova-LM

L^^torÍ46254
^y^Bela Alda Duco-BB-1575
Ste' Izabel F8chína-43815^ í^oesa DUÇC.-BB.1395
&H. UniSo^
|̂ '®/„;l^ra-50617
L^'?ral)^A0216

jardlnelra 11-35155

^a"déjornada-41136

Roland-1P.BB-1394
(1)

iSSra Lea ^1-882/1174
Miza de Nior^ Nova-

Klcoiau Cabreuva-6260

jS' De 3 Vi a 4 anos.
U, Wumldíá lnvenclveM0364-C-LM
^c& S/ Sta. Milda-5731-c

de Ste* Hflda-5738-C

o
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GCl

PC

PC

PO

31/32
NR

PC

PC

PC
PC

PC

PC

PC
PO

PC
PC
PC
PO

PO
PC
PC

PC
PC
PC

PC
PO
PO
NR
PC
PC

PC
PO
PO

PO
PC

PC
PC
PC
NR
NR
PC
PC
NR
3/4
PC
PO
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PO
PC
PC

4-1

11-3

6-2

7-7
5-1

10-10

5-2

2-5

2-5

2-3

2-3

2-4
2-5

2-8

2-11

2-10

2-9

3-3

3-1

3-3

3-11
3-11
3-8

4-4
4-5

4-4

4-5

4-1
4-5

4-10
4-7

4-6
4-6
4-9

5-8
5-0

5-4

7-6
11-1
5-10
7-5
6-4

6-5

6-6

8-6

5-6

6-10
13-3

PO
PO
PO

5-2
9-5
9-7
9-5
5-5
7-9

3-6
3-10
3-9

Produção

24468

«/» 2
.ÍS t3
Q JH

302

352

309

365

311

311
305

102

12300

26671

18946

22807

26742
9567

22824

Duas

22847

29755

29867

29079

29757
28371

ordenhas

365

365

365

365

331

240

29754
29007
28782

29242

26331
29882
24851
25808
29896
28532

29587
23559
23916
29635
27851
24863

29846
23174
24011
24340
28012

22454
29198
29843
29155
29720
26619
26358
29637
19677
19346
20206
20342
17710
26744
29967
29360
29776
12738
29673
20636
24379
25864
11226
26967
18586

347
345
284
274

290

341

267
365

325
268

365
362
310
365

234
260

365

285

365
359

101

365

365
365

347
333

365
313
365

297
357
320

344

288
321
313
345
365

191
324
365

243

216
261

306
81

2.662

5.978

5.418
5.035
4.645

4.077
3.684

1.094

(2x)

4.913
4.541

4.466

3.761

3.581
3.036

6.451
5.940

3.255

2.621

3.583

3.527

2.832

4.797

3.891
1.819

5.970
5.659

4.537
3.303

2.730
2.489

6.897
5.095

4.718

4.718
2.221

6.190
5.628

5.619
5.313

5.089
4.925
4.913
4.873
4.689
4.470
4.413
4.147
4.046

3.991
3.822
3.647
3.598
3.594
3.251
3.221

3.172
2.976
2.419
1.987
1.625

Duas ordenhas (2x)

27002
25204
24481

332
365

365

3.648
2.722
2.006

-d
PROPRIETÁRIO

92,8 3,48 José Silvio Magalhães

211,6
200,4
176.1
166,4
148.2
129,0
37,8

185,2
158,4
172.2
138,6
137.3
109,8

233.6
220,4
112.7
104.8

141,6
154,6
92,8

178,9
162,4
68,4

222,3
230.8
170,2
118.9
106,9
105,5

254,3
176,1
212,5
154,9
68,6

245,4
233,7
191.4
177.2
178.5
166,4
160,9
188,7
149.4
176,1
159,1
137.3
158.6
132,3
143.3
146.1
140.2
130.5
106,5
129.4
114.7
103,2
93,4
79.4
56.5

178.0
128.1
92,5

3,53
3,69
3.49
3,58
3,63
3.50
3,45

3,77
3,48
3,85
3,68
3,83
3,61

Fernando José Santos
Predial Adm. Agr. S. Roséria
Luciano V. de Carvalho
José Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos

Christiano dos R. Meirelles
José Bastos Thompson
Plinio e F.V.X. da Silveira
Orlando Fausto Alcide
José Bastos Thompson
Coop. Agro-Pec. Holambra

3,62
3,71
3,46
3,99

José Bastos Thompson
Antonio Josino Meirelles
Ituana Agro-Pecuária S/A
João Passarei li

3,95
4,38
3,27
3,72
4,17
3,76

3.90
4,07
3,75
3,60
3.91
4,23

3,68
3,45
4,50
3,28
3,08

3,96
4,15
3,40
3,33
3,50
3,37
3,27
3,87
3,18
3,93
3.60
3,31
3,92
3,31
3,74
4.00
3,89
3,63
3,27
4.01
3.61
3.46
3,86
3,99
3.47

^her Barbosa Nicoiau
Antonio de T. Lara Netto
Ituana Agro-Pecuária S/A
Carlos Whately
Pasquale Cascino
Ituana Agro-Pecuária S/A

dos R. Meirelles

Eduardo Símòn^ln

Eduardo Símonsen

"-ara Netto

José Procopio do Amaral
Christiano dos P h
Christiano dS P*
Nelson dos ^ .'̂ \/^®íreHes
Doher B?;bosã'Eaz. San»'^
Nelson dos Reis°M '̂
Flavio C B. Meirelles

';<®'-menS^"f'"'® S/A
Adrianus Sleutiês ®Outros
^r'°^ Whately
Nels^Nelson ^r®®Nlçolau
João Passaren® '̂ ®''̂ "es

S®nt'Ana do P au.,...Far o ""^etelll
Jos^ R. Abaixo
Plihio e F V V 5 ^"^aral
Nelson dos P '̂Neira
Flavio c R ^®irelles
Amador Gutierrez

te SA
Flavio 1®'̂ ^® NIcoIau

1Í9 Hu^^Ra»*• Abaixo
Nugo Raso4,61
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Produção

PROPRIETÁRIO

5^26 Mucio Drummond Murgel

NOME DO ANIMAL

Gráudo sangue
Idade anos/meses

-J
u
to

0

z

Diasde lactação
Leitekg

Gord.kg

CLASSE Cl — De 4 a 4V2 anos.

SA. Luna Oasls-6552-C PO 4-4 29240 292 2.269 119,5 5,26

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Pastora S. da Sta. Hllda-5999-C PO 4-9 21509 238 1.255 56,2 4,47

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

SA. Idolatria OcearKM227-C.LM PO 9-9 12123 319 4.021 204,2 5,07
SA. Herdade Zanalua-4027-C-LM PO 10-0 11814 295 3.959 203,8 5,14
S.A. Petronilha Cortes-7011-C-LM PO 7-1 17195 308 3.694 192,0 5,19
S.A. Eleita Oceano-41ó3-C-LM PO 9-11 12148 361 3.583 182,7 5,09
SA. Graciosa Zanalua-3271-C-LM PO 11-10 9158 365 3.434 188,6 5,49
Itaevaté Primadona Radar-7050-C-LM PO 5-10 29550 365 3.432 178,9 5,21
SA. Rosângela Castelo-7197-C PO 6-8 17277 297 3.380 154,8 4,57
SafAna Ivana Oasis-7506-C PO 6-3 16565 286 3.076 138,0 4,48
Relíquia de Sta. Hllda- PO — 24380 353 2.417 107,2 4,43
Sant'Ana Bambina Oasls-6ó69-C PO 7-1 15840 239 2.373 118,4 4,99
SA. Novena Cortes-4220-C PO 9-5 12003 257 2.268 115,7 5,09
Itav. Azeitona S. Radar-7051-C PO 30471 306 2.253 118,1 5,24
Marimba P. Sta. Hllda-5514-C PO 7-11 14876 244 1.570 73,6 4,68
HarnrK3nla B. Sta. Hilda-3297-C PO 11-11 9119 253 1.158 51,9 4,47

RAÇA SCHWYZ Duas ordenhàs (2x)

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos

Faz. Sanl'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Eduardo Jenner de Faria
Mucio Drummond Murgel
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Hugo Raso
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Mucio Drummond Murs^l
Hugo Raso
Hugo Raso

Sofia de Dourado-60786 PC 2-11 30091 310 3.041 119,4 3,92 Francisco Amarante Mendes

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Vandecá de Dourado-60784-LM PC 3-3 29658 365 4.216 176,1 4,17 Francisco Amarante Mendes

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Quimbanda de Plnheiro-3923 PO 3-6 28735 223 1.003 35,3 3,51 Ministério da Agricultura

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Partilha de Plnheiro-3793 PO 4-10 24754 268 2.251 84,4 3,75 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Adaipra Arandela-41350 PC 7-7 15558 296 3.916 148,7 3,79 Adaipra S.A. Agr. e Com.
Passoca de Pinhelro- PO — 24756 365 2.935 106,3 3,62 Ministério da Agricultura
C^ma de Plnheiro-2462 PO 13-1 9446 365 2.611 94,1 3,60 Ministério da Agricultura

Araruta de Sta. lnêz-41845 7/8 7-7 29856 344 2.341 88,9 3,79 Francisco Vergueiro Pôrto

Violeta NR 29679 363 2.296 90,7 3,95 Francisco Verguéiro Pôrto

Copacabana Germanlca-60187 PC 5-9 24551 301 1.915 72,6 3,79 Edgard Jafet

RAÇA DINAMARQUESA Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.
SantAlda Centrums Selmita-145 PO 2-8 28686 204 1.263 42,8 3,39 Cia. Pastoril Agrícola

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.
Wuwei-12-LM PO 3-10 29662 365 5.303 208,9 3,94 Olavo Barbosa

CLASSE Cl — De 4 a 4V2 anos.
Lugh-78 PO 4-2 28807 165 1.330 48,5 3,64 Cia. Pastoril Agrícola

RECLPOLL Duas ordenhas (2x)

CLASSE Cl — De 4 a 4 V2 anos.

P. Balnha-54528 PC 4-4 29748 365 2.178 83,0 3,80 Lyvio Maizoni

RED-FOLL s/8 X GUZERÁ 3/8 Duas ordenhas (2x)

CLASSE Cl —- De 4 a 4V2 anos.
Chipanze (D-376) 4-1 29820 317 3.186 125,5 3,93 S.A. Frigorífico Angio

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.
Alegria (8397) 4-6 29707 365 3.267 150,9 4,62 José Resende Peres

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Cotinha (6124)-LM
Hortelâ (8023)-LM
(^uxlta (H-076)-LM
Guarujá (4716)-LM
Soberba (4712)-LM
Raposa (-4748)
Raia (B326)-LM
Arapuca
Carteia (F-281 )-l-M
Laguna (H-054)
parreira (F-191)-LM
Azeitona (.01

1»

8-2 16179 365 5.442 220,4 4,04 S.A. Frigorífico Anqlo
10-0 13767 365 5.376 213,7 3,97 S.A. Frigorífico AngIo

7-10 16171 365 5.213 222,8 4,27 S.A. Frigorífico AngIo
11-3 11108 365 5.048 207,1 4,10 S.A. Frigorífico AngIo
11-9 11122 349 4.921 195,2 3,96 S.A. Frigorífico AngIo

— 11112 365 4.784 201,6 4,21 S.A. Frigorífico AngIo
5-8 23263 365 4-748 202,4 4,26 S.A. Frigorífico AngIo
6-9 23045 365 4.244 189,8 4,47 S.A. Frigorífico AngIo
5-10 22695 358 4.237 178,8 4,22 S.A. Frigorífico AngIo
8-1 17525 318 3.997 167,7 4,19 S.A. Frigorífico AngIo
7-2 18689 309 3.993 176,7 4,42 S.A. Frigorífico AngIo

12-7 10109 335 3.701 158,7 4,28 S.A. Frigorífico AngIo
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17524
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237

317
218

Produção

3.316
2.593

2.336

S

132,4
114,1
94,7

BRÇAGUZERA Duas ordenhas (2x)

PROPRIETÁRIO

3,99 S.A. Frigorífico Angio
4,40 SA. Frigorífico Angio
4,05 S.A, Frigorífico Angio

eus» D — De 5 a 6 anos.

Aurora iaB-2200-LM RE 5-0

7-1

25961 365 2.654 141,3 5,32 José Osorio de Azevedo Jr.

CUSlSÉ^De 6 anos e mais.

Bahia Jj\i-A/5541.LM
Oalva-

RAiÇA 6IR

OAS^ CJ De 4 a 4V2 anos.

Chain|Hfihà-l432

CUSSÉ P — De 5 a 6 anos.

CA Bwn!Iha-l-3217-LM

E ^ De ó anos e mais.

Alba^.3326^
Emtela^-l-223-LM
óuafuvira CristalÍna«L-ó583-LM
Cantinas 1.M8-LM
Guaiuvíra BrasançaoL-6585
Gualuvira BoIlriha-14949-LM
Fantasia-194
Efcandlnav8-l-234-LM
Era-
iorr»líst8-3ó4
Em<ib-l-694

CUS^ BJ ^ De 3 a 3V2 anos.
CA Oulce-l-3206-LM
Gutea
Guaira 2.'-673.LM
Grama
Grfnalda
Garímpelra-

BS — De 3V2 a 4 anos.

Garattiza4^
Cafurina-LM

QjtS5E p De 5 a 6 anos.
Gaf^rífia-F-2B96

CLAS^ E — De 6 anos e mais.
Centm
Gabcha
M8tféíra-F/3265
Carcchlnha-G' 1̂D

E •— Oe 6 anos e mais.

Baíana-1 lÁM
Morena^
ConcordIa-12

XEBU MÕOiO

E — De 6 anos e mais.

^raíbá da S. Çecnia-1316-
Brasiíelra da Sta. Cecilia-1463

criadores

RE

NR
19252

19997

349
255

3.136
1.986

Três ordenhas (3x)

199,7
93,3

6,36 Allyrio Jordão de Abreu
4,70 José Osorio de Azevedo Jr.

RE 4-4 11036 365 2.878 141,3 4,91 Francisco F. Barretto

RE

RE
RE

RE

NR
RE
RE

NR
RE

NR
NR
RE

RE

NR

NR

NR
NR

NR

NR
NR

5-1

9-0

12-1

10-0

6-0

3-4

3-5

3-2

3-4
3-4

3-3

3-7

3-8

29775

13712
24308

24070

11053

24367
23942
20204

25013
25633
21542

24874

Duas

29655
29762
24007

30063

29759
29764

29520
29766

365 4.152 214,4

316 3.962 188,3
350 3.766 257,4
365 3.683 205,5
365 3.599 178,5
364 3.412 171,4
365 3.352 194,9
364 3.208 170,8
365 3.117 184,3
333 2.731 129,4
305 2.410 115,0
260 1.962 96,1

ordenhas

365
365

349

307
343
342

365

322

(2x)

3.440

2.351

2.264
2.181

1.961
1.913

3.146
2.489

168.8
104.0
142.1
125.9
136.2
108,7

177,6
138,4

5,16 José Carlos V, de Andrade

4,75
6,83
5,58
4,95
5,02
5,81
5,32
5,91
4,73
4,77
4,89

Francisco F.
Francisco F.
José Mario S,
Francisco F.
José Mario S
José Mario S.
Francisco F.
Francisco F.
Francisco F.
Francisco F.
Francisco F.

Barretto
Barretto
. Matheus
Barretto

. Matheus
AAatheus

Barretto
Barretto
Barretto
Barretto
Barretto

4,90
4,42
6,27
5,77
6,94
5,68

Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto

5,64
5,56

Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto

RE 5-4 21540 280 2.268 108,2 4.77 Francisco F. Barretto

LM

NR
.NR

RE
RE

6-3

11-6

16544
29927

23716
28739

365

331

304
159

2.762
2.496

1.179
1.146

Duas ordenhas (2x)

129,0
125,9
64,7
60,9

NR 8-3 22241 365 3.263 228,2
NR 7-1 22243 293 2.199 151,1
NR — 22237 167 1.572 99,3
NR 8-4 22413 218 1.334 95,1

Duas ordenhas (2x)

RE 6-3 19608 299 1.650 70,3
RE 7-11 18524 280 1.456 62,0

— LiVRO DE MÉRITO

— MORREU

(2) — VENDIDA

Outubro de 1971

4,67
5,04
5,49
5,31

Gabriel de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto
51'/'";".° F- BarrettoJosé João S.R. dos Reis

Ml o...i4 iS IIÍS7.12 Oswaido José Stecca

4 26 R '̂̂ !''l!°' Rodolphó Ortenblad
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o que vai pelo
Serviço de Contrôie Leiteiro

F. A. N.

7 novos registros de raça, sendo: 2 na raça Holandesa preta e branca,
3 na vermelha e branca, 1 na Jersey, 1 na Dinamarquesa e 1 entre as búFalas

O relatório n.® 321 do S.C.L. correspon
dente ao número de meses em que são
apresentados relatórios mensais, e refe
rente a Agosto de 1971, isto é o 27.® ano
de trabalhos, se apresenta com 756 lac-
tações encerradas, sendo 219 classificadas
na Divisão de 305 dias, ou 1.® Divisão e
537 na Divisão de 365 dias. Um total de
203 lactações mereceu destaque ou seja
alcançou LE ou LM (26,9%) sendo 58 na
I Divisão e 145 na II.

Como sempre foram verificadas altera
ções nos registros máximos das várias ra
ças, sendo que neste relatório ao todo
sete novos registros foram alterados pa
ra mais, dois na raça Holandesa preta e
branca, três na vermelha e branca, um
na Jersey, e um na Dinamarquesa verme
lha. Dentre as produções de búfalas,
também um registro máximo é assinala
do, superando o mais alto até agora ob
servado no S.C.L.

Vejamos o que ocorreu em cada raça
separadamente.

HOLANDESA PUETA E BRANCA

Na classe de hovilhas ~ 2 anos júnior,
duas boas lactações aparecem na Divisão
de 305 dias, uma em duas ordenhas, por
Roland 1640 Prins Maud, Soe. Coop. Cas-

IQS

COBRin

pf
paíin^

trolanda, Paraná, dos Irmãos Rabbers,
PO, filha de Glenafton Emery e de R.
544 P. Madcap, registrando aos 2-3, 2x,
292 dias 5.716 kg de leite com 208,4 kg
de gordura ou 3,64%; no mesmo grupo
temos também a produção de ARAPOTI
CONDE ELSKE 4, PO de L. Noorder-
graaf, da Coop. Agro-Pec. de Arapoti,
Paraná, com seus 5.065 kg de leite e
207,4 kg de gordura ou 4,09%. No mes
mo grupo de idade, mas em três ordenhas,
temos a produção de LENDA CHAM-
PION SS, PC, GCl, de João F. Frota,
Varginha, M.G., filha de Skokie Cham-
pion e de Cesi, com 6.108 kg de leite e
208,0 kg de gordura ou 3,40%, aos 2-4,
305 dias. No grupo sênior, de 2 anos, o
destaque é para outra ROLAND 1595,
INKA MAUD, PO, de L. Salomons, Soe.
Coop. Castrolanda Ltda., Paraná, filha de
G. Emery e de R. 1010 I.P. marcando aos
2-8 em 2x, 305 dias 5.966 kg de .leite
com 206,1 kg de gordura ou 3,45%; no
mesmo grupo e com 2-8 também temos
outra boa produção de ROLAND 1569
P. EMERY, PO, dos Irmãos Rabbers,
Paraná, filha de G. Emery e de R. 797
Ormsbt Homestead, com 5.609 kg de lei
te e 206,1 kg de gordura ou 3,67%' em
297 dias.

No grupo de 3 anos sênior, o primeiro
destaque é para JANGADA GARDÊNIA
F.D.M., PO, de Fernando Alencar Pinto
S/A, Pindamonhangaba, SP., filha de J.
Furioso A. Duke Mark e de EEPA Im
petuosa 1433 (8-2, 2x, 365,. 8.065 kg L
com 317,1 kg G — 3,93%) registrando
aos 3-8, em segunda lactação, aos 305
dias 2x, 6.239 kg de leite e 229,4 kg de
gordura ou 3,67% e alcançando o segun
do LE. A seguir, no mesmo grupo temos
outra ROLAND 1473 LEDA INKA, PO,
dos Irmãos Rabbers, filha de Poroguero
672 Pabst Renown e de R. 524 H. Ma-
dacap, registrando aos 3-6, em 291 dias
5.703 kg de leite com 206,2 kg de gordu
ra ou 3,61%. Segue-se a produção de
JANGADA GIOCONDA M. DEAN, de

Fernando Alencar Pinto S/A, filha de
H. Meadow Farm Master Dean e de Jan
gada Eneida (5-4, 2x, 307, 5.512 kg L e
210,6 kg G ou 3,82%) com seus 5.649 kg
de leite e 233,6 kg de gordura ou 4,1396
aos 3-7, 2x, 305 dias, em segunda lacta
ção em LE.

Entre as vacas de 4 anos, no grupo
Júnior a melhor produção destacada é de
CASTROLANDA JULIANA LEENTJE
5, PO, de Castro, Pr., da Soe. Cooperati
va Castrolanda Ltda., ao registrar aos 4-3,
em 305 dias e nova parição em interva
lo de 382 dias, um total de 7.068 kg de
leite com 242,7 kg de gordura ou 3,43%.
No mesmo agrupamento de ida^e, mas
já no lote de seniors, se destaca a produ
ção de OAK RIDGES CITATION DO
RA, PO, de Olinto Marques de Paulo,
Valinhos, SP., filha de Rosafé Citation
R e de Shadi-Lawn Dora, marcando aos
305 dias e nova cria eni intervalo de 378
dias, aos 4-11, 3x, 7.462 kg de leite com
247,8 kg de gordura ou 3,32%.

No grupo de vacas adultas, várias e
boas lactações aparecem, como a de PA
RAÍSO IRMA GAZELA GOLIAS, PO,
da S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuária, S.
João da Boa Vista, SP., filha de S, Oolias
C. Champion e de S. Gazela Beautymore
Exótico (7-11, 2x, 365, 8.393 kg, 305,2 kg
G ou 3,63%) registrando aos 7-9, em 305
dias, 2x, 7.808 kg de leite com 2863 kg
de gordura ou 3,67%; BULGARIA DE
PAU D'ALHO, PC, de Jacob Rosier Du-
tilh. Campinas, SP., filha de Skolde Ma-
rathon Champion e de Nibaleza II do
Pau D'Alho (9-10, 2x, 314, 6.748 ^ de
leite com 224,3 kg de gordura ou 332%)
registrando aos 6-9, em 2x, 292 dias, 7.116
kg de leite e 2443 kg de gordura com
nova cria em intervalo de 363 dias; CAS
TROLANDA CONDE PAULA, PO, de
Jan Noordergraaf, RE, filha de Btisdien-
tal Juweel V.D. Woudhoeve e de Cast.
Conde Koba, aparece de novo alcançando
seu sexto LE aos 9-0, em 2x,. com 7,001
kg de leite e 2443 kg de gordtu^ em 1^
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laçãoque chegou a 270,5 kg, em 365 dias;
no mesmo grupo temos também a pro
dução de CASTROLANDA JULIANA
SIETSKE 7, de H. H. Rabbers, da Soe.
Coop, Castrolanda Ltda., Paraná, filha dc
C. Raul Nelson Rudolf 5 c de Cast. Ju
liana Sietske 5 (5-11, 365, 2x, 7.906 kg
L e 283,9 kg G ou 3,59%) com 6.851 kg
de leite e 242,2 kg de gordura ou 3,53%
aos 5-11 em 2x, 305 dias; NHANDÜ CA
ÇULA, PO, do sr. João da Silva Costa,
Itanhandú, MG;, filha de S.M. Ditador
Butter Boy e de Nhandú Antiga aparece
bem com seus 6.672 kg de leite e 260,7
kg de gordura ou 3,90% seguida de nova
parição em intervalo de 383 dias, em lac-
lação iniciada aos 7-10, em 305 dias, 2x;
PARAÍSO LIDERANÇA FIDALGO, PO,
da Faz. Paraíso, S.J. Boa Vista, SP., filha
de S. Fidalgo R.P. Burke e de S. Grécia
Supreme Glenafton (4-8, 2x, 328 dias c/
4.435 kg L 152,6 kg G. — 3,43%) apa
rece bem com seus 5.583 kg de leite e
250,3 kg de gordura ou 3,80% aos 5-8,
2.x, 305 dias com nova parição aos 426
dias. GUAJUVIRA I DA CORTICEI-
RAS, PC, de Carlos E. Batistela, Tre-
membé, SP., filha de Ubirajara Jureabá
Captain e de G. da Corticeira, em 3x,
marca aos 6-11, 305 dias, e intervalo de
410 dias 7.396 kg de leite c/ 231,0 kg de
gordura ou 3,12% conquistando seu 3.°
LE consecutivo e portanto o título de RE.

Na Divisão de 365 dias, aparecem dois
importantes registros máximos para a ra
ça, sendo um na classe de novilhas e ou
tro na de vacas adultas. No grupo de
2 anos júnior em duas ordenhas temos o
primeiro registro, por ROLAND 1614
DIANA MAUD, PO, dos Irmãos Rabbers,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda., Paraná, fi
lha de Glenafton Emery e de R. 897 Leda
Diana, registrando aos 2-5 e, 365 dias
8.988 kg de leite com 327,0 kg de gor
dura ou 3,63%. Êste registro supera o
de Paraiso Londrino Fartura, PO, obti
do cm 1967 em leite e gordura, e que
era de 7.601 kg de leite e 274,7 kg de gor
dura ou 3,61%, obtido aos 2-4, 2x, 365
dias. No mesmo grupo de idade, temos
uma outra boa lactação, que mesmo não
superando registro máximo da raça é dig
na de citação, por BOND HAVEN RE-
WARD LASSIE B, PO, de Olinto Mar
ques de Paulo, Valinhos, SP., filha de
B.H.R.A. Reward e de Millen Lassie com
6.006 kg dc leite e 242,0 kg de gordura
ou 4,02% aos 2-4, 3x, 365 dias.

No grupo sênior de 2 anos temos outra
boa produção, por GLENAFTON SYM-
bOL CORRINE, PO, de Olinto Marques
de Paulo, filha de Rosafé Signet e de Cor
tine Ruben com 6.394 kg de leite, 241,8
kg de gordura ou 3,78% alcançados aos
2-9, 365 dias, 3x, outra ROLAND 1553
LEDA LAURA, PO dos Irmãos Rabbers,
Caitro, Paraná, aparece nêste grupo, com
6.277 kg de leite e 218,5 kg de gordura
ou 3,48% aos 2-9, 333 dias 2x.

Aos 3 anos, júnior duas outras novilhas
dc prefixo ROLAND aparecem de novo,
ambas da importação feita pelos Irmãos
Rabbers, dc Castro, Paraná, aparecem
bem, sendo a dc n.° 1509 REFLECTION
CA.5CADE, dc 3-3, em 2x, 352 dias com
7.428 kg de leite e 266,1 kg de gordura
W 3,58% c outra de n.° 1487 LEDA
provinciana, PO, filha de P. 1090

Ormsby Madcap e dc R 474 P. Matador,
com 6.559 kg dc leite c 228,4 kg de gor
dura ou 3,48%) aos 3-5 em 2x, 365 dias;
cm três ordenhas o destaque é para
ROYALANE REFLECTION SUSAN,
PO, do sr. Dario F. Meireles, Campinas,
SP., filha dc Romandale R. Marquis e de
Royalanc Citation Sophie, com 7.856 kg
de leite c 214.1 kg dc gordura ou 2,729ó
aos 5-3, 3x. 365 dias. No grupo sênior de
3 anos JANGADA HELENA DIAMOND,
PO, de Fernando Alencar Pinto, Pinda-
monhangaba, SP., filha de Diamond SMR
Bcauty Bavar c de Martona's Lochinvar
Alpha 5 (7-0. 2x. 364, 12.242 kg L com
372,4 kg G ou 3.0490) começa muito bem
mostrando que promete, marcando aos
3-7 cm segunda lactação (a primeira aos
2-6, cm LE) em 3x, 365 dias, 8.504 kg de
Leite o 312,1 kg dc gordura ou 3,66%.
Em 2x, temos outra Roland dos Irmãos
Rabbers, PO, a de n." 1368 LEDA ORMS
BY, filha de P. 1090 O. Madcap e de R.

kg de leite
e 278,3 kg de gordura ou 3,579b aos 3-11
em 2x, 358 dias, seguindo-se a produção

Í^^^GADA GRAUNA DIAMOND.
PO, de Fernando Alencar Pinto, filha de
Diamond SMR B. Bavar e dc J. Diade-
ma (4-10, 2x, 349, 4.566 kg L com 206,6

4-52%) registrando aos 3-9 2x,
351 dias 5.994 kg de leite e 244,2 kg de
gordura ou 4,07%.

Aos 4 anos temos duas boas produções
Srupo júnior por AGRIN-

DUS BETA. PC, da Agrindus S/A, Des-
calvado, SP., filha de Raewir Buenita
K.A. e Amazonas M. Elcy (2-9, 2x, 288,
4.517 kg L 185,5 kg G ou 4,10%) regis
trando aos 4-2, em 2x, 365 dias 7.178 kg

kg de gordura ou
® sênior, JANGADA GAROTA A. THREE, PO, de Fernando

Alencar Pinto, filha de S.R.D. Advancer
Three e de M's Skyliner F. Row (6-9, 2x,
•365, 8.713 kg L com 301,7 ou 3,46%)
comi seus 7.546 kg de leite e 267,1 kg de
gordura ou 3,53% aos 4-6, 2x, 360 dias,
em seu 3.° LM consecutivo e já com 2
Lt anteriores (2-6 e 3-6).

No grupo de vacas adultas em regime
de tres ordenhas temos nêste mês a pu
blicação de um novo registro máximo, em
produção de leite, estabelecido há pou
cos meses por Pucu Bontje 11 F 94, de
Jose Peres de Oliveira isto é em Julho
deste ano, quebrando antigo registro es
tabelecido por Pérola S. Martinho quan-
PP aos 5-5, em 3x, 365 dias —12.179 kg de leite com 380,7 kg de gor
dura ou 3,12%. Agora completando em
ÇgPsto dêste ano, temos JARDIM BELE-
ZA, PC da Cia. Batista Scarpa Ind. e Co
mercio, Itanhandú, M.G., filha de Aríete
Cervantes e de Jardim Odete, em sua
quinta lactação controlada, quando com
pleta 365 dias em lactação iniciada aos

alcançando a marca de 12.500 kg
de leite o novo registro máximo para
produção de leite, adultas, 3x, 365 dias.
Jardim Beleza marcou 387,3 kg de gordu
ra ou 3,09%. Aos 5-4, havia chegado a
7.353 kg de leite com 243,5 kg de gordu
ra ou 3,31% e aos 6-7 em 282 dias a
6.465 kg com 219,3 de gordura e ao 7-6
marcou esta alta produção. Jardim Ode
te tem duas lactações acima de 7.000 kg
sendo que precisamente aos 7-0 em 310
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dias, 5x, alcançou 7.461 kg de leite com
271.6 kg de gordura ou 3,639ó. No mes
mo grupo temos outra excelente produção,
por AUSHLAND DORES IVANHOE,
PO, do Dr. Milton Pannain, B. Piraí, RJ.,
filha de Osborndale Ivanhoe e de Aush-
land^ Tivic Doress, marcando aos 6-6, em
3.x, 565 dias 11.047 kg de leite com 371,2
kg de gordura ou 3,369ó. Esta vaca aos
4-5 havia alcançado já uma excelente pro
dução, isto é 7.351 kg de leite com 282.5

xix 2x, 365 dias. EME-
burke INSPIRATION,

çp ' ru Oliveira. Campinas,SP filha de S.M. Fond Hope Sovereigne de La Gleba 306 Burke Icaza 24, te-
de leht° kg
3 gordura ouREFLècT^â5^?S '̂̂ , Ol^T^i;?^

'P- -m a^^Su-h!
S Lf?emf "c® Dictator Duke e de M's.
dekuè f27of\""'r kgSeguem se o,?» H gordura ou 3,269b.
latório cheio " e l^PlaÇões nêste re-
raca bnlsr,^ otimos resultados daraça holandesa preta e branca.

RAÇA holandesa VERMELHA
E branca

taçõtrenc"e?radL^^a5^38 na I Divisão f ^
Um total de 10 f. t dias).
e 30%) LE e 23 em LM (26

tvisao de
anos júnior o r. • • ® classe de 4
genebra DF destaque é parabriel Dias pL^^^^^^.NA, PC de Ga-
MG., filha de Marâm? Noronha,
no e de Gema Gerente Teia-
em 305 dias 5 956 ®os 4-1, 3x,
kg de gordura ou 5 Pom 217,8
mor de 4 anos temos Hrv"' grupo se-
maximos alcancadr,^ novos registros
ANNA 11, PO do terphuster
repete na I Divis- criador, e que
ern intervalo de 39^' .4°"' nova parição
máximos que alcan dias, dois registros
" Divisão^ quand 353 dils, na
8.061 kg de leUe e 4-9, 3x,
ou 3,74%; aos 305 h" ^8 'Ip gordura
tros máximos para a novos regis-de 7.423 kg dl íeite
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gordura ou 3,30% quan-



do aos 365 dias chegou nessa lactação a
8.760 kg de leite com 278,6 kg de gordu
ra ou 3,18%.

Na Divisão de 365 dias bons registros
também são observados como veremos a
seguir. Na classe de novilhas de 2 anos
júnior temos novo registro de gordura,
que iguala o máximo da raça, em gordu
ra, por S.H. FANTA, do Dr. Edilberto
Nascimento, Goiânia, GO., filha de Ho-
lambra Philomen's Ducco e de S.H. Mi
neira (6-5, 2x, 319, 6.204 kg L com 208,7
kg G, ou 3,36%) e que marcou aos 2-4,
em 3x, 365 dias 200,7 kg de gordura em
5.246 kg de leite ou 3,82%, igualando a
produção máxima da raça de Orquidea
Mag's, PC de José Sylvio Magalhães, S.
Cruz, RJ, que também fez 200,7 kg aos
2-4, 365 dias, 3x, em 1968 em 5.405 kg
de leite. No mesmo grupo, sênior, temos
a produção de JOTATÊ LIMPEZA, PC
de José Bastos Thompson, Itirapina,
São Paulo, filha de Japs Nogal e de
Uberaba (7-2, 2x, 365 dias, 5.491 kg L e
184,0 kg G — 3,34%) ao produzir desta-
cadamente aos 2-8 em 2x, 347 dias, 6.451
kg de leite com 233,6 kg de gordura ou
3,62%. Com esta lactação, Jotatê Limpe-
sa passa a ser a recordista máxima da
raça, em leite e gordura, em 2x, na Di
visão de 365 dias, classe de dois anos sê
nior, por ter superado a produção de S.N.
Jurujuba Paul, de Doher Barbosa Nicolau
registrada em 1968 e que era de 5.840
kg de leite e 233,2 kg de gordura. O re
gistro máximo de leite pertencia a S.N.
Noldien Roland, do mesmo criador, es
tabelecida em 1969 e que alcançou 5.843
kg com 221,3 kg de gordura ou 3,78%.
SAIONARA DE SANT'ANA, de Gabriel
Dias Pereira, Olimpio Noronha, MG.,
aparece a seguir, no grupo, com seus
6.047 kg de leite e 210,2 kg de gordura
ou 3,47%. Saionara é filha de Gosse e
de Gazeta de SanfAna (4-6, 3x, 364 dias
7.620 kg L e 261,6 kg G ou 3,43%).

Aos 3 anos júnior temos uma boa pro
dução de BRASÍLIA DE SANT'ANA,
PC do Haras Maringá Ltda., que mar
cou aos 3-0, em 3x, 329 dias 6.593 kg de
leite e 204,9 kg de gordura ou 3,10%. No
grupo sênior o destaque é para BETI-
NA'S L.N. CEDILHA, PC de Pedro Con
de, Amparo, SP., filha de Leme's Naipe
e de Meiguice (8-7, 3x, 365, 6.658 kg L
e 238,3 kg G ou 3,57%) registrando aos
3-9, em 3x, 333 dias 6.385 kg de leite
com 218,9 kg de gordura ou 3,42%. No
grupo de 4 anos, sênior temos também
uma boa lactação, por VASSOURA, PC
de Christiano dos Reis Meireles, Ribeirão
Preto, SP., registrando aos 4-10 em 2x,
365 dias 6.897 kg de leite e 254,3 kg de
gordura ou 3,68%.

PIPOCA DE SÃO GERALDO, PC, de
José Procópio do Amaral, S.J. Boa Vista,
SP., aparece muito bem com seus 245,4
kg de gordura em 6.190 kg de leite ou
3,96%, em lactação iniciada aos 5-8, em
2x, 365 dias. Aos 4-5 havia registrado
5.561 kg com 215,5 kg de gordura ou
3,87%.

raça jersey

Dentre as 32 lactações encerradas nês-
te mês, dezenove foram classificadas na
II Divisão e treze na I. Três lactações
alcançaram os mínimos para LE e 7 para
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o LM. A raça Jersey se apresenta bem
no segundo grupo de raças no S.C.L.
com maior número de lactações, junta
mente com o agrupamento Pitangueiras
e as da raça Gir.

Na Divisão de 305 dias aparecem bem
duas lactações, sendo uma como marca
máxima da raça, por •SANT'ANA PE
NUMBRA INVENCÍVEL, PO, de Albino
Malzone, Jundiaí, SP., filha de S.A. In
vencível Sybil e de S.A. Padova Oásis
(5-4, 2x, 365, 3.865 kg com 180,6 kg G
ou 4,67%) marcando aos 3-11, 2x, 305
dias 4.145 kg de leite que passa a ser a
maior marca para a idade, e 168,1 kg de
gordura ou 4,05%. A marca anterior foi
estabelecida em 1967 por Jaca Faceira
Esmond, de J. Morais Althenfelder Silva,
S.J. Campos, quando marcou aos 3-11,
em 2x, 288 dias 3.810 kg de leite, per
manecendo a de gordura que é de 196,0
pela própria J. Faceira Esmond.

Na classe de adultas aparece bem a
produção de SANT'ANA HARMONIO
SA NAVY, PO, da Fazenda SanfAna,
S.J. Campos, SP., filha de S.A. Navy Sy
bil e de S.A. Herdade Zanalua, marcando
aos 5-10, 2x, 305 dias 4.323 kg de leite
com 199,2 kg de gordura ou 4,60%.

Na Divisão de 365 dias, aparece bem
a produção de SANT'ANA NUMIDIA
invencível, PO, da Faz. SanfAna,
também filha de S.A. Navy Sybil e de
S.A. Nirma Cortes (5-0, 2x, 351, 4.160 c/
197,1 ou 4,73%) registrando aos 3-6, 2x,
332 dias 3.648 kg de leite com 178,0 kg
de gordura ou 4,87%. No grupo de adul
tas, SANT*ANA IDOLATRIA OCEANO,
PO, RE, da Faz. SanfAria, filha de S.A.
Oceano Paxford e de índia 5, RE (7 lact.
23.226 kg L e 1.128 kg G ou 4,85%) apa
rece muito bem em sua sétima lactaçao
aos 9-9, em 2x, 319 dias com 4.021 kg de
leite e 204,2 kg de gordura oii 5,07%,
superando assim em produção vitalicia a
de sua progenitora. SANT'ANA HER
DADE ZANALUA, PO, RE, também da
Faz. SanfAna, filha de A. Royal Records
e de S.A. Hera Magnet, também aparece
bem aos 10-0, marcando em 2x, 295 dias
3.959 kg de leite com 203,8 kg de gor
dura ou 5,14%. S.A. Hera Magnet é tam
bém RE e marcou aos 8-7, 365 dias 4.816
kg de leite com 213,2 kg de gordura ou
4,42%.

raça schwyz

São ao todo treze as lactações encer
radas nêste mês por vacas da raça
Schwyz, sendo três classificadas na I Di
visão e dez na segunda.

VANDECA DE DOURADO, uma PC
de Francisco Amarante Mendes, S.J. Boa
Vista, filha de Copacabana Atila e de
Espada aparece bem aos 3-3, 2x, 365 dias
com seus 4.216 kg de leite e 176,1 kg de
gordura ou 4,17%.

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA
Uma nova lactação bem significativa

vem de ser alcançada por WYWEI, uma
PO importada, de propriedade do sr.
Olavo Barbosa, Guaxupé, MG., quando
registrou aos 3-10, em 2x, 365 dias 5.303
kg de leite com 209,0 kg de gordura ou
3,94% e que passa a ser a maior produção
na respectiva classe superando duas mar
cas alcançadas por diferentes vacas, sen

do a de produção de leite por Maiva, de
Olavo Barbosa, que foi de 4.731 kg aos
3-7, e a de Trinta e Nove, de Norremose
& Cia., estabelecida em 1958 e que era
de 190,6 kg de gordura em 4.585 kg de
leite ou 4,15% aos 3-9, 2x.

PITANGUEIRAS — CRUZAMENTO
5/8 RED POLL

Sao ao todo 34 as lactações encerradas
nêste mês por vacas dêste agrupamento,
sendo dezessete classificadas na I Divl-
são e igual número na II. Duas se clas
sificam em LE e dez em LM.

Na Divisão de 305 dias aparecem bem
as produções de duas vacas: POMPEIA
(4740), do S/A Frigorífico Angio, Pitan
gueiras, SP., filha de Argentino e de Fa
vorita, registrando em sua sexta lactação
controlada aos 10-7, 2x, 300 dias 4.488
kg de leite e 192,4 kg de gordura, com
nova parição em 427 dias. Aos 7-8 em
365 dias marcou 5.346 kg com 202.7 kg
de gordura ou 3,79%. AFORTUNAD.^,
aparece também destacada aos 7-6, mar
cando 4.007 kg de leite e 170,7 kg de
gordura ou 4,25% em 2x, 305 dias.

Em 365 dias, temos outras boas produ
ções na classe de adultas como seja: CO-
TINHA (6124) com 5.442 kg de leite e
220,4 kg de gordura ou 4,04% aos 82
em 2x, 365 dias; HORTELA (8023) com
5.376 kg de leite e 213,7 kg de gordura
ou 3,97% em 2x( 365 dias; GAUXIT.\
(H076), com 5.213 kg de leite e 222,8 kg
de gordura ou 4,27% em 2x e 365 dias e
GUARUJA (4716) também com seus
5.048 kg de leite e 207,1 kg de gordura
ou 4,10% aos 11-3, em 2x, 365 dias. Tô-
das estas vacas registraram estas prodii-
ções na Faz. Três Barras, em Pitanguei
ras, pertencente a S/A. Frig. Anglo.

RAÇA GIR

Das 30 lactações encerradas por vacas
da raça Gir, vinte e seis se classificam na
Divisão de 365 dias e onze em LM, uma
em LE.

CAMPO ALEGRE ASIA (238) NR. do
d. Gabriela F. Costa, Casa Branca, SP.,
filha de C.A. Pinhão e de C.A. Amazo
nas (12-5, 2x, 302, 2.171 kg L com 92,4
kg G ou 4,25%) aparece bem aos fr5, em
3x, 305 dias e nova parição após 361
dias, com seus 3.898 kg de leite e 200,3
kg de gordura ou 5,13%.

Na Divisão de 365 dias os destaques
são para C. ALEGRE BAUNILHA, RE,
de J. Carlos Villela de Andrade, C. Bran
ca, SP., filha de Naidu e de C.A. Apai
xonada (7-6, 2x, 365, 2.677 kg L e 130,7
kg G ou 4,88%) com seus 4.152 kg de
leite e 214,4 kg de gordura ou 5,169í) aos
5-1, em 3x, 365 dias.

No grupo de adultas aparecem várias
lactações controladas em três ordenhas,
e que marcam mais de 3.000 kg cora pro
duções de gordura suficientes para su
perar os mínimos de LM.

RAÇA SINDI

Do único rebanho desta raça inscrito
no S.C.L. de quando em vez são obser
vadas boas lactações destacadas, como é
agora o c aso de AFRICANA, RE, de

(Conclui na pág. 113)
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Impressos padronizados para criadores e agricultores
AEDITÔRft DOS CRIADORES LTDA., está lançando impressos
padronizados em blocos de 50 folhas, que são utilizados nas
relações do trabalho rural, nos contratos agrários e no contrôle

zootécnico.

n EDITÔRA dispõe, para vender aos interessados, dos seguintes
impressos:

REFERÊNCIA NOME DO IMPRESSO CrS REFERENCIA NOME DO IMPRESSO
T-01

T-02

T-OJ

T-W .

T-05

T-06

T-07

T-oa

T.09 .

1-I0 .

1-11:

r-12 •

T-11 .

1 14 •

1-15 -

'f-16

T-17

r 18

T|9

•r-20

1-21

14JI

t02

('04

—

Contrato de trabalho por prazo indeterminado
Contrato de trabalho por prazo determinado
Aviso prévio para dispensa de empregado ..
Comunicação de férias

Acôrdo para acumulação de férias
Recibo de férias
Pedido de demissão
Pedido de demissão de trabalhador estável
Advertência particular
Advertência pública
Suspensão por falta ao serviço
Comunicação de suspensão disciplinar
Recibo de aviso prévio em dinheiro

Pedido de abertura de inquério para apura
ção de falta grave
Pedido de conversão da estabilidade em inde
nização em dôbro
Kecibo ("Vale") de adiantamento de salário
Recibo de quitação geral
Recibo de quitação geral, com rescisão con
tratual
Recibo de salário
Regulamento de emprêsa rural
Picha de registro de empregado
Notificação judicial em caso de direito de
preferência para aquisição do imóvel rural
arrendado
Notificação para retomada do imóvel rural
Carta de notificação para retomada
Carta para preempção em casos de alienação
Jo imóvel rural
Corta de notificação ou arrendamento

6,00

6,00

6,00

4.00

4,00

4,00

4,00

6,00

4,00

4.00

6,00

6,00

4,00

6,00

6,00

4,00

6,00

6,00

6,00

6,00

0,90 (cada)

6,00

6,00

6,00

6,00

6,00

C-06 Carta proposta de arrendamento feita por ter
ceiro, dirigida ao arrendador

C-07 Contríito de píirceria,
C-08 Contrato de financiamento
C-09 - Contrato misto de arrendamento." èmpreiiãda

e serviços eventuais cmprcuuuu

~ plantação subsidiária 'ou'"to-
Z-Ol - Ficha Cl (3enealogia (Pedigri) - Formato

mpin M com uma dobra
servaHn ' ^ P^mieira página há espaço re-seiyado para onome da fazenda, do proprie-
tario. endereço, etc. Nome do animal nTs-
dor"Nas''dls'' "2-clor. Nas duas paginas centrais há esnaco

s:r's£ rpara contrôle sanitário Prprr, i espaço
chiindo aimpressão do nome da LTnda do
proprietário, etc «-'euuii, ao
Ficha de Conüôle Leiteiro —Fomato 23 5
cm X 31 cm com uma dr,E,.o 2j,5
um lado há espaço para n no,
nascimento, n." registro upnn
espaço para sontrôle de 8 toct-f'-°'
controles cada. No outro lado h-t
fotografia, pedigri contrô?» • ®®P^50 Para
trôle decDhPri.,f„ '„™°> samtário e con-

Z-02

Z03 Th 'd ' c"'"" ' ^^Sel"píe1fdo%emoZ-03 Ficha de Contrôle de Pêso r,
ha espaço para o nome Hn lado
raça, sexo, pais, nas^mento '̂ ^Sistto,
anotação de pesagens durante P""''
meiros anos. No outro l-irfn ift ® *''cs pri-
fotografia da rês, fUiacão V espaço para
tário. Preço do cento ^ ®controle sani-

Cr$

6,00

6,00

6,00

6,00

6,00

120,00

120,00

120,00

Para pedidos, basta citar apenas areferência que antecede onome de cada
impresso e mandar o respectivo cheque de pagamento em nome d»

EDITÔRA DOS CRIADORES LTDA.
Av- Pompéia, I2I4 — Fundos "B"

SÃO PAULO — ZP. 10 — S.P.

•Também à venda na Associação Paulista de Criadores de Bovinos J
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GiDO FRiSIO

EXPOSICiO-FEIRA
PERMANENTE

com

LEILÕES

tôdas as primeiras e terceiras

quarta-íeiras do mês, com iní

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

CastroUa Ltda.
possuidora do maior plantei Ho
landês preto, e branco da Amé-
i^ca Latina,' todo êle controlado

pela AJP.CH.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará
lejllões nas datas acima mencio

nadas.

Sua visita será sempre uma

satisfação.

Informaçõ^ com o gerente:

Sr. Henrique Wlthaar

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

Colônia Castrolanda
TEL 31! — CASTRO -PR

nt

RESULTADOS 00 CONTRÔLE

NOME DO ANIMAL
Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite

lAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Sete Lagôas.
ração suplementar, 2 ordenhas.

M.G. Em 3-8-71. Regime de posto cõm

20,1
21.8
16.4
22.1
33.2
13,0
22.0
13,7
21.5
13,2
14.7
17.9
18.2
14.6
13,9
17,9
14.1
18.3
14.8
19,6
13.6
18,5
14,1
16.8
25.9
15.7

3;3t
ZJB
376
3,61
3.91
3,90
4,95
370
3,90
3.45
3,52
3,61
378
371
3.46
371
478
4,43
3.64
474
470
374
4.17
377
478
3.92

Bélgica de Morada Nova 31/32 8-6 5.® 135
Biboca de Morada Nova 31/32 9-2 2.® 38
Distraída de Morada Nova NR —— 4.® 91
Rosana de Morada Nova 31/32 1.® 26
Urna de Morada Nova 31/32 — 4.® 91
Hespanhola de Morada Nova NR 8-4 2.® 52
Cocada de Morada Nova 31/32 2.® 38
Americana de Morada Nova 31/32 2.® 34
Loiita J.A. 31/32 — 4.® 91
Tangerina de Morada Nova NR — . 2.® 39
Caroba de Morada Nova NR — 4.® 107
Austrália de Morada Nova NR — 5.® 122
Cinara de Morada Nova NR — 1.® 9
Decisa de Morada Nova GC2 6-5 8.® 240
Nubla de Morada Nova NR 6-1 3.® 67
Educada de Morada Nova NR 6-2 3.® 84
Jules Rimet NR — 1.® 1
Cascata de Morada Nova NR 3-8 6.® 174
Clarita de Morada Nova NR — 3.® 81
Dida de Morada Nova NR 4-7 2.® 39
Flora de Morada Nova NR 2-11 2.® 52
Lacta de Morada Nova NR 4-1 2.® 40
Poema de Morada Nova NR 4-3 2.® 58
Atma de Morada Nova NR 6-3 1.® 24
Doçura de Morada Nova NR 4-5 1.® 4
Foca de Morada Nova NR 3-9 1.® 19

Wilson Spencer Domit. Jundiaí. S.P. "Em 3-8-1971. Regime de pasto com r<

2 ordenhas.
15/16Ipanema de Botijjurú 4-8 2.® 42

Vespasiano. M.G. Em 30-7-1971. Regime de pasto comAdministradora Campo Grande Ltda.
ração suplementar, 2 ordenhas.

A.F. Fortaleza Vinga Aagie Lilly
Hawkherst Dividend Alene
A.F. Fortaleza Carlota C.G.R. Posch
A.F. Fortaleza Emenda
A.F.F. Desejada Pontiac JoyfuI
A.F. Fortaleza Escala
A.F. Fortaleza Fabula
A.F. Filipina
A.F. Fortaleza Fidalga
A.F. Fortaleza Galera
A.F. Fortaleza Havana
A.F. Fortaleza Hialita

Maria Helena Maizoni Carmona. Jundiaí. S.P. Em 5-8-1971.
plementar, 2 ordenhas.

PO 7-11 2.® 57
PO 9-5, 1.® 6
PO 6-10 3.® 76
PO 4-10 1.® 10
PO 5-7 5.® 127
PO 4-3 5,® 129
PO 4-5 2.® 47
PO 4-0 2.® 56
PO 4-2 1.® 6
PO 3-3 1.® 14
PO 2-2 3.® 90
PO 2-1 2.® 49

23,2 374
28,2 376
23,4 375
17,7 3,31
18,7 377
17,8 3.40
24,5 3,70
18,3 378
20,1 4,01 ^
26,2 379 1
23,5 3,95
19,3 371

Regime de pasto com ração su-

Costa Azul PCOD 7-5 3.® 50
Fabula PCOD 8-11 1.® 16
Fortuna II PCOC 5-6 6.® 156
Alzira PCOD 8-8 2.® 41
Boneca Rio das Pedras PCOD 6-8 1.® 11

José Olímpio Ferreira Mala. Bragança. S.P. Em 23-8-1971. Regime de pas
plementar, 2 ordenhas.

Cobiça PCOD 8-6 2.® 43
SIriema PCOD 6-8 7.® 202
Rainha PCOD 8-1 5.® 137
Mococa PCOD 3-3 3.® 68
Caneta II PCOD 3-2 3.® 62
Sorocaba PCOD 8-5 3.® 60

17,8
18,0
14,0
22,4
22,8

22.0
13,7
16.1
13,9
14,4
21,7

272
476
3,33
2,77
474

3,69
3,41
473
3,13
3,61
3,79

Plinio Gomes. Laranjal Paulista.
3 ordenhas.

Carla 896
Silvia 742

S.P. Em 8-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar,

Dr. Antonio Ignacio Pupo.
mentar, 2 ordenhas.

Copacabana Tasmania
Copacabana Sem Par
Azeitona do Jaguary
Carolina do Jaguary
Careta do Jaguary
Fanta do Jaguary
Sideral do Jaguary

PCOD
PCOD

5-5
5-11

6.°
1.^

167
3

16,4
20,3

3,45
3,59

Pedreira. S.P. Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração suple*

15/16
PCOC
PCOD
15/16
PCOD
PCOD
PCOD

5-5

5.4
4-2
5-6

5-0

3-10

5-9

1.®
7.®
2.°
2°
4.®
2.®
2.®

18
201

56
31

112
56
28

15,4
14.8
14.9
17,9
15,0
16,3
24,6

3,67
3,80
3,58
2,90
3.09
3,13
4,07

REVISTA DOS CRIADORES — Qutobrq. de 1971;



nome do animal
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

Amaoor Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 20-8-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Kicu Célia 115 P 94 PO 5-11 6.° 156 14,1 3,63
Lulas Londra 85 R 594 PO 6-3 4.° 150 14,1 3 04
^^smilla PO 6-5 1.» 64 15l6 S^ó
Lulas Penca PO 7-8 2° 70 17,5 2 90

PO 5-6 2." 68 13,1 3,03
Weilingion Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 15-8-1971. Regime de pasto com ração

suplementar, 2 ordenhas.
San Gregorio Delfin Quinta Maravilha 15,2 3,24

Domingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 21-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar
2 ordenhas. '

PCOD 6-11 3." 100 13,9 3,40
Mario Zappi. Cotia. São Paulo. Em 3-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3

ordenhas.

figueira PCOD 13-1 3.° 73 30,0 3 11
ttva PCOD 6-11 4.° 129 34,1 2'80
Bngitte PCOC 3-7 5.° 178 22,4 3,43
Unita PCOD 4-1 5.° 137 31,9 3,29
^ericana PCOC 3-4 5." 144 19,3 3,43
América PCOC 3-5 4.® inQ ^ fi7o

Dr. Manoel Alves do Castro. Passa Quatro. M.G. Em 1-8-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas.

^lete Carla PO 9-0 13." 341 21,2 3 82
Aríete Jovanka PO 7-10 2." 26 17 7 sVo
Aríete Bailarina II PO 6-6 2." 21 25 3 3 39
Aríete Balada II PO 5-11 5°. 141 17^0 3 57
Aríete Galicia VIII PO 6-4 5.° 123 18A 3 57

Dr. André Broca Pjifio. Guaratinguetá. S.P. Em 5-8-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

PO 5-1 5.'
PO 4-7 5.'
PO 4-8 5.'
PO 3-8 4.'
PO 4-6 3.'
PO 4-7 3.'

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Passa Quatro. M.G. Em 2-8-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Saudade II PO 6-6 9.® 260 20,4 3,75

^ivid Benvenutti. Tatuf. S.P. Em 5-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Completa PCOD 8-2 3.° 77 13,4 3,14
Beleza PCOD 3-5 2.° 40 13,3 2,38

•losã Ban Hadjuk e Dr. Alcides C. Nigro. Bocaina. S.P. Em 17-8-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

5ulbra'3 Elví" PO 4-0 5." 150 14,4 4,02
"ura Pinta J.A.P. PCOD 6-9 5" II4 15 0 5 50
Noisndía Keegstra Riemke 7 GCl 4-9 3." 66 14'3 3'l4
Dinamarca de Bela Vista PCOC 4-10 l." 25 14^5 3^22

"k>sí Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em 4-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar
3 c 2 ordenhas. '

^ ordenhas
^ama Diablona Misteiio PO 6-2 1.» 32 37,7 3,08
•^iína Zoraya Eureca Advancer PO 5-10 3." 83 27,8 3,08
"pm ndale Annie Rockette PO 6-8 4." 99 25,7 3,07
M;halay Lay J- Bandeira PO 6-2 1.• 33 30,6 2,22
Donna 30 Esther Ormsby PO 8-3 1.» 18 27,7 2,24
De Campinas Mara PO 2-11 4.» ns 21,7 3,00
' ordanhas
fprienha 23 PCOD 8-9 8.° 223 20,3 3,92
fuca Figura PCOD 8-9 8.° 223 16,2 3,05
hçlambra Tietje XX FKD 7-9 l » 21 17,7 3,31
Milagrosa PCOD 12-8 4.» 108 20,8 3^21
7'"» , .,. PCOC 8-4 5.° 133 18,5 3,14
ítgila Nuggetkerco Tf reca PCOC 8-0 1.° 31 30,1 2,96

Martinho Darlig Curtiss PCOC 7-4 9.° 255 25,8 2,54
"^roca . PCOD 9-3 4.° 118 28,8 2.74
f^racuama Iara Corina Starlight PO 7-3 3.° 79 20,1 3,07
.'racuama Harmonia Inka Mareei PO 7-4 8.° 219 15,8 3 12
^racuama Imagem Soberana Starlight PO 6-10 3.° 89 26,9 2,47

— - C —1->. PO *7 1 a o e ^ rs n .

^"v.uarna noi istiNa /v\drcei
Imagem Soberana StarI

'̂racuama Imperatriz S. Starlight
Martha Emily Duke Burke

^ríTuama Ivana Delia Starlight

"FVISTA dos criadores — Outubro de 1971

Eu sou

MÔCHO TABAPUÂ

Eu e minha família somos recordistas

em PRECOCIDADE: vencemos as Provas

de Ganho de Pêso de Barretes de 1961,
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PRÊMIOS: só em

1969 vencemos em São Paulo (medalha
dé ouro). Recife e Londrina.

Somos recordistas em EXPORTAÇÃO,
com o maior índice por raça: 52 animais
para a Argentina, Venezuela e África.

Isto tudo nos deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça-nos uma

visita e SINTA UMA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

S. PAULO: Fazenda Agua Milagrosa,
Tabapttã, Estado de São

Paulo, telefona 8.

RIO: Sete de Setembro, 141,
4.* andar, tel. 242-0297,

O QUE VAI...

(Conclusão da pãg. 110) .

propriedade do sr. João Carlos Pedreira
de Freitas, Arceburgo, MG., filha de Sím
bolo e de Guanabara e que registrou aos
4-8, em sua terceira lactação controlada,
2.335 kg de leite com 153,2 kg de gordu
ra ou 6,56%. Esta vaca já marcou nas
lactações anteriores aos 2-5 e 3-6 produ
ções semelhantes, tôdas acima de 2.000
kg.

BÚFALAS

Dos dois rebanhos com fêmeas desta es-
pecie siibmetidas a controle, estão sendo
observadas produções que atestam bem a
capacidade de produção de búfalas e ex
plicam porque elas são utilizadas para
essa tmalidade em tantos lugares do mun-
ao. Agora mesmo, nêste relatório apare
cem duas produções bem interessantes,
como esta registrada por uma fêmea de
nome BELEZA, do Sr. Oswaido J. Stecca,
X 2x, 365 dias alcanço"

c 228,2 kg de gor^"-ou 6,99%. mesma fêmea aos 6;
alcançou 2.072 kg com 152 6 ou 7,^6?"-
Fstas marcas de 3.263 e 228.2 passam
ser as mais altas verificadas no SA. •
sendo a anterior por CANETA, cm Ma'o
de 1969, da Faz. SanfAna. S.J. CamP"^
e que marcou em 365 dias, 2x, 2.736
de leite e 202,3 kg de gordura ou 7.39



o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI

DA A.P.C.B.

DEMONSTROU A

PRECOCIDADE DO

CHAROLÊS DA

V
Ikzendã
Fiimavera
doAtibúã

COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO •

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO

AO ALCANCE DE TODOS

I^zenda
Fnsiaveiã
doAtilsaia

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Almeida Filho

Estado de São Poulo: - Município de Jorinú
Km 97do estrada S. Paulo/Jundlaí/ltatibo/

I Bragança. Em São
la, 39 - 2.° andar - Telefone. 32.17^

I Correspondência: Caixa Pos

NOME DO ANIMAL

Martona's S. Rag Appie 71
Americana

Primavera Lagartixa
Anama Preciada I Mistério
Piracuama Juruma S. Susover 92
Emetea White 4 Burke Inspiration
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector
Emetea Carita 4 M. Importante
Rafaelinos Andréa Dunloggin
Viena Zahra Eureca Advancer
Decampinas Dinâmica
Decampinas Angélica Champion
Donna 36 Reflection Inka 192
Sta. Terezinha Meia Lua

"Decampinas Dalila
Decampinas Dana
Decampinas Melindrosa
Marquesa de Campinas
Decampinas Grandeza
Nuguete
Cuiabana

Holambra Zv/aantje XXXVI
Gaúcha

Decampinas Vanuza
Decampinas Paula II
Sta. Terezinha Sulina
Decampinas Geni
Pecadora

Sta. Terezinha Bailarina
Chapa V 482
Decampinas Belinda
Sta. Terezinha Maura

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

PO 8-5 3.° 94 23,2 3,71

PCOC 8-0 4.° 113 17,3 2,47

PO 6-8 8.° 233 22,5 3,75

PO 5-10 7." 202 20,3 3,34

PO 5-4 7° 192 14,3 3,03

PO 5-4 12." 357 15,4 4,58

PO 7-0 4." 116 29,2 4,16

PO 5-11 7." 198 25,7 2,08

PO 5-4 7." 208 21,1 3,18

PO 5-3 10." 287 21,1 2,68

PO 4-2 5." 144 20,8 3,91

PO 4-10 4." 104 26,4 3,19

PO 7-2 9." 287 24,9 2,78

PCOC 4-10 12." 359 16,0 2,64

PO 4-5 4." 92 18,9 2,65

PO 3-10 11." 322 15,4 3,!1

PO 3-6 7." 203 13,3 2,87

PCOC 6-7 9." 277 15,5 2,96

PO 4-0 1." 16 25,4 2,12

NR 4." 105 22,5 3,11

PCOC 5-9 4." 124 26,5 2,74

PO 5-1 4." 101 19,6 2,88

PCOC 5-7 5." 145 19,0 2,70

PO 3-7 1." 22 24,7 2,53

PO 4-7 3." 73 27,0 3,10

PCOC 5-4 2." 50 26,8 2,11

PO 2-7 5." 139 18,8 3,75

PCOD 4-10 4." 103 20,3 3,02

PCOC 4-10 4." 113 30,2 3,00

PCOD 8-11 3." 107 24,1 3,18

PO 2-8 3." 68 19,1 2,71

NR — 2." 49 30,1 1,87

Regime de pasto comCia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. S.P. Em 11-8-1971.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas G.M. Cômica PCOC 9-8 6." 256 14,1
Amazonas Mr. Castelhana PCOC 10-2 1." 20 19,8
Santa Maria Araguaia PCOC 6-11 1." 15 25,6
114 Lisbeth PO 5-3 1." 31 14,5
Gertie PO 5-0 4." 118 14,6
Antoinette PO 5-7 2." 40 19,6
Sta. Maria Cancela PCOC 4-5 4." 110 14,3
Sta. Maria Cantiga PCOC 4-9 4." 88 14,9
Dima PCOC 3-8 1." 18 32,3
Posse Elite Cita Morumbi PCOC 2-3 6." 150 13,9
Santa Maria Deusa PCOC 4-5 1." 9 21,8
Ch. P. Margarida Glenafton R.A. 440 de Carn. GC2 2-3 4." 103 13,1
Posse Fanfarra Morumbi PCOC 2-5 1." 7 16,8

Antonio Affonso Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 17-8-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas. .

Trebol Pintada Dos PO — 1-° 65 17,6 3,20
Acari Suprema Vaidade PO — 1*° 13 l®»'

Cléa de Castro Machado. Itu. S.P. Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas. .

Mitchell-Acres Ivanhoé Ruthann PO 1-11 5° 183 13,6 *,45
Oakcrest Royal S. Patsy PO 2-5 1.» 2 16,5 2,78
Freebrook Silver Tina PO 2-9 1.° 3 17,4 4,88
Homestead Farm Shamrock Sandy PO 2-5 1.° 2 22,2 4,01
Gladtine Lassie Pabst PO 2-6 1." 3 19,6 2,80
Inglis Elien Skyhawk PO 2-6 1." 2 17,6 3,68

Agro-Pecuária Lutfalla S/A. Araçoiaba da Serra. S.P. Em 10-8-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pintura NR — 3.° 91 13,3 3,14
Albana PO 6-6 3.° 91 16,0 3,48
Adela 1401 NR — 3.' 98 13,6 3,93
Canoa (1425) NR — 2.° 56 19,7 3,09
Carla PCOD 3-0 2." 67 17,3 3,53
Platama PCOD 4-2 2." 59 15,2 2,96
Alegria PCOD 4-5 2." 45 17,8 3,38
(9) NR — 1." 10 17,1 3,56
(3) NR — 1* 10 16,7 2,80

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf. S.P. Em 7-8-1971. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Nata Top Hope Priscilla Tania PO 9-8 2.® 67 16,0 3,3B
S. Martinho Colantha Lass Ponliac It PO 6-8 4.® 100 15,3 3,75

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 5-8-1971. Regime de pasto com ração suplemwv
tar, 3 ordenhas. ^

Nogales Rocket Adantha PO 8-0 10.® 322 21,4 3.3
Tereca Bailarina Diamond PO 7-3 3.® 64 31,8 3,09

NR • 3." 91 13,3 3,14
PO 6-6 3." 91 16,0 3,48
NR — 3." 98 13,6 3,93
NR _ 2." 56 19,7 3,09

PCOD 3-0 2." 67 17,3 3,53
PCOD 4-2 2." 59 15,2 2,96
PCOD 4-5 2." 45 17,8 3,38
NR 1." 10 17,1 3,56
NR —

1." 10 16,7 2,80

7-8-1971. Regime de pasto com ração suplaman-

PO 9-8 2." 67 16,0 3,3B
PO 6-8 4.® 100 15,3 3,75

5-8-1971. Regime de pasto com ração suplameiv

PO 8-0 10." 322 21,4 3.34
PO 7-3 3." 64 31,8 3,09

REVISTA PQS CRIADORES — Outubro de Í97J



Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANI/AAL do anos trôle de Leite %

sangue meses iactação

Ttreca Balada La Master Mark PO 6-6 5.» 176 20,8 2,96
Dílta Alida Pabst PO 6-0 2.® 39 24.9 3,02
G.V. Faisca Burke Reflection PO 2-3 7." 231 13,3 3,45
G.V. Dina Corrine Pabst PO 4-6 7.® 219 16,8 3,74
G.V. Gardênia Captain Jeremias; PO 3-4 2.® 45 20,6 2,94
G.V. Ema Burke Reflection PO 3-11 2.® 49 23,5 3,17
G.V. Emengardina Sipkie Ravenation PO 3-11 1.® 4 15,5 3,50

Colégio Adventista Brasileiro.
e 2 ordenhas.

} ordenhas
Carta II Medalist C.A.B.
2 ordenhas
Faina Medalist C.A.B.
CA.B. Secretaria Medalist il
CA.B. Flor Medalist II
Resposta Medalist il C.A.B.
Flut Medalist C.A.B.
Do-jtora Medalist C.A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
Bisnaga Medalist II C.A.B.
CA.B. Safra Medalist
CA.B. Sabida Medalist
Festinha Medalist C.A.B.
Corisía Medalist II C.A.B.
C.A.B. Fina Medalist II
CA.B. Jamanta Medalist
C.A.B. Sapeca Medalist
CA.B. Colina Medalist
Fanta Medalist II C.A.B.
Beca Medalist II C.A.B.
Ultora Medalist II C.A.B.
Bélica Medalist II C.A.B.
Brasileira Medalist ii C.A.B.
Preferida Colonei C.A.B.
Linda Medalist II C.A.B.
C.A.B. Floresta Colonei
Fontenova Colonei C.A.B.

Santo Amaro. Em 12-8-1971. Regime de semi-estabulação, 3

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

PO

PO
PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC
PO

PCOC

9-4

9-7

9-0

8-0

8-0

9-0

9-9
8-1

8-10

Ó-3

6-7

5-8

6-0

5-0

4-9

4-10
6-4

4-8

3-9

4-1

3-5

3-2

2-8
3-1

3-1
3-1

4."

5.°
4.°
6.»
5°
2."
3."
l."
5."
6°
l."
5.°
1.°
5."
5.°
4."
1.°
1."
5.°
3.»
5."
2.°
5."
3."
2.®
4.®

105

123

102
201

145
51

87

27

147

213
24

120

15

126
149
94

13
10

113

72

141
48

133

70

35

94

34,9

19.0
15,3
13.7
15.1
13,1
16,1
26.8
15.9
15,9
24.6
15.3
26.7
17.4
14,6
23,0
22.3
23.4
17,9
20.4
14.8
20.5
14.6
15,0
17,5
14.7

3,40

3.33
2.89
3,92
3.90
3,51
3,39
3,06
3.51
3,18
5.52
3,49
3,73
3,98
3,44
3,78
3,67
2,83
4,17
3,60
4,31
3,39
3.34
4,05
3,23
3,20

Rannos, Medeiros & Cia. São João Novo.
plementar, 2 ordenhas.

Fmetea Aroma 11 Imp. 2 R.A.
Trebol Minister Anna
Trebol Roland 1440
Trebol Prince 52
Vaidivia 18 Clari 600 Pichilito
Eli Sunbeam Import. Carla
Aly poly Burke Lorna

S.P. Em 7-8-1971. Regime de pasto com ração su-

Or, Uuiz Horacio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

S^jpreme Emperor Pabst
Orion'$ Dina 11
'io Quirino Imponente F. Caxangá Xeura
Eiracuama Helena Lady Sovereign
S.M. Rebecca Top Hope
Firacuama Ira Dina Susover
J.M. Colantha Hope Duke
Eyl/ia Ipuê Burke
firacuama Ide V. Susover
firacuama Juriti Inka Susover
Tidesa 523 Man O T. Monogran
firacuama Juventude Verbena Susover
•,3o Quirino Namasca Jeremias L 38
TM Duchess Walker
Em Abby Hope Pontiac Pat
'•M. Jackeline Hope Ace II
i.M. Beulah Madcap Wayne
L.rodana Dividend Shelley
LujpiroA Citation Radiante 12
Lc: Angeles Holanda Mormac 54
Eáo Quirino Nepalina J. Platera
Elo Quirino Odina Dinah Pat K 95
Tngfiiii Rockman Patsy 589

ffrnando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba
raçSo suplementar, 3 e 2 ordenhas.

' ordenhas
''''artona's Lochinvar Alpha 5
l^^ada Cristais
'^írtona's S.R. Alpha 30
'''-»rtcina's NelI Sensation 15
fs?l«i 1343 Supre 1149 Buenita

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

3-4

4-7

4-0

3-9

2-8

2-4

2-4

5.®
3.®
1.®
3.®
6.®
3.®
1.®

126

74
11

77
231

62

13

13.8
18.9
18,5
22,0
13,5
17,5
13,9

3,79
3,22
3,34
3,49
3,81
3 53

3,78

S.P. Em 12-8-1971. Regime de pasto com ração

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

11-10
10-8

9-9

8-0
7-9

7-0
6-5

8-3
6-3

5-9

7-8
6-3

5-2

4-11
4-0

4-3
3-11
4-1

3-9
4-9

4-10
4-1

3-6

2.®
2.®
3.®
2.®
6.®
2.®
9.®
7.®
6.®
9.®
5.®
4.®
2.®
1.®
3.®
2.®
1.®
2.®
3.®
2.®
2.®
1.®
1.®

67

39
85

43
173

44

263

181
153

256

146

109

42

28
78
63
19
62

93

62

47

23

8

13,2
32.7
13.5
26,4
14,2
29.1
13.8
18.9
19.2
13.6
14.3
15,9
18.1
20.7
14,6
14.4
14.2
17,1
15.8
13,4
13,8
17.3
16.4

4,48
2,65
3,73
3,68
4,11
3,13
3,73
3,39
3,06
3,82
3,13
3,10
2,98
3,53
2,64
3,60
3,70
3,39
3,34
3,58
2,96
2,94
3,38

S.P. Em 2-8-1971. Regime de pasto com

PO 8-5 12.® 316 24,6 2,94
PO 8-5 5.® 139 25,2 3,49
PO 8-0 12.® 312 19,4 3,71
PO 8-4 10.® 105 29,0 3,67
PO 7-5 11.® 288 21,4 3,41

'IfVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

Canforal
lalsâmica

Completo Tratamento
das Moléstias

Bronco Pulmonares

ORJIL BILSimCS

S PRO cJWfO VETERiNM

Medicação antibiótica destinada espe
cificamente às infecções bacterianas
localizadas no aparelho respiratório e
produzidas por germes incluídos no
espectro de ação do Cloranfenicol:
Bronquites Crônicas e Agudas, Bron
co Pneumonias, Pneumonias, Pleu

risias.

Enviamos gratuitamente o
nosso "Memento Veterinário'

que contem todos os
detaihes sObre os nossos

produtos.

'A"»,
PRO

t.
CAMPO

j»
'JO

Laboratório Ltila* < tf
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COLÉGIO

AD VENTIST A

BRASILEIRO

44 ANOS

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDAUST CAB — Magnífico
exemplar pertencente ao nosso píaniel.
Suas produções: 5-6 365 2x 9.500 359,5
3,78 e 7-5 7x 8.779 333.6 3.79^0.

Longevidade e produção média com
provada. '

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro do
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

1
Durante sua estada em São Paulo conhe
ça nosso rebanho. Sua visita sera um
proser. Quilômetro 23 da estrada osíal-
tada de Itapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7^258 — 269 401'.

1 SAO PAULO

NOME DO ANIMAL

Jangada Destemida
Jangada Dehgosa
Jangada Eliada Diamond
Jangada Elisabeth
Jangada Flama R. Princc
Jangada Floresta Prince
Jangada Festeira Three
Jangada Fortuna Leadsman
Llll

Jangada Firmesa Prince
Eli
Adelaide
Ellleen
Catharina
Emilie
Leonora

Jangada Garoa Mark
Jangada Granada Fidalgo D. Mark
Heien
Jangada Guaira Fidalgo D. Mark
Jangada Helvetia Diamond
Jangada Galhardia Master Dean
Jangada Glronda Fiel D. Mark
Jangada Graça Leader
Jangada Graziela Diamond
Jangada Gardênia Furioso A.D. Mark
Jangada Golondrina Fiel D. Mark
Jangada Gioconda Master Dean
Tirgee
Alamos

Jangada Havai Diamond
Jangada Hydra Diamond
Anama Catita Sllver

Jangada Heloísa Diamond
Colima
Turks
Jangada Hera Dunioggin Fayne
Rafaelinos Penacho Way
Rafaelinos Domínio Inka
Belizar
Jangada Heleregina Fidalgo D. Mark
Jangada Izabel Dunioggin Fayne
Jangada Itauna Duke Mark
Abititú
Jangada Helimar Lucifer
Jangada Ivete Dunioggin Fayne
Jangada Inédita Fidalgo D. Mark
Jangada Imperatriz Duke Mark
Jangada Juarita Presidente
Martona's Victor F. Row 5 (1 )
Martona's Dictator G. Prilly 24
Jangada Jarda Governador Leader
Jangada Jurada Diamond
Jangada Jazida Alert Michael
Jangada Jundiaí Master Dean
Jangada Japona Promis
M's. Skyliner S. Reflection 22
2 ordenhas
Havana E.E.P.A. 1341
Jangada Barbalha
Jangada Corearú
Jangada Dancy
Jangada Diana
Jangada Dinastia
Jangada Explendora Carnation
Jangada Esfera
Jangada Esperança Carnation
Jangada Dolomita
Jangada Educada Diamond
Jangada Florida Duke Mark
Jangada Estimada Seiling
Jangada Faceira Bonny Brook
Jangada Fiandeira Leadsman
Jangada Fabiola Prince
Jangada Fortaleza A. Seiling
Alma

Anni
Naktson
Hansigne
Jangada Guatemala F.D. Mark
Jangada Guaraciaba Fidalgo D. Mark
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark

Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias

trôle de Leite
lactação

REVISTA DOS CRIADORES — Quitjbro de



WME DO ANIMAL

Jangada Gilda Fiel D. Mark
Devin
Jargada Heroina Diamond
Abaco
filenbein
Jargada Herança Diamond
Jangada Herdeira Diamond
Sirna
Collie

Jangada Hilda Diamond
Jangada Húngara Furioso A.D. Mark
Peli

Jangada Helanca Dean Wayne
Jangada Hípica Dunioggln Fayne
Nexos
Dubbo
Ja.ngada Honesta Diamond
Jangada Hungria Diamond
Jangada Heiice Diamond
Jangada Herna Lucifer
Ja.ngada Guaranesia Diamond
Ja.ngada Hamburguesa Diamond
Aimiros
Jangada Heien Diamond
Demerts Ugunita 39 R. 1579
Jangada irmã ii Dunioggin Fayne
Jangada impresa Lucifer
Jangada Habilidosa Furioso A.D. Mark
Jangada Ivone Furioso A.D. Mark
Jangada ilha Dunioggin Fayne
Jangada ingrata Lucifer
Jangada Jussara Diamond
Jargada Jacui Governador Leader
Jangada Juta Diamond
Jangada Jornada Presidente
Jangada Haidee Fidalgo D. Mark
Ja.ngada ipueira Master Dean
Jangada itatinga Lucifer
Jangada Jardineira Diamond
Jangada Jornalista Presidente
Jangada Jovem O 104 F.A.D. Mark

ordenhas.
Castroianda Juliana Flora 14

íociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Caitrolanda Vos Anna A 2
Castroianda Kirs Mina 58
Hoiandia Fini Mina 18
Holandia Muider Rosa 6
Hoiandia Kirs Jetje 28
Hoiandia Drentina Trui 9
Castroianda Drentina Tietje 4
Castroianda Drentina Kiaasje 8

Leite

17,3 2,98
17,8 4,40
15,1 3,73
16,4 4,34
16,6 3,22
26,4 4,21
17,9 4,09
15,0 4,37
15,6 3,65
16,6 3,82
18,6 3,88
18,3 3,69
13,1 3,31
17,6 3,70
17,2 4,36
16,5 4,15
16,5 3,41
15,1 3,60
14,3 3,41
17,4 3,00
21,1 3,76
19,2 3,34
19,9 3,58
16,6 3,92
16,4 3,57
13,4 3,45
13,2 2,67
15,3 3,63
17,6 3,47
15,2 3,83
14,7 3,18
15,6 3,00
16,3 3,80
16,8 2,99
14,5 3,08
13,7 4,30
14,3 3,76
14,0 3,53
13,9 3,72
15,2 3,42
16,6 3,70

15,9 3,56

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôie de

sangue meses lactação

PO 4-6 5° 152
PO 4-8 4." 99
PO 4-3 3.° 84
PO 4-4 2.° 38
PO 4-5 3.° 87
PO 4-2 2.° 65
PO 4-2 4." 111
PO 4-7 3." 72
PO 4-6 4." 104
PO 3-8 5." 129
PO 3-9 4." 119
PO 4-7 2." 37
PO 3-5 5.» 127
PO 3-7 3.° 80
PO 4-9 4.° 110
PO 4-6 5." 140
PO 3-7 4." 114
PO 3-11 3.» 71
PO 3-8 S.° 141
PO 3-6 3.° 89
PO 4-5 3.° 74
PO 3-11 3." 63
PO 4-5 2.° 60
PO 3-8 4.° 91
PO 3-1 6." 152
PO 2-4 5° 143
PO 2-4 5° 81
PO 3-6 4." 97
PO 3-0 4° 123
PO 2-6 4." 113
PO 2-4 4." 99
PO 2-2 4." 108
PO 2-3 3." 70
PO 2-2 3." 71
PO 2-2 3.° 70
PO 3-7 2." 38
PO 2-6 2." 46
PO 2-6 2." 49
PO 2-2 2." 47
PO 2-1 2." 76
PO 2-2 2." 56

'71. Regime de pasto com ração

PO 2-2 3." 82

1. Castro. PR. Em 30-7-1971. Re

PO 5-8 5." 132
PO 4-1 1 1.° 5
PC 4-7 3." 86

31/32 6-10 4.- 97
GCl 4-2 4." 120
GCl 4-0 3.» 91
PO 4-2 4.° 113
PO 5-1 5." 125

Regime de pasto

21,0
27,8
25,8
19,0
18.5
20,0
18,8
20.6

3,73
3,89
3,52
3,88
3,58
4,30
3,69
3,98

.^azeoda Nossa Senhora Aparecida.
suplementar, 2 ordenhas.

Angola
Academia
O^mpanha
Africana
América

Adamantina
Araponga
A-ngorá
A.rara
Argula
Avdartíca
Camurça
A/ara()uara
Agual
Arosa

Pinhal. S.P. Em 16-8-1971. Regime de pasto com ração

PCOD
PCOD

NR

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

NR

PCOD

PCOD
PCOD

6-7

6-4

6-5

6-1
6-8

6-7

6-1

3-5

6-2

6-6

6-7
6-5

6-4

1."
2.°
3.°

3.°
7."

1."

2.°
3.°

2.°
3.°

2.°

3."
1."
3."
1.°

16

47

77

81

189

9

40

62

32

91

40

62
4

82

20

16.1
15,5
13.5
14.2
14,8
15.1
14,4
16,4
18,8
14.2
20,8
13.6
16,2
14,0
13.7

3,19
4.05
3,48

- 3,63
3,30
3,73
2,88
3,33
5,16
4,18
4,42
3,71
3,22
3,94
4.06

Pr, Orlando Fausto Aicide.
mentar, 2 ordenhas.

Cialtia

Pinhal. S.P. Em 10-8-1971. Regime de pasto com ração supie-

PCOD 8-6 1," 26 22,1 2,78

Regime de pasto com ração suplementar.jaídb Rotier Dutiih. Campinas. S.P
2 ordenhas.

Julgaria do Pau D'Aiho
Amaz-oriai do Pau D'Aiho

Em 1 1-8-1971.

PCOC
PCOC

7-9
8-10

«EVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

1.°
l."

10

10

29,6
20,8

3,37
3,16

ADE-PLEX
Concentrado Injetável
das Vitaminas "ADE"

BOflO PROLOMGftDI

E • piy
INJETÁVEL DAS
ORLAXIA E PREPARACAO

Em todos os casos de carência das
Vitaminas A, D e E, produzidas por
deficiência alimentar ou por causas
diversas.

Nas convalescenças. Período de
Crescimento e Engorda, nas fraturas
e após operações; na Gravidez e Alei
tamento; na Manutenção e Estímulo
da Fertilidade, no preparo e durante
as coberturas.

Coadjuvante na medicação das Mo
léstias Infeciosas ou Parasitárias.

Enviamos gratuitamente o
nosso "Memento Veterinário"
. 'y® contem todos os
detaihes sôbre os nossos

produtos.

PRO CAMPO

Laboratório Procampo Ltda.
Rua Vilela Tavares, 90
Rio H,. - OR
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

í wm

-i» tf'
li

cartola reg. 203 ABCZ

Za 8in-1847 k® loite-4,90 «ord.
3a 7in-2559 kg leite-5,29 gord.
4a 8m-2462 kg l«ite-5,69 gord.
5a 9m-22S7 kg leile-S,37 goid.
7a 2m-3375 kg leil»-6,04 gord.

TOTAL 12.500 kg loil»

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

arceburgo — MG

NOME DO ANIMAL

Antilha do Pau D'Alho
Bolívia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Calabria do Pau D'Alho
Chupa-Flor do Pau D'Alho
Achada do Pau D'Alho
Defesa do Pau D'Alho
Coluna do Pau D'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Dourada do Pau D'Alho
Dadiva do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Alho
Dorneira do Pau D'Alho
Doca do Pau D'Alho
Declina do Pau D'Alho
Delicia do Pau D'Alho
Etrusca do Pau D'Alho
Esteira do Pau D'Alho
Eminente do Pau D'Alho
Tittenser Bertha 61
Ervilha do Pau D'Alho
Pérola do Pau D'Alho
Faceira do Pau D'Alho
Fama do Pau D'Alho
Nibaleza III do Pau D'Alho
Formosa do Pau D'Alho
Famagusta do Pau D'Alho
Frisia do Pau D'Alho
Favinha do Pau D'Alho
Fivella do Pau D'Alho
Gemada do Pau D'Alho
Franja do Pau D'Alho
Gancia do Pau D'Alho
Grimpa do Pau D'Alho
Golondrina do Pau D'Alho
Favorita II do Pau D'Alho
Gesta do Pau D'Alho
Europa do Pau D'Alho
Gacheta do Pau D'Alho
Gala do Pau D'Alho
Galaxia do Pau D'Alho
Galeria do Pau D'Alho
Pau D'Alho Hillegonda Three Pietje 134
Henrietta do Pau D'Alho
Honoria do Pau D'Alho
Historia do Pau D'Alho
Hilaria do Pau D'Alho
Helvetia do Pau D'Alho

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P.
tar, 2 ordenhas.

Aspirina
Billy Rose Buttergirl Signet
Amora

São Quirino M 122
Amélia

São Quirino M 152
Alagâas
Ariranha
Alcachofra
América

São Quirino M 129
Ata
Juanita

Kea
Jangada leda Furioso Duke Mark
Savanneh
Fairford Nancy Maple
S.L. Billy Rose Bigorna
Linmack Jayce
Una

J.P.R. Cisplatina
Emerling Royal Prince Mabel
Emerling Burk Huff
Beaver Creek Loulse Buck
Faraway Vic Rosie
U.D.N.

Em 23-8-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOD 7-2 2.® 44 22,6
PO 5-8 7.® 60 23,0
PCOD 6-6 1.® 29 20,0
PCOC 5-8 5.® 115 17,2
PCOD 6-5 3.® 80 18,7
PCOC 5-9 1.® 35 17,9
PCOD 6-2 3.® 90 20,4
PCOD 6-0 6.® 149 16,5
PCOD 6-9 1.® 3 25,2
PCOD 6-4 4.® 96 17,7
PCOC 5-8 5.® 131 17,0
PCOD 5-10 2.® 63 17,2
PO 4-11 2.® 55 17,7
PO 4-11 3.® 67 18,8
PO 3-6 2.® 51 19,8
PO 4-10 1.® 18 22,0
PO 5-2 2.® 48 19,9
PO 3-5 3.® 65 17,1
PO 4-5 2.® 57 17,9
PCOD 3-6 2.® 39 20,6
PO 2-2 2.® 32 16,4
PO 2-4 1.® 3 17,2
PO 2-8 1.® 5 23,3
PO 2-8 1.® 8 19,6
PO 2-7 1.® 9 17,7
PCOD 3-3 1.® 27 18,8

Dr. Rubens V. de Brito. Atibala. S.P. Em 21-8-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas. —

Sta. Elenas Misteriosa Temporal M. PO 4-7 1.® 2 16,9 2,73
Dançarina Coração PCOD 3-0 1.® 1 15,8 3,47

REVIÇTA DOS ÇRIADQRES — Qvtnbro 1971 L



David Nasser. Pinhal. S.P. Em 13-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Fronteira ON PCOD 6-11 7." 236 15,7 3,97
Migar 313 Palida M 228 PO 4-11 6.° 174 16,5 3,73
Canaria DN NR — 7.° 198 15,1 3,54
Migar 290 Ada R. PO 6-0 122 24,3 3,55
Suspiro Kina 2 PO 5-7 1." 8 18,9 3,38
AibaniaDN .' PCOD 3-10 10.° 313 13,1 3,71
Dançarina DN PCOD 5-2 1.° 11 20,3 3,42
Suspiro Burke Rocket PO — 5.° 145 18,2 3,48
Angola DN PCOD 4-5 6.° 154 16,6 3,34
Syivia 4030 Pabst Arizona PCOC 6-6 1.° 38 26,5 3,58

Dr. Reynaldo Russo Ayres. PÔrto Feliz. S.P. Em 29-8-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

V/itte Bela Vista PCOD 3-11 1.° 19 14,2 2,97
Aifenas PCOD 5-7 1.° 29 17,2 3,24
Laura Castrense PCOD 7-6 2.° 51 14,5 2,99
Eldorada Bela Vista PCOD 4-5 2.° 51 14,1 3,42

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em 28-8-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Nhandú Caçula PO 8-11 1.° 28 41,6 3,09
2 ordenhas
Nhandú Guenilha PO 5-2 1.° 1 21,3 4,08
Nhandú Cadência PO 8-9 3.° 75 18,5 2,90
Piracuama Janice R.A. Hotsinson 94 PO 5-10 1.° 3 17,4 3,89
Videsa 682 Man Monogran PO 6-2 9.° 265 14,5 3,45

Regime de pastoCia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio.. Itanhandú. AA.G. Em 30-8-1971
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Esteia Jardim 31/32 8-4 1.° 3(
Jardim Dina GHB 6-0 1.° 3!
Carla Jardim 31/32 6-9 1.° <
/Aosaica Jardim • 63/64 2-7 1.° 31
2 ordenhas
Ecologia Jardim GCl 4-9 3.° 71
Minerva Jardim GCl 2-11 4.° 11!

76 17,8 3,33

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em
ordenhas.

Trebol Minister Ccrrentina
Mior.je Neblina Inspirivy H. Gaivota
/Aonje Dalia Flori Alpha
Meia Noite
Achalay Cabal Rechifla Plena
Amazonas
Princesa
lolanda
(108)
(36)
(4443)
(4484)
(071)
Selinha Duque da Osta
(117)
Irls

30-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2

PO 5-5 2.° 55
PO 5-3 4.° 112
PO 5-2 3.° 94
PCOD 7-0 6.° 157
PO 3-11 5.° 120
PCOD 6-2 1.° 10
PCOC 6-0 5.° 141
PCOD 7-4 1.° 31
NR — 2.° 43
NR — 1.° 18
NR — 10.° 288
NR — 10.° 288
NR — 6.° 158
PCOD 4-3 5.° 129
NR — 2.° 61
NR

— 1.° 29

Oswaido Ferrero. Boituva. S.P. Em 24-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Aucea PCOD 6-6 4.° 130 15,0 2,86
Axhalay Inka Cuerda Eterea — — 2.° 84 18,0 3,18
grvcomertda da Arizona PCOD 2-10 3.° 84 14,1 3,10
Carolina PCOC 2-11 2.° 62 13,0 3,54
Alamo Diana PCOC 4-3 2.° 41 19,5 2,70
Achalay Leader Prenda Malva PO 7-7 l."> 6 19,3 3,40

'itndro Giovanni Arturo Ferraris. Itatiba.
plementar, 2 ordenhas.

Lulas Pinta 44 R 857
•/aldivla'8 Chínita 151 ChumExj
Achalay Universo Grana Pinta
pucu (^trona 23 R 1325
U;la» Puntera 119 R 1734
Ernítea ToE>y 8 Insp. Cuando
//ahano 86 Barbara Senator 699
Albalros Camila Progressor
Í22)

S.P. Em 27-8-1971. Regime de pasto com ração su-

com ração suplementar, 2 ordenhas.
,i'jyt\ine II da Barra

PO 4-1 2.° 72 13,2 3,17
PO 3-11 2.° 64 14,7 3,36
PO 4-2 5.° 131 14,3 3,27
PO 4-3 5.° 124 13,5 3,28
PO 3-5 5.° 124 13,5 3,00
PO 4-10 2.° 101 13,6 3,04
PO 3-5 2.° 62 14,5 3,14
PO 3-11 2.° 75 13,6 2,61
NR

— 1.° 10 14,2 2,67

Rio Pardo. S.P. Em 19-8-1971. Regime de pasto

PCOD 6-1 6.° 159 20,5 3,80

KEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

nNTITOXIL
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CflLMINEX
Pomada calmante, sedativa

e descongestionante

INDICAÇÕES
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GIr Leiteiro
F B

de Mococa

PORTE E LEITE
36 anos de seleção do

GIr Leiteiro

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Minha identificação:

CALDEIRA-328-SCL 18387, sou filha de

ZITO e DINAWIARCA. Produzi 7.748,510
quilos de leite em uma lactação, em 290
dias, média diária de 26,719 kg de leite,
com 328,9 kg de gordura e 4,24%. —
Sou Asiática e não tenho sangue Europeu
nas veias. Meu pai é altamente Melhoran-
te, conforme teste de progênie e minhas
irmãs confirmam as minhas aptidões.
Sou CAMPEÃ MUNDIAL de produção lei
teira, em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me controlou oficialmente.

VENHAM NOS CONHECER!

Fazenda Santana da Serra
Km 285 da estrada

Mococa-Cajuru

mococa — Fone 5CM)85
Caixa, 18

SÃO PAULO — Rua 15 de
Novembro, 193 - 3." andar

Fone 33-48-30
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NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Naturama NR Ô.° 155 19,4 3,63
Borrasca II da Barra PCOD 6-9 2." 54 23,6 3,61
Maravilhosa da Barra PCOD 7-10 1." 16 22,1 3,66
Arauna II da Barra PCOD 6-10 6.» 155 20,6 3,96
Haiti II da Barra PCOD 7-3 1.° 4 25,8 • 3,37
Patriarca da Barra NR — 8.° 216 14,6 3,42
Quitaca da Barra NR — 2.° 55 14,0 4,03
Brigitt da Barra PCOC 2-3 2.° 37 14,1 3,83
Orquídea da Barra NR — 2.° 36 17,4 3,83
RIsonho da Barra NR — 2.° 34 20,5 3,31
Pera da Barra NR — 2.° 64 14,3 3,84
Quebra-Luz da Barra NR —

2." , 32 15,8 3,59

S.P. Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar,Manuel Pontes Neto. Ituverava.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Granjera 466 Glenvue Ravengien PO 6-0 2." 34 24,8 2,73
2 ordenhas

Amazonas Marmauthe Lenita PCOC 3-0 6.» 157 13,0 4,03

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. S.P. Em 25-•8-1971. Regime de pasto com ração su-
plementar, 3 ordenhas.

E.E.P.A. Groselha 1266 PO 11-8 10." 285 15,4 3,67

Sylvia 3473 Curuzú PCOC 8-6 12.° 339 17,8 3,52

Sylvia 3501 Moacara PCOC 9-3 1.° 2 34,6 3,19

Avenca Frizo R. Tereca PCOC 8-2 3.° 81 17,6 3,02

Asta King Fobes Tereca PCOC 7-1 9.° 251 19,7 3,17

Guajuvira 1 da Corticeira PCOC 8-0 1.° 36 23,0 3,0?

Tereca Batuira Diamond PO 6-11 7." 201 24,1 2,73

Tereca América S.D. Senator PO 8-2 1.° 2 21,4 3,49

Begonia D.M. Tereca PCOC 6-2 10.° 287 17,0 3,57

E.E.P.A. Hucha 1381 PO 10-7 3.° 94 26,1 2,77

Tereca Cocada Whirlwind PO 5-4 11.° 306 17,6 3,69

Bondoza Pabst Tereca PCOC 6-11 1.° 36 17,0 3,13

Angelita PCOD 5-7 4.° 117 27,6 2,59

Brasília Dida Carnation Gr. Vianna PCOC 6-3 6.° 177 17,5 3,49

Tereca Clarice Prince PO 5-3 6.° 160 20,2 3,16

Dida II Reflection da Gr. Vianna PCOC 5-4 2.° 59 30,1 2,92

Encarnada Nicolas 6 Tereca PCOC 3-8 5.° 146 21,1 3,15

Embolada Carnation O.P. Tereca PCOC 3-8 6.° 176 13,1 3,35

Encomenda Pabst Tereca PCOC 4-5 3.° 64 22,8 3,20

Estrela O. Pabst Tereca PCOC 3-8 2.° 60 30,1 3,01

S.J.T. Madalena Tercia R. 190 PO 3-6 3.° 91 18,2 2,75

Egípcia Kimono O. Pabst PCOC 4-1 1.° 3 • 21,7 2,90

Fortaleza O. P. Tereca PCOC 2-5 10.° 277 18,4 32S
Tereca Eureca Nicolas 6 PO 3-9 10.° 299 14,5 3,93
Tereca Flora Pabst PO 2-7 9.° 260 15,3 3,23
Felicidade O. Pabst Tereca PCOC 2-8 8.° 219 18,4 3,66
Tereca Flecha O. Pabst PO 2-5 8.° 229 18,2 3,02
Fabulosa O. Pabst Tereca PCOC 2-5 8.° 231 14,9 3,40

Formosa Reflection Tereca PCOC 2-5 8.° 221 16,7 3,32
Tereca Fartura O. Pabst PO 2-6 7.° 200 13,0 3,41

Fama O. Pabst Tereca PCOC 2-6 7.° 209 15,2 3,52
Tereca Fabula O. Pabst PO 2-8 6.° 179 13,6 3,39

Tereca Fogeira O. Pabst PO 2-10 4.° 108 15,2 3,01

Tereca Flamula O. Pabst PO 2-11 2.° 44 17,2 3.15
Tereca Feiticeira O. Pabst PO 3-3 2.° 43 18,6 3,25

Fantasia O. Pabst Tereca PCOC 2-10 2.° 54 21,0 2,85

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. R.J . Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração supl*.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Castrolanda Loman Romkje 11
Castroianda Excelsior Trijntje Tertulles
Gina Paquequer
Rafaeltnos PIcture Wayne
Marciana São Gabriel
Granjera 310 Royal Suprema
Píper Víew Ideal Katie Lass
Kuipercrest Reflection Lyndy
Piper View Masterpiece Lou
Aushiand Dorress Ivanhoé
Joan Ruchardt BB Homestead
Marchs Pilota

Granjera 383 Rosafé Pabst
Gray View Valerie
Melius Count Maud
Granjera 366 Glenvue Inkari
Glen Forest Admiratlon Melody
Seen-Lan Count Bell
Paquequer Melkbron Baiona
Granjera 369 Rosafé
Píper View Ivanhoé Melody

10

PO 8-11 4.° 104 19,9 3,93 ;
PO 7-8 5.° 136 15,4 3,57 1
PC 6-5 5.° 132 15,8 4,18
PO 6-8 3.° 91 25,3 3,34 1
PC 7-2 3.° 67 25,5 3,80 1
PO 8-7 1.° 4 29,7 3,30
PO 8-0 6.° 193 13,6 4,28
PO 5-9 5.° 133 15,8 4,05
PO 8-5 1.° 11 33,7 2,61
PO 6-6 13.° 370 23,0 3.51
PO 9-4 4.° 107 18,3 2,97
PO 7-5 2.° 58 22,6 3,48
PO 6-10 6.° 194 19,9 4,00
PO 6-1 5.° 135 18,6 3,24
PO 5-3 5.° 133 17,2 2,55
PO 7-4 5.° 127 19,7 380
PO 7-10 5.° 143 22,3 3,21
PO 4-11 2.° 44 24,2 3.25
PO 4-11 1.° 18 30,1 2,84
PO 7-3 5.° 131 18,3 3,64
PO 6-1 3.° 69 27,3 3,43
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Angerer Carnation Frasea Ella
Catita Paquequer
Earlyway Crisscross Ann
Elms Comet Gynsy Rockette
Eowntree Marquis Suprema
Carnalion Marie Leone Laura
Ro-*ntree Marquis Fern
Kuipercrest Royal Lassie
Oak Ridges Royal Jean
Granjera 339 Glenvue Prospect
Piper View Melody Ivanhoé Twin
Paclamar M. C. Falth
Oak Ridges Rockman Lynette
paquequer 3330 Camie
Carnation Marie Winie Abby
Earlyway Maple Crisscross
Americana 68 Burke Inka
Roglia's Rockefs Carnation
Carnation Marie Rea Texal

2 ordenhas
Rafaelinos i3orolinda Dunioggin
Granjera 343 Glenvue Baradero
Altura Piney Bonnie Beryi
Carnation Marie Winie Madcap
Granjera 295 Rosafé Bessie
Granjera 384 Royal Madcap
Gray View Chari X
Piper View Majority Mary
Piper View R.A. Johanna Texal
/Aeriwether Admirai Rosie
Vigo Pride Phyilis
Earlyway Ranger Skyline
piper Vigo Burke Katie Lou
Pan Ivanhoé Burke Doll
Piper View Ida Burke Kate
Carnation Marie Sally Ideal
Meriwether Happy Rosa
Roglias Nube I President
Pan Butter Boy Eugenia
Oak Ridges Ormsby Loia
Arjlandia 31 Celebrity Royal
Oak Ridges Kathy R.

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú.
suplementar, 2 ordenhas.

primavera Holanda
Clovertop Trademark O. Nogales
primavera Medea Imperatriz Asp. Regai
Sta. Elenas Profesia Granadero P.
Cerrito'5 149
Primavera 304
Cerrito'5 Rocket 95
Cerrito's 152

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em
3 e 2 ordenhas.

] ordenhas
Hilitopper Reflection Monica
Errietea Chila 5 Importante K. Mercury
Sta. Elenas Metafórica Temporal M.
Rest Son China Chelita Mendocino
Leonildas Waldita Buenita Rosafé
San Gregorio Mandioca
í<jcumas Lumilagro Carnation
Milter Rafaga Colty Iprimosa
Milter Caria Bienuenida Universo
Ali Auca Carnation Crestuiew
fkighales Texal Mattie
b;nriy V. Diane Dekol Supreme
,t/xumas Farrita Paranoel
Hiiltopper Advocate Rita
2 ordenhas

IMHer Espana Valencia Senator
Hiiltopper Reflection Jenny
Hedgsfarm Crisscross Barbie
Poclamar Triune Simone
Hedges Farm C.B.T. May
Rceflora Mastet Gyda
Oxhran Criss Portia
filímore Admirai Desigh Pride
(1929)

PO 7-7 5° 124 20,0

GCl 3-11 5." 152 15,8

PO 4-1 l." 2 26,9

PO 3-9 2° 61 20,5
PO 3-7 5." 141 16,6
PO 3-8 3." 87 18,4
PO 3-9 4.° 104 17,3
PO 4-11 1.° 23 22,6
PO 5-5 2." 49 23,1
PO 7-10 4.° 101 20,1
PO 3-9 3.° 68 25,0
PO 5-11 1.° 5 32,8
PO 3-6 1.° 10 25,6
PO 4-2 2." 46 19,5
PO 3-7 3." 71 25,1
PO 3-9 1." 18 19,2
PO 8-5 9.° 275 13,9
PO 6-3 5° 216 13,5
PO 2-6 5." 208 13,8

PO 6-9 1.° 26 18,4
PO 7-9 4.° 103 15,6
PO 8-2 6." 123 21,6
PO 4-2 5.° 133 20,1
PO 8-7 4.° 103 16,1
PO 7-0 4." 96 15,6
PO 5-0 3.° 76 17,6
PO 3-9 2." 51 19,2
PO 3-5 3.° 91 15,2
PO 3-4 4.° 95 15,3
PO 4-4 4." 109 13,8
PO 3-7 1." 27 20,0
PO 2-7 5.° 134 14,8
PO 2-5 5.° 138 13,8
PO 2-10 4." 99 14,4
PO 2-7 4.» 111 15,9
PO 2-3 4." 108 13,0
PO 2-10 4.° 108 14,1
PO 2-4 4.° 107 14,2
PO 2-2 3." 90 13,8
PO 2-6 2." 42 17,7
PO 2-7 1." 3 16,6

S.P. Em 25-8-1971. Regime de pasto com ração

Regime de pasto com ração suplementar.

PO 4-4 4." 100
PO 4-11 2.° 32
PO 4-1 1 4." 100
PO 4-7 2." 53
PO 4-7 4.° 102
— — 5." 120
PO 5-10 2." 32
PO 4-5 3.° 62
PO 4-2 3." 64
PO 3-11 3.° 63
PO 3-11 2.» 61
PO — 5." 119
PO — 2." 68
PO 4-6 2." 122

PO 4-3 6° 168
PO 4-2 6." 157
PO 3-8 6.° 154
PO 4-6 6.° 172
PO 4-5 S." 207
PO 4-2 6.» 154
PO 4-3 6.» 184
PO 3-7 6.» 184
PO

— 5." 184

BFVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1971

AGORA NA

NOROESTE

Criação em oarceria entre
os drs. Alberto Orienhlad

e Benedito Grecco

Ganhador da Agua Milagrosa — T 2358

— um dos padreadores TabapuS na Fa

zenda Agua Branca, presente à Exposição

de Uberaba em 1970.

FAZENDA AGUA BRANCA
DR. BENEDITO GRECCO

Rua Dom Bosco, 137
LINS, SP — Telefone 2488

Rodovia Mal. Rondon, km 450

VENDA permanente DE
REPRODUTORES E MATRIZES



São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leitelrd
Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es

tatísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Guzerà, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reproduforas da

estAnciu kühkrej
losã Resende Peres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundiaí da
raça Gir, com 5.495 em 346 dias, orno dos
vacas do famoso plantei da

FIIZENDII BRIlSiLIII
Rubens Resende

Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

1Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro-

Idução de leite em seu rebanho
leiteiro, a um só tempol

|e venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
Ilando-Zebus - sinônimo de leite a mais
Ibaixo custo. Amochadas, vacinadas contra
Ibrucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

Inlormações no Rio:
Av. Churchill, 38-B — 2.» andar
Tel.: 232-4969 — R. 32/33
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NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Administradora Campo Grande Ltda. Nova Odessa. S.P. Em 21-8-1971 . Regime de pasto cora
ração suplementar, 2 ordenhas.

A.F. Fortaleza Fava PO 3-10 7° 198 15,4 3,18
A.F. Fortaleza Gazela PO 2-11 1° 10 16,8 2,85
A.F. Fortaleza Hiade PO 2-2 3." 130 16,0 3,63
(196) PO —

1." 10 18,0 3,00

Dr. Jamil Zantut. Descalvado. S.P. Em 25-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

19,8 2,99Leber Ricaça PCOD 4-10 2." 85

Kuperus Reflection Diana PO 4-8 2.» 71 19,8 3,17

Leber Noite PCOD 3-9 1.» 25 18,9 2,71

S.D.L. Baroneza PO 4-7 1.° 8 15,7 3,43

Leber Rama PCOD 3-9 1." 21 19,7 3,32
Jazam Azaleia M.N. PO 2-9 1.° 22 14,6 3,02

Izabel 204 PCOD 4-1 1.° 18 19,7 2,73
Dominó PCOD 4-3 1." 7 23,2 2,94

Cassio de Toledo Leite. Pinhal.
tar, 2 ordenhas.

Caçula da Ribeirada
Roland 992 Leda Rabst
Fidalga da Ribeirada
Fada da Ribeirada
Ribeirada Garota C. Carnation
Roland 1096 Prins Inka

S.P. Em 14-8-1971. Regime de pasto com raçSo suplemen-

PCOC 11-11 1."
PO 8-5 3."

PCOC 4-4 5."
PCOC 7-5 4."

PO 6-11 8.°
PO 7-1 5."

16
71

143
99

237
156

15,8
15,7
13.5
18.6
13,6
14,2

2,85
2,68
3,04
2,9i
3,64
4,03

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz. R.J. Em 22-8-1971. Regime de pasto com raçao suple
mentar, 2 ordenhas.

Sta. Elena's Romanela Sportiight R.
Recodo 84 Franca Abrilenã
Lonelm Marquis Sylvia
Amazonas Mr. Iceberg
Denira 194 de S.C. do Escalvado
Rosa 368
Amazonas Mr. Iraci
Amazonas Mr. Indaiatuba
Princeza 314
Amazonas Marmauthe Indonésia

PO 5-3 6."

PO 5-0 3.°

PO 3-10 5."

PC 3-8 3.°

31/32 2-6 3.°

31/32 3-3 2.°

63/64 3-10 2.°
63/64 3-10 2.°
PCOD 3-7 1.°
PCOC 3-9 1.°

183
72

127
84

72
58
44
33
13

4

13.6
16.7
15.3
13,1
13.4
15,6
14,0
14.0
16,9
13.1

3,23
3,31
3.69
4,03
3,33
3.70
3,07
3,19
3,01
3,60

Olavo Sacchi. Campinas. S.P. Em 17-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Amazonas Mr. Flamula
Amazonas Mr. Forçada

3,05
3,07

Dr. Olavo Lydio C. de Mesquita. Petrópoiis.
suplementar, 2 ordenhas.

Paraíso Ofuscada Roburke
Caetitu Cinderela
Araras Marianne's Skycross Princesa
Araras lvy's Skycross Princesa
Celi Anneris Inka

PCOD 7-2 l." 29 13,2
PCOD 7-5 1.° 11 14,2

R.J. Em 6-8-1971. Regime de pasto com

PO 4-0 1." 8 24,0

PO 9-8 9.° 253 13,4

PO 2-3 4° 94 16,3

PO 2-3 3." 81 15,0

PO 2-4 1.° 17 20,0

4,09
5,08
4,03
4,44
3,59

Lanificio Fileppo S/A. Itapetininga.
2 ordenhas.

S.P. Em 13-8-1971. Regime de pasto com ração suple

Kediac Loia Los Angeles
Gazeta

PCOC 9-8
PCOD 9-2

1."
1.°

27
11

Christiano dos Reis Meirelles. São Simão. São Paulo. Em 17-•8-1971. Regime
ração suplementar, 2 ordenhas.

Duquesa Castrense PCOD 5-3 6.° 173
Condensa de Sta. Lúcia PCOD 8-11 4.° 85

Casa Branca de Sta. Lúcia 15/16 6-7 2.° 45

Avenida de Sta. Lúcia PCOC 4-7 1.° 18

Beleza PCOD 6-10 4.° 134

Itatinga de Sta. Lúcia PCOC 3-5 l." 15

Restinga NR — 1." 19

19,4
19,9

3,63
4,21

23,3
21,2
30.7
19.8
19.5
17.6
18,8

coif

4,68
3,64
3,75
3,58
2,91
4,30
3,87

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 11-8-1971. Regime de pasto com raçS®
suplementar, 2 ordenhas.

Riqueza da Rosa
S.A. Alteza
Paraiso Nilsa F. Hope
Paraiso Misbar F. Hope
Paraiso Lagosta Fidalgo
Paraiso Panamá Fidalgo
Consoni Fond Hope Lord

Pecuária Anhumas S/A. Campinas.
mentar, 2 ordenhas.

São Quirino Holanda
São Quirino Imagem Cuando
São Quirino Indolente

S.P.

PCOD 7-3 2." 60 26,4
PCOC 6-10 3.° 77 26,7
PO 5-4 3." 90 25,9
PO 5-5 5.» 141 20,6

PO 6-6 4.° 124 18,3
PO 2-9 5." 132 23,3
PO 3-0 2.° 57 16,1

Em 23-8-1971. Regime de pasto com ração

7/8 11-1 5.° 149 22,3
PO 9-10 7.» 213 18,2
PCOC 9-9 6.® 191 20,3

3,47
4,82
3,71
3,91
3,94
3,82
3,68

supk"

3,62
3,04
2,9l
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imE DO ANIAAAL

São Quirino K 70
São Quirino L 129 Duke Damieta
Slo Quirino L 125
Slo Quirino L 170
São Quirino L 72
Slo Quirino Neiva Fakir Prairie
São Quirino L 177
Slo Quirino Magali J. Cariucha 6
Slo Quirino M 137
Slo Quirino L 87
Slo Quirino N 44
Slo Quirino Maneirosa D.l. Casualidad 8
Los Angeles Karia Admirai 35
Esaios Pebeta Saltarina
San Car Karita Sorteada
Slo Quirino O 67
Slo Quirino K 113
Slo Quirino Oceania D. Pat Ingênua
Slo Quirino Ocada Dinah Pat L 129
São Quirino K 126
Slo Quirino L 142
São Quirino N 90
Slo Quirino P 16
Slo Quirino O 141
Slo Quirino K 119
Slo Quirino Paisagem Duke M. Heloisa
Slo Quirino N 13
Slo Quirino N 22
Slo Quirino P 34

Grau

do

sangue

Idade
anos

PCOC 7-9 4." 123

PO 6-9 5.» 143

PCOC 6-8 5.° 153

PCOC 6-6 3." 83

PCOC 7-1 2." 66

TO 4-11 5.° 138
15/16 6-5 4.° 112
PO 6-2 1.° 30
PCOC 5-9 2." 65
PCOC 6-8 6.° 182
PCOC 5-2 1." 13
PO 5-10 1.° 16
PO 4-9 4." 125
PO 5-0 1.° 26
PO 5-0 1." 40
PCOC 3-11 4.° 129
15/16 7-3 7." 217
TO 4-0 1." 12
TO 4-0 3.° 90
NR 7-8 l." 12
PCOC 6-9 4." 118
PCOC 4-11 1.° 21
NR 3-1 5.° 151
PCOC 3-11 1." 12
NR 7-7 2.® 61
PO 3-2 5.® 141

34
7

103

PCOC 5-3 1.®
PCOC 5-4 1.®
PCOC 3-1 4.®

Leite

SA. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária S/A. São João da
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sertão Guanabara Emperor 177 Marksman PO
Sertão Gabela Pabst Glenafton PO
Sertão Ghana Cruzader 86 Rud Exotico PCOC
Sertão Gary Bessie Marksman PO
Sertão Holanda Marksdekol Hoarne PO
Sertão Hungria Tjeerd XI Carnation PO
•Sertão GIbraleon Meerco Carnation PO
Feraiso Ivete Meer Marksdekol Pabst PO
Paraíso lena Aspic Pabst PO
Paraíso Infinita Exata Exotico PO
Paraíso Itagua Pabst TO
Paraíso Irma Gazela Golias PO
Paraíso Iris Dina Martindale TO
Paraíso Itamotinga Dalas Marksman PO
Paraíso Jljú Dançarina Adonis PO
Paraíso Juapitanga Piebe Exotico PO
Paraíso Ilhoa Exotico PO
Paraíso Londrina Fartura PO
Sertão Ipeca Batuta PCOD
Sertão Jagua Golias PCOC
Paraíso Ladeira Carola Baroel PCOC
Paraíso Jamba Exótico PCOC
Paraíso Lapa Exata Exotico PO
Paraíso Jamais Pabst PCOC
Paraíso Limeira Fidalgo PO
Paraíso Moeda Fidalgo PCOC
Paraíso Jorna Host PO
Paraíso Licita Kenjo PO
Paraíso Luzana Fidalgo PO
Paraíso Janice Kenjo TO
Paraíso Liderança Fidalgo . PO
Paraíso Macajuba Adonis TO
S^-diran Corvett Charm TO
paraíso Margaret Fond Hope
Paraíso Marisol Adonis PCOC
Paraíso Margarita Fidal^ PO
'araiso Mística W. Mark PO
'"-'-diran E.M. Reflection Prilly PO
Paraíso Magestosa Fond Hope TO
Paraíso Laiíza Pabst PO
raraíso Loise Fidalgo PCOC
raraito Louvada Fidalgo PO
Paraíso Hatalía Jaguar PO
, raíio Martona Glamour Boy PO
frai» AAaIoca Infinita PCOD
t"»'to Mineira Clyde PCOD
j*raíto Miami Texal TO

fJazaré Jaguar PCOC
.'•raíao Meleira Ruyter PO
;'r»ito Hatal Fond Hope PO

Mara Exotico TO

Boa Vista. S.P. Errs 2-8-1971.

TO 11-1
PO 10-9
PCOC 11-1

PO 11-0

TO 10-3

TO 10-6

TO 10-5

PO 9-2

TO 9-0

TO 8-6

PO 8-8

TO 8-10

TO 8-10

TO 8-10

TO 8-2

PO 8-3

PO 9-2

PO 7-1
PCOD 8-9
PCOC 7-5
PCOC 7-4
PCOC 7-9

TO 7-3
PCOC 7-5

TO 6-10
PCOC 6-3

TO 7-7

TO 7-2

TO 6-9

TO 7-3

TO 6-10
TO 5-10
TO 5-9
TO 5-6
PCOC 5-11
PO 5-5
PO 5-8
PO 6-10
TO 5-2
TO 6-8
PCOC 6-7

TO 7-0

TO 5-1
TO 5-7
PCOD 5-10
PCOD 6-0
TO 5-11
PCOC 4-11
PO 5-7
TO 5-1

TO 5-5
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Regime

Temos e queremos

LEITE e TIPO
Em tipo, nosso rebanho tem sido dos
mais premiados em expsosições, conquis
tando em 1970 e em 1971 a MEDALHA
DE OURO como melhor expositor da
raça; ainda em 1971 foi considerado o

melhor criador da raça. Nosso rebanho
apresentou, também, os dois primeiros
animais da raça classificados "Excelente".

1.' lugar em produção de leite no grupo do
31 a 50 animais da raça Holandesa Ver
melha o branca, controlados pela A.P.C3.

5.412 kg de leite e 199,7 kg de gor
dura foi a produção média de 49
lactações de 300 dias, em 1970,
no Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

TÔDAS as vacas de nosso rebanho são con
troladas pela A.P.C.B. e TÔDAS estão inscri
tas no L.M. e 90% em L.E. e, ainda temos.

8 Recordistas de Classe

6 Reprodutores Eméritas

19,769 kg de leite e 0,714 kg de
gordura é a produção média de
56 vacas nestes últimos 4 meses.

RIGEWOOD REGAL PROMOTER — Em
nosso País, 1.* touro da raça classificado
"Excelente" (90 pontos). Três vezes
Grande Campeão: na Exposição de Gado
Leiteiro de SP, em São João da Boa
Vista, em 70, e na III Exposição Nacional
de Gado Holandês SP - 71. Campeão Sê-
mor em São João da Boa Vista, em 1970.

CHÁCARA
SANTA ALBERTINA

Prop.: Dr. PEDRO CONDE i
Km 101 da Rodovia Jundiaí-lfu 1
Em São Paulo: Rua Boa Vista, /

208 - 14.° andar /
Telefones: 32-6673 o 34-1448 j

SELEÇÃO DE HOLANDBS VER- /
melho e branco ^ ^ I
linhagens da HOLANDA, IN- |
GLATERRA, canada e VSA. 1



(Conclusão da pág. 85)

JURISPRUDÊNCIA

• "O simples fato de o empregado se
apresentar em estado de embriaguez jus
tifica sua dispensa, por falta grave ca
pitulada na letra f do art. 482 da Conso
lidação". (TRT, 1.* Reg., Proc. 2.439/65).

• "Havendo briga dentro do estabe
lecimento entre dois empregados e não
caracterizada a legítima defesa de um,
a dispensa de ambos é legal". (TRT, 1."
Reg., Proc. 691/67).

• "Constitui falta grave a discussão
acalorada entre empregados dentro do es
tabelecimento, com uso de palavrões e
ameaça de agressão mútua, achando-se um
dêles visivelmente alcoolizado". (TRT,
3.* Reg., Proc. 4.496/64).

• "Pouco importa que a agressão de
empregado, cometida contra companhei
ro de serviço, se consume fora do local
de trabalho. Se o agredido é superior
hierárquico do agressor e a agressão se
originou de motivos de serviço, a falta
grave plenamente se configura". (TRT,
2.' Reg., Proc. 3.746/63).

NOME DO ANIMAL

Paraíso Magda Texal
Paraíso Marimba Exotíco
Paraíso Nalíza Fidalgo
Paraíso Nucy Fidalgo
Paraíso Maracajá Adonís
Paraíso Owara Magnífico
Paraíso Opala Sky-Cross
Paraíso Natura Adonís
Paraíso Olheada Ruyter
Paraíso Ontaría Fidalgo
Paraíso Nagy Spríng
Paraíso Oway Fidalgo
Paraíso Nubente Gademar
Paraíso Ondulada Keystone
Paraíso Nice
Paraíso Òlga Fidalgo
Paraíso Ormaca Fidalgo
Paraíso Oveíra I

Paraíso Magestade Adonís
Paraíso Nagoa Roburke
Paraíso Obíta Fidalgo
Paraíso Oleira Sky-Cross
Paraíso Osmary Exotíco
Paraíso Obíta Fidalgo
Paraíso Noviça Exotíco
Paraíso Marimba Exotíco
Paraíso Okama Roburke
Paraíso Ofemia Keystone
Paraíso Oasís Fidalgo
Paraíso Jane Pabst Exotíco
Paraíso Oxalá Críss-Cross
Paraíso Jadília Galante
Paraíso Osma Luebke
Paraíso Ormsby Luebke
Paraíso Osrra Roburke
Paraíso Obrigada Exotíco
Paraíso Olhada Fidalgo
Paraíso Província Magnífico
Paraíso Pérola Magnífico
Paraíso Osma Críss
Paraíso Ouvídora Díamond
Paraíso Paulistínha Roburke
Paraíso Prefeitura Magnífico

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

PO 5-5 4.° 137 18,9
PCOC 5-11 3.° 126 16,4
PO 4-4 5.° 137 17,9

PO 4-6 4.° 137 18,0
PO 6-4 1.° 33 17,8
PO 3-10 4.° 114 15,4
PO 3-10 2.° 53 21,2

PO 5-1 2.° 79 17,5

PO 4-1 4.t 122 17,6

PCOC 4-1 3.° 91 18,7

PCOC 4-8 3.° 90 18,7

PO 3-10 4.° 115 15,3

PCOD 4-6 4.° 109 16,4

PO 4-3 2.° 49 21,4

PCOD 4-11 2.° 52 18,5

PO 4-4 3.° 102 20,6

PO 4-0 4.° 101 17,6
PCOD 4-1 2.° 58 20,0
PO 6-0 2." 40 25,2

PO 4-6 2° 73 18,0
PCOC 4-2 4.° 137 22,4

PCOC 3-10 2.° 66 15,9

PO 4-1 2.° 70 15,8

PCOC 4-2 4.° 102 19,5

PO 5-4 3.° 87 18,6

PO 5-10 4.° 126 16,4

PCOC 4-1 1.° 29 18,6

PCOC 3-10 3.° 81 18,6

PO 4-3 2.° 76 16,4

PO 7-8 3.° 93 15,2

PO 3-8 2.° 52 17,9
PCOC 7-8 2.° 47 27,5

PO 4-0 1.° 13 19,6

PO 3-11 2.° 56 15,3

PO 4-0 1.° 12 19,0

PO 4-0 6.° 155 15,6

PO 3-9 1.° 17 18,2

PO 2-5 3.° 90 16,2

PO 3-2 3.° 91 18,7

PO 3-7 3.° 94 16,3

PO 4-4 2.° 52 19,5

PCOC 2-8 2.° 63 15,8
PCOC 2-8 1.° 15 16,1

3.51
3,44
3.58
3,41
3,07
3,62
3,30
3.59
3 87
3,30
3,40
3,58
3,62
3,32
4,01
3,54
3,25
3,58
3.56
3,32
3,85
3.20
3,23
3.57
3,22
3,44
3,74
3,29
3.60
3 93
3.52
3,54
367
2,37
3,52
3,50
3,22
3,40
3,68
3,94
3,68
3.21
2,83

• "A existência de "vale" do empre
gado, em poder do empregador, autoriza
a compensação da importância respectiva
com qualquer débito deste para com aque
le". (TRT, 1.* Reg., Proc. 1 198/63).

Guilherme Sleutjes. Castro.
tar, 2 ordenhas.

Americana Castrense

Beleza Castrense
Unidas 35
Elena EIsíé Castrense
Maria Elena Castrense

Paraná. Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração suplem:A-

• "Os adiantamentos em dinheiro,
por força do art, 29, c, do Estatuto do
Trabalhador Rural, podem ser desconta-
dos da remuneração do trabalhador, o
mesmo acontecendo nos casos em que
o empregador faz adiantamentos por con
ta do 13.° salário". (ICJ, C. do Sul, Proc.
410/67).

• "O pagamento de salário em espé
cie deve ser feito em moeda corrente,
não tendo validade o que fôr ®
forma diversa. Aplicação do a«.
parágrafo da "CLT". (TRT, 3.
Proc. 779/63). N. da Redaçao — O art.
463 e seu § estatuem que a prestação em
espécie do salário será paga em moeda
corrente do País, e que o pagamento rea
lizado com inobservância dessa forma
considera-se como não feito.

Lembramos aos leitores qu^ a EDITO
RA DOS CRIADORES dispõe, para ven
da, de impressos pádronizados referentes
não somente às relações do trabalho --
como é o caso do vale — mas também
de contratos agrários e fichas zootécmcas.

Os interessados podem escrever para
seguinte endereço: Av. '
Fundos — São Paulo, S.r.

124

GCl
31/32

GCl

PC

5-5 5.° 140 18,8
5-5 2.° 35 27,4

2.° 32 28,3
2-2 2.° 57 23,3

— 1.° 27 28,1

3.56
3,34
2.78
2.60
3.65

Junqueira Dias. Carmo de Minas.
tar, 3 ordenhas.

Nhandú Datíla
Aríete Hanna II
J.D. Jítske
Natalina do Engenho
J.D. Ditadora
J.D. Diplomada
J.D. Paraguaita
J.D. india
J.D. Dína
J.D. Vitoria

M.G. Em 11-8-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

João José de Brito. Mata de São João.
mentar, 2 ordenhas.

Flor Matutina da Primavera
Estrela D'Alva da Primavera
Graduada da Primavera
Graciosa da Primavera
Grinalda da Primavera
Medalha da Primavera

BA.

Dr. Sérgio Vicente de Araújo.
suplementar, 2 ordenhas.

Donna 22 Reflection Inka
Lonelm Supreme Petula
Grahaven Ivanhoé Coleen
Alegria Sovereign

São Carlos.

PO 8-0 4.° 100 26,3

PO 6-7 6.° 165 15,7

PO 4-11 7.° 190 13,7

PCOD 4-8 2.» 51 28,7

PO 4-4 5.° 120 28,2

PO 3-1 12.° 359 15,4

PO 3-8 5.° 135 16,8

PO 3-9 3.° 80 22,2

PO 2-5 3.° 57 17,6
PO 4-3 2.° 17 22,7

Em 6-8-1971. Regime de pasto com ração

PCOD 6-1 9.° 297 16,5
PCOD 7-10 9.° 293 13,0
PCOD 4-10 4.° 126 15,2
PCOD 5-2 2.° 42 17,6
PCOD 5-1 2.° 42 15,0
PCOD 9-3 4.° 128 14,8

S.P. Em 5-8-1971,. Regime de pasto com

PO 8-4 7.° 200 15,4

PO 5-9 3.° 66 13,0

PO 3.° 78 15,2

PO 2-9 4.° 108 14,2

3,20
3,77
3,69
3,15
3,59
3,88
3,62
2,90
3,07
3,09

3,71
4,50
4,30
3,60
3 57
3,07

ração

4,15
5,17
3,98
3,12

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati. Santo Amaro.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Anama Chicha Pow PO

Em 31-8-1971. Regime de pasto com

6-0 5.° 144 30,0 3,10

REVISTA DOÇ CRIADORES —Outubro de 1971 ^



NOMH do animal

2 ordenhii
I®'' Gregorio Temerosa 2 Espanola
Mnlabri Tibia Sylvia Monogran
'3 de Abril 161 Reina V. Paine
13 de Abril 93 Agraciada N. Pabst
^alay Universo Ligera Promoclon
pntjrio Hormigulta Sandra
Valdivia's Três Bis 145 Chumbo
Bnilante Solita 225
«díomos Matilde Cottl
Bnllanie 212 Ivona

Bontje 159 R. 1325
^íario Nochera Patina
J^lter Fulvia Maravilia Toperito
Ontario Anahi Leona

443 Portesuela Chumbo
'̂-arajhi Ejemplo Cacumem D. 10

Martindale Dora 20
A^lay Oro Elevada O.
°rillante Hacha 227 Poli Progressor

ordenhas.
Mocinha II de São Miguel
jrauda de São Miguel
®«'T/inda de São Miguel

Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

PO 5-9
PO 5-3
PO 5-6
PO 4-7
PO 4-8
PO 4-2
PO 3-10
PO 4-4
PO 3-8
PO 4-8
PO 3-8
PO 3-3
PO 3-8
PO 4-10

• PO 3-5
PO 3-7
PO 3-9
PO 4-3
PO 4-3

PCOC
PCOD

PCOC

4-1

3-10
4-3

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite %

1°
6.°
2.°
5."

2."

5°

5."
2.°
5."
2."

2°
2."
2°

9.°

5°
5.°
5."
3."
2.''

1.°
1."
1.°

14 24,9 2,36
216 15,7 3,80

55 21,1 3,34
138 20,5 3,48
67 24,4 2,98

143 15,7 3,03
137 28,5 3,54
64 18,1 2,82

152 19,2 3,05
58 23,2 4,04
57 27,8 3,68
64 26,1 3,45
69 21,4 3,81

274 13,9 3,77
134 20,9 2,74
146 14,2 2,98
155 16,8 3,46
89 20,3 3,36
74 14,8 3,28

ração suplementar, 2

75

44

51

17,4
20,4
16,6

Haroldo AAonteiro Junqueira. Magé. R.J. Em 27-8-1971. Reaime Ha - 1
mentar, 2 ordenhas. t^egime de pasto com raçao suple-!fl '̂briel Frota RO 5-7 i.» , ^0.0 3,32

Administradora Prince S/A. Carmo
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Elena Sagrada Elmcroft's

13 de Abril 233 Delfina Carnatlon
Texal Alpha

^n Gregorio Temerosa Goylta
l^vuna Prince
I^'Pa Prince

176 Magnus Guantanamera
«ronesa Prince
Diamantina 50
PkJrra *
Italita
(45)

2 ordenhas
Coréia Prince
Cabocla Prince
Princesa Prince
M.a^iolia Prince
Cinturona Prince
/Aargarida Prince
/«Larquesa Prince
Itauna Prince
Carola Prince
Grínalda Prince

Prince
Chaleira Prince

Prince
e«lgíca IV Favacho

R.J. Em 24-8-1971. Regime de pasto com ração suple^

PC
PC

PO
PC

31/32
31/32
PO
31/32
NR

NR
NR
NR

31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
15/16
31/32
31/32
GCl

5-11
4-7
4-7
5-1

7-5
6-4
4-9
6-5

6-1
3-1
6-3
7-3
3-3
3-1
3-3

6-4
4-4
3-1
3-0
7-5
1-9
5-9

234
260
172

90

78
78

70
68

10
10

10
10

185
162
131
122

110
121

106
101

97
96

91
79
79

60

19,2
22.5
16.6
30.7
29,2
23,9
25.5
26.7
25.8
35,2
23.6
21.7

13,6
13,1
15,6
13,0
13,0
15.4
13,6
14,0
14.0
13.8
14.1
14,6
13.5
14.9

3,33
2,58
3,90
3,89
3,75
2,60
2,96
3,50
2,74
3,09
3,36
3,20

3,34
3,48
3,38
3,65
3.46
3,77
3.47
3,33
3,54
3.58
3,33
3.59
3,73
3,38

Cia. Comercial e Industrial Brasil.
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Caítrolanda Mirella's Wibrig 9
2 ordenhas
r^,i«ndia Ado Evita 2
FSotandia Barca Mina Zwartkop 10
Caítrolanda Mirella Wibrig 8(1)
Molandia Ruimzicht Rosa 3
ríc4andia Barca Jantje 4
Feolandia Barca Anje 12
rVrIandia Stella Alda Melkbron 3
fíaldade || Favacho
fíçfjre Cocib
Caítrolanda Conde Maartebloem 3
I/er.tinela Cocib
(0446)
(618)

Carmo. R.J. Em 23-8-1971 j ». -«'/I. Kegtme de pasto com ração

PO

31/32
31/32
PO
GCl
15/16
15/16
GCl
31/32
31/32
PO
31/32
NR

NR

6-0

7-2
6-10
6-0
5-0
4-1
4-0

3-9
7-5
4-5
3-0
6-7

l." 30

46

91
22

3

10
5

37
70

65
55
48

10

10

26,4 3,23

17,9
15.4
16.2
15,6
16.3
15,6
15,9
16,3
17.5
13.6
21.0
15,6
14.1

3,40
3,84
3,55
4,33
3,64
3,74
3,52
3,55
3,46
3,67
3,40
4,51
3,31

Par-rheira pCOD 15-11 3. gç ,33 3,75

PP VISTA DOS criadores — Qutubro de 1971

O CRvmo...

(Conclusão da pág. 62)

Na Fazenda São Luiz (Jurecê, municí
pio vizinho de R. Prêto — SP), motiva
do pelo aniversário do jovem criador Luiz
Barilíari, realizou-se em 25 de setembro
p. pdo., o 4.° Encontro de Criadores de
Mangalarga, bem como, dada a presen-
Ç® de grande maioria dos diretores da
mesma associação de criadores, a reunião
mensal que deveria se dar na capital.

presentes aferir não só do

se anfitrião pela raça a que
funcion?' pelas excelentes e

duzido qualidade de seu re-
plantel — mtsmo excelente
e dezoito
qualidade SSutln"*"" "pedigree".

Esperam os que 5á
Ção esportiva ^ 1 «a equita-
sibilidade de ®
seus animais o™ mercado para os
to Rural de Diretoria do Sindica-
ciúa nos festeio^ (SP), in-
quando serão in exposição de 1972,
lhoramento por*"^'^''^ obras de me-einto do parque^^^ Passando o re-
tadas em 1979 e iq^^' Provas dispu-
eonsagrado. * *^"10 sucesso já foi

"das aliás pela , aventadas
prova principal ^ denominai
Assbn. às três n* " "Cavalo de

animais «concorreriam
ou não) e o fêmeas, n

Z"*"' di uma tab
Feao do 1-,. uiiq exti-a
Can,„ - Torneio" Para o«-UMpeao» n o outro n»
vala.-. ' Para o» P®'® oro qu s conjuntos cav
tr®s provas. mais ponte

Aléin» do

!,'*«"• «=lassif|L'S'®'® í® 'eferido para otn^
t-avalo de ° *'®^ Persa, na

termédio a a AJí.QJVí.,
raldo A Secretário,
do q- Eessôa, já colocou à dlsposiçã"
. 'Udicato Rural dc Vrcddi

por la-

dr. fita

_ Rural dc Presidente PradeO-
prêmios idênticos aos oferecidos eoJ

1971.

J



DO SERVIÇO DE...

(Conclusão da pág« 10)

Art. 37.® — Mensalmente serão prepa
radas comunicações aos proprietários dos re
banhos inscritos, informando-os dos resulta
dos dos cálculos padrões procedidos. Na me
dida das possibilidades dos serviços estas
comunicações serão parciais ou emitidas sò-
mente depois de completadas as pesagens.
Uma cópia destas comunicações será enviada
às respectivas associações de classe de cria
dores e de registro genealógico para transcri
ção em livros e certificados, como auxiliar de
vendas e seleção.

Art. 38.® — O SCDP preparará mensalmen
te um relatório especial para publicação dos
resultados dos cálculos padrões com indica
ções dos resultados em destaque, quando se
dispuser de elementos para tanto.

COMTROLADORES

Art. 41.® — As pesagens serão efetuadas
sempre por controladores indicados ou creden
ciados pela APCB, podendo ser supervisiona
das pelo chefe do SCDP, inspetores ou conse
lheiros.

Art. 42.®

a) Cumprir e fazer cumprir fielmente o
presente regulamento. Qualquer modificação
que lhe ocorra ou seja sugerida deverá ser
transmitida à chefia do SCDP que decidirá
sôbre sua adoção peio SCDP, nas normas jJe
serviço ou quando se procederem alterações
do .regulamento;

b) o controlador ó representante da
APCB e sua função é a de coleta rigorosa e
dados necessários ao seu trabalho, nao lhe
sendo permitido solicitar ou receber grat fi-
cações ^ qualquer espécie dos proprietários
dos animais ou de outras pessoas, como de-
corrência de seu trabalho;

>Deveres dos controladores:

c) inspecionar sistemàticamente tôdas as
balanças antes de Iniciar as ^sagens e soli
citar revisões sempre que julgar
a fim de que os resultados apresentados cor-
respondam à realidade e

d) colher todos os dados de
e exigidos na inscrição, transmitind^s ao
escritório central do SCDP
os relatórios de pesagens, no menor espaç
de tempo possível.

... 43. _ Limites de pesagens — Os
trabalhos devem se desenvolver
horários normais de serviços, em períçdM de
boa iluminação, de modo a assegurar perfe ta
segurança não só para o pessoal em serviço
cowo para os animais. Cada pesagem será
considerada completa quando se obtenha um
filtro seguro, não se adm.tíndo que a pres-IfÕr afobação impeçam a t^tençao de segu
ros resultados das pesagens Individuais.

44» _ Os casos não previstos ou- as
dóíídas que -en,ualme^^^^^^^^
'^'Vírefirt SCDP em relatório cómum
OU especial.

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

Sertão Ética PO 12-2 1.® 57 13,9
Pirassununga Balalaica PCOC 12-2 1.® 31 14,9
Pírassununga Musica PCOC 5-11 3.® 75 13,1
Pirassununga Mococa PCOC 4-5 1.® 2 14,4

2:58

-m

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes. S.P. Em 20-8-1971. Reginrie de pasto com raçSpv|̂
plementar, 2 ordenhas.

Faxina Vitoria PO 10-11 6.® 172 13,1 m
Faxina Violeta PO 4-2 1.® 36 18,6 m

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 23-8-1971. Regime de pasto com ração suptemeritafi
2 ordenhas.

Pintada PCOD 8-6 1.® 6 187
Martona's Dictator S.R. 12 PO 6-0 9,® 253 13.5 3:41
Martona's Alpha NelI 4 PO 6-8 4,® 107 157 4.33
Color Alegria 15/16 5-9 3.® 75 15,8 3,59
Color Cabana PCOC 4-6 2.® 38 14,8 2,93
Color Alteza NR — 1.® 11 20,6 3,1?

3i37Leber Rainha PCOD 3-8 2.® 73 15,0
Color América 7/8 5-7 3.® 68 15,1 2,59
Color Baliza 15/16 4.9 2.® 43 15,1 2;84
Leber Esperia PCOD 3-8 3.® 95 137 37
Leber Bola PCOD 3-9 1.® 10 167 3,61

3,09Leber Amélia PCOD 3-11 1.® 10 15,3
Color Balada PCOC 4-10 1.® 10 16,4 2185

3:53Leber Única PCOD 3-11 1.® 10 16,3

Agrindus S/A. — Emprêsa Agrícola Pastoril. Descalvado. S.P. Em 24-8-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,07Agrindus Batuira PCOC 5-2 3.® 68 22,1
Agrindus Bonança PCOC 5-4 2.® 62 227 2,94
Agrindus Boneca PCOD 4-10 2.® 54 21,6 37
Agrindus Secretaria PCOC 4-5 2.® 51 217 3,33
Agrindus Suze PCOC 3-9 7.® 183 177 3184
Agrindus Sucedida PCOC 3-7 2.® 42 18,9
Agrindus Sorocaba PCOC 4-0 1.® 31 167 3,11
Agrindus Nautica PCOC 3-1 3.® 79 18,5 47
Agrindus Nativa PCOC 3-6 2.® 50 207 47

3,31 1Agrindus Nave PCOC 3-1 1.® 18 21,0

Nilson Mazza. Socorro. S.P. Em 16-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordeiite**
(287)
(439)
(11)
(20)
(28)

NR
NR

NR
NR
NR

1.
1.®
1.®
1.®
1.®

10
10
10
10
10

18,1
16,4
19,1
15,7
13,0

3,44

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 ordenhas.

Nogales Supreme Cochran Moncade
Pampas Ky Julia 1811
Paraíso Lutadora Host
Grahaven Citatíon Dawn
Raquel
Braeholm Leader Aggíe
Sta. Elenas Mílinda Heffering ML
Martona's Golden Prilly S. Reflection 15
Martona's Dictator Rag Apple 6
Willy's Loreta Mágico Gondola
Martona's Double Golden Prilly 9
Martona's Senator S. Reflection 11
Martona's Dictator S. Reflection 20
Martona's Victor Front Row 1
Joma Lenda Luebke
Sta. Angela's Mistyvale C. Soverelgn
Bond Haven Supreme M. Grace
Rafaelinos Doroking Dunioggín 1407
Duniea Reflection Roeland
Paraiso Nemi Exotico
Bond Haven Reward R. Best
Martona's Paragon Golden Prilly 1
Joma Marai Fond Hope
Sta. Angela's Delia Dantha
Joma Loia Luebke Fidalgo
Paraiso Narrativa Exotico
Glenafton Symbol Corrine
Angie Roxie Bell
Glenafton Texal Sherry
Joma Florida Pabst
Davicito R 58 R. Chumbo
Oak Rigest Citation Dora
Martona's Senator Belle 1
Sta. Angela's Supreme Delia Re-Echo

8,51
4,42

do Sul. S.P. Em 26-8-1971. Regime de pasto cfiin

PO 8-7 6.® 185

PO 6-1 8.® 355

PO 6-10 3.® 124

PO 8-0 11.® 364

NR 1.® 26

PO 4-8 5.® 156
PO 6-1 1.® 1

PO 6-7 2.® 70
PO 7-2 1.® 28
PO 5-7 3.® 99

PO 5-n 11.® 360
PO 4-10 4.® 144
PO 5-3 6.® 186
PO 5-1 4.® 132
PO 4-0 5.® 173

PO 4-2 3.® 117

PO 5-0 1.® 10

PO 7-6 3.® 128

PO 3-7 1.® 10

PO 4-9 5.® 159

PO 3-4 1.® 40

PO 6-3 2.® 72

PO 3-8 2.® 42

PO 4-3 2.® 64

PO 4-1 2.® 52

PO 4-5 3.® 98

PO 2-9 12.® 369

PO 4-1 10.® 331

PO 4-0 9.® 308

PO 3-10 1.® 1

PO 3-7 10.® 308

PO 5-11 1,® 12

PO 2-7 10.® 320

PO 4-4 9.® 260

19,3
157
20,3
17.8
29,3
18.9
30,6
30,6
22.6
28,9
15.2
23,1
18.7
19,5
17.5
25.7
17,9
27.3
32,1
18.0
17.6
24.1
24,3
26.2
22.8
15.3
15.1
16,0
147
26.2
15.6
29.7
14.3
T5,0

3.4f

^1!3íj

4,^

4,S

3,9/

3,48

3í45
4,í

'I 4* Á

' 1
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NOME PO ANIAAAL
Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con-
trôle

Dias
de

lactação
Leite ®/o

HáVen Supreme 1 PO 2-4 9.® 274 15,5 3,80
Brasília Pabst PO 3-0 7.® 193 14,6 3,64

Emetea Carlta 6 Imp. Pinto 1 PO — 7.® 194 17,9 3,63
Püaíso Nlpona Fidalgo PO 4-6 7.® 186 15,5 4J7

fÇapa Dunioggin Criss-Cross PO — 5.® 133 16,8 3,71
Jlòna Tlrá Fond-Hope PO 2-11 4.® 105 15,4 3,85
Joita Juniã Adonis Fond Hope PO 2-7 3.® 79 19,6 3,29

Peny Dictator Golden Prilly PO 2-6 2.® 51 23,0 3,55
M^t6na'5 P*. Golden Prilly PO 1.® 8 33,8 2,62
Málona's Víctor Reflection 12 PO 2-5 1.® 1 17,7 4,16
Jmm Primeira Medalist Simon PCOC 2-7 1.® 9 28,0 3,04

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P.

2 ordenhas.
Ssn Gregorlo Simona 4 C. Pascuala
Adtalay SA. P. llusa

Em 11-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

PO

PO
6-4

5-11
1.®
1.®

10
10

13,4
14,1

2,84
3,14

kão Figueiredo Frota. Varginha.
lítentar, 3 ordenhas.

Gcíam SS
Saívota SS
Juliã Champion SS
i&tâa Champion SS
SS. Art Roland Bellringer
Marlene Briegen Chieef

M.G. Em 24-8-1971. Regime de pasto com ração suple-

Wahiir Junqueira de Andrade.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ofdenhas
Sutssa Uns
3 «denlias
Ftelta
Jardineira

Catada
Fterita VI Lins
Pescada Uns
Contendas Uns
ioía Lins
hm Uns
t^sfha Uns
Pera Uns
H^veda Uns

PCOC

PCOC

GCl
GCl
PO

GCl

7-1
7-5

4-3

3-5

3-2
2-4

1.®

1.®
1.®
1.®
1.®

25

18

16

14
29

29

45.0
26.1
39,6
36,0
27,3
23,3

3,03
3,13
3,36
3,40
3,05
3,97

Lins. S.P. Em 18-8-1971. Regime de pasto com ração suple-

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

NR

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3-9

8-6

10-2

8-2

9-5

4-11

5-4

2-11
5-3

5-2
4-9
3-1

5.®
2.®
2.^»
3.°
3.®
4.®

3.®
1.®
5.®
5.®
3.®
1.®

20

127
38
35

66
75

101

89

19
135
142

64
19

34,2 3,84

14.8
21.9
19,4
14,9
16,2
14,9
18.2
19,6
15,1
16.3
19,9
15,8

3,76
2.72
2,67
2,17
4,22
3.73
3,04

4,68
5,38
4,99
3,65

Fazenda Boa Vista S/A Agr. e Pecuária. São Carlos. S.P. Em 13-8-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Pl. Agua Branca
Mherty 663 Escarapela Bumbi
Hólaitd 1284 Leda Polia
Nand 1322 Leda Ormsby
PJL Doçura
íVcü Víncha F.H. 09 P.
Cina Cina Nochera 33
Cuarajhia Danza Cueca
^netea Edith 3 Neeltje
Adaiay Universo Classica
Fiel 416 Radiante F. 321
Kdsftd 1214 Cascade Inka
hnatea Tola 11 Inspiration Ormsby

Uéa210
'Orcaza 1181
tbls 405
Çfemosa

Alha 341
^ 169
Dtífla
i?ímfn 719

376

fero 478
^ema 129
ytnyro 143

1081

'p^denhas

184

Inspiration
Troy

PCOC
PO

PO
PO

PCOC
PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PCOD
PCOD

NR
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
NR
PCOD

PCOD

PCOD

10-4
4-11
5-8
4-10
7-6
4-1
3-8

3-10
6-11
5-4
3-10
6-4
3-9
3-6
3-7

4-3
3-3
3-6
3-2

4-3
3-6
5-1

4-8

3-2
4-2
5-3

3-9
3-10

4-0

4-7
3-3

ÍEÍíistA #es CRIADORES — Ounibrp de 197|

5.®
6.®
3.®
9.®
5.®
7.®
6."

4.®
4.®
1.®
2."
2.®
2."
6.®
6.®
3.®
2.°
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®

1.®
1.®

146

197
79

253
119
188
171

99
109

14
36
36
43

200
215

86
41
40

40
56

39
32
53

25
10
22
15
20

24
20

4

24

11
3

14,9
20,2
19,7
13.7
18,9
15,5
18.8
21,2
19,2
26,2
24.1
21.9
24,7
13.2
13.1
16.2
20.4
17,9
20.3
15,9
18,9
17.5
18,0
25,9
27,0
23,7
16,5
24,7
15.7
16.8
23.4
16,7

15,0
13,9

3.15
3,38
3,11
3,27
3,64
3.16
3.10
3,41
3,37
3,78
3,48
3,20
3,04
3,40
3.67
2,73
2,77
3,00
3.11
3,06
3,10
3.17
3,43
3,60
2,84
2,70
3,54
3,03
3,19
2.68
3,45
3,03

3,76
3,78

DO RIO GRANDE DO SUL

Pecuária perde terreno

Num mundo ávido de carne bovina é de
surpreender que a pecuária bovina gaúcha
cresça menos que a pecuária ovina e a suina.
No entanto é o que tem acontecido. Trabalho
feito pelo Instituto de Estudos e Pesquisas
Econômicas, da Universidade do Rio Grande
do Sul, apresenta um quadro com o cresci
mento numérico dos três grandes rebanhos
que constituem a pecuária sui-riograndense.
Compararam os números de cabeças de 1940
com o de 1964 encontrando para o lebanho
bovino o menor crescimento:

Rebanho

Bovino ,

Efetivo
em 1940

Aumen-
Efetivo to

®»nl964 em%

8.354.000 10.711.000 28%
3.914.000 6.944.000 77%
6.135.000 11.911.000 95%

Suino

Ovino

Tanto o rebanho suíno como o ovino cres
ceram cerca de três vêzes mais, em percen-

como mostra a última coluna do qua-

auadro • ®situação indicada peloq adro acima se manteve. Pois, o rebanho
sumo como o ovino, especialmente êste úl-

efetivos maiores que os de^64. Os ovinos estão em 13.233.000 de ca-

^69 7.462.000. Dados de
dl n 953 000' ^""1° é
pecuária ^' da
10.000.000 de cabeças.%LrSélmTctÍ:
firmam as queixas dos criadores R^L^

nSo estimula rs
;::et;eS
internacional onde falta carne
oram cereais.

Pecuária gaúcha ¥l*e uma
fase negativa

O Bra.sil luta oorAvenda anual de Terça je t?2'billT'J
lares que se esoera bilhões d
do que consíTm cuIroT' Í"""
Argentina que não tem Mesi
igual ao do Brasil vo ^ " Patque indu
pois consegSSt'"®"°^''°''"®
habitante, superiorT dólares
seguido. ° Brasil tem

vive ^gaTrtnlre^tT''° «^"^or. <
EnauanirN • ^ '̂'̂ zeiros a arrx^ de
ta um ° criador rio-grandense ita um tabelamento que em a^io cfe
01 fix^o em 1,30 e 1,40 crutéfms ò

VIVO Ou de Cri 39,00 ã Çr$ 42^00
9 de carne com osso.

Essa grande diferença dè preçp pre|úd(ca
o desenvolvimento da pecuária. NSõ há in-
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nic investimentos. Escrevem os téc-l^j ^ "ni hectare de pastagem nativa no
vivo produz menos de 90 kg de pêso^ ° ®''°i- Mas que o mesmo hectare, con-
2j ' ° pastagem artificiai, pode produ-

® 400 a 500 quilos de pêso vivo. Um
produtividade cinco vêzes mais.

® Pastagens artificiai exige uma forte^ma de gastos por hectare. Gastos no pri-
an '̂™ ®n° para implantá-la. E gastos nosti|.°'' ®®9uintes para mantê-iá em nível de fer-

' produtiva. Para enfrentar essas des-
P criador precisa de preço melhor que

Cr$ 1 40 acima citados. Esses Cr$ 1,40
remanescentes de uma pecuária extensiva,

nos campos nativos. O sistema do século
^assado. O preço do gado no mercado in-
arnacionai mostra que o boi pode ser pro-
vzido em pastos cultivados. E para isso o

boi vivo tem que ser calculado. Cq-
se fosse numa indústria em que se deter-

'na previamente o custo da unidade manu-
®'urada. O tabelamento, se necessário fpr,
ssulta do custo de produção. Não deve ser
®'1o pensando apenas no consumidor.

O adubo custa mais para o
criador nacional

'-''na das críticas que mais freqüentemente
^®2em ao criador riograndense está na falta

® Pastagens artificiais. Embora haja estu
dos de vários anos, e haja Estações Experl-
n^fintais com 30 e mais anos trabalhando em
^®lhoramento de pastos, o Rio Grande con
tinua engordando seus bois em campos nati-
fPs. E Q campo nativo ainda está esperando
P seu melhoramento na base da fertilização
® do manejo. Há técnicos que reconhecem
tin® o manejo do pasto nativo merece ser
estudado por ser diferente do manejo dado

Pastagem cultivada. E, declara um técnico
aaocho, "... s<5 agora estamos iniciando uma
série de ensaios tentando determinar a in-

Pência do pastejo misto (bovinos e ovinos)
ena pastagens naturais..." Aceita o técnico

"as pastagens naturais do Rio Grande
^ Sul continuarão sendo ainda por muito
'empo a base da produção."

Assim sendo, o melhoramento da pastagem
nativa é de importância para o Rio Grande.
*^0 Uruguai escreve o Dr. Alexandre Gailinal
que "se fosse recomeçar agora o grande tra-
'̂ aiho de melhoramento dos seus campos, não
nnais semearia forrageiras; sòmente adubaria
Ps campos nativos".

• No custo do adubo porém está a grande
desvantagem que leva o criador rio grandense
ena relação aos seus colegas de outros países,
Pnde o fertilizantes é subsidiado. Na Ingla
terra há um exemplo claro de como o adubo
^iea mais barato para o pecuarista britânico.

Lá, um criador vende um boi gordo e pode
PPmprar 8 toneladas de superfosfato de cál-
®'P. No Rio Grande do Sul o preço recebido
PPr um boi compra menos de três toneladas
dp mesmo adubo.
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NOME DO ANIMAL

Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite

Hélio Moreira Sailes. Casa Branca.
mentar, 2 ordenhas.

Santabri Alada Silvia Ajax
Malberty 601 Reviens Pabst
Malberty 616 Barrida Pabst
Malberty 564 Susy Bumbi
Malberty 585 Disparate Pabst
Malberty 562 Piccola Tallador
Recodo 59 Elena Jemina Achalay 587
Recodo Ernestina Jemine Kay 129
Achalay Supre Aliada Adelfa
Achalay Império Nave Rutina
Sta. Elenas Marciana Heffering M.
Malberty 627 Marina Bumbi
San Gregorio Clifton S. Torcacita
Morenita C. Muneco Kay
Cina Cina Luciernaga 184
Malberty 641 Zoraida Cubano
Nicos Mulita Esciavo

13 de Abril 419 Incapat Paine

Soe. Cooperativa "Castrolanda" Ltda. C
suplementar, 2 ordenhas.

Castrolanda Vos Anna A 2

Castrolanda Kirs Mina 58
Holandia Mulder Thea 1
Holandia Mulder Rosa 6
Holandia Kirs Jetje 28
Holandia Romi Beatrix 6
Castrolanda Drentina Tietje 4

S.P. Em 22-8-1971. Regime de pasto com ração supte-

2 ordenhas.
Castrolanda Ado Mietje 19

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro de itspemirim. E.S.
ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 6-10 4." 115
PO 6-2 3." 73
PO 5-7 6.° 151

PO 6-2 7." 200

PO 6-3 4." 93

PO 6-7 3." 71

PO 6-1 2." 44

PO 6-1 2." 53
PO 5-9 4." 111
PO 5-10 5.» 121
PO 6-4 11.° 319
PO 5-9 3.° 72
PO 5-5 3.° 85
PO 5-3 7.° 180
PO 5-4 4.» 110
PO 5-9 1.° 29
PO 4-1 1.° 10
PO 5-0 1.° 34

PR. Em 31-8-1971. Regime de

PO 5-8 6.° 164
PO 4-11 2.° 37
PC 6-11 4.° 106
31/32 6-10 5.» 129
GC1 4-2 5.° 152
31/32 2-11 4.° 137
PO 4-2 5.° 145

1-1971. Regime de pasto com ra

PO 1-11 1.° 44

Foliada de Sta. Lúcia 7/8 7-10 4.° 117
Gelatina de Sta. Lúcia 3/4 7-3 5.° 139
Fantazia de Sta. Lúcia 3/4 8-1 3.° 68
Fechadura de Sta. Lúcia 1/2 8-0 5.° 140
Noturna 2 de Sta. Lúcia 3/4 9-11 5.° 124
Clara de Sta. Lúcia 7/8 10-0 5.° 125
Cacllda de Sta. Lúcia 1/2 11-8 4.° 115
Noturna 4 de Sta. Lúcia 3/4 7-10 4.° 102
Pita 2 Erbio de Sta. Lúcia GC1 4-10 5.° 140
Rendeira 2 de Sta. Lúcia 3/4 7-0 5.° 124
Italiana de Sta. Lúcia 3/4 5-3 1.° 14
Ita de Sta. Lúcia 3/4 5-1 9.° 250
Noturna de Sta. Lucla 1/2 .— 6.° 182
Geada de Sta. Lúcia 3/4 6-1 5.° 165
Legal de Sta. Lúcia 1/2 3-0 2.» 35
Guatemala de Sta. Lúcia 1/2 7-11 , 1.° 25
Japona de Sta. Lúcia 7/8 4-4 1.° 21

mentar, 2 ordenhas.

Nogales Sky R. Laurei
Agro-Acres Marquis Paula
River-Valley Queen Crissy
Oncativo 569 Alambre 341 R.A.
Roybrool Tidy
Vaunville Ena Royal
Suspiro's Rag Appie Rocket
Oncativo 531 Cheia 265 R.A.
Glenafton ShowgirI Coronet
Surodana Texal Anita
Suspiro's C.R. Astra 41
Suspiro's Cotty 51
Marilake Suprema Marion
Broadway Lucky Hilda
Internation Corie
Angie Teistar Terry
Bond Hovi/en Nugget Beanty
Romandale Bonheur Loia
Bond Haven Ormsby D.
Eghill Rockman Becky
Suspiros Citatlon Radar 33
Suspiros Citatlon Retreta
Firmes 458 Folie Lorne

Em 24-8-1971. íegime de pasto

PO 8-2 2.° 66
PO 4-4 5.° 162
PO 2-3 5.° 182
PO .— 4.° 122
PO 3-9 4.° 117
PO 3-4 4.° 148
PO 2-11 3.° 111
."KD 3-6 3.° 101
PO 2-10 3.° 113
PO 2-6 3.° 180
PO 2-7 2.° 72
PO 5-5 2.° 62
PO 2.° 58
PO 5-11

0
22

PO 2-7
O

24
PO 4-7

O
32

PO 2-1 1> 27
PO o

10
PO t o 10
PO 2-10

o
23

PO o
10

PO 3-9
o

48
PO 3-4

o
34

20.6
19,9
19,3
18,1
19.1
20,0
21,9
28,8
17.8
23.7
14,3
19,7
19.9
13.5
18,3
22.6
21.2
20,5

19,5
28.5
22,2
19,2
17,8
16.6
17,8

3,77
3,31
3,29
3,03
3,22
3,60
3,74
3 27
3,46
3,42
3,50
3,73
3,49
3,52
3,88
3,34
3,14
3,37

3,69
3,20
3,50
3.59
3.60
3,87
3,66

16,5 3,50

Em 17-8-1971. Regimé de pasto com

21,4
13,8
19.7
26.6
16,4
19.8
13.7
21,4
15.8
19.9
23.8
14.4
15.5
20,0
15.9
23,5
16,7

13,2
17,5
16.0
14.4 •
15.5
19,9
16.4
13.5
14.5
13,4
14,4
24.6
13.4
28.5
21,4
23.4
13,9
25.1
19.7
22.5
18.6
15,1
20.8

3,32
5,12
3,71
3,77
4,10
4,51
4,20
4,15
3,90
3,96
3,74
4,74
4,10
3,25
3,66
4,15
3,81

3,87
3,11
3,95
3,51
4,06
3,63
3,57
3,9S
4,00
4,14
3,56
4,26
3,86
3,34
4,00
3,74
3.6S
3,46
3,80
3,40
3,25
3,48
2,95
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nome do animal
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite %

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P
3 e 2 ordenhas.

í Ofdenhii
Vídesa 579 Royal Rockburke
oi Faizan Guria
Figura
Cuarajhia Dandy Senoria 0026
^•or/s AIsacia Burke Lanin

Gregcrio Maizalita C. Bazurita
^oíabri ilusória Revelation Ajax
'̂•injera 344 Royal Pabst
'3 cte Abril 461 Marathon Boy K.
^•si's Son Chiquita Astilia Hilo

213 Guillermina Bicho
Dímsrts Justiniana

Calandra
Culatra

j-M. Cristiane
[-JA. Catita
LJit. Cabalista
Eertioga
LJ4. Cachaça
)- M- Campana

Clarita
^sniuci Violeta Veleta Elegante

Markus 317 Maizalita Witje 2
k-M. Candura
osmeralda
Mrsicana de Sta. Maria
f-ou Mariana 1154 R 1589
^íes Markus 396 Simona Mies 1
-j.Tie Co Skymaster Lucille
Í^«r|s Carcarana 134 R. 1287
f^iíta de São Pedro

Gregorio Nina Clifton Cristina
kAt. Circe
5arita
J:''*- Jamaica
^-•spiro'5 Cotty 61
^-'spiro'5 Cotty 59
^haíay Império Radiante Tusca
^•«Jaelinos Silueta Way
Garboia
Loias Picaza 292 R. 594
Kecodo Daysy C. Adjudicator
AJteza
R«todo 109 Gladys Buenita 674
^•M- Caturra
"«fcedes
^ia 1503
^-"•iposa 113
Tcnmy 231 Mimosa Bicho
LJ4. Cadência
Rosana
^halay império Sentencia Accion

1)0 Reflection Katy
125 Reflection Madcap Ormsby

/••spiro-s Claver
P«ta 009
Ocehaven Citation Carmel
R-a'«linos Maxima Migoro
2 ordtnhis
A<rhalay Pijcal Reliquia Sensation
G-M. Caiana

Em 28-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

PO
PCOD

PCOD

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PO

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PO
PO

PO

PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PO

PO
PO
PCOD
PO

PO

PO
PCOD-

PCOD
NR

PCOD
PO
PCOD
PCOD

PO
PO

PO
PO
PCOD
PO
PO

PO
PCOD

7-5
9-3

9-10

6-7

5-4
6-1
5-10

7-3

5-6

5-10
5-0

5-8
5-6
5-7

5-7

5-4

5-5

6-0

9-3

5-3
5-2

4-10
5-4
5-6
5-10

5-5
4-8

4-8

4-9

4-5
6-11
5-6
5-5
6-1

5-11
4-7

4-9

5-10
4-7

5-7
6-2
7-1

3-11
5-2

7-6

3-3
4-5
5-5
5-11
3-9
5-0
4-5

4-6
3-9

5-10
5-1

6-3
5-7

5." 147 19,4 2,85
2." 49 28,3 2,25
3.° 75 19,9 2,90
1.° 10 47,5 2,54
1.° 10 24,0 2,28
4.° 109 22,3 2,62
2." 41 26,6 2,92

10.° 297 21,8 3,31
4.° 109 20,5 3,61
4.° 108 19,9 2,88
3.° 75 22,2 2,79
3.° 74 25,2 3,71
2.° 37 22,5 3,25
1.° 10 25,8 2,70
1.° 10 22,5 2,96
3.° 92 20,4 3,46
3.° 76 22,3 2,47
2.° 56 19,6 3,17
á.° 137 23,9 3,48
5.° 139 23,3 2,85
6.° 173 21,1 3,40
7.° 204 23,2 2,71
5.° 152 19,4 2,98
2.° 48 21,4 2,74
4.° 107 21,8 2,53
6.° 183 20,3 2,76
4.° 108 19,4 3,37
4.° 109 22,6 4,32
2.° 45 26,6 2,88
3.° 74 20,2 2,66
2.° 32 24,3 3,25

10.° 296 19,1 3,20
3.° 73 19,6 1,78
2.° 44 27,8 1,55
2.° 41 22,6 3,13
5.° 128 21,0 3,45
4.° 108 24,2 3,42
1.° 10 26,1 3,11
4.° 109 22,1 3,20
6.° 188 18,1 2,49
1.° 10 27,6 3,11
4.° 107 21,2 2,91
4.° 120 21,7 2,59
5.° 153 21,9 3,53
ó.° 181 20,0 2,86
7.° 214 22,3 2,47
1.° 10 22,4 2,33
4.° 130 21,7 3,15
6.° 75 22,2 2,79
3.° 73 19,0 3,40
4.° 108 18,8 3,01
4.° 108 19,1 3,41
3.° 76 24,1 3,25
4.° 109 22,3 2,82
2.° 40 22,4 3,12
1.° 10 27,9 2,88
3.° 74 36,0 3,17
6.° 189 18,1 2,74

7.° 203 18,2 2,92
1.° 10 18,2 3,07

**ÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Sete Lagoas. M.G.Gr. FIávío Castelo Branco Gutierrez.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Madame de Morada Nova
de Morada Nova

7«n>jza de Morada Nova
de Morada Nova

de Morada Nova
Lm» de /Aorada Nova
Aofírtica de Morada Nova

15/16
NR
NR
NR
NR

NR
NR

Arrtonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P.
., 5pm ração suplementar, 3 ordenhas.
^ 'Aanuel Paraiso Cocada PCOC 8-5
Marambaia Olinda Aiex Diamantina PCOC 8-2

Manuel Paraiso Caricia PCOC 7-0

®*^VISTA DOS criadores — Outubro de 1971

6-1
5-7
3-11

3-8-1971. Regime de pasto com

8.° 120 18,4 4,14
2.° 30 23,5 3,67
4.° 97 19,9 4,37
3.° 80 17,3 3,99
1.° 24 13,2 3,91
4.° 98 13,3 3,96
5.° 139 14,0 3,82

Em 18-8-1971. Regime de pasto

4.° 156 16,4 2,94
5.° 156 16,4 3,56
6.° 196 14,5 3,44

O VERgQ CniR,
O INVERNO TIRA

Éo quedizem os velhos campeiros. Nos cam
pos nativos do Rio Grande o gado bovino au
menta de pêso nos 8 meses da primavera ao
outono. E perde pêso nos 4 meses do inverno.
De junho a setembro. Eo gaúcho diz, resignado,
que o verão cria e o inverno tira". Refere-se
ao pêso. Observações técnicas confirmaram o
dito do campeiro. Numa das Estações Expe
rimentais do Estado, na de São Gabriel, medi
ram o ganho de pêso dos bovinos pastando em
campo nativo. Encontraram os seguintes au-
mentos e perdas:

Ganho de pêso por cabeça durante
a primavera e até outono 124 kg

Perda de pêso nos meses de inverno -36 kg

meses do ano g, ^g

gra'̂ drptejulL'Í^° durante o inverno causamente à indústria d"e P^^tonl- Especial-
eionar durante se"
isso. A "Safr meses. E às vezes nem

tempos áureos^^dl "h'"
foi seu fabrírr^ charque, iniciado que
a exportação de """^mbém sofre
tem compradores d^^'° '''°
todos do ano P exterior para os meses
tria frigorífica é^^ P^tlodo ocioso da indús-
encarecimento. Ver.*^ ° representa um
solução. Lutam ° seria pois a
de pastagens arti^ técnicos pela impiantação
uma minoria. Ex""f'̂ '̂ " estas ainda são
pios. Em quase todos os municí-
infelizmente nãn lazendas. Mas...
tal ocupada pela da área to-
essa porcentagem bovina. Aumenta
muito ientamente 2"®'mente, mas aumenta
os criadores, anio « oeonômica, dizem

° atual preço do gado.

não impede

exportação
A febre aftoc

ladas fr, ^ ®"dense urr, . 14.10.71) de
de 20 mirt Estad'̂ ' i""®
ropeus rn "®'®das seoi,- Unidos. E cerca
P'"apça ltaT° " '̂̂ ^lanha 'o^^uP®*"® ®""
•='3 e Bélni P°''tuga| °®'dental, Espanha,tJelgica. . 9®!' Suíça, Holanda, Gre-

Segundo estar- -
lael®, *"®'""es, auTirn? •'"^"'s^da pelo Institu-

m coloca carn» '1 ®®tatal, o Rio Grande
- eomo no Japg bovinas na Ásia disian-

pinas. Igualme Malásia e nas Ilhas
Porto Rie^ ^ Canadá como em

riente Médio »^ Antilhas Holandesas. No
Noruega chega' o'" bibano e Israel e até na
carne com ôsso P'"°duto gaúcho. Vai em
°u sem ôsso .^i ."í ®"' eortes especiais com

' ®'® '̂damen,e congel^ e en-



Grau
do

sangue

Dias
de

lactação

f''

'í^silni da Silva. Santa Cruz. RJ.l Pt®"'"-, 2 ordenhas.
Toada Jóquei PO

Em 21-8-1971. Regime de pasto com

^i^^oa Branca Jóquei

1 de Carvalho. Vinhedo.Ji'i£7'«"ientar, 2 ordenhas.TOi> -••-'"<•1, z oroennas.

•ibsi> „, '̂'®^ilha T. Diamantina

Em 20-8-1971. Regime de pasto com

rv- " '• 'viamar

Sbíi o?''
0?^

/""baia Heiniana

I ^ p- ^otiguara D. Royal'•ire, "«^uguara D. Royal

N''ca Marambaia
'̂ifrhv Marambaiaaa

j ®RapsodiJ ."^^psodii
Tík. 1 Warambi

lia Royal

;f"a pJ '̂!^09a da Marambaia
/''Sc I '̂ orambaia"S D . maramoaia
'"''ia tui Marambaia

®da Marambaia

. tar í^^austo Alcide. Pinhal. S.P. Em 10-8-1971.
W ; 2ordenhas.
Soluçada Sjouke PCOC
' í~'
Í''o Símonsen. Bragança. S.P. Em 22-8-1971

' erd., ' '^6 2 ordenhas.
t-l p,d>«

Regime de pasto com ração suplemen-

Regime de pasto com ração suple-

iiS'»
!.{Ibiuiu
S.5 Sí

PO 4-5 1.® 23

PO 7-6 4." 124
PCOC 6-2 4.° 132
PCOC 5-10 7." 208
PO 5-5 2.° 55
PCOC 3-6 2." 74
PCOC 5-3 2° 43
PCOC 2-2 3.° 99
PCOC 2-3 2.° 50
PO 2-5 1.° 44
PO 2-4 1." 22

, ^"da Brito Leme e Outros.
'̂ 'oientar, 2 ordenhas.

r e', Judas Fofoca
V ««Jerva

Pinhal. Em 17-8-1971. Regina© de pasto com ração

^.st/dna
'í*;'\ Nhi/ole„

r Camargo. Bragança- S.P.
?. u^^dínhas.
•'•J.

de Serra Negra
VVii "toamfoquem
'»? /<„ doem
k \ floem
''/'•V^qoem
C"ia /'foquem
í^qoe;;

>2Í

<1 fv""8

b/il /'ma
•'ra.,oa^m

144 13,0 3,58
66 16,0 3,83
11 19,1 3,08
69 13 8 3,50
32 17,1 2,70
48 15,5 3,22
18 17,6 2,73
48 17,1 3,81
44 13,9 3,53
38 13,5 3,69

8 16,1 3,64

Em 27-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 10-0 1.° 10
PCOC 6-10 1.° 19
PCOD 6-9 4.° 145
PCOC 6-8 6.° 208
PCOD 4-8 1.° 14
PCOD 4-4 1." 30
PCOD 3-9 6." 210
PCOD 4-4 1.° 59
PCOD 6-10 A.° 140
PCOD 7-9 4.° 149
PCOD 6-1 5." 186
PCOD 5-4 4." 145
PCOD 8-3 1.° 58
PCOD 5-1 1." 54
GCl 5-2 1." 41
PCOD 5-n 1.- 30

CO
1

N

IE

•1971. Regime de pasto

PO 7-9 5.° 134
PO 7-1 1 A." 115
PO 10-6 1.° 10
PO 7-2 2.® 64

-.tjQRES — Outubro de 1971

Para obter

+ CARNE

+ LEITE

-f MANTEIGA

com ~1~ rusticidade

~r economia

use um reprodutor

GUZERÁ
LEITEIRO

Marca 11

de criação de

ALLYRIO JORDÃO

DE ABREU

ITAIPU JA — pêso 970 kg — produção

da mãe: 4.095 kg de leite com 6,4%
em 338 dias. 4 LM e 2 LE.

Todo gado é registrado na
ABCZ em livro fechado.

CONTROLE LEITEIRO E DE
SENVOLVIMENTO PONDERAL

PELA APCB

Média do plantei em 1969:
305 dias 2x 3.137 kg/leite
190,7 kg/gordura com 6,08%

76 anos de seleção
•UYRIO jQRDiO de «BHEÜ

F"A2ENDA canaã
boa sorte — CANTAGALO, RJ



XVIII EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA DE

LAQES - SC

I Exposição Regional

Agropecuária de

Santa Catarina

13, 14 e 15 de novembro

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite
sangue meses lactação

Roseíra's Dama PO 3-11 4.® 115 16/ m
Roseira's Dançarina PC 4-3 4.® 103 16/ 379

3,49Atma 15/16 7-3 3.® 93 16.8
Djoke .28 PO 3-4 3.® 93 16/ M3
Margriet 24 PO 3-8 2.® 64 16/ 37V
Roseira's Bionda PO 5-5 7.® 198 18,6

Ituana Agro-Pecuária S/A. Itu. S.P. Em 19-8-1971. Regime de pasto com ração suplem^tar,
2 ordenhas.

Águia 3/4 8-7 1.® 8 29,0 2/7
Bamba PCOD 7-9 2.® • 61 21,9 7/8
Sinfonia Muquem PCOD 9-5 7.® 194 14.7 3/1
Vanguarda Muquem PCOD 6-0 9.® 262 14,9 W
Carioca Muquem PCOD 5-6 5.® 141 17,8 3,08
Aguas Lindas Deisi II PO 5-0 3.® 81 18,9 3,39
Sta. Filomena Iara Duco PCOC 3-11 4.® 111 16,3 3.60
Ituana Gina PC — 3.® 83 18,5 2,86
Muquem Florada PCOC 4-11 3.® 74 14/ 3/2

3,^Marta de Ituana PCOD 5-6 1.® 6 17,8

Continuação dos resultados parciais de contrôlo!
Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 16-8-1971.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
3,39Malícia PCOC 7-6 7.® 201 15,4

Cristal Dracena PCOC 5-8 9.® 256 13,3 4,48
Vaidade PCOC 6-0 1.® 1 18,0 4,53
Cristal Gasolina PCOC 5-5 6.® 168 17,4 3,40
Cristal Caravela PCOC 4-10 4.® 116 14,3 3,90
Djoke 20 PO 6-1 4.® 93 17,1 3,88
Isabella 4 PO 6-3 3.® 88 18,1 4,02
Corrie 3 PO 6-3 2.® 56 20,1 3,28
Dora 13 PO 6-5 1.® 16 18,2 4,13
Cristal Reportagem PCOC 4-7 9.® 249 14,9 3,81
Mercedes da São Simão PCOD 4-10 2.® 58 15,5 4,73
Beti — — 4.® 94 14,3 4,03

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. R.J. Em 20-8-1971. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Beatrix Mag's
Barbara Mag's
Mag's Diva
Chama Mag's
Dagmar Mag's
Didi Mag's
Reflexion Duchess
Pirapora do Catete
Dea Mag's
Eneida Mag's
Eny Mag's
Eliana Mag's
Edith Mag's
Molerin Signet Tony
Flavia Mag's
Diamantina Mag's
Mandi Marcus Rami
Lilydale Pionneer Mable 67 Th
Duallyn Noble Mistress
Felia Mag's
Mandi Marcus Leera
S. Rafael 100 Dualista G. Duke
Mag's Helenita Citation Signet

PC 8-6 1.® n

31/32 8-5 3.® 69

PO 5-11 5.® ;i8
GCl 6-3 6.® 179

31/32 6-1 1.® 21

31/32 5-11 3.® 92

PO 5-4 5.® 153

31/32 7-0 2.® 34

GCl 5-7 5.® 125

GCl 4-6 8.® 218

GCl 4-10 3.® 80

GCl 4-9 6.® 169

GCl 5-3 1.® 28

PO 4-9 4.® 90

PCOC 4-3 3.® 66

31/32 4-1 1.® 28

PO 4-8 2.® 50

1 PO 3-6 5.® 155

PO 3-8 5.® 148

63/64 4-1 1.® 1

PO 4-8 1.® 17

! GCl 3-2 7.® 214

: PO 2-3 2.® 47

21.8
20,5
14,2
14.2
19.1
17.5
52.9
18,0
14,9
14.0
15.3
14.8
17.6
31.2
17.1
19.9
15.2
16.3
23.8
14.9
32,6
13,6
45,5

3,73
3.39
3,32
3.37
3,07
3,67
1,53
3.40
4,23
3.38
3,17
3,86
3,10
2 20

2,92
3,57
3,31
3,70
2,78
3,44
3,07
3,42
2,25

Regime deAntonio Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em 20-8-1971.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 Qfdenhas
Stella M. Elegantina Maurits 3
2 ordenhas
Bandeira
Willy's Juliana II
Angai Maurits 3
Stella Maris Rosita

PO 4-0 3.® 62 31,2 3,63

PCOC 12-2 4.® 97 20,0 3,21
PCOD 8-7 4.® 104 18,7 3,58
PCOC 7-6 8.® 217 18,0 4,39
PCOD 7-11 3.® 70 21,5 4,33
PCOC 4-5 8.® 213 17,3 3,48
PCOD 4-9 10.® 291 18,5 3,56
PCOD 4-9 5.® 133 15,2 3,77
PCOD 5-8 6.® 168 17,7 3,56
PCOD 3-7 6.® 296 17,2 3,36
PCOC 4-5 1.® 59 23,9 3,73
PCOD 3-11 4.® 104 16,7 3,89
PCOD 3-9 2.® 48 19,3 3,33
PCOD 6-1 2.® 44 23,1 4,67
PCOD 2-8 5.® 135 17,0 3 66

PCOD 2-10 3.® 95 15,0 3,77

Maurits 3

Willy's Florence Ebamar
Willy's Florisbela
Wllly's Lena
Willy's Margarida
Willy's Bélgica
Willy's Grinalda Ebaurnar
V/i||y's Bidú
Arena
^illy's Mensagem
y^»lly's Pluma
V/ÍUy*s Flora

Dr. Joaquim Procopio de Araújo. São Carlos. S.P. Em 30-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia Ida Signet RO 2-3 3.® 77 13,3 3i®l

Dr. Fernando José
20-8-1971. R€

Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. SP.

Muquem Cidadela PCOC 11-5 2.® 59
E.S. Catarina 1 PO 8-1 5.® 132
Sta. Cruz Esmeralda PCOC 8-3 1.® 15
Recreio Vitoria PCOC 9-0 2.® 37
Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 7-9 3.® 63
Sta. Cruz Elite PCOC 8-1 2.® 41
Sta. Cruz Felizarda Truman PCOC 6-8 8.® 220
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 7-2 3.® 92
E.S. Dolores PO 6-11 1.® 16
Margretha PO 6-2 4.® 72
Sta. Cruz Gondola Paul PCOC 6-0 2.® 41
Ruurdje 14 PO 7-1 2.® 41
Tiete 12 PO 6-3 2.® 61
Sta. Cruz Herança Donar PCOC 5-5 3.® 72
Sta. Cruz Helga Loike PCOC 4-10 8.® 220
Sta. Cruz Gincana K. Truman PCOC 5-7 6.® 180
L.P. Fabiola PO 4-5 8.® 220
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 4-4 2.® 44
L.P. Germaine da S. Sebastião PO 4-2 5.® 132
Sta. Cruz Hilar LoIke PCOC 4-6 7.® 182
Holambra Alda XXV PO 3-4 1.® 16
Arizona Muquem PC 7-10 6.® 193
Sta. Cruz Jubela Hendrik PCOC 2-11 7.® 194
Sta. Cruz Joii Hendrik PCOC 2-9 5.® 127
L.P. Garoteia da S. Sebastião — — 4.® 122
F.S. Jaqueline Engele PCOC 3-2 3.® 63
Sta. Cruz Iguana Engele PCOC 3-8 3.® 80
Sta. Cruz loga Donar PCOC 4-2 2.® 60
Sta. Cruz Jurujuba Hendrik PCOC 3-2 1.® 22
Sta. Cruz Jaca Hendrik PCOC 3-1 1.® 10

Gazeta de SanfAna
Imagem de SanfAna
H.W. Anna 5
Terphuster Hanna 11
Cantareira de Sant'Ana
Alegria de Sant'Ana
Genebra de SanfAna
Pecadora de Sant'Ana
Tradição de Sant'Ana
Marquesa de SanfAna
Marita de Sant'Ana
Vitoria de Sant'Ana
Dinamarca de Sant'Ana
Defesa de Sant'Ana
Surpresa de Sant'Ana
Pereira Margriet Gosseana
Saionara de Sant'Ana
Elegância de SanfAna
Magestade de SanfAna
Soraia Noble de Sant'Ana
Pereira Marciana Noble
Pereira Carla Noble
Pauliceia Noble de Sant'Ana

mentar. 3 ordenhas.
PCOD 5-10 •2.® 44
PCOC 8-1 1,® 15
PO 5-4 3.® 73
PO 5-10 1.® 1

21631/32 6-7 8.®
PCOD 6-0 7.® 188
PCOC 5-1 1.® 16
GC2 4-10 3.® 59
GCl 4-9 11.® 323
63/64 7-8 11.® 302
GC2 3-7 6.® 163
31/32 4-8 2.® 34
PCOD 5-1 4.® 124
31/32 4-4 3.® 57
GCl 3-6 6.® 172
PO 3-5 2.® 43
GCl 2-10 12.® 351
PCOD — 11.® 302
GC3 3-2 6.® 155

GCl 2-3 3.® 71
PO 2-3 3.® 69

PO 2-7 2.® 38
GCl 2-5 2.® 35

1,8S
2.83
1^
3JJ
2,^
P
3,81
3.18
3.03
2,88
2.37
2,98
308
2/1
3.S0
3.17
3.09
3,03
2,75
2íÇ8

18.7
146

34/
17/
18,9
23,3
14.1
19,3
70.8
19/
307
18.8
18,3
18.9
14.1
19,5
13,1
20.3
158
14.4
19,V 2.^
156"
13,6
14.1
13.8
14,1
14.9
20.6
15.7
14/

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. M.G. Em 10-8-1971, S

30,9
26,2
26.7
17.8
15,0
21.7
21.7
21.0
167
13.1
15.1
27.2
217
20,0
19.8
19.9
13,9
16,2
17,2
23/
197
21/
16/

3.13
3.43
3.88
3,>í

2Í
3.58

30?
2.93
k3.IJ
3,i5
318
263

35?
3,01
3,<?

í
ií
181
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Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 28-8-1971.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Regime de

O^na de Sant'Ana PCOC 6-2 7.°
rra'ça de Sant'Ana GCl 6-8 3.°
Garagem Sta. Helena PCOD 8-0 4."
tóca Sta. Helena PCOD 4-8 4.°
P.Ksana de SanfAna PCOC 5-4 10."
5e':nda de Santa Elisa GCl 4-9 5.°
f-rjrama Regina Royal PO 3-7 4.°
P^turama Beatriz Royal PCOC 3-2 3.°
AlUza de Santa Elisa PCOC 5-9 3.°
foripe NR — 2."
Vidraça S.H. NR — 1.°

207
81

117

125

303

139
114

93

75

46

31

18,9
27,6
15.0
17.1
14,0
17,0
14,4
16,8
19,6
26,0
18,4

4,47
3,77
4,69
3,80
3,77
3.49
4,06
4.50
4,42
3,38
3,79

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 20-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Guertie PCOC 3-4 6.° 166 13,0 4,44
Pérola PCOD 2-10 4.° 100 13,2 3,70

IV. José Bastos Thompson. Itirapina.
de pasto com ração suplementar.

S.P. Em 16-8-1971.
2 ordenhas.

Regime

3,88
3.03
2.87
4,11
4,20
4,64
3,06
4.04
3,78
3.53
2.88
3,64
4,51
3.54

Velida Nogal
Eerta Nogal
Cortendas Gorgeta
Ccrtendas Guatemala
Píeía 17
Esje 6
•fandira Jotatê
•liogada Jotatê
Jaca

Ccntendas Lady
/Aargarlda

•btaíé Marquesa
•btaíê Música
J-T. Neblina

PO

PO
PCOC

7/8 .
PO

PO
PCOC
PCOC

PCOD

PCOD

PCOC
PO

PCOC
PCOD

10-10
10-11

8-2

7-9

5-6

5-9

5-1
5-3

5-6

4-4

3-6

3-2

2-7

2-7

5°

2.°
2."
5."
7°

11.°
4.°
4.°
1.°
2.°
1.°
2.°
2.°
1.°

134

39

69

152
175

315

160

114

6

54

8

60

44
13

13.6
22,3
19.5
13,1
13.0
13.1
18,3
19.0
15.7
20.1
18,1
13,3
16.6
15,0

Of- Rodolpho Figueira de Mello. Três Rios.
gime de pasto com ração suplementar,

'•'i Esplanada Rokwood Red
*''Vi Rubi Plutolat Victorina
^4erana
-4elandia

R.J. Em 25-8-1971.
2 ordenhas.

Re-

3,37
2,40
4,11
4,90

PO 2-7 2.° 99 17,1
PO 2-2 2.° 91 16,5
7/8 3-1 1.° 12 14,7
3/4 4-0 1.° 4 13,1

"aldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-8-1971.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

' •rifenhts

Regime de

Vtca Uns

' «rdenhM
32 Lins

''ierrogação Lins
7»jla 11 J.B.
•"«'/ilha Lins

7-ít'V8 II J.B.
•j^lia Uns
;"7Ja 18 Lins
•'a/ina Lins
U.'A» Uns

Pedro Conde. Amparo,
com ração suplementar,

J"denhas

•f"j^^rpian Renée
Majority Bonda

'oiltide Methilate J
* L,N. Dalmata

•cdenhaj

f^-arela
.•"•(.ian Red-Rose
'̂•^•ian Jasmine

• i '*'» L.N. Campeã
R.R. Duchess 9 Th

L.N. Dalva
L.N, Diana

Pirieyhlll Majority
, H A/istsxrat Majority

Ua Hays Hist Candy

PCOC 3-3 2.° 35 25,8 2,80

PCOD 6-0 1.° 19

PCOD 9-6 5.° 149
PCOD 12-7 3.° 81
PCOD 4-5 3.° 74

PCOD 4-8 3.» 92
NR 3-11 2.° 51

PCOC 3-11 3.° 64
PCOD 5-4 2.° 41

PCOC 2-2 2.° 46

27.8
17,6
16,5
22.4
15,3
20.9
25,8
17.5
17,1

3,44
3,08
2,99
3,00
3,02
3,52
3,19
3,14
3,07

S.P. Em 31-8-1971.
4 e 3 ordenhas.

Regime de pasto

28,1
29,9
28.6
33.7
22,3
19.1

35,9
22,6
28.3
23.2
30.4
20,0
23,6
22.6
23.7
29.8

2,72
3,10
2,75
2,87
2,13
3,13

3,31
3,54
2,90
3,70
2,83
3,54
3,35
2,93
3,51
3,34

PCOD 11-11 1.° 28
PCOC 7-4 1.° 27
PO 5-10 1.° 13

PO 3-9 1.° 14
PO 3-0 1.° 19
PCOC 4-0 1.° 13

PCOC 7-0 3.° 83
PO 4-11 5.° 153
PO 4-9 3.° 68

PCOC 4-7 3.° 82

PO 5-7 2.° 65

PCOC 3-9 2.° 60

PCOC 4-0 3.° 88

PO 3-11 5.° 150

PO — 2.° 62
PO 2.® 41

^fViSTA DO.S CRIADORES — Owttibro de 1971

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 23-7-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.H. Passa Três PCOC 7-11 1.° 10 17,5 3,27
S.H. Palma PCOC 7-7 1.* 10 20,9 3,45
Quarenta S.H. NR — 1.° 10 17,6 3,20
Valença S.H. NR — 1.* 10 16,8 3,16

Regime de pastoAdrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 30-8-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Castro Lena VII

Castro Lena X

Castro Toosje II
Riek 15

PO 11-7 4.° 137 20,2 2,98
PO 10-5 3.° 70 18,3 3,52
PO 9-7 3.° 68 17,9 3,55
PO 6-6 4.° 108 19,1 3,73

RAÇA JERSEY

Dr. Albino Maizone. Jundiaí.
com ração suplementar, 2

Italla de São Francisco
S.A. Penumbra Invencível
S.A. Nordica Oceaho
Rola Jubilant de Sta. Hilda
S.A. Imperatriz Oceano
S.M.S.C. Colegial.
S.A. Predileta 2.' S.

S.P. Em 7-8-1971.
ordenhas.

Regime de pasto

PO 7-2 2.° 50 17,7 4,35
PO 4-11 1.° 14 13,5 4,25
PO 4-11 2.° 38 16,4 4,62
PO 4-10 1.° 27 15,3 3,70
PO 4-11 2.° 41 14,6 3,72
PCOD 4-7 1.° 10 16,2 4,93
PO 3-7 1.° 30 14,9 4,87

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf.
pasto com ração suplementar, 2

Cinderela Paxford de S. Gabriel PO
Morisca Patrician de S. Gabriel PO
Jania de 3 Marias NR

S.P. Em 7-8-1971.
ordenhas.

10-1 4.° 102
9-1 1.° 10
— 1.° 10

Regime de

12,1 4,57
13,1 4,37
12,7 4,08

Dr. Mudo Drummond Murgel. Ribeirão Bonito.
Regime de pasto com ração suplementar.

S.P. Em 1-8-1971.
2 ordenhas.

3.° 94 10,3 3,83
3.» 73 11,4 4,98
3.° 102 12,1 3,85
3.° 73 12,3 4,24
1.° 53 12,0 4,96

S.A. Marselha Oleiro
Itaevaté Vachette Bergere
Avenida do Monjolinho
Laranja II do Monjolinho
S.M.S.C. Balela Paxford

PO
PO

PC

5-8

5-10

5-10

Hugo Raso. Jacaref. S.P. Em 6-8-1971.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pastora de Sta. Hilda PO 6-1

Regime de pasto

1.° 1 10,8 4,38

Regime de pastoTúliio Devescovi. São Roque. S.P. Em 26-8-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vanda 15/16 5-1 6.° 154 11,8
Trieste 15/16 5-1 .3.° 89 12^0

Dr. Mudo Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em 23 8-1971
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.A. Marselha Oleiro
S.A. Glicinia Navy
Itaevaté Vachette Bergere
Avenida do Monjolinho
Laranja II do Monjolinho
S.M.S.C. Dindi Drean Boy

PO 5-8 4.° 126
PO 6-7 1.° 22
PO 5-10 4'.° 95
— — 4.° 124
— — 4.° 95
NR

— 2.° 61

10,6
1 1,6
10.1
10,3
13.2
10,0

5,30
3,64

3.94
4,72
3.95
4,40
4,17
4,23

PR. Em 1-8-1971.

RAÇA SCHWYZ

Cia. Agro-Pecuária Santa Madalena. Jacarèzinho.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Juta de São Bento PO
Reuter's Verna Kit PO
Alice's Grade Dawn PO
Beth de Sta. Madalena PO
Adamantina Crescent de Sta. M. PO
Jangada Cresc. de S. Madalena PCOC
Baliza de Sta. Madalena PCOC

7-7 2.° 53
6-10 3.° 74
6-6 2.° .54
4-7 2.° 43
4-7 2.° 51
2-10 5.° 170
4-1 5.° 134

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. MG
de pasto com ração suplementar, 3 ê

3 ordenhas
Bom Café Alfa Americana
Bom Café Ivone

2 ordenhas
Bom Café Novacap
Varginha EIvira
Bom Café Misteriosa

17,4
14,8
15.0
21 5

16,3
13,2
13.1

3,31
3,10
4,42
4,00
3,64
3,68
4,19

Em 28-8-1971.
2 ordenhas.

Rsg'ms

PO 4-6 1.° 18 23,7 3,51
PO 3-1 1.° 16 20,1 3,71

PO 10-11 5.° 146 13,5 3,46
31/32 9-6 2.° 36 16,0 4,79
PO 4-6 3.° 82 15,7 3,81



Gráu Idade Con- Dias Gráu idade Con- Dias

NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Adaipra S.A. — Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 14-8-1971,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Adaipra Acacia PCOD 10-4 1.° 33 13,9 3,40

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em 28-8-
jntar, 2 ordenhas.

Adaipra Arizona PCOD 8-11 1.® 24 14,9 3,95
Biondina de Dourado PCOC 4-11 5.® 126 14,0 4,12

RAÇA GUERNSEY

Túliio Devescovi. São Roque. S.P. Em 26-8-1971. Regime de pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

5,35Maria de Novo Horizonte PCOD 6-0 8.® 269 10,2
Genovefa de Novo Horizonte PCOD 7-0 8.® 284 11,5 4,89
Vi lia Way S. Nu Clow PO 2-3 8.® 282 11,2 6,49
Locust Grove Lucie PO 2-0 8.® 250 14,0 4,48
Valeria de Novo Horizonte PC 4.® 105 13,3 4,73
Gloria de Novo Horizonte PC 7-0 3.® 94 12,4 4,59
(15) PC — 1.® 25 15,7 4,46

RAÇA FLAMENGA

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 15-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Brienne RE 4-4 3° 58 10,0 3,88
Bredaine RE 4-4 3.® 79 11,7 2,84
Emilia RE 11-3 3.® 87 10,7 3,71

RAÇA DINAMARQUESA

Dr. Paulo Nogueira Neto. Campinas,
de pasto com ração suplementar.

Santa Mônica Aliança PO
Santa Mônica Aiterosa PO
Santa Mônica Alteza PO

S.P. Em 18-8-1971. Regime
2 ordenhas.

2-11 7.® 188 14,3 3,56
2-8 5.® 139 16,6 2,86
2-11 5.® 129 16,2 3,30

Dr. Jorge de Meiio Sabugosa. Bananal. S.P. Em 11-8-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dondoca Independência
Erica Independência
Hidra Independência
Fabiola Independência
Juno independência

PO 8-9 3.® 88 17,0 3,84
PO 6-9 8.® 213 15,7 4,01
PO 3-10 6.® 165 13,7 4,14
PO 5-6 6.® 169 15,1 3,43
PO 2-4 2.® 40 14,9 3,07

>. Em 26-8-1971. Regime de pasto

ordenhas.
PO 5-7 4.® 104 16,3 4 06

PO 5-5 7.® 196 12,2 3,85

PO 5-0 6.® 162 12,2 3,69
PO 5-0 7.® 191 14,2 4,03

PO 6-3 4.® 101 13,1 4,07
PO 5-2 6.® 163 12,2 4,20

PO 5-3 3.® 64 20,7 3,78

PO 5-6 2.® 34 23,1 3,67

PO 4-6 4.® 99 14,7 3,60

PO 4-5 3.® 74 14,3 3,68

PO 4-9 2.® 50 13.3 3,83

PO 4-2 6.® 171 14,1 3,73

PO 4-7 5.® 123 12,8 3,61

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G
com ração suplementar, 2

R.D.M. Sidse
R.D.M. Thea
R.D.M. Nille
R.D.M. Mie
R.D.M. Regtze
R.D.M. Thit
Mota Ia

Minot
Joensvu

Hitra
Kareien
Yorkton
Nikkell

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 8-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Philippa PO 5-10
Ikaiis PO 4-6
Polly PO 5-0
Ofélia PO 6-5
Sant'Alda M. Tansinge Trindade PO 3-8

1.®
3.®
8.®
4.®
2.®

RED-POLL

Dr LyviO Maizoni. Jundiaf. S.P. Em 9-8-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas

Primavera Amazonas 7-=
Primavera Argélia

RED-POLI- 5/8 X GUZERA 3/8
j Dor« São Pedro dos Ferros. M.G. Em 12-8-1971.

Dr. José Resende Peres. suplementar, 3 e 2 ordenhas.
Regime de pasto com v

3 ordenhas
Alvorada

4-111.®

12

61

229
79
40

32.1
17,0
18,9
19,8
16.2

3,21
3,14
3,40
4,21
3,51

Regime de pasto

90

45

10,3
11,2

3,71
2,51

10 23,7 4,10

2 ordenhas

Astrude
Angela

3-6 11.°
4-11 9.®

304
255

10,5 3,91
10,2 3,90

RAÇA GUZERA

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 6-8-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Hortaliça J.A. RE 13-11 2.® 50 13,9 4,57
Inglaterra J.A. RE . 9-6 4.® 92 10,5 4,86

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 31-7-1971. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Província J.A. NR 7-3 9.® 267 10,0 6,68

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 12-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gazeta J.P. RE 6-0 3.® 89 13,2 5,51

Dr. José Osorio Azevedo Jr. São João da Boa Vista. S.P. Em 25-8-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 o denhss.

Bacana JO NR — 1.® 29 11,5 4,74

Rubens Resende Peres. São
Regime de pasto com

3 ordenhas
Pretinha de Brasília RE
Saionara de Brasília RE
Doia de Brasília RE
Baderna de Brasília RE
Fazenda de Brasília RE
Cacimba de Brasília RE
Bonita de Brasília RE
Fajani de Brasília RE

2 ordenhas
Cocaina de Brasília RE
Crisma de Brasiiia RE
Coca Cola de Brasília RE
Tragédia de Brasília RE
Caravana de Brasília RE
Elza Alegria de Brasília RE
Escrava Alegria de Brasília RE
Empresa de Brasília NR
Favela de Brasília RE
Fabrina de Brasília NR
Fidalga de Brasília RE

RAÇA GIR

Pedro dos Ferros,
ração suplementar.

M.G. Em 11-8-
3 e 2 ordenhas.

11-7

9-0
6-0

7-5

4-5

13-0
6-5

6-5
10-2

8-3

5-1
4-8

4-6
4-3
4-5
4-3

9.®
1.®
2.®

10.®
2.®
1.®
2.®
1.®

3.®
6.®
6.®
8.®
3.®
3.®
3.®
3.®
2.®
2.®
1.®

271
19
40

285
44

3

37
22

65

156
167

217
70

68
82

88
56

48

8

1-1971.

13,6
17,0
12.0
12.1
18.3
12.8
15,6
14,0

13,0
11.0
108
10.4
107

13,6
10.9
11,6
11.2

15.5
13.1

4,45
4,60
4,39
5.50
4,63
3,J3
4 83

5,43

3,92
5,12
4 81
5.51
5,04
3,57
5,16
5,30
4.92
4,90
4.52

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 15-8.1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Camada NR — 2.® 37 10,1 5.32

Dr. Manuel e José João S. Rodrigues dos Reis. Rio das Flores. RJ-
Em 17-8-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 o denhu-
Manolita RE 5-4 6.® 152 10,6 6 66
Menina NR 5-5 3.® 82 14,8 441
Manchete NR — 4.® 108 15,2 5,95

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 20-í1-1971 Rt-

gime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
C.A. Gelatina II RE 10-0 6.® 173 16,2 5.75
C.A. Avelã NR 6-6 4.® 127 13,6 5,93
2 ordenhas

C.A. Surpresa RE 4-2 3.® 92 14 8 4,95
C.A. Cachoeira NR 12-3 2.® 54 18,5 4.65
C.A. Jarrinha II RE 10-1 5.® 139 10.5 4.74

C.A. Avenida RE 10-9 5.® 157 10 1 4 75

C.A. Grécia RE 9-2 3.® 99 104 4,11

C.A. Italiana RE 9-1 2.® 54 15.1 505

C.A. Argélia RE 9-0 3.® 92 11,1 5.18
Cubaninha NR 9-1 5.® 140 10,5 4,5?
C.A. Actriz RE 7-7 3.® 79 15 4 5 1'

Grécia de Franca RE — 5.® 99 10,4 4,1'

C.A. Amêndoa NR 7-0 6.® 169 10 6 4.35

C.A. Asia NR 7-4 1.® 23 14,9 3,:í

C.A. Bolena NR 5-7 3.® 73 13.3 s:8

C.A. Atenas NR 6-9 3.® 86 11.2 5.03
C.A. Bananeira RE 5-6 3.® 100 10,0 3 8'

C.A. Ancora RE 6-7 1,® 33 11.9 3 8'

C.A. Amora RE 7-0 2.® 49 12,7 4,7?
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CA
CA. bfsdãtt
CA. Be^
CA duiçprã
CA pinique
CA Etiqueta
CA fêi^^rca
CA Çsçhernira
CA Discreta
CA Krètora
CA Doninha

RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR

5-1
3-11
5-4

3-9
4-3

3-4
4-1
4-9
4-1
4-1
4-0

3.°
5°
5,"
3.®
1.®
1.°
1.®
1.°
1.®
1.®
1.®

85

135
133

77

35
35

29

22
22

9

9

10.0
10,2
10,7
13.1
11.4
10.0
11.5
12.1
12,0
10.6
11.2

4,40
5,04
4.81
5,79
4.13
3.82
3,87
4.14
4,24
3,93
4,40

F^inhinò F. Barretto. Mocóca. S.P. Em 25-8-1971.
opm raçlo suplementar, 2 ordenhas.

NR 6-2 1

Regime de pasto

10,523 4,93

Dr. AaéCarlos Vílleía de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 21-8-1971.
Régíme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CA Bretanha RE 6-0 3.® 47 11,7 4,73
NR 5-8 4.® 90 10,3 4,00

FneiKisco. F. Barretto. Mocóca. S.P. Em 21-8-1971.
fBStp com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

tcErdenliif

RE 16-0 4.® 96
Ptntbíia NR 14-0 1.® 1
Smàra RE 13-11 1.® 9

RE 4-0 3.® 79
Salmoura RE 13-1 1.® 27
f^^fíha NR 13-5 9.® 266
Aigsm RE 9-11 5.® 125
Bntyrs RE — 5.® 126
Coroa NR 12-0 2.® 89
^^nha NR 10-7 7.® 305
U!:dtía NR 10-10 1.® 24
Garça NR 14-10 4.® 104
S&éata NR 15-0 1.® 28
Tfiigjínha RE 13-0 3.® 62
Píaógi RE 10-0 10.® 286
Aísiaia NR 15-0 2.® 46
BolfnJa NR 3-9 5.® 136

Srm
RE 8-11 3.® 86
RE 8-4 5.® 148

Barca RE 9-2 1.® 18

CdiBos
NR 11-3 11.® 336
NR 7-11 9.® 246

CeOieada NR 8-1 4.® 93
Bscata NR 15-0 2.® 47

NR 8-11 3.® 79

^2521»
NR 11-1 1.® 11
NR 8-0 10.® 279
NR 8-4 8.® 220
RE 8-0 3.® 89
NR 6-9 4.® 95

JcTfiaíísta NR 7-0 1.® 1
RE 8-0 2.® 31
NR 6-9 2.® 37

í^ena RE 7-0 1.® 3
Can'tetulra NR 7-1 8.® 221
&SSfCt$ NR 6-10 2.® 42

NR 6-1 4.® 99
B:npada RE 6-0 2.® 59
^Mra RE 6-3 1.® 1
ÍMda RE 7-2 4.® 101

NR 6-2 1.® 1

Regime de

11,9
11.2
14,1
10,9
10,0
10,4
11.6
13,9
14.7
10.6
17.0
12.4
14.5
15.8
10.1
16.8
10.3
10.3
10.4
14.2
10.1
11.2
13.3
13.7
11.1
15.2
11,7
10,2
12.4
•^7,2
12.5
11,2
19,5
11.1
10.2
11,7
11.9
14.0
13.1
14.3
13,7

4,95
3,94
4,39
4,00
4,87
5.31
5,52
4,89
5,43
5,24
4,71
4,07
4,69
3,74
6,00
4,79
5,47
4,81
6,36
6,36
5,68
5,20
6,03
4,62
4,79
4,86
5 63
5,57
4,81
4.32
4,77
5,31
5,30
4,77
5,93
4,27
4,13
4,74
4,55
5,34
5,17

Empafia
Bateia
Enfermeira
Errada
Enxova

Enganada
Ervilha
Escala
Feição
Faina
Fulana
Fivela
Feijoada
Farra

Gardênia
Festeira
2 ordenhas
Calma
Calunia
Elite
Guadepule
Florista
Gasconha
Guasca

RE 6-T 2.® 42 12/4 4,97
RE — n.® 303 lldS 5,12
RE 6-1 1.® 5 13,4 4,76
RE — 1.® 7 15,5 4,81
RE 5-10 2.® 32 11,9 5,10
RE 6-0 1.® 19 11,1 5,29
RE 5-9 2.® 34 13,4 4,61
RE 5-6 2.® 60 19,2 3,85
NR 5-0 2.® 34 14,3 4,40
RE — 2.® 40 12,3 4,45
NR — 5.® 122 10,8 5,32
RE 4-9 1.® 18 14,5 4,35
RE 4-11 2.® 32 11,9 4,32
RE 5-2 1.® 10 11,9 5,19
NR 4-7 1.® 3 14,5 5,37
RE 5-0 1.® 9 13,1 4,62

NR 7-6 5.® 125 11,2 4,58
NR 7-9 8.® 237 10,5 4,90
NR — 1.® 13 11,5 5,01
NR 3-5 5.® 123 10,0 4,81
NR 4-7 2.® 34 11,0 5 40
NR 3-10 1.® 15 10,9 6,07
NR 3-7 Te® 27 12,2 4,13

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 26-8-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.6
12,5
12.7
108
12,2
12.5
ii;2

Fortaleza RE 10-4 4.® 116
Formosa RE 11-1 2.® 46
Sisa RE 6-8 3.® 62
Sintética RE 6-10 4.® 91
Sinuca RE 6-8 2.® 40
Africana RE 5-8 1.® 32
Fama RE 4-5 3.® 80

ZEBU MÒCHO

4,52
5,24
5,26
5,95
4,84
6,24
6,11

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchôa. S.P.
pasto com ração suplementar, 2

Em 12-8-1971. Reg!me de
ordenhas.

Bahia da Sta. Cecilia
Fineza da Sta. Cecilia
Tezoura da Sta. Cecilia
Senha da Sta. Cecilia
Paraiba da Sta. Cecilia
Revista da Sta. Cecilia
Formada da Sta. Cecilia
Rebola da Sta. Cecilia
Brigite da Sta. Cecilia
Granada da Sta. Cecilia
Alpaca da Sta. Cecilia
Retirada da Sta. Cecilia

RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE

RE
RE

8-10
10-0
8-4

10-8
7-7
7-9
7-10
7-0
6-11
7-1

5-7
6-8

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb —
vermelha e branca; NR — nao registrada; PCOC «..ro rtnr
cruza de origem conhecida; PCOD — OiJrr>

1.®
2.®
1.®
3.®
1.®
1 ®
3.®
1.®
2.®
1.®
4.®

1.®

10
88
10
74
10

10
101

10
56
10

100
10

8.2
8,9
8,7

10,2
9,1

10.2
9,1

10,7
9.3
9,7
8,9

10.3

4,03
4,01
3,74
4,51
4,56
3,84
3,88
3,41
4,40
3,12
4,07
3,83

)

puro por
_ ie origem

registro provisó-

São Paulo. AGÔSTO de 1971.

cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cr.».
desconhecida; PO — puro de origem- Rp _ ^
rio; RE — registrada. ^ ® — registro provlsô-

RELATÔRIQ N.» 25 — SETEMBRO DE 1971

Dr. FIdelis Alyes Netto
Gerente Técnico

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da flPCB
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e o INDA

RESULTADOS PADRÚES AJUSTADOS DE:

HOME

Nasc. Pêsos Padrões (Kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730

tofcÓRE Divisão I — Regime de pasto
_ AAACHO

Destemido, 1359 08-69 244 295 410 465
Desamor, 1348 07-69 227 258 342 428
Pcspechó, 13Ó0 09-69 224 272 340 396

CRIADORES — Outubro de 1971

N.° SCDP NOME

2.253
2.037
2.250

2.251

Desatento, 1353
Desazo, 184
Desatino, 1350
Desejo, 1351

Arnaldo Zancaner

Pêsos Padrões (Kg)
® Idades — (díasj -

ano 205 365 550 730

07^9 211 S6Ó 318 39|
08-69 202 255 SI5 SóS
07-69 194 223 302 394
07-69 187 254 317 406

135



Nasc. Pêsos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrões (Kd)

N.^SCDP NOME mês e Idades — (dias) N.° SCDP NOME mês e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

1,747 Damasco, 107
José Luiz N. dos Santos

07-69 178 252 334 475

RAÇA NELORE Divisão I — Regime de pasto

FÊMEA

2.252

2.249

2.034

2.033

2255

2.257

2.039

2.036

2.040

2.030

2.031

2.038

2.029

2.041

2.254

2.256

2.035

2.258

Dengulce, 1352

Democrata, 1349
Desana, 181

Deva, 180

perriça, 1355
Desejada, 1357
Digitit, 186

Desculpa, 183
Destreza, 187
Demora, 177

Dengosa, 178
Desolada, 185

Delta, 176
Devota, 188

Derma, 1354

Desavísada, 1356
Descrição, 182
Desenhista, 1358
Arnaldo Zancaner

07-69 215

07-69 212

08-69 208

07-69 202

07-69 202

08-69 195

09-69 189

08-69 186

09-69 185

07-69 181

07-69 172

08-69 156

07-69 155

09-69 149

07-69 148

08-69 146

08-69 141

08-69 134

256

254

241

253

245

206

199

235

204

216

213

177

193

174

188

177

186

156

318

300

292

319

319

272

267

309

281

269

267

228

238

275

235

234

264

228

421

423

334

402

408

333

289

364

295

325

326

247

319

296

282

272

312

257

RACA NELORE — Divisão II — Regime de pasto com raçãa
MACHO

1.831 Cen-Canavário, 107 09-69 198 283 400 ^
1.830 Cen-Caxambú, 106 09-69 175 273 310
1.828 Cen-Cachanga, 103 08-69 154 244 353 441

Carlos Eduardo A. Novaes

RACA GUZERA — Divisão I — Regime de pasto
f^mea

815 Roraima ja, 964 08-69 160 202 311 343
Allyrio Jordão de Abreu

817 Desafiada, 110 09-69 159 168 279 28»
Arnaldo Zancaner

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

787 P. Guarita C. Vai, 474 08-69 145 177 233 257
791 P. Gilda M. Dit, 478 09-69 129 183 287 ^316

Agro Pec. Primavera S/A

a)
b)

c)

d)

OBSERVAÇÕES

(1) — Contrôles em andamentos.
Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados ds
conformidade com o novo regulamento do S.C.DP.
Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com os
pêsos padrões aos 205 dias.
(2) — Contrôles encerrados.

Dr. Fidelis Alves Netto
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE PÊSO IDADE PÊSO
NOME DO ANIA6AL NASC. (Dias) (kg) NOME DO ANIMAL N.® NASC. (Dias) {tíí

RAÇA^>IELORE

PRÒPRIETÁRIO: Jamil Nicoiau Aun

MUNICÍPIO: Avaré — SP.

DATA DE PESAGEM: 10-9-1971

MACHO

BIguá
Big
Buri
Bárbaro
Cônsul Gr
Caxias Gr
Catuipe Gr
Céltico Gr
Categórico Gr
Caudilho Gr
Conquistador Gr
Céptico Gr
Capaz Gr
Cápingui Gr
Capacitado Gr
Cotado Gr
Ceresteiro Gr
Centauro Gr
Cartaz Gr
Capinamari Gr
Cantil Gr
Caipira Gr
Calouro Gr
Campeiro
Côndor Gr
Carango Gr
Canzil Gr
Cantor Gr
Cálamos Gr
Canoeiro Gr
Camboatá _
Campeador Gr
Calvário Gr
Canguçü Gr
Çambuci Gr
Clanindé Gr
CHrha Gr

136

68 02-12-69 647 294

72 13-12-69 636 341

73 16-12-69 633 395

75 23-12-69 626 354

95 10-04-70 518 218

100 21-04-70 507 230

102 22-04-70 506 260

104 04-05-70 494 273

106 07-05-70 491 258

108 09-05-70 489 260

115 28-05-70 470 254

117 09-06-70 458 234

119 28-06-70 439 174

122 02-07-70 435 247

123 06-07-70 431 232

126 09-07-70 428 236

127 11-07-70 426 242

129 13-07-70 424 208

130 13-07-70 424 205

133 22-07-70 415 193

138 26-07-70 411 208

139 26-07-70 411 200

141 30-07-70 407 215

142 31-07-70 406 211

148 04-08-70 402 231

153 06-08-70 400 146

154 08-08-70 398 156

157 09-08-70 397 290

254 25-10-70 320 127

255 25-10-70 320 168

257 25-1Ò-70 320 152

259 28-10-70 317 163

272 04-11-70 310 145

295 01-12-70 283 169

296 10-12-70 274 140

297 12-12-70 272 147

298 15-12-70 269 121

Crú Gr

Cróquis Gr
Confuso Gr

Descobridor Gr

Desconfiado Gr
Desconto Gr
Descritivo Gr

Diamante Gr
Diário Gr
Dicionário Gr
Damasco Gr
Dandi Gr
Dardo Gr
Debate Gr

FÊMEA

Baunilha
Brigite
Ceripa
Cleópatra
Cinderela
Citada Gr
Catira Gr
Cavalgada Gr
Cabrocha Gr
Córdoba Gr
Caturra Gr
Catita Gr
Conquista Gr
Cauré Gr
Caramba Gr
Chalana Gr
Carambola Gr

Cativa Gr
Cabriola Gr
Cálida Gr
Caritativa Gr
Córsa Gr
Cobiça Gr
Cataguá Gr
Cai ri Gr
Cacatuá Gr
Ganha Gr
Caraiba Gr

299

302

305

308

309
310
311
348
349
350

353
354
355
356

65
69
77
78
80
94
96
97
98
99

101
103
105
107
109
111
113
114
121
125
128
131
132
134
135
136
137
149

18-12-70
22-12-70

26-12-70

29-12-70

31-12-70
31-12-70
31-12-70
22-03-71
23-03-71
2303-71
26-03-71
OÍ-04-71
02-04-71
03-04-71

16-11-69
04-12 69
03-01-70
17-01-70
21-01-70
04-04-70
15-04-70
17-04-70
18-04-70
18-04-70
22-04-70
23-04-70
28-04-70
09-05-70
12-05-70
14-05-70
17-05-70
24^5-70
01-07-70
06-07-70
13-07-70
20-07-70
20-07-70
24-07-70
24-07-70
24-07-70
24-07-70
06-08-70

266

262

258

255

253
253
253
172
171
171
168
162
161
160

663
645
615
601
597
524
513 .
511
51Ô
510
5Ó6
505
500
489
486
484
481
474
436
431
424
417
417
413
413
413
413
400

145
150
150
170
109
175
113
123
120
115
85

116
134
100

259
215
310
254
190
210
\n

S(P
1^
175
203
2^

188
1^
215

1^

190
196
190

175

15?

DOS ÇRIADpRES — Qiittil|R)> «fib



DO ANIMAL N.° NASC.

IDADE

(Dias)
PÊSO

(kg) NOME DO ANIAAAL N.° NASC.

IDADE

(Dias)

PÊSO
(kg)

Cíjdsira Gr
^'grafia Gr
^-ali Gr

-nia Gr

^-•braia Gr
*^"!ida Gr
'̂•-riga Gr

Capital Gr
Ca.-na Gr
^tthada Gr
•^ida Gr
^-«iada Gr
'̂elta Gr

ferida Gr
^•fiada Gr
'̂íorra Gr

^íortuna Gr
^fraldada Gr
P"«npedida Gr

Gr
^«ilusão Gr

246
251
252
253

258

263

269

268
293

301
313
352

375

376
377
378
380

384

386

390
387

11-10-70
21-10-70
23-10-70
25-10-70

25-10-70
01-11-70
01-11-70
03-11-70

30-11-70

20-12-70
14-01-71
23-03-71
01-06-71
26-06-71
26-06-71
26-06-71
05-07-71
12-07-71
16-07-71
19-07-71
19-07-71

líSí ^elore
.^rfiETARlO; Walter Henrique
|.,7Í*CIFI0; Guararapes — S.P.

DE PESAGEM: 14-9-71
«acho
^ d&rado
^^6dio
-rcelso
Efbdante
"canto
«MéA
^bíida

Estimada

Zancaner

334
324

322

320

320

313

313

31 1

284

264
239

171

101

76
76
76

67

60

56

53

53

307 03-02-70 588
224 11-04-70 521
228 30-04-70 502
230 08-05-70 494
232 22-05-70 480

171 21-10-69 692
186 17-11-69 666
233 12-06-70 459

138

115
155
167

167

162

141
137

Estréia

Epopéia
234
235

22-06-70
23-06-70

449

448

244

230

RAÇA GUZERA
PROPRiETÁRIO: Walter Henrique Zancaner
AAUNIClPIO: Guararapes — S.P.
DATA DE PESAGEM: 14-9-71
MACHO

125 Distrito 108 18-11-69 665 343
150 Época 119 01-05-70 501 237
120 Erredo 120 22-05-70 480 248
114 Ensaio 122 30-06-70 441 182
55 FÊMEA
47 Esfera 121 02-06-70 469 254
71 Elevação 123 01-07-70 440 210
70 Energia 124 09-07-70 432 181
72 Espátula 143 21-10-70 328 183
72 Escultura 144 28-10-70 321 216
68 Escrivã 147 07-11-70 311 217
7n

62

334
333

427
284
282

315
318
220

RAÇA MOCHO TABAPUÃ
PROPRIETARÍO: Rodolpho Ortenblad
MUNiCÍPiO: Uchôa — S.P.
DATA DE PESAGEM: 13-9-1971
MACHO

Diplomata S. Çecilia
Drop da S. Cecilia
Diretor S. Çecilia
Duniop S. Çecilia
Ducado S. Çecilia
Disco S. Cecilia

FÊMEA
Dina da S. Cecilia
Dinamarca S. Cecilia
Dogna da S. Cecilia
Dilema S. Cecilia

774 14-10-69 699 325
783 21-10-69 692 384
811 23-11-69 659 432
806 24-11-69 658 261
808 25-11-69 657 361
820 06-12-69 646 343

2317 18-10-69 695 300
2343 01-12-69 651 284
2347 06-12-69 646 304
2353 11-12-69 641 372

balanças LUCAS
O caminho certo para a pesagem exata

A» balin;u Luc»» para gado tão fabricadas
*<n vários tamanhos que comportam de 1 a

30 cabefat.

a
LUCAS manufatura de balalanças industriais

R«. Amazonas d. Silva, 100-02051 (Trav. d, R. da Coro.) v. Guilherme - Tel. 93-4427
Correspondência: R. Itaqui, 63-03029 (Canindé) . Tels.: 227-7736 - 292-6622 - S. Paulo

Fabricamos também balanças para suínos, vagões, dosagem de misturas e concreto.
Endereço Telegráfico; LUCASBAL



Anúncios Classificados

SAIS
PÁRA RAÇÕES

MICRONUTRIENTES
PARA A LAVOURA

Sulfatos de cobalto, cobre,
ferro, magnésia, manganês, e
zinco, iodêto de potássio, bó-
rax, ácido bórico, permanga-
nato e inúmeros outros pro
dutos químicos para uso agro
pecuário e Indústria de La
ticínios.

COLO
USINA

M BI N a
S/A

ENDERÊÇO
São Paulo: Rua Silveira Mar
tins, 53 - 2.® - Caixa Postal,
1469 - Telefones: 33-6934 e
32-1524.

Pôrto Alegre: Rua Voluntá
rios da Pátria, 9 - 8.® - s/ 83
Tdi;: 24-9877.

Rio de Janeiro: Av. 13 de
Maio, 23 - 7.® andar - s/ 712
TeL: 242-1547.

m 20
Deslnfetante super-concentrado

base de Formo! (22®^),'
ideal para usar de múltiplas
formas em fazendas:

ESTERILIZAÇÃO DE CHIQUEI
ROS, ESTÁBULOS, GALINHEN
ROS, CRIADEIRAS, GAIOLAS,
MATADOUROS, etc.

Apresentação: latSo com 18
litros e tambor com 200 li
tros.

16 enes de bens senriçes è
pecuária e aos lares brasi
leiros.

Fabricantes*

radical s/a
PRODUTOS químicos

Rua JoSo de Barros, 40
SAO PAUUO, 4 (SP)

Telefones:

52-5602 e 52-1448

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 crn

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavras, indusive nome e
end'5rõço. Cr$ 15,00 por centímetro e por vez.

ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc^;
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado di

respectiva importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "B" — SÃO PAULO ^

Calendário de Exposições e Feiras
o ano de 1971para

|!
m
A

:

•
NOVEMBRO Estado de Sergipe

7 a 14 — Aracaju — XXX Ex
posição Estadual de Sergipe.

DEZEMBRO

Est. de S. Paulo

4 a 12 — Avaré — Exposição
Municipal Agro Pecuária.

Dracena — Exposição
e Produtos Derivados.

Estado da Bahia

Iplaú — 1." quinzena

Estado de Maio Grosso

8 a 12 — Corumbá V

Agropecuária e Indusl^í

Est. de S. Paulo

12 a 24 — Fernandópolis — Ex

posição Agro-Pecuária e Indus

trial.

IMPRESSOS

PADRONIZADOS

Acham-se à venda na

V EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA.

E INDUSTRIAL DE

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE

BOVINOS

CORUMBÁ

8 a 12 de dezembro

Rua Jaguaribe, 634

São Paulo

(V. anúncio, pág. 111)

Inscrições até 5

de dezembro

BEBEDOURO AUTOMÁTICO

Prático, higiênico e econômico. De ferro fundido,
com válvula de bronze e mola de aço inoxidável,
evitando a ferrugem e entupimento garantindo
maior durabilidade.

Instalação rápida e os animais se acostumam com
facilidade com o bebedouro.

Pedidos:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Fabricantes:

— Indústria Metalúrgica Ltda.

Rua Souza Caldas, 239 - Fones: 92-6455 e 93-8282
PARI — ZP-6 -- SAO PÁULO — SP

Agna fresci
à Yontads



FOSFCmO
\ LUZ DAVIDA

7Kh\y

ST rada,

BHASlUEfft^

MINERAL. t>ARA

o OVMoiS^

^ WQBXSFMO «OÍLCIGO aESFLUO0^^

COMPAIMHIA 200TÉCNICA AGRÁR'''

bSBOVI 23-30
I »<kU^



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação, Av. Pompéí.a, 1214 - Fundos "B" - São Paulo - Brasil

Telefones: 65-0116 e 62-6826

==: End- Telegrãfico: "Criadores"

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus

Panilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tcrmin

Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Lima

Rua José Bonifácio, 7
BRASÍLIA
José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
ceara

Gerardo Gamara

Av. Estados Unidos, 1700

Antonio Edllton Rollm
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 — s/278
maranhAo

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297

São Luiz

MATO GROSSO

Campo Grande
Ricardo Cavalcanti

Agromat Ltda.
R. 13 de Maio, 1.323
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

Associação Rural de Ponta Porã
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porã

MINAS GERAIS

Antonio Carlos Noronha
Rua Arassual, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. Cornélio Magalhães, 221
Baependi
Escritórios Dutra

Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Sebastião José de Oliveira
Praça Cel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros

L4Q

Astolfo Carlos Teixeira Filho

A/C. do Banco do Brasil
Elól Mendes

Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

Afonso P. do Amaral

Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas
Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otoni

CarI Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro

Caixa Postal, 253
Uberlândia

Umberto Carneiro

Universidade Federai de Viçosa

PARAÍBA
VIrgolIno De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paranA
Eros Cima

Caixa Postal, 82
Cianorte

Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapoti
Carlos Antenor Consoni

Faz. Cachoeira
Nova Fátima

Luiz DIogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranaval

PERNAMBUCO

Isaias Patrício

Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

parA
Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Dr. Geraldo Galão Guerra

Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira
Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Mangaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SÃO PAULO
Genilson Senche

Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leite
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola
Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fidells Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman

Caixa Postai, 52
Pereira Barreto

Dico Teodor Tornavoi

Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

WIston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé
Cangallo, 4318
Buenos Aires
Associación Argentina de

Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2." p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS
Halpern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos
Ca lie Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormin
Rua Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida

Av. Churchill, 38-B —- 2.° andar
minas gerais
Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

parA
Orlando Mendes P. de Carvalho
Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

VENDA AVULSA

BAHIA

DIst. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

cearA
Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISTRITO FEDERAL

Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N - Lojas 6/17
Taquatinga

goiAs
Agricio Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 - sala 278
Armando de Almeida

Av. Churchill, 38-B — 2." andar
PARAÍBA

Dist. Nacional de Revistas
Rua Marques do Herval, 50
Campina Grande

paranA
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro Ivo
Recife

RIO GRANDE DO NORTE
Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e Revistas
Rua TIradentes, 58
Florianópolis

SAO PAULO
Antonio Jannetti Irmão A Cia.
Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba

MINAS GERAIS

Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá

Agência Thals
Rua Simões Ribeiro, 88
Montes Claros

SERGIPE

WIston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho & Cia.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.O P

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de I"";
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anteimíntíco de amplo
espectro e dupla ação

para bovinos
ovinos e suínos

(Injetável e Oral)

1967, a BLEMCO colocou ao alcan-
dos veterinários e criadores brasilei-
oRIPERCOL, um anteimíntico de am-

['5 espectro e dupla ação, à base de
^^famisol.

excelentes qualidades do RIPERCOL,
formuiaçõeè oral e injetável, foram

, '̂tamente comprovadas através de tra-
J^lfios realizados em Universidades e
J^filirmadas, na prática, por milhares de
•''adores.

''"ni extraordinário esforço, os cientistas
Hyanamid separaram o Tetramisol em
'̂'iscomponentes químicos: a forma De

J'orma L, estabelecendo que ocomponen-
' anteimíntico ativo é a forma L, à qual
Vse o nome de LEVAMISOL. Esta se-
•" '̂ação tornou possível a apresentação de

produto ainda MAIS EFICIENTE, com
'UrezA mais elevada e da MÁXIMA
^^GURANÇA, a que se deu a denomi-
açào comercial de RIPERCOL L.

MAIS

FICIENTE

MAIS

CONÔMICO

"Si
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